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PREFÁCIO 


S  manuscritos  de  Fr.  Adriano  Casimiro 
relativos  a  S.  Marcos^  etnbora  não  com- 
pletamente inéditos^  continuavam  pela 
raridade  do  jornal  que  outrora  os  pu- 
blicara^ pouco  acessíveis  à  leitura  dos 
curiosos  e  à  consulta  dos  investigadores. 
O  Dr.  Teixeira  de  Carvalho,  estudou-os,  escolheu-os  e 
transcreveu- os,  com  aquele  minucioso  escrúpulo,  que  era  uma 
das  características  do  seu  método  e  enriqueceu-os  com  uma 
introdução  e  notas,  que  são,  não  só  a  parte  mais  original  do 
livro,  mas  constituem  o  comeiítário  melhor  informado  que 
sobre  a  história  da  arte  do  mosteiro  se  tem  escrito. 

O  interesse  dos  manuscritos,  sobretudo  do  primeiro,  e, 
só  por  si,  indiscutível.  Compilação  e,  por  ve\es  cópia  tex- 
tual, das  crónicas,  de  Fr.  Nicolau  da  Cru^  (i6go)  hoje 
perdida,  e  Fr.  M.  B.  de  Castro  (1746)  ainda  inédita,  o 
ms.  de  Fr.  Adriano  repete,  poj-  ve:{es,  os  erros  e  conserva 
naturalmente  as  lacunas  daqueles  cronistas. 

Não  obstante,  é  precioso  que  éle  os  tenha  copiado,  por- 
que assim  nos  foram  conservadas,  informações  e  tradições, 
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que^  sem  a  sua  cópia,  estariam  perdidas,  e  que  tem  o  inte- 
resse de  datarejji  dos  meados  do  século  xviii  e  mesmo  do  fim 
do  século  XVII. 

Teixeira  de  Carimlho  com  as  suas  anotações^  corrigiu  as 
e  conipletou-as  com  a  competência  dum  conhecedor  perfeito 
da  bibliografia  do  mosteiro^  guiado  na  parte  histórica  pela 
erudição  segura  do  Sr.  Braamcamp  Freire  e  apoiado,  na 
parte  artística,  Jiwna  larga  injormação  inédita,  unida  a 
uma  compreensão  subtil  e  sentida  dos  ?nestres  da  região 
coimbrã. 

Amigos  do  autor,  que  piedosamente  velam  pela  sua^me- 
mória,  editando  com  carinho  as  suas  últimas  obras,  fi:{e- 
ram-me  a  solicitação  honrosa  e  inesperada,  de  prefaciar 
esta  mojiografia,  uma  das  muitas  que  viera  preparando, 
numa  actividade  fecunda  que  mais  dolorosa  nos  torna  ainda 
a  sua  perda. 

Aceitei,  na  idea  de  que  a  melhor  forma  de  servir  as  in- 
tenções do  autor,  seria  juntar-lhe  um  comentário  que  com- 
pletasse ou  esclarecesse  alguns  dos  seus  pofitos  essenciais. 

Desejo  que  a  minha  intenção  seja  interpretada,  não  como 
uma  pretenção  inoportuna,  mas  como  uma  sincera  homena- 
gem, a  mais  alta  que  posso  oferecer,  à  memória  e  à  inde- 
pendência do  seu  espirito  critico. 

Assim,  àcêrca  da  parte  do  ms.  de  Fr.  Adriano  que  segue 
a  crónica  de  Fr.  M.  B.  de  Castro.,  ainda  hoje  existente  na 
Torre  do  Tombo  e  com  a  qual  o  fui  cotejar,  podem  jiotar-se 
algumas  omissões  da  parte  do  curioso  hieronimita,  que  aliás 
não  comprometem  a  justa  reputação  do  seu  escrúpulo. 

Na  descf^ição  da  capela  dos  Reis  Magos,  Fr.  Adriano 
esqueceu  o  retábulo  que  M.  B.  de  Castro  descreveu  por  cima 
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do  túmulo  de  Diogo  da  Silva,  achristo  crucificado  com  N.^ 
Senhora,  S.  João  e  a  Magdalena»,  e  na  capela-mór,  as 
grades  de  ferro  que  protegiam  os  túmulos. 

Na  sacristia,  havia  também  um  retábulo  dourado  com 
pinturas  de  S.  Jerónimo  e  S.  Marcos  e  uma  imagem  de 
Cristo  crucificado  que  Fr.  Adriano  omitiu. 

Emfim,  depois  de  descrever  o  claustro  de  baixo,  refeitório 
e  casa  do  capitulo^  derivou  para  a  história  da  fundação  do 
mosteiro  de  Santar,  não  chegando  a  acabar.^  nem  esta  nem 
a  de  S.  Marcos. 

Todavia,  Fr.  M.  B.  de  Castro,  descrevia  ainda  a  adega., 
o  claustro  de  cima,  a  torre  do  relógio  e  o  ante-côro,  onde 
havia  um  retábulo  com  uma  pintura  de  Nossa  Senhora  de 
Guadalupe,  Santa  Paula  e  Santa  Bárbara  e  terminava  pelo 
dormitório  e  livraria,  o  que  tudo  falta  no  ms.  de  Fr.  Adriano. 

Estas  suas  omissões  são  justificáveis,  umas  pelo  interesse 
menor  que  lhe  mereciaju  as  obras  já  não  existentes,  outras, 
pela  interrupção  forçada  da  cópia  que  encetara. 

Se  as  consigno  aqui,  é  pela  importância  que  possam  ainda 
vir  a  ter,  para  a  identificação  dos  retábulos  desapare- 
cidos. 

Fr.  Nicolau  da  Cru:{,  foi  sobretudo  o  cronista  dos  Silvas 
sepultados  no  Mosteiro,  das  virtudes  dos  priores  e  dos  mila- 
gres dos  Santos;  interessa-nos  mais  examinar  as  notas  de 
Teixeira  de  Carvalho  e  a  contribuição  preciosa  que  elas 
representam,  para  o  problema  da  história  e  identificação 
artísticas  da  escultura  em  S.  Marcos. 

Teixeira  de  Carvalho  aproxima  o  túmulo  de  Fernão 
•Teles,  obra  prima,  ainda  do  gótico,  com  que  abre  o  reinado 
de  D.  João  II,  da  estátua  jacente  de  Diogo  de  Azambuja  em 
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Montemor -o- Velho  e  atribue' ambos  ^  possivelmente,  a  Diogo 
Pires-o-  Velho. 

A  comparação  dos  dois  tú?niilos,  não  é  cómoda  e  é  con- 
frangedora, porque  o  de  Montemor,  deturpado  por  mutila- 
ções e  enxertos,  está  entaipado  vergonhosamente  por  detrás 
dum  altar,  sendo  necessário  acender  um  pavio  para  distin- 
guir a  cabeça  do.  heróico  e  astuto  capitão,  repousada  em 
dois  coxins  de  pedra,  menos  duros  que  o  desprego  e  a  ingra- 
tidão nacionais  e  cujo  apoio  lhe  tem  sido  mais  constante  que 
o  reconhecimento  da  Pátria  /. . . 

Nestas  duas  obras,  de  valor  muito  desigual,  feitas  pelo 
menos  a  trinta  anos  de  distância,  só  vejo  diferenças  pro- 
fundas  e  nenhuma  afinidade  que  justifique  atribuí-las  a  um 
mestre  comum. 

O  admirável  túmulo  de  Fernão  Teles,  concluído  cerca 
de  1481,  poderá  ser  de  Diogo  Pires-o-Velho,  o  escultor 
coimbrão  dos  fins  do  século  at,  de  maior  fama  entre  os 
cronistas  e  já  gomando  de  tença  no  reinado  de  D.  Afonso  V ; 
mas  o  de  Diogo  de  Azambuja,  pela  época  e  carácter  da  sua 
factura  e  até  por  certos  pormenores  de  execução  e  decora- 
ção, é  ?nuito  mais  plausível  atribuí-lo  a  Diogo  Pires-o-Môço, 
artista  manuelino  inferior  ao  seu  homónimo  afonsino,  mas 
muito  querido  no  seu  tempo  e  bem  conhecido  hoje  pelo  que 
esculpiu  e  assinou  em  Leça  do  Balio,  cerca  de  i5i5. 

De  resto,  é  a  êle  que  julgo  poder  agora  atribuir  os  três 
túmulos  manuelinos  da  capela-mór  de  S.  Marcos,  mandados 
executar  em  i522  por  Ayres  da  Silva  e  cujas  diferenças 
com  as  suas  primeiras  obras,  anteriores  a  i5j8,  são  expli- 
cáveis pela  influência  dos  franceses,  trabalhando,  havia  pelo 
menos  quatro  anos,  na  terra  onde  êle  77iorava, 


Com  efeito  «Diogo  Pires,  pedreyro,  morador  na  cidade 
de  Coimbra  e  Duarte  Mendes,  morador  na  Batalha,  outro 
si  pedreyro»  assinaram  como  testemunhas,  a  escritura  que 
em  77  de  Junho  de  i522^  o  regedor  Ayres  da  Silva  fe\  em 
S.  Marcos,  com  os  frades  do  Mosteiro^  acerca  da  capela  que 
instituíra  para  si  e  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Castro, 

Teixeira  de  Carvalho,  teria  tido,  certamente,  prazer  em 
conhecer  este  documento,  que  julgo  inédito,  e  que  só  recente- 
mente encontrei^  na  Torre  do  Tombo,  em  treslados,  dos  car- 
tórios de  Santa  Cru^  e  S,  Marcos. 

As  relações  dos  dois  mestres  com  Ayres  da  Silva,  e  a  sua 
presença  no  Mosteiro,  precisamente  no  ano  em  que  se  ini- 
ciaram as  obras  e  se  lavraram  os  tiímulos,  são  tão  impres- 
sionantes, que  vejo  nelas  a  chave  do  problema  manuelino  de 
S.  Marcos. 

Teixeira  de  Carvalho  julga-os  obra  de  «lavrantes  de 
Coimbra,  segundo  desenhos  de  mestre  Nicolau». 

Vê-se  até  que  ponto  tinha  ra\ão  na  primeira  parte  da 
sua  atribuição ;  embora  a  intervenção  de  Nicolau  Chaterene 
me  pareça  menos  directa. 

Da  influência  que  irradiou  dos  túmulos  de  Santa  Cru^ 
para  Vila  do  Conde,  Góis,  Óbidos  e  S.  Marcos,  os  de  i522 
neste  último  Mosteiro,  são  os  que  menos  traduzem  a  influên- 
cia de  mestre  Nicolau,  e  ainda  menos  podem  representar  um 
projecto  seu,  porque  a  execução  dos  lavrantes  portugueses, 
poderia  alterar  o  espirito  e  a  delicadeia  da  sua  decoração, 
mas  nunca  transformar  num  manuelino  bastardo,  as  linhas 
essenciais  duma  composição  do  renascimento,  tal  como  mestre 
Nicolau  já  então  o  compreendia  e  certamente  debuxaria. 

Teixeira  de  Carvalho  conhecia  ??iclhor  João  de  Ruão, 


de  quem  se  mostrou  seguro  biógrafo  e  subtilmente  penetrou 
a  alma  e  a  obra. 

Por  isso  o  seu  jui\o  sobre  mestre  Nicolau^  de  que  «foi 
sempre  a  mesma  coisa  em  todas  as  obras  que  lhe  conhece- 
mos da  primeira  à  última»  só  é  aplicável  ao  ciclo  da  sua 
actividade  em  Coimbra,,  a  única  que  o  ilustre  historiador 
poude  estudar  e  conhecer  de  perto. 

Se  há  porém  mestre,,  cuja  curva  evolutiva  se  possa  hoje 
traçar  e  seja  um  exemplo  e  um  reflexo  da  evolução  geral 
do  Renascimento  francês,,  é  Nicolau  Chaterene,  ainda  cheio 
de  reminiscências  borgonhesas  em  Belém  e  flamengas  em 
S,  Marcos,,  reflectindo  a  escola  da  Champagne  e  de  Tro/es 
na  grande  estatuária^  traduzindo  mais  tarde  as  influências 
italianas  dos  baixo-relevist as  florentinos  e  entrando  emfim 
desde  i535,  em  Évora,  na  plena  posse  da  arte  clássica,  à 
sombra  da  qual  dormem  ali  alguns  dos  humanistas  seus 
amigos. 

Por  isso  ainda,  a  atribuição  do  túmulo  de  João  da  Silva 
(i55g)  a  este  mestre,  me  parece  inconciliável  com  a  evolução 
que  tinha  atingido  a  sua  estética,  já  vinte  anos  antes,  tendo, 
aliás,  o  túmulo,  afinidades  indiscutíveis  com  a  Escola  de 
Coimbra. 

A  sua  intervenção  no  Mosteiro  de  S.  Marcos,  redu-^-se, 
a  meu  ver,  ao  retábulo  do  altar-mór,  não  posterior  a  i525, 

A  restante  obra  do  Renascimento,  a  capela  dos  Reis 
Magos,  os  seus  túmulos  e  o  de  João  da  Silva  atrás  citado, 
tudo  posterior  a  i55o,  como  o  retábulo  recolhido  no  Museu 
Machado  de  Castro,  são  debuxo  ou  escola  de  João  de  Ruão, 
o  mestre  francês  que  mais  directamente  interveiu  no  mos- 
teiro i<a  par  de  Tentúgal»  a  partir  do  ?7ieado  do  século  xvi. 
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Algumas  destas  ideas  e  divergências^  expu^era-as  eu 
próprio,  ao  Dr.  Teixeira  de  Carvalho,  e  em  S.  Marcos, 
?j aquela  manhã  de  primavera  ei/i  que  quis  acompanhar-me 
ao  Mosteiro  para,  creio  que  pela  última  ve\,  o  visitar. 

Desejaria  que  elas  fossem  ainda  hoje  interpretadas,  como 
o  foram  então  lealmente  por  êle  —  como  uma  aspiração  de, 
pela  critica,  chegar  à  averiguação  da  verdade,  que  êle  tão 
infatigavelmente  procurou. 

A  par  destes  pontos  controversos,  quantos  teria  que  citar, 
em  que  a  minha  admiração  é  sem  restrições ! 

Limito-me  a  notar,  a  história  e  a  liquidação  da  lenda 
de  Sansovino  em  S.  Marcos  (que  eu  de  hom  grado  comple- 
taria pela  de  Sansovino  em  Portugal),  as  suas  justas  obser- 
vações sòby^e  a  incompreensão  do  Renascimento  pelos  artistas 
portugueses  do  século  xvi  e  a  admirável  e  sóbria  interpreta- 
ção que  dele  deram  no  século  xvii;  a  cópia  escrupulosa,  desta 
ve{  definitiva,  das  inscrições  tumulares,  emjim,  no  prefácio, 
todo  o  capitulo  «estudos  sobre  o  mosteiro»,  pequena  obra 
prima  de  critica  historiográfica,  claramente  ordenada,  mi- 
nuciosa e  justa,  reparadora  para  os  modestos,  levemente 
irónica  para  os  severos. . . 

Perda  precoce  e  cintel,  a  deste  espirito,  que  após  longas 
e  maliciosas  reservas,  morre  quando  resolvera  abrir-nos 
emfim,  o  tesouro  da  sua  erudição  e  os  frutos  de  meditações 
e  pesqin\as,  sobre  a  arte  da  região  onde  vivera  e  que  tanto 
amara  /. . . 

Novembro,  ig2i. 

REYNALDO  DOS  SANTOS 
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INTRODUÇÃO 


-,     -j  .        /,    .    .  O  autor  dos  manuscritos  adiante 

Fr.  Adriano  Casimiro        ,  ,.     ,        ^  tt 

-^      .         rx,.     .  publicados,    rreqúentou    a    Universi- 

Pereira  e  Oliveira       ^  ^    ^    n  -    u  02       xt 

dade  de  Coimbra  ate  loio.  Nos  as- 
sentos universitários  o  seu  nome  lê-se  sempre :  Adriano 
Casimiro  Pereira  e  Oliveira,  usando  só  depois  dessa  data  o 
de  Adriano  Casimiro  de  Santa  Paula  Pereira  e  Oliveira. 
Foi  talvez  a  morte  do  pai  Francisco  de  Paula  Pereira  e 
Oliveira,  Capitão-mór  de  Eiras,  que  determinou  a  sua  ida 
para  Lisboa. 

Pelos  livros  de  registo  universitários  soube  que  se  matri- 
culou: no  primeiro  ano  de  Teologia,  em  8  de  Outubro  de 
1825  (Matrículas,  vol.  53,  fl.  i);  no  segundo,  em  6  de  Ou- 
tubro de  1826  (Matrículas,  vol.  44,  fl.  10);  no  terceiro,  em 
5  de  Outubro  de  1827  (Matrículas,  vol.  55,  fl.  8);  no  quarto, 
em  10  de  Outubro  de  1829  (Matrículas,  vol.  56,  fl.  14).  Não 
chegou  a  matricular-se  no  quinto,  nem  mesmo  a  fazer  acto 
do  quarto. 

Interrompeu  a  sua  formatura  em  Teologia  portanto,  antes 
de  Junho  de  i83o  (1). 


(i)  o  registo  do  seu  acto  do  primeiro  a;  o  teológico  encontra-se  a  fl.  4  v.<»  do  vol.  5.° 
dos  Autos  e  Graus-Theologia  e  é  do  teor  seguinte : 

«Aos  3o  de  Maio  de  1826  de  manhã  na  Aula  competente,  sendo  presentes  os  Dou- 
B 
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Fr.  Adriano  de  S.^^  Paula  Pereira  e  Oliveira  era  natural 
de  Coimbra.  Não  diz  ele  qual  o  interesse  de  família  que  o 
levou  a  Lisboa  (i)  onde  foi  hospedar-se  no  mosteiro  de  Be- 
lém, cujos  monges  mais  q  em  parte  alguma  sabem  e  praticaô 


tores  Lentes,  Presidente  e  Argu  ntes,  se  piocedeu  ao  exame  da  i  "  Turma,  composta  de 
três  Estudantes,  que  vão  abaixo  nomeados,  e  frequentavão  no  presente  o  Primeiro  Anno 
Tlieologico.  E  fazendo-se  tudo  na  forma  dos  Estatutos  distribuidos  e  regulados  os  votos 
sobre  o  seu  merecimento,  sahiráo  com  as  qualificações  seguintes: 

António  Bernardo  d'Almeida.íNppr.  Nem.  Discrep.e 

Fr.  Adriano  Casimiro  Pereira  e  Oliv."  O  mesmo. 

Fr.  António  da  Expectação  Ferr."  da  Cunha.  O  mesmo. 

Do  que  se  fez  este  Assento. 

Luís  Manoel  Soares.    P.  loáo  Corrêa  Botelho  T». 

A  fl.  33  v."  do  mesmo  livro  lè-se : 

vActo  e  Exame  de  Fr.  Adriano  Casimiro  Per.*  e  Oliveira,  Monge  de  S.  Jerónimo, 
Jilho  de  Francisco  de  Paula  Pereira  e  Oliveira,  natural  de  Coimbra  Comarca  de 

Aos  23  de  Junho  de  1827  na  Sala  publica,  sendo  Presidente  o  Doutor  Fr.  .Manuel 
d'Almeida  e  Examinadores  os  Doutores  Lentes  Arguentes,  fez  Fr.  Adriano  Casimiro  Pe- 
reira e  Oliveira  o  seu  Exame  das  Disciplinas  do  Segundo  Anno  de  Theoiogia,  que  fre- 
quentou no  presente.  E  fazendo-se  tudo  na  forma  dos  Estatutos,  distribuidos  e  regulados 
os  votos  sobre  o  seu  merecimento,  sahio  Appr.  Nem.e  Discrep.e 

Do  que  se  fez  este  Assento. 

Fr.  Manuel  de  Alm.da  p.    Fr.  Manoel  de  S.ia  Anna  de  Sousa,  T.* 

A  fl.  61  do  mesmo  livro  encontra-se  o  assento  da  aprovação  de  Fr.  Adriano  no 
terceiío  ano,  que  não  transcrevemos  por  ser  feito  nos  mesmos  termos  que  os  antece- 
dentes. 

Não  se  encontra  mais  o  nome  de  Fr.  Adriano  no  livro  dos  actos,  donde  se  conclui 
que  não  fez  o  do  quarto  ano  de  Teologia. 

(1)  A  página  i  do  pvó\ogo  —  Aos  Leitores  —  do  manuscrito  N,  escreve:  Os  meus  in- 
teresses, ou  antes  interesses  de  Família  me  obrigarão  a  in,,erromper  a  m.«  carreira  lite- 
rária na  Universid.e  de  Coimbra,  e  hir  a  Lisboa  promover  meus  requerimJoK  No  prólogo 
do  manuscrito  A,  que  o  leitor  encontrará  reproduzido  quási  integralmente  mais  adiante, 
se  encontra  declaração  análoga  e  com  a  mesma  imprecisão  {infra,  p.  7). 
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a  virtude  da  hospitalidade^  taô  recommendada  no  Ej'an- 
gélho^  como  strictamente  observada  pS  Nosso  Padre  o 
Doutor  Máximo  5.  Jeronj-mo,  e  seus  Monges  do  Mostr.^  de 
Belém  da  Palestina  (ij. 

Pensava  a  princípio  demorar-se  pouco  tempo,  mas  os 
seus  negócios  foram-se  protelando  e  teve  de  ficar  em  Lisboa, 
mais  de  três  anos,  que  passou  quási  todos  no  mosteiro  de 
Belém  (2). 

Era  então  procurador  geral  e  bibliotecário  do  mosteiro 
de  Belém  Fr.  João  Pedro  d'Azevedo  Crespo,  que  Fr.  Adriano 
conheceu  de  perto  e  por  quem  teve  sempre  a  maior  admi- 
ração, considerando-o  por  suas  virtudes  e  letras  digno  de 
ser  contemporâneo  dos  Barros^  dos  Heitores,  dos  Mendoças 
que  tinham  sido  a  gloria  da  Congregação  e  lustre  do 
Reino  (3). 

Manteve  desde  princípio  Fr.  Adriano  as  melhores  rela- 


(i)  Ms.  N,  pág.  I,  nSo  numerada  do  prólogo  Aos  Leitores. 

(2)  Encontrei  no  Arquivo  da  Universidade  [Cerlidões  de  edaJe,  1771-18331  a  certidão 
de  fr.  Adriano  que  reproduzo  na  pitoresca  ortografia  do  padre  José  Joaquim  de  Almeida  : 

«N'hum  dos  livros  findos  de  Baptisados  da  freguezia  de  Santiago  desta  Cidade  a  fl.  4 
Hesta  o  assento  do  theor  Segumte 

«Aos  quinse  de  Abril  digo  aos  vinte  Sinco  de  Abri!  de  mil  oito  Centos  e  quatro 
baptizei  a  Adriano  filho  legitimo  do  Capitão  Mor  da  Villa  de  Eiras  FranCisCo  de  Paula 
assistente  na  Calçada  e  natural  desta  freguezia  e  Dona  Rosa  lodevina  da  villa  de  (  anta- 
nhede  deste  Bispado  Neito  paterno  de  Francisco  José  d'Olivença  natural  desta  freguesia 
e  dona  Sebastiaua  desta  cidade  e  materno  de  José  FrancisCo  natural  das  quintoas  Bispado 
de  Aveiro  e  Angélica  natural  de  Vagos  Foi  padrinho  seu  Thio  paterno  o  reverendo  José 
Ignacio  Cónego  desta  Catedral  de  que  fis  este  assento  era  ut  Supra  o  Prior  José  Joaquim 
de  Almeida.  Naõ  se  continha  mais  neste  assento,  que  Certifico  fielmente  Copiei  do  pró- 
prio a  que  me  reporto  Coimbra  7  dezebro  182-4 

O  P.or  Joze  Joí-q"»  de  Almd.* 

(3)  Ms.  N,  pág.  I,  não  numerada  do  prólogo  Aos  Leitores. 
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ções  com  o  bibliotecário  sempre  divisando  nelle  a  par  de 
m^^^  liiies  grd.^^  virtudes^  e  entre  estas  principalmJ^  sobre- 
sahia  a  vont.^  ejfficai  de  communicar  as  suas  ideias,  e  conhe- 
cimJ°^  a  quem  delle  necessitava  já  explicando^  e  resolvendo 
qualquer  dijfficuld.^,  que  se  propunha,  e  já  franqueando  a 
entrada  da  Livraria  a  todos  os  Religiosos,  e  m."'^  a  secu- 
lares; q  se  queriaõ  aproveitar  das  bellas  Obras,  de  q  está 
cheia;  virtude  tanto  mais  apreciável,  comenta  Fr.  Adriano 
com  ironia  e  bom  humor  mvejável,  e  rara,  q^°  he  commum 
haverem  Bibliothecarios,  q  sempre  achaÔ  obstáculos,  e  diffi- 
culd.^^  p.^  ministrarem  os  livros  aos  m.^^^  Religiosos  (infra, 

P-  7)- 

Com  êle  aprendeu  Fr.  Adriano  bibliotecnia  e  paleografia, 

ajudando-o  a  pôr  em  ordem  a  livraria  e  cartório  do  mosteiro, 

e  assim  teve  em  pouco  tempo  alguma  ideia  da  livraria  e  car- 

tório  de  Belém. 

Foi  assim  também  que  o  acaso  lhe  deparou  a  crónica  que 

ali  havia  da  Congregação  de  S.  Jerónimo  feita  por  Fr.  Manoel 

Baptista  de  Castro,  que  ainda  se  conservava  manuscrita  (i) 

e  que  leu  sofregamente,  desgostando-o  da  leitura  a  opinião  de 


(i)  Conserva-se  com  o  n."  729  na  Torre  do  Tombo.  Tem  o  título:  Chronica  do 
Máximo  Doutor  e  Príncipe  dos  Patriarchas  São  leronymo  Particular  do  Reytio  de  Por- 
tugal, Devedida  em  dons  Tomos.  Consta  oprimejro  da  sua  vida,  Mosteyros,  que  fundou 
em  Roma,  e  Palestina,  varoens  illvstres  em.  virtudes,  e  Letras,  que  nelles  floreceraõ ;  e 
da  continuação  deste  sa^irado  instituto  em  Franca,  Itália,  Castella,  e  Lu:{itania.  Mani- 
festa o  segundo  a  sua  stiscitacão  neste  Reyno,  do  Mosteyro  do  Santo  Sepulchro  de  Flo- 
rença, continuada  de  Belém  da  Palestina,  fuudacoens  dos  seus  Mosteyros,  e  varoens 
i Ilustres  em  viriude,  e  Letras,  e  das  suas  virtuosas  Monjas  do  Mosteyro  de  Jt'sus  de 
vianna  do  Alem-Tejo.  Dedicado"  Ao  Augustissimo  Senhor  Rey  de  Portugal  D.  João  V. 
pello  Padre  Mestre  Doutor  Fr.  Manoel  Bautista  áe  Castro  Monge  de  São  leronymo,  e 
professo  do  Real  Mosteyro  de  Bellem.    Mss.  fl.  em  2  volumes. 

Cfr.  Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca,  Mosteiro  de  Belem^  págs.  124  e  i25. 
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Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel,  que  afirmava  estar  ela  cheia  de 
erros,  e  o  conhecer  êle  mesmo  que  lhe  faltaÔ  mJ^^  artigos 
interessantes  à  Historia  da  Ordem,  ao  m.^^  tempo  q.  tem  de 
sobejo  outros^  qide  mais  disem  respeito  4  Historia  Pátria  (i). 

Da  leitura  desta  crónica  e  dos  trabalhos  de  Fr.  Nicolao 
da  Cruz  lhe  veiu  a  ideia  de  escrever  uma  crónica  geral  da 
ordem  que  hoje  se  conserva  manuscrita  na  preciosa  livraria 
do  Sr.  General  Francisco  Augusto  Martins  de  Carvalho 
[ms.  N  («,  (3,  d.)] 

Foi  a  obra  começada  em  Junho  de  1882  e  acabada  em 
3i  de  Dezembro  de  i833,  rapidamente,  sem  pretensão,  es- 
crevendo o  que  saiu  da  pena  corrente  calamo  (2). 

Os  manuscritos  de  Fr.  Nicolao  da  Cruz  formavam  um 
em  4.°  fa  sem  tittdo,  e  faltando-lhe  as  primeiras  12  paginas, 
falta  pouco  sensível,  pois  deveriam  conter  apenas  a  intro- 
dução da  obra.  Continha  o  volume  o  Livro  dos  Óbitos  dos 
Religiosos  do  Mostr.^  de  S.  Marcos  e  O  Catalogo  dos  Priores 
do  m.'"''  Mostr."" 

Fr.  Adriano  copiou  estes  manuscritos  não  verbimi  ad 
perbiifn,  p.^  q  dependendo  a  sua  residência  em  Belém  da 
resolução  dTARej  sobre  o  negocio  q  o  obrigou  a  ir  a  Lisboa, 
receiou  não  ter  tempo  p.^  o  copiar  todo  exactamente,  e  p/ 
isso  cortou  o  q  julgou  se  podia  dispensar  sem  defeito  da 
obra  {infra,  p.  8). 

Começou  o  seu  trabalho  pelos  manuscritos  que  diziam 
respeito  a  S.  Marcos,  em  que  professara  e  onde  passara 
parte  do  coristado  até  ir  para  o  Colégio,  e  aonde  p/  conse- 


(1)  Mss.  N,  págs.  2  e  3,  náo  numeadas,  do  prólogo. 

(2)  Mss.  N,  pág.  4,  náo  numerada,  do  prólogo. 
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guinte  passei  os  miUiores  uiomentos  da  m.^  vida,  escreve  êle 
na  saudade  da  sua  mocidade.  Esta  cópia  foi  determinada 
também  pela  circunstância  de  ter  nascido  Fr.  Nicolau  da 
Cruz  em  Coimbra,  como  êle. 

Os  manuscritos  que  Fr.  Adriano  então  fez,  pertencem  à 
livraria  do  bem-lembrado  e  venerando  jornalista  Joaquim 
Martins  de  Carvalho,  hoje  na  posse  de  seu  filho,  o  Sr.  Ge- 
neral Francisco  Martins  de  Carvalho,  que  generosamente 
nos  deu  autorização  para  os  publicar. 

Fazem  parte  de  dois  curiosos  volumes  de  miscelâneas 
manuscritas. 

No  primeiro  volume  encontra-se : 

A)  Livro  dos  óbitos /dos  Religiosos  do /Mosteiro  de 
S.  Marcos  da  /  Congregação  de  S.  Jeronymo/ 
ordenado  e  manuscripto  /  por  /  Fr.  Nicoláo  da 
Cruz,  natural /de  Coimbra,  e  Monge  do  m.*"* 
Mosteiro  /  E  /  Agora  copiado  p.*"  Fr.  Adriano  Ca- 
simiro de  San- /ta  Paula  Pereira  e  Oliveira,  na- 
tural/de Coimbra,  e  Monge  do  m."^°  Mostr.°/ 
Lisboa  no  R.  Mostr.^  de  Belém/  14  de  Julho  de 
i832/ 

NB.  O  verso  do  rosto  em  que  vem  este  título  está  em  branco. 
Segue  na  folha  imediata  não  numerada  o  prólogo  Ao  Leitor.  O  livro 
dos  óbitos  continua  nas  páginas  seguintes  (i  a  99^,  todas  numeradas  e 
sem  erro  de  numeração. 

O  manuscrito  acaba  com  a  nota  : 

vAtegui  chegarão  as  memorias  ^  escreveo  o  P.^  Fr.  Nicolao  da  Cru;^. 
Peço  a  Deos  graça,  e  forças  para  poder  seguir  o  exemplo  daquelle  meo 
Jrmaõ,  e  Patrício  escrevendo  as  memorias  q  encontrar  dos  Monges  q  se 
seguirão  ao  P,^  Fr.  Sebastião  de  SJ^  Maria. 

Fr.  Adriano  Casimiro  de  Santa  Paula  Per.^  e  Olivr.<^ 
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A  pág.  imedinta,  não  numerada,  ficou  em  branco.  Nas  quatro  ime- 
diatas, não  numeradas  também :  Catalogo  dos  Monges  exemplares  /  do 
Mostr.o  de  S.  Marcos.  /  com  indicação  das  páginas  deste  manuscrito  em 
que  se  lhes  faz  referência. 

Nas  quatro  seguintes,  sem  numeração  também,  o  índice /  Das  cousas 
mais  notáveis  que  se  contem  /  neste  Livro  / 

B)  Directório  de  Religiosos  /  ou  /  Catalogo  dos  Priores 

/  do  Mostr."  de  S.  Marcos.  /  Ordenado  e  manus- 
cripto  /  por  /  Fr.  Nicoláo  da  Cruz,  natural  /  de 
Coimbra  e  Monge  do  m."™^  Mostr.*^  /  Agora  co- 
piado p.^  Fr.  Adriano  Casimiro  de  Santa  /  Paula 
Per.^  e  Oliveira,  natural  de  Coimbra,  /  e  Monge 
do  m.'""  Mosteiro.  /  Lisboa  no  R.  Mosteiro  de 
Belém/ 6  d' Agosto  de  1882/ 

N.  B.  Esta  página  de  rosto  não  é  numerada,  bem  como  a  que  se 
lhe  segue  e  ficou  em  branco. 

O  manuscrito  ocupa  de  pág.  i  a  54.  Esta  última  está  erradamente 
numerada  53.  Na  pág.  53,  que  foi  numerada  52,  emendou-se  porém  o 
erro  de  numeração  para  53. 

O  manuscrito  termina  com  a  assinatura  de  Fr.  Adriano  e  a  data: 
Belém  3i  d' Agosto  de  1882 . 

Seguem-se  à  pág.  54,  quatro  páginas  não  numeradas,  com  o  Cata- 
logo dos  Priores  de  J  S.  Marcos  /  feito  por  ordem  alfabética  e  com  re- 
ferência às  páginas  do  manuscrito. 

As  duas  páginas  imediatas,  não  numeradas,  ficaram  em  branco. 

C)  Fundação  /  do  /  Real  Mostr.°  de   S.  Marcos  /  Ex- 

trahida  /  da  /  Chronica  manuscripta  /  do  /  P.^  M.^ 
D.o»"  Fr.  Manoel  Baptista  de  Castro /E/ Da  Chro- 
nica manuscripta  em  latim  /  do  /  P.^  Mestre  Fr. 
Diogo  de  Jesus  /  por  /  Fr.  Adriano  Casimiro  de 
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S.^^  Paula  Per.*  e  Olivr.'*^ /Monge  de  S.  Jeronymo 
do  Mostr.^  de  S.  Marcos.  /  Belém  lo  de  Outubro 
de  i832./ 

N.  B.  A  Fundação  ocupa  as  páginas  i  a  lo,  e  a  crónica  latina  de 
págs.  II  a  14.    Em  branco  as  duas  páginas  seguintes. 

D)  Fundação  do  Mostr.»  de  S.  Marcos  /  p.'"  Fr.  A.  C. 

P.  01. 

N.  B.  Incompleto.  Começa  na  pág.  3  e  continua  até  pág.  28, 
sem  erro  de  numeração.    Deveria  continuar  noutras  paginas  que  faltam. 

E)  Relação  das  /  Sepulturas  /  da  Fam.*  dos  Silvas,  /  e 

d'outras  /  pessoas  illustres  q  estaõ  /  na  Jgreja  /  do 
Mosteiro  de  S.  Marcos.  /  A.  D.  1—8  —  3  —  2. 

A 

TV.  B.  Este  rosto  não  está  numerado.  Não  o  está  também  a  página 
imediata^  branca.  O  manuscrito  segue  de  págs.  i  a  g,  sem  erro  de  nu- 
meração, e  aí  acaba  com  a  nota : 

Copiado  de  hum  manuscripto  achado  na  Livraria  de  Belém  por 
Fr.  Adriano  Casimiro  de  SM  Paula  Pereira  e  OliurA^  Monge  do  Mostr.o 
de  S.  Marcos. 

Belém  g  d' Agosto  de  i832. 

A  página  imediata  ficou  por  numerar.  Nas  três  seguintes,  soltas, 
sem  numeração  também,  encontrei  o  índice  do  ms.  F.  Na  imediata : 
Noticia  das  pinturas,  q  existiraõy  e  ainda  existem  alguãs  neste  Mostr.o  e 
q.^n  foraõ  seus  Aiithores^  pinturas  que,  como  se  vê  da  Noticia,  estavam 
no  mosteiro  de  Belém. 

F)  Historia  da  Fundação  do  /  Real  Mosteiro  /  de  /  Be- 

lém /  Extrahida  /  da  /  Chronica  /  Do  P.^  M.^  D^ 
Fr.  Manoel  Baptista  de  Castro /Por /Fr.  Adriano 
Casimiro  de  S.^''  Paula  Pereira,  e  Oliveira/Monge 
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de  S.  Jer.*^  no  Real  Mosteiro  de  S.  Marcos. /Be- 
lém 5  de  Outubro  de  i832.  / 

NB.  O  rosto  e  o  verso  não  são  numerados.  O  verso  em  branco. 
O  manuscrito  segue  de  págs.  i  a  59,  em  que  termina  com  a  nota: 

Em  2  tp.os  do  anuo  a  saber  desde  i3  de  Fevr.o,  ate  20  do  t7i.'"o  me^ 
de  Março  antes  do  Equinócio  do  veraÕ  quasi  hum  me^  da  hora  de  véspera 
ate  ao  sol  posto,  e  em  28  de  Sbr.o  ate  aos  3o  dias  mais  de  hum  me^  depois 
do  Equinócio  do  Outono  das  m.'«^*  horas  de  vésperas  ate  ao  por  do  Sol, 
seus  raios  entrando  pj'  todo  o  Dormitório,  Coro,  e  Jgreja  ate  ao  AUar 
mor  parecendo  vir  pedir  licença  a  seu  Creador  p.^  desapparecer  a^^s  ha- 
bitantes deste  emispherio. 

O  verso  da  pág.  59,  em  branco.     Na  seguinte : 

G)  Noticia /De  alguns  Monges  do  Real  Mosteiro /de/ 
Belém,  /  Que  mais  fíoreceraô  em  virtudes  e  scien- 
cia  /  extrahida  /  Da  Chronica  Manuscrita  /  do  /  P.^ 
M,^  DJ  Fr.  Manoel  Baptista  de  Castro  /  p.""  / 
Fr.  Adriano  Casimiro  de  S.^^  Paula  Per.*  e  Olivr.^ 
/  Monge  de  S.  Jeronymo  professo  no  Mostr.*^  de 
S.  Marcos.  /  Belém  i3-de  Outubro  de  i832./ 

NB.  Em  branco  e  sem  numeração  o  rosto  e  seu  verso.  O  ma- 
nuscrito segue,  sem  erro  de  numeração,  de  págs.  i  a  i5,  em  que  acaba. 
No  verso,  não  numerado,  dessa  página,  o  Índice.  A  seguir,  duas  páginas 
não  numeradas,  em  branco. 

H)  Fundação  /  do  /  Mosteirro  Matto  /  Extrahida  /  Da 
Chronica  Manuscripta  do  P.^  M.*^  D.'"  /  ¥i\  Ma- 
noel Baptista  de  Castro  /  p.""  /  Fr.  Adriano  Casi- 
miro Per.*  e  Olivr.^/ Monge  de  S.  Jer.°  professo 
em  S.  Marcos.  /  Belém.  28  de  Setembro  de  i83-2./ 
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NB.  Em  branco,  o  verso  desta  folha.  O  manuscrito  segue  sem 
erros  de  numeração,  de  págs.  i  a  6,  em  que  termina. 

Na  página  imediata,  não  numerada,  o  índice  dos  quatro  capítulos 
que  o  compõem.  Não  numeradas  e  em  branco,  o  verso  do  índice  e  as 
duas  páginas  seguintes. 

I)  Fundação  /  do  /  Mosteiro  de  S  J*  Marina  /  da  /  Costa  / 
Extrahida  da  Chronica  manuscrita  /  do  /  P.«  M.^ 
D/  Fr.  M.^'  Baptista  de  Castro /p// Fr.  Adriano 
Casimiro  de  S.^''*  Paula  Per.^  e  Olivr.^/ Monge 
de  S.  Jeronymo  professo  no  Mostr.*^  de  S.  Mar- 
cos /  Belém  27  de  Outubro  de  i832. 

N  B.  Em  branco  o  verso  do  rosto.  O  manuscrito  continua  sem 
erro  de  numeração,  de  págs.  1  a  10,  em  que  termina. 

Seguem-se-lhes  três  páginas  numeradas,  com  uma  carta,  informando 
o  abade  geral  do  estado  actual  (29  de  No*vembro  de  1787)  do  mosteiro 
de  S.tíi  Marinha  da  Costa. 

J)  Catalogo  /  dos  /  Prelados  Maiores  /  da /Nossa  Con- 
gregação /  de  /  S.  Jeronymo  em  Portugal  /  Ex- 
trahido  da  Chronica  /  do  /P.^  M.^  Dr.  Fr.  Manoel 
Baptista  de  Castro /p.'"/ Fr.  Adriano  Casimiro 
de  S.^^  Paula  Per.^  e  Olivr.V  Monge  de  S.  Je- 
ronymo professo  no  Mostr.°  de  S.  Marcos.  /  Belém 
i5  de  Outubro  de  i832./ 

NB.  Em  branco  o  verso  deste  rosto.  O  manuscrito  segue  sem 
erro  de  numeração  de  págs.  i  a  8,  onde  termina  com  a  nota : 

Até  i'j4i  chega  o  catalogo  dos  Geraes  da  Nossa  Congregação : 
formo  tenção  de  continuar  este  }n."'o  catalogo  ate  ao  mesmo  tempo;  mas 
para  isso  he  necessário,  q  nos  deixem  continuar  neste  bom  modo  de  vida 
religiosa ;  porem  eu  vejo  o  caso  taõ  atrapalhado  !  as  finanças  do  Estado 
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estaõ  taÕ  diminutas^  que  me  está  parecendo  q  nós  he  q  havemos  pagar  as 
favas :  Com  esta  persuasão  perco  o  gosto  de  tudo :  de  q  servirá  eutaõ  a 

continuação  desta  Catalogo  ?  de  q  servirão  as  notas  ^  eu  fasia  tençaõ  de 
faser  sobre  tudo  o  q  tenho  extrahido  da  Chronica  ynanuscrita  do  P.^  Me 

D.r  Fr.  M.ei  Baptista  de  Castro?  de  nada:  tirarei  a  única  vantagem  de 

empregar  o  tempo  em  saber  tudo  o  q  puder  a  respeito  de  huã  faniA  re.- 

ligiosa  a  q  pertenci : 

Seguem- seis  páginas  em  branco. 

K)  Dissertação/ sobre  /  A  Canonisaçaõ  do  Rey  D.  Af- 

fonço  Henri-  /  quês  /  Copiada  de  hum  manuscripto 

^  /p//Fr.  Adriano  Casimiro  de  S.^^  Paula  Per.*  e 

Oliveira  /  Monge  de  S.  Jer.°  professo  no  Mostr." 

de  S.  Marcos.  / 

N  B.  Em  branco  o  verso  deste  rcTsto.  O  manuscrito  segue  sem 
erro  de  numeração,  de  págs.  i  a  7,  em  que  termina  com  a  assinatura  de 
Fr.  Adriano  e  a  data  —  Belém  77  de  Novembro  de  i832.  Seguem-se-lhe 
mais  duas-  páginas  em  branco. 

L)  Representação  /  Que  /  O  R."^°  P.^  M.^  \^.'  Fr.  Ber- 
nardo do  Salvador/ fez/ A.  S.  Magestade  Fide- 
lissima  a  Snr.^^/D.  Maria  i.*/ Belém  9  de  No- 
vembro de  i832  / 

NB.  Em  branco  o  v^río  deste  rosto.  O  manuscrito  continua  sem 
numeração  até  pág.  4,  estando  numerada  esta  e  a  5  e  inlerrompendo-se 
a  numeração  até  à  8,  onde"  começão  a  ser  numeradas,  sem  erro,  até  à 
pág.  21,  em  que  o  manuscrito  acaba,     O  verso  desta  página  em  branco. 

M)  Fundação /do /Real  Collegio  de  S.  Jeronymo/de/ 
Coimbra  /  extrahida  /  Da  Chronica  Manuscripta  / 
Do  P.^  M.'^  D.'"  Fr.  M.^'  Baptista  de  Castro /p.»"/ 
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Fr.  Adriano  Casimiro  de  S.^^  Paula  Per.*^  e  Oli- 

\r/  /  Monge  de  S.  Jeronymo  professo  no  Mostr.^ 
de  S.  Marcos.  /  Belém  27  de  Outubro  de  i832./ 

N  B^  Em  branco  o  verso  desta  página.  A  seguir,  de  págs.  i  a  5, 
sem  erro  de  numeração,  o  manuscrito. 

Acaba  o  volume  com  três  páginas  em  branco,  e  sem  numeração. 

O  segundo  volume  contêm : 

N)  Chronica/da  /  Congregação  de  Nosso/Padre  S.  Je- 
ronymo /  Neste  Reino  de  Portugal  /  Escrita  no 
R.  Mostr.°  de  S.  Marcos  aos  3i  de  Dezembro 
de  i833  /  Por  Fr.  Adriano  de  S.^^  Paula  Pereira, 
e  Oliveira  Monge  de  /  S.  Jerónimo.  / 

NB.  O  verso  em  branco.  Nas  4  páginas  seguintes,  não  numeradas 
como  esta,  o  prólogo  —  Aos  Leitores  — ;  nas  oilo  seguintes,  nas  mesmas 
condições,  o  —  índice  —  .    A  seguir,  em  fl.  1-82,  sem  erro  de  numeração: 

a)  Livro  primeiro.  Fundação  do  Mosteiro  de 
Penha  Longa. 

Acaba  em  pág.  82,  com  a  nota  : 

Eis  aqui  pois  as  noticias,  q  eu  pude  haver  deste  Mostr  o  desde  a  sua 
fundação  ate  ij 46 pouco  mais,  ou  menos:  poderia  continuar  a  sua  His- 
toria ate  ao  presente  anno  de  i833  se  eu  estivesse  em  Penha  Longa,  e 
me  facultassem  os  meios  pfi  este  intuito,  como  porem  felipnente  me  acho 
no  meu  Mostr.o  de  S.  Marcos  com  bem  poucas  esperanças  de  tornar  a 
ver  Penha  Longa,  pj'  isso  rogo  a  qualquer  Monge  daquelle  Mosteiro 
haja  de  ter  ò  trabalho  de  continuar  a  historia  da  sua  Casa,  p.^  o  q  achará 
alguns  apontamentos  meus,  q  deixei  ao  P.^  Fr.  Joaq.'>'>^  do  Patrocínio 
Monge  do  m.'"o  Mostr.o 

A  nota  termina  com  a  data :  Mostr P  de  S.  Marcos  j3  d' Agosto  de 
1833. 
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|3)  Livro  2.^  I  Fundação  /  do  /  Real  Mosteiro/ 
de  /  S.  Jeronymo  do  Matto.  / 

Este  título  na  pág.  83.  A  84  não  numerada  e  em  branco;  segue  o 
manuscrito  de  págs.  85  a  96,  em  que  termina  com  a  data  —  5.  Marcos 
14  de  Agosto  de  i833  —  e-«  assinatura  de  Fr.  Adriano. 

3)  Livro  3°  F^undaçaõ  /  do  /  Real  Mosteiro  de  / 
S.  Marcos /Ordenada  p//Fr.  Adriano 
Casimiro  de  S.^^  Paula  Per.*  e  Oliveira/ 
Monge  professo  no  m."*®  Mosteiro/ 

NB,  O  manuscrito  segue  de  págs.  98  a  176,  em  que  ficou  in- 
completo.    O  volume  termina  com  uma  folha  de  guarda. 

Fr.  Adriano  conta  a  ocasião  que  teve  para  escrever  estes 
manuscritos,  e  a  que  já  aludimos : 

«Motivos  assas  fortes  m'obrigaraÕ  a  interromper  a 
«minha  carreira  literária,  que  seguia  na  Vniversid.^  de 
«Coimbra,  e  a  vir  a  Lisboa,  e  ao  Real  Mosteiro  de  Belém, 
«aonde  residi  quazi  todo  o  anno  de  i832  sendo  entaÕ  Pre- 
miado desta  Casa  o  R.""^  P.^  M.^  Fr.  Joaõ  da  Rocha  e  Castro, 
«Bacharel  Formado  na  Sagrada  Theologia;  e  Bibliotheca- 
«rio  O  M.^o  Rd.''  P.^  M.^  D.^  Fr.  Joaõ  Pedro  d'Asevedo 
«Crespo:  naõ  pertence  aqui  o  referir  as  m.^^^  virtudes,  q 
«ornaõ  tanto  aquelle  Prelado,  como  este  Empregado,  com 
«quem  tive  m.*^^  relações,  e  sempre  divisando  nelle  a  par 
«de  m.^^^  luses,  grd.^^  virtudes,  e  entre  estas  principalm.^^ 
«sobresahia  a  vont.^  efficaz  de  communicar  as  suas  ideias,  e 
«conhecim.^^^  a  quem  delle  necessitava,  ja  explicando,  e  re- 
«solvendo  qualquer  difficuld.^,  q  se  lhe  propunha  e  ja  fran- 
«queando  a   entrada   da  Livraria   a  todos   os  Religiosos,  e 


to 


mos 
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«m."'°  a  seculares;  q  se  queriaÕ  aproveitar  das  bellas  Obras, 
«de  q  está  cheia;  virtude  tanto  mais  apreciável,  e  rara,  q. 
«he  commum  haverem  Bibliotecários,  q  sempre  achaó  obs 
«taculos,  e  difficuld.^^  p.*  ministrarem  os  livros  aos  m. 
«Religiosos.  Reprovando  o  máo  procedim.^^  destes,  e  apro- 
«veitando-me  da  franqueza,  e  boa  vont.^  daquelle  frequentei 
«bastante  a  livraria  de  Belém,  e  entre  manuscritos  q  encon- 
«trei  vi  hum  livro  em  4.°,  ja  sem  titulo,  e  faltando-lhe  as 
«primeiras  12  paginas:  julgo  porem  q  esta  falta  naõ  seria 
«mui  sensível  ao  corpo  da  obra,  e  seria  talvez  a  introdução 
«do  Author. 

«Li  com  boa  vont.^  e  alegria  este  precioso  manuscripto, 
«e  nelle  achei  duas  differentes  obras,  i.^  o  livro  dos  óbitos 
«dos  Religiosos  da  Mostr.°  de  S.  Marcos:  2.*  O  Catalogo 
«dos  Priores /hoje  Abb/^  /  do  m."""  Mostr.*^,  e  ambas  es- 
«criptas  p.'^  P.^  Fr.  Nicoláo  da  Cruz,  natural  de  Coimbra, 
«e  filho  do  m.™"  Mosteiro  de  S.  Marcos. 

«Ainda  q  eu  fosse  o  homem  q  mais  indiíferentem.^^  olhasse 
«p.*  os  acontecim.^°%  q  tiveraõ  lugar  nos  primr."%  e  mais 
«venturosos  tempos  da  fundação  de  qualquer  Mosteiro,  teriaõ 
«sido  muj  capazes  de  me  despertar  desta  criminosa  indiffe- 
«rença  as  circumstancia[s]  de  q.  considerei  revestido  aquelle 
«manuscripto:  nelle  se  referiaô  as  acções  dos  Religiosos  e 
«Prelados  naõ  de  qualquer  Mostr.°,  mas  do  de  S.  Marcos, 
«aonde  professei,  aonde  passei  parte  do  meu  Coristado,  ate 
«hir  p.*  o  Collegio,  e  aonde  p.^  conseguinte  passei  os  mi- 
«Ihores  momentos  da  m.*  vida:  alem  disto  o  Author  do 
«Manuscripto  era  hum  Religioso  do  m.'"°  Mostr.*'  a  q  eu 
«pertenço,  e  era  natural  de  Coimbra,  aonde  também  nasci. 
«Todas   estas   circumstancias  tornaraÕ  para  mim  m.^°  mais 
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«precioso  o  manuscripto,  q  determinei  immediatam.^^  copiar, 
«naó  verbiim  ad  1'erbum^  p/  q  dependendo  a  m.*  residência 
«em  Belém  da  resolução  d'ElRey  sobre  o  neg.^°  q  me  obrigou 
«a  vir  a  Lisboa,  reciei  não  ter  tempo  p.^  o  copiar  todo  exa- 
«ctamente,  e  p/  isso  cortei  o  q  julguei  se  poderia  dispensar 
«sem  defeito  da  obra. 

«Oxalá  que  este  meu  trabalho,  q  pertendo  depositar  na 
«livraria  do  Meu  Mostr,°  naõ  tenha  o  descaminho,  que  ti- 
«veraõ  os  manuscriptos  q  nella  havia,  e  de  que  ja  naÕ  existe 
«resto  algum !» 

Fr.  Adriano  fazia  tenção  de  continuar  o  LiiTO  dos  óbitos 
(ms.  A)  que  Fr.  Nicolau  da  Cruz  deixara  no  P.^  Fr.  Se- 
bastião de  S.^^  Maria,  e  o  Catalogo  dos  Prelados  Maiores 
(m.  J.),  o  que,  ou  não  chegou  a  levar  a  efeito,  ou,  se  o  con- 
seguiu, perderam-se  esses  manuscritos.  Parece-me  mais 
plausível  a  primeira  hipótese. 

Em  Agosto  de  i833,  tinha  Fr.  Adriano  voltado  ao  mos- 
teiro de  S.  Marcos  e  punha  em  ordem  os  trabalhos  que 
trouxera  do  de  Belém  {sup.^  p.  6). 

Fr.  Adriano  previa  que  as  ordens  religiosas  iam  acabar 
por  necessidades  urgentes  da  economia  nacional,  que  no 
descalabro  da  fazenda  pública,  haviam  de  ser  elas  a  pagar 
as  favas  e  escrevia-o  com  sinceridade,  que  parece  de  outros 
tempos,  nos  manuscritos  que  ia  ordenando  com  pouco  gosto 
de  tudo,  pois  bem  previa  que  ia  terminar  o  bom  modo  de  vida 
religioso  (sup.,  p.  5). 

Os  manuscritos  de  Fr.  Adriano  sairam  da  livraria  do 
mosteiro  quando  acabaram  as  ordens  religiosas,  e  várias 
famílias  do  campo  de  Coimbra  possuem  cópias  deles. 

Os  do  sr.  General  Martins  de  Carvalho  são  os  originais 
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que  seu  pai  livrou  de  servir  de  papel  de  embrulho,  numa 
mercearia,  aonde  os  viera  vender  uma  mulher  do  Campo 
de  Coimbra. 

Os  manuscritos  de  Fr.  Adriano 
Edições  dos  manuscritos    Casimiro  Pereira  e  Oliveira  foram 

em  parte  publicados  em  O  Conimbricense. 

O  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho  publicou  primeiro 
em  1896,  precedendo  os  artigos  de  uma  ligeira  noticia  sobre 
eles  e  seu  autor,  uma  série  de  artigos  com  os  títulos :  Cap.  25 
Da  sachristia  doeste  real  mosteiro  (n.°  5;o53-29  Fevereiro  de 
1896);  Da  livraria  d' este  real  mosteiro  (5:o54);  Da  fundação 
do  real  mosteiro  de  Belém  e  principalmente  do  seu  sitio,  Do 
que  se  procedeu  para  se  fundar  este  inosteiro  (5:o56,  e  con- 
tinuou no  n.^  5:o58);  Descreve-se  o  real  mooteiro  de  Belém 
(5:o59,  5:o6o,  5:o62);  Do  cruzeiro  d'esta  egreja  e  das  suas 
capellas  collateraes  (5:o63,  5:064);  ^^  collateral  da  parte 
do  evangelho  e  do  que  nella  se  contém,  Do  que  tem  a  outra 
capella  collateral  que  fica  da  parte  da  epistola  (5:o65) ;  Da 
trasladação  que  mandou  fa^er  el-rei  Filippe  II  dos  reaes 
corpos  que  tem  os  inausoleus  doestas  capellas  collateraes 
(5:o66);  Da  priíneira  sepultura  da  capella  collateral  da 
parte  do  evangelho,  Da  segunda  sepultura  desta  capella 
collateral,  que  é  do  sr.  infante  D.  Lui^  (5.067)  ?  ^^^  sepul- 
turas que  estão  correspondentes  a  estas,  nesta  capella  cola- 
teral da  parte  do  evangelho.  Da  sepultura  do  cardeal  rei, 
D.  Henrique,  que  está  no  meio  dos  dois  altares  de  Santo 
Eusébio  e  de  S.  Francisco  Xavier,  doesta  capella  collateral 
(5:o68);  Da  primeira  sepultura  da  capella  collateral  da 
parte  da  epistola,  em  que  está  o  príncipe  D.  João  (5;o69) ; 
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Das  mais  sepulturas  que  estão  nesta  capella  collateral  f5:o7 1) ; 
Da  sepultura  do  sr.  rei  D.  Sebastião,  que  está  nesta  capella 
collateral  (ôioyS);  Descreve-se  a  capella-mór  (5:074);  Da 
sepultura  do  sr.  rei  D,  Manoel,  Da  sepultura  da  sr.^  rainha 
D,  Maria  (5:076);  Do  sacrário  de  prata  que  tem  esta  ca- 
pella-??ior  (5:o8o);  Do  sr.  rei  D.  Affonso  r/(5:o82);  Morte 
e  trasladação  do  príncipe  D.  Theodosio  (5:084,  '^  ^^  Junho 
de  1896). 

Estes  diversos  fragmentos  do  ms.  N  foram  publicados 
no  corpo  do  jornal  e  não  em  folhetins,  sob  o  título  geral  — 
O  mosteiro  de  Belém. 

Com  o  título  O  Mosteiro  de  S.  Marcos,  começou  o  mesmo 
benemérito  jornalista  no  n.°  5:090  (8  de  Julho  de  1896)  a 
publicação  do  ms.  C,  continuando  nos  n."^  5:091,  5:o9'2, 
5:093,  5:097,  5:098,  5:099  (11  de  Agosto  de  1896). 

Mais  tarde,  em  igoS,  o  sr.  General  Martins  de  Carvalho, 
publicou,  ainda  em  O  Conimbricense :  a  Fundação  do  Real 
Mostr.^  de  S.  Marcos  (ms.  N  d,  começando  no.n.«  5:817  (25 
de  Agosto  de  1903)  e  continuando  nos  imediatos  5:8 18, 
5:819,  5:820,  5:822,  5:826,  5:827,  5:829,  5':83o,  5:83i,  5:832, 
5:834,  5:835,  5:836,  5:837,  5:838,  5:839,  ^'^4'^^  ^-841  e 
5:842  (21  de  Novembro  de  i9o3),  em  folhetins  (20)  com  o 
título  Mosteiro  de  S.  Marcos,  suprimindo  a  parte  incompleta 
que  diz  respeito  à  fundação  do  mosteiro  de  Santar  e  começa: 
Parece-me  ser  aqui  o  lugar  próprio  p:^  referir  {infra,  p.  72). 

Sob  o  mesmo  título,  continuou  no  número  seguinte,  5:^43 
(24  de  Novembro  de  i9o3),  o  Livro  dos  óbitos  dos  religiosos 
do  Mosteiro  de  S.  Marcos  (ms.  A)  que  seguiu  nos  nú- 
meros 5:845,  5:846,  5:848,  5:849,  5:85o,  5:852,  5:854  (2  de 
Janeiro  de  1904),  5:870,  5:873,  5:875,  5:877,  ^-880,  5:88i, 
c 
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5:882,  5:883,  5:885,  5:886,  5:888,  8:889,  ^-^g^,  5:898  (17  de 
Maio  de  1904). 

A  publicação  deste  último  manuscrito  ficou  interrompida 
neste  número  e  foi  sempre  feita  irregularmente,  o  que  não 
admira,  atendendo  ao  seu  pouco  interesse. 

Levou-nos  à  nova  publicação  a  raridade  extrema  de  O 
Conimbricense,  cujas  colecções,  muito  procuradas,  rcfríssimas 
vezes  se  encontram  completas  e  o  desejo  de  facilitar  aos 
estudiosos  a  consulta  dos  manuscritos  de  Fr.  Adriano,  que 
não  perderam  o  interesse  nem  mesmo  com  o  estudo  que 
sobre  eles  fez  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos. 

Os  manuscritos  estão  escritos  sem  pretensão  em  lingua- 
gem correntia  e  clara  e  são,  ainda  hoje,  o  melhor  guia  para 
quem  queira  visitar  o  mosteiro  por  estudo,  ou  simples  cu- 
riosidade. 

Nem  todos  os  manuscritos  teem  porem  o  mesmo  inte- 
resse: o  ms.  o  Livro  dos  óbitos  (ms.  A),  cuja  publicação 
deixou  interrompida  em  O  Conimbricense  o  sr.  General 
Martins  de  Carvalho,  é,  como  dissemos  já,  excessivamente 
prolixo,  fastidioso  e  sem  interesse  para  a  história  da  arte 
em  Portugal,  que  foi  o  motivo  que  nos  levou  a  empreender 
a  presente  publicação;  já  não  acontece  o  mesmo  com  o  Di- 
rectório de  Religiosos  (ms.  B),  em  que  promenorizadamente 
se  diz  a  parte  que  cada  um  dos  priores  de  S.  Marcos  teve 
nas  obras  e  engrandecimento  do  mosteiro,  por  isso  o  publi- 
camos, a  Fundação  do  Real  Mosteiro  de  S.  Marcos  (ms.  C) 
e  excessivamente  breve,  foi  um  dos  f»rimeiros  ensaios  de 
Fr.  Adriano,  quando  pensava  que  lhe  não  chegasse  o  tempo 
para  obra  de  maior  tomo,  por  isso  lhe  preferimos  o  testo 
do  ms.  N  ((5)  escrito  em  S.  Marcos,  na  quietação  do  mos- 
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teiro  e  aproveitando  todos  os  elementos  que  tinha  colhido 
na  rica  livraria  do  mosteiro  de  Belém;  publicamos,  todavia, 
a  memoriasinha  em  latim  de  Fr.  Diogo  de  Jesus  por  se  con- 
servar inédita  e  termos  de  nos  referir  a  ela  em  uma  das 
notas;  o  manuscrito  D,  incompleto,  é  uma  cópia  do  ms.  N 
(ò)  sem  novidade;  a  Relação  das  Sepulturas  (ms.  E)  foi 
aproveitada  por  Fr.  Adriano  também  na  redacção  definitiva 
da  sua  memória  sobre  S.  Marcos,  por  isso  a  não  publicamos 
porque  nada  acrescentaria  ao  que  o  leitor  encontrará  neste 
último  trabalho  do  diligente  e  curioso  monge  de  S.  Jerónimo. 

Levou  nos  a  esta  publicação  o  interesse  dos  manuscritos 
e  a  opinião  que  temos,  há  muito,  e  muito  firme,  de  que  o 
dever  de  quem  encontra  manuscritos  e  documentos,  é  publi- 
ca-los por  forma  a  poderem  ser  utilizados  por  todos.  Nin- 
guém pode  ter  a  pretensão  de  esgotar  um  manuscrito  ou 
utilizar  completamente  um  documento  e,  mais  uma  vez 
repetiremos  o  que  tantas  temos  dito  já :  há  documentos 
que  publicados  em  extracto  por  Raczynski,  passaram  desa- 
percebidos e  sem  valor,  e  que,  mais  tarde,  publicados  pelo 
douto  Sousa  Viterbo,  muitas  vezes  quási  sem  comentários, 
se  tornaram  um  dos  maiores  e  mais  elucidativos  documentos 
da  história  da  arte  portuguesa. 

Conservamos  a  ortografia  de  Fr.  Adriano,  mais  por  co- 
modidade da  publicação  do  manuscrito  do  que  por  enten- 
dermos que  tenha  valor  filológico  de  maior.  O  manuscrito 
é  relativamente  tão  recente  (apenas  tem  quási  um  século  !) 
que  nenhum  de  nós  se  achará  embaraçado  com  a  ortografia 
de  Fr.  Adriano  que  não  deixa  de  dar  à  leitura  encanto  e 
pitoresco.  Houve  também  para  isto  um  motivo  sentimental. 
Em  coisa  minha,  era  inevitável. . . 
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o  velho  e  bondoso  padre  que  dirigia  o  colégio  em  que 
eu  aprendi  a  lêr,  ainda  usava  desta  ortografia  e  muitas  vezes 
me  corrigia  a  escrita,  sem  se  lembrar  da  que  já  corria  no 
seu  tempo  e  êle  mandava  ensinar.  E,  quando  eu  me  revol- 
tava, dizendo :  Si\  padre  António  é  não  se  escreve  com  h ! 
Ele  sorria,  encolhia  os  hombros  e  dizia :  Sim  ?  Mas  é 
agora  / . . .  A  mim,  a  ortografia  de  Fr.  Adriano  faz-me 
lembrar,  com  saudade,  o  tempo  em  que  eu  começava  a 
aprender  a  lêr  e  a  escrever,  com  pouca  vontade,  sem  saber 
bem  para  o  que  isso  poderia  servir.  A  outros  acontecerá  o 
mesmo. . . 

Era  a  mesma  cousa  com  o  latim  que  no  colégio  era  en- 
sinado por  um  rapaz  novo,  hoje  um  oficial  distinto  de  enge- 
nharia e  um  distinto  latinista. 

Quando  eu,  de  Madwigh  na  mão,  lhe  mostrava  que  estava 
certo  o  tema  que  êle  pretendia  errado,  deitava  fora  a  pal- 
matória que  trazia,  mais  por  insígnia  de  padre  mestre  do 
que  para  usar  dela,  e  gritava,  levantando  os  dois  braços  ao 
ar,  como  quem  pedia  o  olhar  da  misericórdia  divina  para  as 
misérias  que  iam  por  o  vale  de  lagrimas  das  Letras  :  Este 
latim  de  agora ! .  . . 

Eu  sou  muito  partidário  do  latim  de  agora,  da  ortografia 
de  agora,  das  coisas  de  agora,  sem  deixar  de  encontrar 
encanto  às  coisas  do  passado...  E  não  devo  ser  só  no 
mundo. 


Em  1844,  publicou  José  Freire 
Estudos  sobre  o  mosteiro     10         o-       *  1       r>     •  *    n  - 

í^ersal  Lisbonense^  um  artigo  sobre  o  mosteiro  com  o  título 
Um%  viagem  a  S.  Marcos  em  Maio  de  1848  (p,.  39-42,  55-58). 


XXVII    — 

o  artigo  foi  taxado  pela  redacção  de  talvez  nimio  extenso 
e  prolixo,  em  advertência  preliminar  que  logo  corrige  o  de- 
sabrido da  qualificação:  se  o  empenho  que  nele  teve  o  jovem 
auctor,  imaginoso  e  poeta,  e  com  que  tão  bem  saiu,  não  fo^se 
o  mui  louvável  de  nosfaier  assistir  a  uma  d' essas  funcçôes 
campestres,  folgasãs  e  religiosas,  que  semeiam  longas  sauda- 
des, sendo  já  saudades  ellas  mesmas,  e  que  a  secidaridade 
do  nosso  tempo,  até  lá  pelas  provindas,  tem  quasi  abolido . .  . 

Este  ponto  de  vista  interessa-nos  tanto  como  os  versos 
do  imaginoso  poeta.  Seria  por  isso  deslocado  analisar  o 
artigo  aqui. 

A  época  em  que  foi  escrito  explica  estes  períodos : 

«A  abobada  da  capella-mor  é  de  architectura  corinthia, 
toda  de  relevos  encrusados,  em  festões^  a  morrer  em  bellos 
pilares  baixos,  embutido  na  parede,  similhantes  aos  de 
Belém. . . ». 

E  escusado  transcrever  mais  para  mostrar  o  pouco  que 
vaie  o  artigo  de  José  Freire  de  Serpa  Pimentel  sob  o  ponto 
de  vista  da  história  da  arte. 

E  porem  interessante  sob  outros  aspectos  que  por  agora 
nos  não  interessam. 

Camilo  Castelo  Branco  refere-se  ao  mosteiro  e  ao  in- 
cêndio que  o  destruiu  na  Mulher  Fatal.  O  grande  roman- 
cista não  visitou,  porém,  nunca  o  convento,  que  devia  inspi- 
rar-lhe  algumas  das  suas  melhores  páginas  se  atendermos  à 
ilustre  família  que  ali  repousa,  ao  amor  que  Camilo  tinha 
pelos  estudos  genealógicos,  e  ao  acendrado  patriotismo  que 
lhe  deu  tão  belas  páginas. 

Os   severos  regedores   eram  bem   dignos   das  palavras 
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de  alta  consagração  que  só  o  seu  grande  espírito  poderia 
dar-lhes. 

António  Francisco  Barata  foi  o  primeiro  a  ocupar-se  de- 
senvolvidamente de  S.  Marcos.  Escreveu  uma  pequena  me- 
mória com  o  título — Breve  inemona  descriptiva  do  convento 
de  S.  Marcos  a  duas  legoas  de  Coimbra, 

E  um  dos  capítulos  do  seu  livro  Miscellanea  histórico- 
romântica,  publicada  em  1877,  em  Barcelos,  a  pedido  do 
benemérito  Rodrigo  Veloso,  que  na  Aurora  do  Cavado  tão 
assinalados  serviços  prestou  às  letras  portuguesas. 

As  fontes  que  cita,  são:  De  la  historia  de  la  orden  de 
San  Geroui??io,  de  Siguença,  o  Mappa  de  Portugal,  de  João 
Baptista  de  Castro,  o  Agiologio  Lusitano,  de  Jorge  Cardoso, 
o  códice  ^^  da  Biblioteca  Pública  de  Évora,  o  Cancioneiro, 
de  Garcia  de  Resende,  e  a  Crónica  de  Rui  de  Pina,  tudo 
discretamente  e  sem  alardear  erudição. 

A  melhor  parte  do  seu  trabalho  é  a  leitura  e  o  exame 
directo  das  inscrições  tumulares  e  a  descrição  que  faz  do 
que  minuciosamente  estudou  nas  ruínas  do  mosteiro.  E, 
para  a  sua  época  em  Portugal,  um  excelente  trabalho,  es- 
crito sem  pretensões,  com  boa  vontade  de  acertar  e  um  claro 
amor  pelo  tesouro  artístico  de  S.  Marcos,  então  umas  aban- 
donadas ruínas. 

As  preocupações  românticas  eram  as  da  sua  época.. 

A.  F.  Barata  não  teve  conhecimento  dos  manuscritos  de 
Fr.  Adriano  Casimiro  de  Santa  Paula  Pereira  e  Oliveira. 
Foi  o  primeiro  a  publicar  a  inscrição  da  porta  principal  e 
as  dos  túmulos. 

A  memória,  escrita  em  Évora  por  as  notas  que  colhera 
na  sua  visita  ao  mosteiro,  não  tem  a  exatidão  para  desejar 
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num  trabalho  histórico,  mas  é  o  primeiro  estudo  de  valor 
sobre  o  mosteiro,  muito  visitado  como  a  ruina  de  um  in- 
cêndio criminoso,  mas  que  ninguém  olhava  então  como  um 
documento  histórico  do  maior  valor. 

A.  F.  Barata,  que  foi  sempre  um  homem  modesto,  digno 
de  respeito  pela  sua  vida  de  trabalho  constante,  e  pelos  es- 
forços que  fez  para  suprir  a  instrução,  que  ninguém  lhe  deu 
e  que  só  a  si  devia,  conseguindo  elevar-se  acima  da  baixa 
ignorância  da  classe  em  que  nascera,  considerava  este  estudo, 
como  aliás  todos  os  que  formavam  a  Miscelânea  Romantico- 
Histo?^ica,  como  cousa  passageira,  Jiascida  ao  correr  da 
pena  e  cofno  desenfado  de  horas  de  ócio,  não  os  publicando 
senão  a  instâncias  de  Rodrigo  Veloso  que  os  editou. 

Não  podemos  ter  para  êle  as  palavras  de  crítica  severa 
do  nosso  mestre  e  amigo  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  (i). 

Pelo  contrário,  ainda  hoje  lemos  com  agrado  a  memoria- 
sinha  de  Barata,  com  o  mesmo  enternecido  encanto  com 
que  admiramos  as  crianças  estendendo  as  pequeninas  mãos 
para  agarrar  o  sol  que  mal  não  ousamos  olhar  de  frente. 

Os  arqueólogos  conimbricenses  visitaram  por  vezes  o 
mosteiro  arruinado  e  no  museu  de  arqueologia  do  Instituto 
foram  arquivadas  cópias  das  inscrições  das  sepulturas  de 
João  da  Silva  e  Fernão  Teles  de  Meneses. 

O  sr.  dr.  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro  tirara  por 
esse  tempo  cópia   de  todas  as   inscrições  sepulcrais   e  por 


(i)  Sobre  a  memoriasinha  de  Barata  escreveu  o  sr.  J.  de  Vasconcelos:  Uma  parte 
(p.  95-102)  é  narrativa  romântica ;  o  resto  coutem,  infelizmente,  grande  numero  de 
erros:  datas,  inscripções,  emblemas,  brandes;  tudo  ou  trocado  ou  errado,  ou  mutilados 
quando  não  simplesmente  omútido,  onde  não  soube  lêr.  Como  não  tomou  notas  seguras, 
sobre  a  disposição  das  sepulturas  existentes,  trocou  a  topograjia. 
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elas  se  fez  a. publicação  das  duas  no  catálogo  já  mencio- 
nado, do  museu  do  Instituto. 

O  dr.  João  Maria  Correia  Aires  de  Campos  nas  notas 
com  que  acompanhou  o  Supplemento  i.°  do  catálogo  do 
museu  do  Instituto^  deixou  demonstrado  que  se  João  Gomes 
instituirá  no  termo  da  sua  quinta  de  S.  Marcos  uma  capella 
da  mesma  invocação,  fora  a  viuva  de  seu  filho  quem  d'ella 
fizera  cedência  com  outras  propriedades  aos  frades  de  S.  Je- 
ronymo  para  alli  edificarem  um  mosteiro.  Assim,  parece 
fora  de  duvida  que  seria  D.  Brites  quem  deu  principio 
áquella  edificação,  pertencendo-lhe,  por  isso,  as  honras  de 
fundadora,  que  o  autor  do  Agiologio  Lusitano  lhe  contesta. 

Publicou  também  uma  excelente  leitura  da  inscrição  se- 
pulcral de  D.  Britiz  de  Meneses,  desenvolvendo  a  abre- 
viatura 7n'cos  da  penúltima  linha. 

O  dr.  Felipe  Simões  fez  referências  a  S.  Marcos,  nos 
artigos  que  publicou  no  Tribuno  Popular,  de  Coimbra  (i883), 
sobre  a  Escidtura  em  Pedra  em  Coimbra,  anteriormente 
ao  século  XVII  [n.®^  2:844  (19  de  Maio)  e  seguintes].  Esses 
artigos  foram,  depois  da  sua  desastrosa  morte,  piedosamente 
reproduzidos  pelos  seus  amigos  nos  Escritos  diversos  (iS^S) 
do  mesmo  autor. 

Foi  Felipe  Simões  o  primeiro  que  fez  a  atribuição  do 
retávolo  do  altar  mór  a  mestre  Nicolao  e  o  primeiro  também 
a  dar  noticias  dos  manuscritos  de  fr.  Adriano  Casimiro  Pe- 
reira e  Oliveira,  reproduzindo  o  testo  que  dizia  respeito  ao 
mestre  francês. 

Sousa  Viterbo  publicou  no  Branco  e  Negro  (4  de  Outu- 
bro de  1896),  um  pequeno  artigo  com  o  título  O  Convento 
de  S.  Marcos.     São   apenas  cento  e  noventa  e  oito  linhas 
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escritas  com  entusiasmo,  mas  sem  pretensão.  Foi  o  primeiro 
artigo  ilustrado  sobre  o  mosteiro  (7  gravuras),  e  nele  se  faz 
também  pela  primeira  vez  menção  da  pequenina  capela  da 
casa  do  sr.  dr.  Manuel  Cabral  de  Vilhena. 

Qualificou  erradamente  de  mármore  a  pedra  d'Ançã,  em 
que  são  lavradas  as  esculturas  dela  e  de  S.  Marcos,  contestou 
sem  razão  a  afirmação  de  Aires  de  Campos  quanto  à  funda- 
dora e  considerou  o  retábulo  do  altar-mór  como  superior  ao 
da  capela  da  Pena.  Muito  impressionado  por  um  artigo  do 
sr.  A.  A.  Gonçalves  na  Aríe  e  Nature\a,  encareceu  o  valor 
da  escola  de  escultura  que  devia  ter-se  formado  em  Coimbra 
sob  a  influência  dos  mestres  franceses  que  trabalharam  na 
reedificação  da  egreja  e  mosteiro  de  Santa  Cruz(i). 

Apesar  de  pouco  extenso,  o  artigo  de  Sousa  Viterbo 
merece  lêr-se  pelo  entusiasmo  com  que  está  escrito,  pela 
ideia  generosa  que  o  ditou. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  teve  para  este  artigo  as 
seguintes  palavras  de  amarga  crítica: 

O  sr.  Sousa  Viterbo  disse  na  revista  Branco  e  Negro, 
fÍ7is  de  i8g6,  umas  banalidades  sobre  S.  Marcos,  copiadas 
do  opúsculo  de  Barata,  sem  o  citar ;  aos  erros  do  seu  infor- 
mador juntou  outros,  com  as  classiji cações  as  mais  ingénuas, 
para  illustrar  os  seus  titulos  de  professor  de  historia  da 
arte,  archeologia  e  esthetica,  na  illustre  Academia  Real  de 
Bellas-Artes  de  Lisboa;  e  de  abalisado  medico  que  e,  além 
d' isso. 

Não  se  compreendem  bem  estas  afirmações  do  sr.  J.  de 
Vasconcelos,  pois  que,   quanto  a  copiar  Barata  sem  o  citar, 


(i)  Cfr.  Sousa  Viterbo,  O  Convento  de  S.  Marcos  in  Branco  e  Negro,  pág.  6. 
E 
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se  lê  no  pequeno  artigo  tão  censurado:  Sobre  a  historia  do 
convento  de  S.  Ma7^cos,  alem  das  obras  já  indicadas,  veja-se 
o  curioso  estudo  do  sr.  António  Francisco  Barata,  no  seu 
livrinho  intitulado  Miscellanea-historico-romantica ,  publi- 
cado em  Barcellos  em  i8j8.  Ahi  se  acham  as  inscripçôes 
que  adornam  aquella  estação  monumental  (p.  6). 

Quanto  ao  valor  do  artigo  e  motivos  que  o  ditaram,  in- 
íorma  ainda  com  "a  sua  reconhecida  modéstia,  o  infatigável 
trabalhador  a  quem  tanto  deve  a  história  da  arte  em  Por- 
tugal :  Este  nosso  artigo  não  preenche  lacunas  ne?7i  é  sequer 
um  modesto  estudo  critico  e  histórico  do  7nosteiro  de  S.  Mar- 
cos. Escripto  a  pedido  d'um  amigo,  significa  apenas  a 
nossa  admiração  e  o  nosso  enthusiastJio  por  uma  das  mais 
bellas  paginas  do  livro  da  arte  em  Portugal  (p.  6). 

Alem  disso,  Sousa  Viterbo  acompanha  o  artigo  da  indi- 
cação de  um  documento  capital  para  a  história  do  mosteiro,  a 
cai^ta  régia  de  D.  Afonso  V,  privilegiando,  a  pedido  de  D.  Bea- 
triz de  Menezes,  aja  que  foi  de  meu  filho,  a  Nuno  Gonçal- 
ves, pedreiro,  morador  na  Azoupaira  (Zouparria  ?),  por- 
quanto hade  estar  prestes  pêra  sei^vir  na  obra  do  7nosteiro 
de  S.  Marcos  cada  ve\  que  pêra  ella  requerido  for.  Esta 
carta  foi  passada  em  Tentúgal  a  24  de  setembro  de  1462. 
O  que  prova  que  D.  Britiz  de  Meneses  se  retirou  da  corte 
antes  desta  data,  para  tratar  da  fundação  do  mosteiro  de 
S.  Marcos  e  decide  a  dúvida  levantada  a  tal  propósito  pelo 
meu  amigo  sr.  Anselmo  Braancamp  Freire.  Alem  disso 
aproximou  das  obras  de  S.  Marcos  o  túmulo  de  Óbidos,  e 
lembrou  o  nome  de  João  de  Ruão,  que  tem  cabimento  nas 
obras  de  S.  Marcos  e  a  que  ninguém  mais  se  referira. 

Por  estes  e  outros  motivos  não  podemos  perfilhar,  releve- 
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nos  isso  o  ilustre  historiador,  as  palavras  de  amarga  crítica 
que  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  escreveu  sobre  o  despre- 
tencioso  e  modesto  artigo  de  Sousa  Viterbo. 

Em  1897,  publicou  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  uma 
memória  sobre  o  mosteiro  com  o  título  —  O  Convento  de 
S.  Marcos.  Nessa  memória,  publicada  na  Revista  de  Gui- 
marães (vol.  XIV,  págs.  57-1 17,  mais  duas  p.  n.  n.  de  Erratas 
e  observações),  foram  fartamente  utilizados  os  manuscritos 
da  livraria  de  Martins  de  Carvalho,  que  hoje  publicamos. 

Começa  a  memória  com  a  Historia  do  Monumento,  ja- 
T^igo  dos  Regedores  das  Justiças  (p.  57-86),  seguindo-se-lhe 
as  Inscripções  sepulchraes  [p.  86-92],  erros  que  se  encontram 
nas  transcripções  de  A.  F.  Barata  (p.  92),  Documentos 
(p.  93-102),  que  termina  com  algumas  observações  próprias 
(p.  102- í 04),  Historia  da  ermida  [p.  104-106),  Ephemerides 
de  S.  Marcos  (p.  106-109),  Chronologia  dos  Senhores  de 
Vagos  (p.  109  1 1 1),  Chronologia  dos  Regedores  das  Justiças 
(p.  111-112)  Fontes  (p.  11 3- 11 5).  Continua  o  sr.  Joaquim 
de  Vasconcelos  com  palavras  de  crítica  ao  que  escreveu 
sobre  o  mosteiro  Haupt  (p.  114-117)  e  acaba  com  duas  pá- 
ginas inumeradas  de  Erratas  e  Observações. 

As  partes  desta  memória,  dignas  de  registo,  são  a  His- 
toria da  PJrmida  e  as  Ephemerides  de  S.  Marcos,  apenas 
cinco  páginas,  em  que  se  não  encontra  facto  que  não  venha 
nos  manuscritos  que  adiante  publicamos,  e,  por  conseguinte, 
com  todos  os  erros  de  data  que  neles  possa  haver. 

Toda  a  parte  do  trabalho  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos 
—  Chronologia  dos  Senho?^es  de  Vagos  e  Chronologia  dos  Re- 
gedores de  justiças  deve  corrigir-se  hoje  pelos  estudos  notá- 
veis do  sr.  Braancamp  Freire  (Brasões  da  Saia  de  Cintra). 


XX  XIV    

As  opiniões  sobre  os  trabalhos  de  Haiipt,  A.  F.  Barata 
e  Sousa  Viterbo  são  exageradamente  desfavoráveis  como 
fazemos  notar  noutro  lugar. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  extraiu  dos  manuscritos 
os  documentos  que  neles  se  encontravam  transcritos  e  pu- 
blicou-os  como  se  tivessem  a  força  de  cópias  autênticas, 
citando-os  sempre  sob  a  forma  —  nossos  documentos  meditos, 
atribuindo-lhes  valor  que  não  poderiam  ter. 

As  inscripções  sepulcrais,  publicadas  pelo  sr.  Joaquim  de 
Vasconcelos,  teem  erros  de  leitura,  junção  e  separação  errada 
de  palavras,  ausência  ou  má  colocação  de  sinais  diacriticos, 
uso  injustificado  de  minúsculas  e  maiúsculas,  sendo  em  tudo 
muito  superior  a  leitura  do  sr.  A.  Braamcamp  Freire. 

A  indicação,  na  planta,  da  topografia  das  sepulturas  é,  na 
maior  parte,  meramente  conjectural. 

Restam  por  isso  da  obra  do  douto  professor  apenas  a 
Historia  da  hevjtiida  e  as  Ephemerides  do  mosteiro^  que  são 
bem  feitas  e  merecem  ser  lidas,  mas  teem  apenas  o  valor 
de  asserções  de  fr.  Adriano  Casimiro,  não  contraprovadas 
por  crítica  histórica  ou  apresentação  de  documentos  novos. 

Deixou-se  também  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  levar 
por  livros  de  genealogistas,  o  que  é  sempre  perigoso  para 
quem  procura  a  verdade  histórica. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  prometia  neste  estudo, 
uma  segunda  parte,  em  que  apreciaria  o  monumento  de 
S.  Marcos  como  obra  de  arte  de  primeira  ordem,  comparado 
com  os  lavores  artísticos  congéneres,  existentes  em  Portugal, 
estabelecendo  ao  mesmo  tempo  a  filiação  dos  arquitectos  e 
escultores  deste  mosteiro  com  os  que  trabalharam  em  Lisboa, 
Cintra,   Azeitão,  Alemquer,   Merceana,  Óbidos,   Santarém, 
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Tomar,  Coimbra,  Góes,  Guarda,  Aveiro,  Águeda,  Évora, 
Portalegre,  Estremoz,  Vila-Viçosa,  que,  segundo  a  opinião 
do  ilustre  historiador,  se  poderiam  distribuir  por  quatro 
períodos  da  Renascença  portuguesa :  primeiro  período  (1480- 
i52o);  segundo  período  (i52o-i56o);  terceiro  período  (i56o- 
1620);  quarto  período  (1620-1720),  sendo  este  último  de 
transição  e  baroque. 

Em  A  Arte  e  a  Nature\a  em  Portugal  (1902),  num  ar- 
tigo S.  Marcos  (4  p.  n.  n.),  estudou  o  mesmo  ilustre  pro- 
fessor a  Capella-mor  da  egreja,  Retavolo  do  altar-môr^ 
Capela  dos  Reis  Magos,  e  os  Túmulos  de  Fernão  Teles  de 
Meneses  e  João  da  Silva.  Esse  artigo,  que  na  opinião  do 
ilustre  professor  resumiria  longos-  anos  de  estudo,  vem  acom- 
panhado de  quatro  magníficas  fototipias  da  casa  Biel,  re- 
produzindo os  monumentos  descritos. 

Neste  artigo,  informa  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos,  que 
a  prometida  segunda  memória  sobre  S.  Marcos  aguardava 
então  apenas  para  correr  mundo,  o  necessário  complemento 
ilustrativo. 

Em  todo  o  artigo  quási  não  há  período  em  que  não  te- 
nhamos opinião  contrária  à  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos, 
o  que  não  deixa  de  nos  ser  desagradável;  porque,  conhe- 
cendo a  provada  competência  e  a  erudição  do  ilustre  pro- 
fessor, fica-nos  a  bem  fundamentada  dúvida  de  sermos  nós 
quem  laboremos  em  erro.     Julgue  quem  puder. 

Escolheremos  o  capítulo  mais  interessante  do  artigo,  o 
que  trata  do  retábulo.  Escreve  o  sr.  Joaquim  de  Vascon- 
celos nos  dous  primeiros  períodos: 

«Por  uma  descoberta  em  documentos  inéditos,  achámos 
o  nome  do  artista,  até  hoje  ignorado :  mestre  Nicolau^  a  que 
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pôde  ajuntar-se  afoutamente  o  appelido  Chatranez,  auctor 
do  celebre  retábulo  de  alabastro  da  capella  do  Castello  Real 
da  Penha,  em  Cintra.  Antes  da  descoberta  já  havíamos 
indicado  em  1884  a  perfeita  analogia  das  duas  obras -ao 
nosso  amigo  o  snr.  António  Augusto  Gonçalves,  director  da 
Escola  Industrial  de  Coimbra,  que  se  tem  dedicado  corn 
bom  proveito  ao  estudo  da  esculptura  da  Renascença  na 
região  de  Coimbra». 

O  nome  de  mestre  Nicolau  não  era  ignorado  como  sendo 
o  do  autor  do  retábulo  de  S.  Marcos;  fora  já  mencionado 
nos  Escriptos  diversos  do  dr.  Felipe  Simões  (1888)  e  não  era 
necessário  muita  coragem  para  pôr  ao  mestre  a  qualificação 
de  Chartranês,  que  já  lhe  fora  dada  em  1844  por  o  visconde 
de  Juromenha  e  que  Raczynski  inscrevera  no  seu  Diction- 
naire,  O  sr.  A.  Augusto  Gonçalves  não  devia  ter  ficado 
muito  maravilhado  com  a  descoberta  do  sr.  Joaquim  de  Vas- 
concelos em  1884,  porque  em  i883  tivera  com  Felipe  Simões 
polémica  acesa  a  propósito  dos  artigos  que  o  sr.  Felipe  Si- 
mões publicara  no  Tribuno  Popular  e  em  que  pela  primeira 
vez  fora  atribuído  a  mestre  Nicolau  o  retábulo  da  capela- 
mór  de  S.  Marcos. 

Não  podemos  fazer  aqui  análise  demorada  do  resto  do 
artigo,  porque  isso  duplicaria  o  número  de  páginas  deste 
prefácio,  que  vai  já  longo  de  mais. 

Nas  Notas  encontrará  o  leitor  os  nomes  dos  escultores 
franceses  a  que  julgamos  poder  atribuir  a  diversas  esculturas 
de  S.  Marcos. 

No  meu  trabalho  —  Os  escultores  franceses  do  Renasci- 
mento  em  Coimbra^  analisei  cada  uma  das  asserções  do 
sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  com  o  cuidado  que  me  impunha 
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o  muito  respeito  que  tenho  professado  sempre  pelo  verda- 
deiro organizador  dos  estudos  modernos  da  História  da  Arte 
em  Portugal. 

O  sr.  dr.  Manuel  da  Silva  Gayo  publicou  em  igoS,  em 
O  Diário  de  Noticias,  uma  série  de  artigos;  em  1906,  re- 
produziu-os  com  ligeiras  alterações,  na  Ilustração  Portu- 
guesa, com  o  título  O  Pantheon  dos  Silvas  (p.  48-61). 

Este  artigo  sobre  o  mosteiro  de  S.  Marcos  é  qualificado 
pelo  próprio  autor  como  breves  indicações  sem  pretensões  a 
comentários  críticos.  E  bem  escrito,  seguindo  de  perto  o 
trabalho  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos,  a  que  soube  dar 
uma  exposição  clara  e  bem  ordenada,  sendo  para  sentir  que 
se  tivesse  afastado  do  ilustre  professor  na  história  artística 
do  monumento,  onde  ele  lhe  poderia  ter  sido  guia  mais 
seguro.  Todas  as  impressões  literárias  do  sr.  dr.  Manuel 
Gaio  são  para  notar,  quando  dentro  do  seu  temperamento 
artístico,  com  pouco  valor,  quancjo  pretendem  subordinar  as 
suas  impressões  a  uma  teoria  estética.  Dá-se  com  este 
pequenino  estudo  do  sr.  dr.  Manuel  da  Silva  Gaio  o  fenó- 
meno já  notado  a  propósito  de  artistas,  quando  pretendem 
apreciar  obras  de  arte.  E  raro  que,  um  grande  artista 
mesmo,  seja  um  grande  crítico  de  arte.  A  estética  das 
suas  obras  é  ordinariamente  superior  à  estética  com  que 
pretendem  analisar  as  obras  de  outros  artistas. 

Na  descrição  da  paisagem  com  que  começa  o  artigo,  o 
sr.  dr.  Manuel  Gaio  deu  em  poucos  traços  uma  impressão 
certa :  a  paisagem  que  circunda  o  mosteiro  é  aquilo  que  o 
sr.  dr.  Manuel  Gaio  escreveu. 

Sobre  a  capela  dos  Reis  magos  escreveu  o  sr.  dr.  Manuel 
Gaio  impressões  certas  quando  se  deixou  levar  pela  emoção 
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e  a  disse  com  sinceridade.  Acertam  sempre  assim  os  ar- 
tistas. 

Quando  pretendeu  fazer  história  de  arte,  o  sr.  dr.  Manuel 
Gaio  não  foi  tão  feliz. 

Apesar  destes  pequenos  senões,  o  artigo  do  sr.  dr.  Manuel 
Gaio  deveria  ter  tido  mais  larga  divulgação  do  que  a  dos 
jornais  de  granc^e  circulação  em  que  o  escreveu  e  em  qUe  ficou 
perdido. 

O  artigo  do  sr.  dr.  Manuel  Gaio  merecia  ter  tido  mais 
continuada  leitura  e  com  ele  se  poderia  ter  feito  um  pequeno 
e  seguro  guia  do  mosteiro  com  proveito  para  os  visitantes  do 
interessante  monumento. 

Ramalho  Ortigão,  referindo-se  acidentalmente  a  S.  Marcos 
no  artigo  A  esculptura  em  Portugal  {Seroes,  Julho  de  1906) 
e  publicando  uma  gravura  do  retábulo  do  altar  mór,  escreve : 
«O  Pantheon  dos  Silvas  pelo  seu  incomparável  conjunto, 
constitue  o  mais  delicado  specimen  da  plástica  da  renascença 
em  Portugal»  (pág.  4)». 

E  mais  não  disse !. . . 

O  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire  publicou  em  O  Jornal 
do  Commercio  (n.°^  14:887,  14:892,  14:896,  14:898,  14:900, 
14:906,  de  i5,  22,  26  e  29  de  Agosto,  i  e  8  de  Setembro  de 
1903),  com  o  título  San  Marcos  apar  de  Coimbra^  uma 
série  notável  de  artigos  sobre  o  mosteiro  e  os  Silvas,  seus 
fundadores.  No  n.°  14*907  publicou  ainda  uma  nota  corri- 
gindo a  inscrição  sepulcral  de  Diogo  Soares  de  Albergaria, 
que  transcrevera  no  número  anterior  do  mesmo  jornal. 

E  um  trabalho  de  mestre,  cheio  de  documentação  original, 
bem  lida  e  bem  compreendida,  como  era  de  esperar  da  sua 
subtil  intuição  histórica,   do   escrúpulo  de   informação  que 
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distingue  o  ilustre  historiador  e  que  só  pode  parecer  exage- 
rado a  quem  não  tenha  errado  alguma  vez  na  interpretação 
do  documento  mais  breve,  mais  fácil  de  ler  e  mais  simples. 
Não  há  mais  experimentado  historiador  no  nosso  pais,  que 
o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire,  cujos  livros  são,  alem 
disso,  o  espelho  de  um  grande  carácter. 

A  amabilidade  do  nosso  bom  amigo  devemos  a  comuni- 
cação do  seu  trabalho,  que  aproveitamos  largamente,  nas 
notas  que  o  leitor  encontrará  a  fechar  a  publicação  dos  ma- 
nuscritos de  Fr.  Adriano. 

Depois  deste  artigo  do  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire 
sobre  S.  Marcos,  nada  se  tem  publicado  digno  de  re- 
gisto. 

O  que  levamos  dito  deixou-nos  a  convicção  de  que  a 
publicação  dos  manuscritos  de  fr.  Adriano  seria  ainda  o 
melhor  e  mais  claro  guia  do  mosteiro,  fazendo  no  manuscrito 
as  pequenas  correcções  que  havia  a  fazer,  em  notas  e  sem 
lhe  alterar  o  testo,  publicando  novamente  as  inscrições  tu- 
mulares que  correm  muito  erradas,  e  procurando  atribuir 
com  verdade  e  justificadamente  as  obras  de  S.  Marcos  aos 
diversos  mestres  franceses  que  fizeram  a  glória  da  escultura 
coimbrã  no  século  xvi. 

Esse  o  motivo  da  presente  publicação,  apesar  de  incom- 
pleto, como  dissemos,  o  manuscrito  I  que  deveria  ter,  alem 
do  final  do  capítulo  que  ficou  incompleto :  Cap.  7.**  —  Con- 
tinua  a  discripção  do  Mostr,^  de  S.  Marcos,  p.  i85;  Cap.  8.° 
—  Da  cerca  deste  Mosír.^,  p.  190;  Cap.  9.°  —  Da  exemplar 
vida,  q  seguiaõ  os  Monges  deste  Mosteiro,  e  o  q  ensinavaô 
aos  Noviços,  p.  198;  Cap.  io.°  —  Da-se  noticia  d' alguns  va- 
roens  eximios  em  santidade,  q  viverão  neste  Mosteiro,  Estes 
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capítulos  devem  julgar-se  perdidos,  sem  grande  prejuízo  para 
a  história  da  Arte. 

Coimbra,  i5  de  Setembro  de  1919.     ^ 

Dr.  J.  M.  TEIXEIRA  DE  CARVALHO. 
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FUNDAÇÃO    DO    REAL    MOSTEIRO 
DE    S.    MARCOS 

ORDENADA  P.^ 
Fr.  ADRIANO  CASIMIRO  DE  S.'a  PAULA  PER.a  E  OLIVEIRA 

MONGE    PROFESSO    NO    M."0    MOSTEIRO 


Est  II 


S.  MARCOS.  -  RETÁBULO  DA  IGREJA  (SÉCULO  XVI) 


CAPITULO    PRIMEIRO 


EM  QUE  SE  DA  NOTICIA  DE  SEUS  FUNDADORES  E 
DAS  DOAÇOENS,  QUE  FISERAÕ  A  ESTE  MOSTEIRO 


|NTES  de  tratar  da  fundação  do  meu  Mos- 
teiro, darei  huma  breve  noticia  de  seus 
Fundadores,  e  mais  próximos  ascen- 
dentes. 


He  neste  Reino  bem  conhecida  a  no- 
breza e  antiguid.*-'  da  Familia  dos  Silvas,  appelido  q  illustra 
hoje  a  Casa  dos  Ex."^^*  Marquezes  de  Vagos.  Hum  dos  as- 
cendentes desta  nobre  Familia,  q  mostrou  bem  o  illustre  do 
seu  sangue,  foi  sem  duvida  Gonsalo  Gomes  da  Silva,  filho 
legitimo  de  D.  Gomes  Paes,  e  de  sua  mulher  D.  Constança 
Gil  d'Aiala.  Era  Gonsalo  Gomes  Alcaide  mor  em  Montemor 
o  Velho,  aonde  residia.  Senhor  de  Buarcos,  de  Tentúgal,  da 
Covilhã,  de  Cantanhede,  de  Nespereira,  e  de  Modin :  he  ocioso 
lembrar,  q  taes  Senhorios  em  todo  o  tempo,  e  muv  princi- 
palm.^^  naquelle,  so  eraô  concedidos  á  virtude  e  aos  impor- 
tantes serviços  prestados  á  Pátria  e  ao  Rey,  donde  se  deixa 
ver,  q  nem  estes,  nem  as  virtudes  faltarão  a  Gonsalo  Gomes: 
huma  delias  em  q  m.^°  se  distinguio  foi  a  fedilidade  a  toda 


j^rova,  de  q  sempre  deo  mui  relevantes  demonstrações  a 
pro  d'estes  dous  objectos,  sempre  dignos  de  amor,'e  respeito 
do  verdadeiro  Portuguez :  foi  movido  p/  estes  puros  senti- 
mentos, q  elle  foi  hum  dos  fieis  Portuguezes,  q  concorreo 
p."  a  acclamaçaõ  do  S/  Rei  D.  Joaõ  i.°,  q  conhecendo  as 
virtudes  de  taõ  leal  vassallo  lhe  fez  a  graça  de  o  nomear 
Embaixador  a  Roma,  juntamente  com  o  Bispo  de  Evcra 
D.  João  Esteves,  a  fim  d'alcançarem  de  S.  Santid.^  dispensa 
p.""^  o  d.^°  S/  Rey  poder  casar  com  a  Snr.*  D.  Filippa.  Naõ 
terminarão  aqui  as  bondades  e  confiança  d'ElRey  em  taõ 
benemérito  vassallo,  p/  q.^°  o  nomeou  seu  Alferes  mor, 
Emprego  q  immediatamente  cedeu  em  seu  filho  Joaõ  Gomes 
da  Silva,  e  o  constituio  seu  privado,  o  q  naõ  he  extraor- 
dinário, mas  esta  privança  durou  em  q.^°  viveo,  o  q  nas 
Cortes  parece  hum  prodígio. 

Gonçalo  Gomes  teve  de  sua  mulher  D.  Maria  Pires, 
filha  de  Pedro  Rodrigues  de  Cevadelos,  a  Joaõ  Gomes  da 
Silva,  e  a  Diogo  Gomes  da  Silva,  tronco  da  Casa  dos 
Silvas  da  Chamusca,  e  a  D.  Joanna  Gomes'  da  Silva,  q 
casou  com  Lopo  Dias  d'Azevedo. 


Successor,  e  herdeiro  dos  bens,  e  virtudes  de  Gonçalo 
Gomes  da  Silva  foi  seu  filho  primogénito  JoaÕ  Gomes  da 
Silva,  Alferes  mór  do  S/  Rey  D.  JoaÕ  i  .'^,  e  seu  Rico  Homem, 
Copeiro  mor,  e  do  seu  Conselho,  e  hum  dos  insignes  Capi- 
taens  do  seu  tempo.  Deo  m.^^^  e  repetidas  provas  do  valor 
e  fedilidade,  q  herdara  de  seus^  ascendentes,  e  principal- 
mente na  defensa  de  Coimbra,  e  Lx.^  cidades,  q  estavaõ 
em  ultimo  apuro  pj  causa  do  muy  apertado  sitio,  q  lhe  fasiaõ 
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os  Castelhanos.  Na  famosa  batalha  d'A]jubarrota  fez  m.^^% 
e  muy  assignaladas  acções,  q  refere  a  Historia.  Foi  também 
o  primeiro  q  subio  pela  escada  avançada  de  Tui,  fasendo 
signal  de  se  ter  alcançado  aquella  victoria  com  arvorar 
p.*"  suas  próprias  maõs  a  Bandeira  Real  Portugueza  sobre 
os  muros  da  dita  Cid.^.  Foi  p.""  Embaixador  a  Castella 
firmar  o  ajusto  das  pazes,  q  entre  estas  duas  coroas  entaó 
se  estabelleceraõ.  No  combate,  e  tomada  de  Ceuta  obrou 
prodigios  de  valor,  q  lhe  merecerão  a  distincta  honra  de 
ver  seu  filho  Ayres  Gomes  da  Silva  armado  Cavalleiro 
pelas  próprias  mãos  do  Infante  D.  Pedro,  f.°  do  s.""  Rey 
D,  Joaô  I .°.  Foi  Joaõ  Gomes  da  S.*  hum  dos  Procuradores  de 
Lisboa  nomeados  p.*  presidir  no  acto  das  Cortes,  q  se  fiseraõ 
qd.°  se  entregou  a  Regência  do  Reino  ao  Jnfante  D.  Pedro, 
na  minorid.^  de  D.  Affonço  5.^  seu  sobrinho,  e  genro. 

Por  seus  muy  distinctos  serviços  lhe  fez  merçe  o  S.'"  Rey 
D.  Joaô  i.°  das  terras  de  seu  Primo  Ayres  Gomes  da  Silva, 
o  Velho,  fasendo-o  primeiro  Senhor  de  Vagos,  de  UnhaÕ, 
de  Meinedo,  e  de  Tentúgal,  e  de  Cepaens,  e  com  estes  Se- 
nhorios herdando  depois  a  Casa  de  seus  Paes,  e  Sendo 
Alcaide  mor  de  Montemor  o  Velho,  ficou  sem  duvida  hum 
dos  fidalgos  mais  poderoso  de  Portugal.  Casou  com  D.  Mar- 
garida Coelho,  filha  de  Joaô  Coelho,  de  q.™  teue  A3Tes 
Gomes  da  Silva,  e  a  D.  Izabel  da  Silva,  q  foi  mulher  de 
Pedro  Gomes  Malafaia,  Viador  da  Casa  do  S.*"  Rey 
D.  Joaô  i.*',  e  D.  Thereza  da  Silva,  mulher  q  foi  de  F^er- 
nandiannes  de  Lima,  Senhor  da  terra  de  Valdevez.  E  teve 
filhos  naÔ  legítimos  a  Diogo  da  Silva,  ao  Doutor  Pedro  da 
Silva,  e  a  Lopo  da  Silva,  q  foi  clérigo. 
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Joaõ  Gomes  da  Silva,  amado  de  sua  espoza,  e  filhos, 
bemvisto,  e  muito  attendendido  pelo  seu  Rey  estava  em  huã 
situação  bem  lisonjeira,  q  cada  vez  mais  lhe  deveria  faser 
desejar  a  assistência  na  Corte  ao  lado  do  S/  Rey  D.  João  i.", 
q  todos  os  dias  lhe  dava  novas  demonstrações  do  seu  aíFecto, 
e  p/  amor  de  q.""  recebia  dos  Cortesãos  homenagens,  e 
respeitos,  q  fariaõ  esvaecer  a  cabeça  do  homem  o  menos 
orgulhoso.  Joaõ  Gomes  da  Silva  porem  conheceo  q  este  es- 
tado tinha  tanto  de  agradável  p.*  o  mundo,  como  de  deficil 
p.^  conseguir  a  salvação  eterna,  pois  q  entre  o  tumulto  de 
tantos  e  taõ  variados  negócios  mundanos,  mal  nos  podemos 
lembrar  do  mais  interessante,  o  da  nossa  salvação.  Conheceo 
elle  esta  difficuldade,  como  muitos  reconhecem,  mas  deter- 
minou supera-la,  o  q  poucos  praticaõ,  dando  de  maõ,  e 
dizendo  á  Corte  hum  eterno  adeos. 

Retirou-se  pois  Joaõ  Gomes  á  sua  Quinta  de  S.  Marcos 
no  anno  de  1441,  e  próximo  ás  Casas  da  sua  habitação 
fundou  hum  pequeno  lugar,  cujos  moradores  lhe  eraõ  fo- 
reiros,  ou  pagavaõ  renda,  para  milhor  commodidade  dos 
quaes,  e  muy  principalmente  pela  grande  devoção,  q  con- 
sagrava ao  Evangelista  S.  Marcos,  lhe  edeficou  huã  Ermida 
com  o  titulo  do  m."^"  Santo  Evangelista,  e  nella  mandou 
lavrar  o  seu  tumulo,  ficando  o  logar  com  a  denominação  da 
Ermida. 

Havia  tradição,  diz  o  P.^  Fr.  Nicoláo  da  Cruz/ ainda  q 
ignoro  se  bem  fundada /de  q  Joaõ  Gomes  da  Silva  tinha 
determinado  doar  esta  sua  Quinta  aos  Monges  de  S.  Jero- 
nymo  meu  Patriarca,  proximamente  instituidos  em  Portugal, 
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e  q  m.^°  floreciaô  em  virtude,  e  santidade  nos  Mosteiros 
de  Penha  Longa,  e  Matto,  como  porem  as  guerras,  q  entaõ 
afligiam  este  Reino,  e  os  empregos,  q  este  Fidalgo  tinha  e 
obrigavaõ  a  residir  na  Corte  junto  a  ElRey,  e  depois  q  se 
retirou  a  esta  sua  Quinta  viveo  muy  poucos  annos  naõ  pôde 
p''  isso  pôr  em  execução  suas  boas  intençoens :  talvez  fun- 
dado nesta  tradição,  e  no  q  se  diz  no  epitáfio  deste  Fidalgo, 
aflfirme  Jorge  Cardoso  no  seu  Agiologio  Lusitano  ser  a  fun- 
dação deste  Mosteiro  anterior  ao  anno  de  i45i,  o  q  he  falso 
como  mostrarei  em  lugar  oportuno. 

A  gloria  desta  santa  fundação  estava  reservada  p.^  a  muy 
virtuoza  Senhora  D.  Brites  de  Meneses,  q  p/  ventura  sabe- 
dora do  dizignio  de  seu  sogro  JoaÔ  Gomes  da  S/  deter- 
minou fundar  este  Mosteiro,  o  q  tanto  de  milhor  vont.^  fez, 
q.^°  era  grande  a  devoção  q  tributava  aos  Nossos  Monges, 
a  quem  tinha  tomado  por  seus  Padres  espirituaes. 

JoaÔ  Gomes  da  Silva  apenas  fixou  a  sua  residência  nesta 
sua  Quinta  de  S.  Marcos  tratou  de  faser  o  seu  Testamento, 
o  qual  se  conserva  no  Cartório  deste  Mosteiro  escripto  em 
pergaminho,  e  de  lettra  taÔ  antiga,  q  hoje  deficilmente  se 
poderá  ler;  o  seu  theor  he  da  maneira  seguinte: 

Testamento  de  Joaõ  Gomes  da  Silva 

«Em  nome  de  Deos  amen.  Saibam  quantos  este  ins- 
«trumento  de  testamento  virem,  que  aos  cinco  dias  do  mez 
«de  Janeiro  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
«de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  hum  annos,  em  S.  Marcos, 
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«terra  de  Joam  Gomes  da  Silva,  ern  presença  de  mim  Este- 
«vam  Annes  Tabeliam  Geral  entre  Douro,  e  o  Mondego  por 
«EIRey  meu  Senhor,  e  das  testemunhas  adiante  escriptas  ;  o 
«dito  Joam  Gomes  disse:  «Que  conhecendo  elle  como  athe  ao 
«dia  de  hoje  tinha  feito  muitos  erros  contra  a  vontade  do 
«Senhor  Deos,  e  temendo  elle  o  seu  grande  juizo,  a  cujo 
«poder  havia  de  hir,  e  que  por  salvaçom  de  sua  alma,  e  da- 
«quelles  que  elle  algum  bem  ouvêra,  elle  tomava  por  parte 
«de  sua  terça,  todos  os  bens  de  raiz,  que  elle  havia  na  villa, 
«e  Termo  de  Tentúgal  .s.  casas,  pombal,  vinhas  olivaes, 
«chãos  de  pam,  almoinhos,  azenha,  pizam  com  toda  sua 
«renda,  e  brenimento,  toilos  herdamentos,  que  elle  havia  em 
«a  dita  villa,  assim  em  campo,  como  em  monte  com  todos 
«seus  direitos,  foros,  e  costumes  segundo  elle  athe  á  feitura 
«deste  havia,  e  milhor,  se  milhor  podem  ser  ávidos:  e  esto 
«para  me  cantarem  para  sempre  huma  missa  cada  dia  na 
«Ermida  de  Sam  Marcos,  e  em  fim  delia  saiam  sobre  mim, 
«e  o  Capellam,  que  a  disser  com  hum  responso  segundo  cos- 
«tume  de  finado;  e  este  Capellam  mando  que  seja  bom,  e  de 
«boa  fama.  E  leixo  mais  para  me  diserem  as  ditas  Missas 
«todos  os  direitos,  que  eu  hei  no  dito  Logo  de  Sam  Marcos 
«.s.  casas  de  morada,  e  foros  delias,  e  assim  chaõs,  e  vinhas 
«aproveitadas,  rotos  e  por  romper.  E  mando  que  o  dito 
«Capellam  por  todas  as  festas  de  lesus  Christo,  e  de  Santa 
«Maria  me  diga  huma  Missa  officiada  na  dita  Ermida;  as 
«quaes  Missas,  e  carrego  sobredito  queria  que  tivesse  o  Vi- 
«gario  de  Carvalho,  que  de  presente  estava  em  sua  vida 
«delle  dito  Joam  Gomes,  ao  qual  promettia  de  lhe  dar  em 
«sua  vida  delle  dito  Joam  Gomes  cinco  mil  reis  brancos,  e 
«de  comer  a  elle,  e  a  hum  moço.    Ou  que  se  elle  dito  Vi- 
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«gario  antes  quiser  a  renda  dos  ditos  bens,  que  elle  lhe 
«dará,  por  ter  o  sobredito  carrego  em  sua  vida;  e  depois  de 
«sua  morte  ateque  o  Senhor  proguesse  deste  mundo  levar, 
«e  que  entam  ficasse  o  dito  carrego,  a  quem  o  quisesse 
«dar  Ayres  Gomes,  seu  filho,  ao  qual  dava,  e  fasia  pura 
«doaçom  de  todos  os  ditos  bens,  que  para  elles,  e  com  elles 
«mantenha  sempre  o  dito  Capellam  pela  guiza  que  dito  he 
«sobpena  de  sua  bençom.  E  que  finando-se  o  dito  Ayres 
«Gomes,  que  os  bens  sobreditos  ficassem  assim  juntos  sem 
«serem  partidos  nem  nenhuma  guiza  a  seu  filho  mór  lidimo, 
«e  assim  a  todos  os  descendentes  por  linha  direita.  E  naô 
«havendo  ahi  filho  baram  lidimo,  fique  á  filha  lidima.  E 
«nam  havendo  hi  filho,  nem  filha  lidima,  e  avendo  netos  li- 
«dimos,  barões,  fique  ao  neto  barão,  filho  do  filho,  e  se  hi 
«o  ouver.  E  se  hi  ouver  neto  da  filha,  e  neta  do  filho, 
«mando  que  antes  fique  ao  neto  barão  da  filha,  que  á  neta 
fffemea  do  filho,  e  assim  em  todolos  outros  descendentes 
«per  linha  direita.  E  que  leixava  mais  para  lhe  diserem  as 
«ditas  missas  na  dita  Capella,  o  seu  caliz  pequeno,  com 
«que  agora  lhe  disiaõ  missa,  e  mais  três  vestimentas  todas 
aperfeitas,  e  dous  livros  de  diserem  missa.  E  mais  man- 
«dava  que  sendo  distinctos  todos  de  sua  linhagem  por  linha 
«direita,  como  dito  avia  em  guiza,  que  naõ  ouvesse  hi  ne- 
«nhum  para  administrador  da  dita  Capella,  mandava,  q  o 
«Conselho  da  dita  villa  de  Tentúgal,  que  escolhesse  hum 
«bom  homem  entre  si  abonado,  que  ouvesse  os  ditos  bens, 
«e  fisesse  cantar  a  dita  Missa,  como  dito  he.  E  o  dito 
«Conselho  faça  cumprir  o  dito  carrego  áquelle,  que  para  elle 
«assim  escolhesse,  e  naõ  querendo  elle  faser  como  deve, 
«que  o  dito  Conselho  possa  prover,  e  pôr,  e  escolher  outro, 
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«a.  que  dessem  os  ditos  bens  com  o  dito  carrego,  e  faser 
«pagar  aquelle,  que  assim  o  privarem  todo  o  que  assim  nam 
«cumprir,  e  todavia  seja  dito  em  Missas  na  dita  Igreja  de 
«Sam  Marcos.  E  o  dito  Vigário  dixe,  que  lhe  praziá,  que 
«em  sua  vida  tivesse  o  dito  carrego  pelos  ditos  cinco  mil 
«reis,  e  mais  de  comer,  como  dito  he,  ou  per  a  dita  renda, 
«segundo  lhe  per  o  dito  Joaõ  Gomes  era  promettido,  que 
«assim  se  obrigava  faser.  E  o  dito  Joaõ  Gomes  assim 
«dixe  que  lhe  prasia,  e  mandava  aos  sobreditos  seus  her- 
«deiros,  que  assim  cumprissem  este  seu  testamento,  e  pos- 
«temeira  vontade,  e  fasendo-o  elles  assim  que  fossem  cu- 
«bridos  da  sua  benção,  e  assim  lha  outorgava.  E  por  íirmidaõ 
«para  sempre  mandava  assim  ser  feita  esta  Escriptura  pu- 
«blica,  que  foi  feita  no  dito  Logo  de  Sam  Marcos  dia,  mez, 
«e  era  sobredita — Testemunhas  que  presentes  foraó,  Pedro 
«Gonçalves,  e  Marcos  Martins  criado  do  dito  Vigário,  e 
«António  Joaõ,  cosinheiro  do  dito  Joaõ  Gomes,  e  Martim 
«Aífonço,  morador  em  Sam  Silvestre,  e  outros». 

Três  annos  depois  de  feitas  estas  disposiçoens  falleceo 
Joaõ  Gomes  da  Silva  a  25  de  Março  de  1444,  e  se  mandou 
sepultar  no  tumulo,  q  em  vida  mandara  lavrar  na  Ermida 
de  S.  Marcos. 

A  Joaõ  Gomes  succedeo  seu  filho  legitimo  Ayres  Gomes 
da  Silva,  q  fielmente  cumprio  a  ultima  vontade  de  seu  Pae 
fasendo  rezidir  em  sua  própria  Casa  hum  clérigo,  q  cum- 
prisse o  legado,  a  que  estava  obrigado  pelo  referido  Testa- 
mento, e  da  m.'"*  rrianr.*  continuou  esta  administração  p.^ 
alguns  annos,  ateq  tiveraõ  lugar  as  desavenças  entre  o  S.*"  Rey 
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D.  Aflonço  5.°,  e  seu  Tio,  e  Sogro  o  Jnfante  D.  Pedro.  Seguio 
Ayres  Gomes  o  partido  do  Jnf.^^,  e  com  el!e  morreo  na 
batalha  d'Alfarrobeira,  sendo  seus  bens  confiscados,  p*"  ser 
julgado  criminoso  d'alta  traição. 

A  Snr.*  D.  Brites  de  Meneses,  3.*  mulher  d'Ayres  Go- 
mes, tendo  sido  Aia  da  Snr.^  Rainha  D.  Jzabel,  tinha  ainda 
p.^  com  ella  grande  valimento,  e  p.''  isso  lhe  pedio,  q  em 
recompensa  de  seus  bons  serviços  se  dignasse  de  interpor 
sua  alta  protecção  p.*  com  ElRey,  a  fim  de  q  este  lhe 
doasse  os  bens  confiscados,  q  tinhaõ  sido  de  seu  marido,  e 
q  estavaõ  annexos  á  Capella  de  S.  Marcos,  para  q  ella  po- 
desse  fundar  no  m.'^°  ^ugar,  em  q  estava  a  Ermida,  hum 
Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  pois  q  desta  m.aneira 
se  cumpriria  mais  perfeitamente  o  Testamento  de  seu  Sogro 
encarregando  aos  Monges  a  obrigação  da  Capella  p.*"  elle 
instituída.  ElRey  q  naturalm.*^  era  compassivo  facilmente 
deferio  a  taõ  justa  prelençaõ  mandando  por  Alvará  passado 
em  Cintra  a  20  de  Outubro  de  1448,  q  immediatamente 
lhe  dessem  posse  dos  bens,  q  eraõ  applicados  á  Capella,  e 
q.*°  aos  outros  bens,  q  lhe  restavaõ  lhos  concedia  p.*"  morte 
de  Martim  Mendes  Berredo,  a  quem  ElRey  já  tinha  feito 
delles  mercê.  Além  desta  graça  conseguio  também  o  poder 
dividir  entre  seus  filhos  JoaÕ  da  Silva,  e  Fernaõ  Telles  de 
Menezes,  a  quem  D.  Brites  especialm.^*^  amava,  a  famoza 
Casa  de  Vagos,  dando  a  este  as  terras  de  Unhaõ,  Gestaço, 
Alcinedo,  Cepaes,  e  Ribeira  de  Soar,  e  áquelle,  q  era  o  pri- 
mogénito, a  Villa  de  Vagos,  e  de  Montemor  o  velho. 

A  Snr.*  Raynha  D.  Jzabel  a  instancia  da  Snr.^  D.  Brites 
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comprou  em  publico  leilão  alguns  dos  bens  da  Casa  confis- 
cada d'Ayres  Gomes  p/'  depois  lhe  fazer  mercê  delles  p.'^  o 
património  do  Mosteiro,  q  intentava  fundar. 
« 
Alcançadas  estas  mercês  partio  immediatam.^^  a  Snr.^ 
D.  Brites  p.^  a  Villa  d'Arruda,  e  ahi  mandou  chamar  seu 
confessor,  e  P.^  Espiritual  Fr.  Joaõ  Velho  Monge  do  Mostr.° 
do  Matto,  e  a  Fr.  Álvaro  Prior  do  mesmo  Mosteiro,  e  lhes 
declarou  a  sua  tenção  de  fundar  o  Mosteiro  de  S.  Marcos,  e 
lhes  pedio  q  per  si,  ou  por  seus  Procuradores  comparecessem 
em  Lisboa  em  certo  dia,  q  lhes  designou,  para  receberem  a 
doaçaõ.  Como  Procurador  do  Matto  foi  Fr.  Joaõ  Velho,  e 
como  Procurador  de  Penha  Longa  foi  eleito  Fr.  Fernando 
de  Braga,  os  quaes  comparecerão  no  dia  designado,  e  se 
lhes  fez  a  doaçaõ  dentro  do  Palácio  d'ElRey,  e  diz  assim: 

Doaçaõ  da  Snr.^  D.  Brites  de  Meneses,  que  se  conserva  no 

Cartório  deste  Mosteiro  escripta  em  pergaminho,  e  que  p/ 

causa  de  sua  antiguid^  dejicihnente  se  pode  ler 

«Em  nome  de  Deos  amen.  Saibam  quantos  esta  Carta 
«de  pura,  e  firme,  perdurável,  e  irrevogável  doaçaõ  virem, 
«como  eu  D.  Briatriz  de  Meneses,  Aia  q  foi  da  Senhora 
«Raynha,  e  mulher  d' Ayres  Gomes  da  Silva,  consyrando 
«como  aquello  he  mais  serviço  de  Deos  perque  seu  nome 
«he  mais  a  miude  louvado,  e  em  como  os  devotos  religiosos 
«nom  somente  per  suas  boas  oraçoens  aproveitam  as  almas 
«dos  finados,  e  mais  ainda  por  ezemplo  de  sua  boa  vida 
«fasem  fruto  de  devoçom  antre  os  vivos;  porem  esguardando 
«eu  como  os  frades  da  Ordem,  e  observância  de  Sam  Jero- 
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«nymo  som  religiosos,  e  de  boa,  e  honesta  vida,  e  que  po- 
«deriaô  muito  milhor,  que  eu,  cumprir  os  carregos  da  Ca- 
«pella,  que  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Padre  do  dito  Ayres 
«Gomes,  que  Deos  haja,  fez  em  Sam  Marcos,  que  he  em 
«Termo  da  Quinta  de  Sam  Silvestre,  a  qual  he  estituida 
«no  Termo  da  cidade  de  Coimbra,  da  qual  aministraçom 
«ElRey  meu  Senhor  me  tem  feita  mercê,  da  qual  eu  de 
«meu  próprio  motu,  e  livre  alvidro,  e  pura  vontade  faço 
«pura,  e  irrevogável  doaçom  antre  vivos  para  sempre  vale- 
«doira  á  Ordem  da  observância  do  dito  Sam  Jeronymo,  sem 
«elles,  nem  outrem  por  elles  me  rogarem,  mas  eu  de  minha 
«própria  vontade,  como  dito  he,  e  por  serviço  de  Deos,  me 
«aprougue  de  o  faser.  E  que  os  ditos  frades  façom,  e  edefi- 
«quem  ali  hum  Mosteiro  da  invocaçom  da  dita  Ordem  de 
«S.  Jeronymo  com  tal  condiçom,  que  elles  cumpraõ  em 
«todo  pela  alma  do  dito  Joam  Gomes  a  dita  Capella,  assim 
«como  he  conteúdo  em  seu  Testamento,  desencarregando  eu 
«a  minha  consciência,  e  encarregando  as  suas  delles,  assim 
«a  dos  presentes,  como  dos  futuros,  com  todos  seus  bens,  e 
«possessoens,  assim  herdades  de  pam,  e  vinhas,  e  azeite, 
«como  Casarias,  e  matos,  assim  rotos,  como  por  romper, 
«assim,  e  pela  guiza,  que  o  dito  Joaõ  Gomes  leixou  em  seu 
«Testamento,  e  ElRey  meu  Senhor  me  tem  feita  mercê,  e 
«muito  milhor,  e  mais  cumpridamente,  se  elles  milhor,  e 
«mais  cumpridamente  poderem  haver.  Com  tanto  que  elles 
«naõ  possaô  dar,  nem  doar,  nem  escambar,  nem  trocar, 
«nem  vender  nenhum  dos  ditos  bens,  que  pertencem  á  dita 
«Capella.  E  esto  faço  per  amor  de  Deos,  e  pela  alma  do 
«dito  Joam  Gomes,  e  Ayres  Gomes,  e  minha,  e  de  todo 
«meu  linhagem,  aos  quaes  eu  rogo  muito,  e  encommendo  a 
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todos    meus   filhos,    e  meu  linhagem,   que   hajaÕ    os    ditos 


Mostei 


irdí 


;  encommenda,  e 
os  ajudem,  e  deífendaÔ,  e  emparem  quanto  bem  poderem, 
fallando  por  elles,  assim  como  elles  queriaõ,  que  os  Santos 
rogassem  a  Deos  por  elles.  E  qualquer  que  contra  esta 
doaçom  for  em  parte,  ou  em  todo  sejam  avorrecidos  do 
Senhor  Deos  e  dos  seus  Santos.  E  esta  doaçom,  e  demit- 
tiçom  lhes  faço,  e  dou  de  meu  próprio  motu,  e  livre  von- 
tade deste  dia  para  todo  sempre  pelo  amor  de  Deos 
como  diio  he,  e  pelas  almas  do  dito  Joaõ  Gomes,  e  Ayres 
Gomes,  e  minha,  e  memoria  de  todo  meu  linhagem,  e  peço 
por  mercê  a  ElRey  meu  Senhor,  que  assim  como  piedoso, 
e  benigno  Senhor,  esto  outorgue  em  remissom  de  seus 
peccados,  e  por  amor  de  Deos,  e  seja  seu  Defensor,  e 
frotuir  de  qualquer  pessoa,  ou  pessoas,  qui  algum  desa- 
guizado  queirom  faser.  Da  qual  doaçom,  e  demittiçom 
mandei  faser  esta  Carta  a  Fr.  Fernando  de  Braga,  e  a 
Fr.  Joam  Velho,  frades,  e  Procuradores  da  dita  Ordem 
de  S.  Jeronymo  do  Matto  a  esto  presentes,  e  estipulantes 
em  nome  da  dita  Ordem  de  Sam  Jeronymo,  e  frades  delia 
receberom  em  si  a  dita  doaçom,  e  lhes  prougue  em  nome 
da  dita  Ordem  de  cumprir,  eguardar  todalas  clausulas,  e 
condiçoens  postas  na  ordenança  do  Testamento,  que  o  dito 
Joam  Gomes  fez,  e  em  esta  doaçom  expressamente  som 
declaradas,  e  conteudas.  Feita  na  cidade  de  Lisboa  nos 
Paços  de  ElRey  aos  vinte  oito  dias  do  mez  de  Julho  anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
quatrocentos  e  cíncoenta  ehum.  — Testemunhas  —  Gonçalo 
Vaz,  criado  da  Duqueza  de  Borgonha,  e  Escudeiro  d'ElRey, 
e  Álvaro  Gonçalves  Capellam  mór  da  Raynha,  e  Fr.  Ro- 
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«drigo,  esmoler  d'ElRey,  e  Álvaro  Annes  Capellam  da  dita 
«D.  Briatriz,  e  o  Provincial  da  Trindade,  e  outros.  E  eu 
«Álvaro  Vaz  Tabelliam  Geral  per  meu  Senhor,  que  esta 
«Carta  de  doaçom  por  mandado,  e  outorgamento  da  dita 
«D.  Briatriz  com  as  testemunhas  presentes  escrevi». 

No  mesmo  dia  e  lugar,  em  que  se  fez  asobredita  doação 
a  entregou  a  Snr.*  D.  Brites  aos  ditos  Procuradores  da  nossa 
Ordem,  os  quaes  com  ella  supplicaraõ  a  ElRey  houvesse 
por  bem  de  a  confirmar,  o  q  elle  fez  mandando  passar 
Carta  Sellada  com  Sello  de  chumbo  que  diz  = 

Confirmação,  e  doaçaô  do  S/  Re/  D.  Affonço  5.° 

«D.  Affonço  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos 
aAlgarves,  e  Senhor  de  Cepta.  A  quantos  esta  carta  virem, 
«fasemos  saber,  que  Fr.  Álvaro  Priol  do  nosso  Mosteiro  de 
«Sam  Jeronymo  do  Matto,  Termo  de  Alenquer  nos  enviou 
«diser  em  seu  nome,  e  do  dito  Convento,  que  D.  Briatriz  de 
«Meneses,  Aia,  que  foi  da  Raynha  minha  sobre  todas  pre- 
«zada,  e  amada  mulher,  fisera  á  Ordem  do  dito  Sam  Jero- 
«nymo  doaçom,  e  demittimento  da  administraçom  da  Ca- 
«pella,  e  lugar  de  Sam  Marcos,  que  he  em  Termo  da  Quinta 
«de  Sam  Silvestre,  a  qual  he  situada  em  Termo  da  nossa 
«Cidade  de  Coimbra.  E  esto  para  edificaçom,  e  fundamento 
«de  hum  Mosteiro  da  dita  Orde  com  todas  as  herdades, 
«possessoens,  direito,  e  pertenças,  que  Joam  Gomes  da 
«Silva,  cuja  alma  Deos  haja,  leixou  em  seu  Testamento  á 
«dita  Capella,  que  elle  edeficou  em  o  dito  lugar  de  Sam  Mar- 
«cos,  aonde  seu  corpo  jaz.     E  que  esto  fizera  ella  com  con- 
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«diçom,  que  os  religiosos,  que  ora  som  da  dita  Orde,  e 
«todolos  outros,  que  depois  delles  viessem  fossem  teudos,  e 
«obrigados  a  cumprir  a  dita  Capella,  assim  e  pela  guiza, 
«que  em  o  Testamento  do  dito  Joaõ  Gomes  he  conteúdo 
«segundo  se  todo  esto,  e  outras  couzas  milhor,  e  mais  cum- 
«pridamente  tinhaõ  em  a  Carta  da  dita  doaçom  e  demitti- 
«mento,  que  lhes  a  dita  D.  Briatriz  íisera.  Pedindo-nos  o 
«dito  Priol  por  mercê,  e  esmola  em  nome  seu,  e  da  dita 
«Orde,  que  por  quanto  em  os  Ordinários,  e  Leys  de  nossos 
«Reinos  era  defezo,  que  nenhuma  Gaza,  nem  Mosteiro,  naõ 
«hajam  nenhumas  possessoens,  nem  herdamentos  sem  nossa 
«licença,  que  por  honra,  e  louvor  de  Deos,  e  accrescentamento 
«da  Orde  da  Observância  de  S.  Jeronymo  nos  prouvesse 
«dar  nossa  licença,  e  autoridade  pêra  averem  os  ditos  bens 
«com  todas  as  rendas,  possessoens,  herdades,  direitos,  e 
«pertenças,  que  á  dita  Capella  pertençaÕ,  segundo  o  dito 
«Joam  Gomes  leixára  declarado  em  seu  testamento.  E  esso 
«mesmo  outorgamos  á  dita  Gasa  todolos  privilégios,  e  liber- 
«dades,  que  por  nós  eraõ  dados,  e  confirmados  aos  Mosteiros 
«da  dita  Orde,  e  nós  visto  o  seu  requerimento,  e  querendo- 
«Ihe  fazer  graça,  e  mercê  por  esmola  á  honra  do  dito 
«Sam  Jeronymo  hemos  por  bem,  e  nos  praz,  que  sem  em- 
«bargo  da  nossa  Ordenaçom,  e  defeza  em  contrario  dello, 
«elles,  e  a  dita  Orde  possaÕ  haver  os  ditos  bens  de  raiz  com 
«suas  rendas,  direitos,  e  pertenças,  que  á  dita  Gapella  per- 
«tençaõ,  e  em  o  Testamento  do  dito  Joam  Gomes  mais 
«cumpridamente  he  contheudo.  Outrosi  queremos,  e  man- 
c damos,  que  também  hajaõ  todolos  privilégios,  e  liberdades, 
«que  por  nós,  e  por  os  Reis  passados  foraô,  e  som  outor- 
«gados  aos  Mosteiros  da  dita  Orde.     E  porem  mandamos 
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«a  todolos  Corregedores,  Juizes,  Justiças,  Officiaes  e  pes- 
«soas  de  nossos  Reinos,  e  a  outros  quaesquer  a  que  esto 
«pertencer,  e  esta  nossa  Carta  for  niostrada,  ou  o  treslado 
«delia  em  pruvica  forma  feita  por  authoridade  da  Justiça, 
«que  lha  cumpraes,  e  guardeis,  e  façaes  guardar,  e  cumprir 
«assim  e  pela  guiza,  que  em  ella  he  conteúdo,  e  lhe  nom 
«vades,  nem  consintaes  hir  contra  ella  em  maneira  alguma, 
«por  quanto  assim  he  nossa  mercê  sem  outro  algum  em- 
«bargo,  que  lhe  a  ello  seja  posto.  Dada  em  nossa  Cidade 
«de  Lisboa,  três  dias  de  Agosto  —  Gonçalo  de  Moura  a  fez 
«anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  145 1.  E  esta  carta 
«lhe  nom  guardeis  se  assellada  nom  for. — ElRey  — 

Tudo  assim  disposto  era  necessário  q  se  entregassem  os 
bens  á  Ordem  de  S.  Jeronymo,  e  a  Snr.*  D.  Brites,  q  m.^° 
desejara  dar  principio  á  fundação  do  Mosteiro,  escreveo 
ao  seu  Procurador,  que  residia  em  Tentúgal,  a  seguinte 
carta = 

Carta  da  Snr.^  D,  Brites  de  Meneses 
a  Martim  Annes 

«Martinhanes.  D.  Brites  de  Meneses  vos  envio  m.^°  saudar. 
«Faço-vos  saber  q  lá  vaÕ  certos  frades  da  Orde  de  S.  Jero- 
«nymo,  aos  quaes  vos  encommendo,  q  os  ajudeis  em  todalas 
«couzas  que  vos  por  elles  for  requerido,  e  assim,  e  tam  cum- 
«pridam.^^  como  íisereis  a  mim  sendo  presente,  e  m.^°  milhor 
«se  o  faser  poderes.  E  por  q.^°  elles  vaõ,  e  levaÕ  cargo 
«de  cantarem  a  Capella  de  Joam  Gomes,  cuja  alma  Deos 
«haja,    segundo   q   mais   cumpridamente    vereis   por   huma 
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doaçom,  q  eu  lhe  fiz,  a  qual  levaõ  confirmada  por  ElRey 
nosso  Senhor.  Porem  vos  rogo  m.^°,  e  encommendo,  q 
tanto  q  a  presente  vos  for  mostrada,  logo  lhe  entregueis  a 
posse  de  todalas  casas,  herdades  e  possessoens,  e  olivaes, 
e  vinhas  assim  em  matos,  como  a  rotos,  e  p/  romper,  e 
quaesquer  outras  couzas,  q  á  capella  de  S.  Marcos  perten- 
cem. E  porq  esta  he  a  minha  própria  vontade,  e  dou  por 
ello  m.^°^  louvores  a  Deos  Nosso  Senhor  de  me  esto  leixar 
fazer  em  minha  vida  p.""  seu  serviço,  e  esso  mesmo  de  lhes 
dar  a  elles  vontade  desto  queiram  acceitar,  tirando  de  mim 
grandes,  e  continuados  trabalhos,  que  a  minha  alma,  e  es- 
pirito recebia  em  cuidar  em  este  caso  em  cada  hum  dia: 
E  esso  m."''^  lhe  entregareis  todolos  ornamentos  dos  altares, 
e  toalhas,  e  outras  couzas,  q  da  dita  capella  som,  e  assim 
como  lhe  entregardes  escrever-me-heis  todas  pelo  miúdo 
para  saber  quaes,  e  quantas  som,  e  esto  cumprir  assim  sem 
outro  embargo,  nem  duvida,  que  a  ello  ponhaes.  Escrita 
a  19  dias  do  mez  d'Agosto  de  1451». 

Depois  desta  carta  faltava  para  complemento  de  tudo, 
que  a  Snr.*  Raynha  D.  Jzabel,  que  arrematara  a  Ermida 
de  S.  Marcos  e  alguns  bens  a  ella  annexos,  p.'"  conselho 
da  Snr.^  D.  Brites,  os  demittisse  de  si,  p.^  q  ficando  assim 
tudo  livre  se  puzesse  o  empenho  em  execução;  e  esta  vir- 
tuosa Princeza,  q  so  para  isso  os  havia  arrematado  escre- 
veo  ao  seu  Procurador  q  assistia  em  Coimbra  a  seg.^^ 
Carta  — 
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Carta  da  Snr.^  Raynha  D,  J^abel,  q  se  conserva  no  Cartório 
deste  Mosteiro  com  o  Auto  da  posse,  escripta  em  pergaminho 

de  letra  muy  antiga 

«Estevam  Paes.  Nós  a  Raynha  vos  enviamos  saudar. 
«Fazemos-vos  saber  q  depois  q  vos  enviamos  a  Carta  nossa 
«da  arremataçom,  que  fora  feita  da  Quinta  de  S.  Silvestre, 
«e  como  p.''  nossa  parte  filhastes  posse  da  dita  Quinta,  e 
«também  da  Ermida  de  S.  Marcos,  vimos  o  Testamento  de 
«JoaÕ  Gomes,  em  o  qual  ordenou  huma  Capella  em  a  dita 
«Ermida,  á  qual  alem  dos  bens  todos  de  Tentúgal,  com  que 
«nom  havemos  desfazer,  lhe  leixou  todolos  direitos,  que  elle 
«havia  ao  dito  lugar  de  S.  Marcos,  a  saber,  casas  de  morada, 
«e  foros  delias,  e  assim  chaõs,  e  vinhas  aproveitadas,  rotos, 
«e  p/  romper.  E  p.""  q  segundo  a  disposição  do  dito  Tes- 
«tamento  a  administraçom  da  dita  Capella  era  d' Ayres,  e 
«por  sua  morte  havia  de  vir  a  seu  filho  primeiro,  q  era 
«Joam  da  Silva,  os  quaes  Pae  e  filho  a  nom  podiom  possuir 
«pelo  que  aconteceo:  fez  ElRey  meu  Senhor  da  dita  admi- 
«nistraçom  doaçom  a  D.  Beatriz  segundo  por  seu  assinado 
«vereis.  A  qual  assim,  como  a  ella  pertencia  p.""  bem,  e 
«virtude  da  dita  doaçom,  e  mercê,  fez  esso  mesmo  doaçom 
«á  orde  de  S.  Jeronymo,  segundo  tudo  vimos  por  as  ditas 
«Escripturas.  E  por  tanto  vos  encommendamos,  e  manda- 
«mos,  que  vista  esta  nossa  Carta  entregueis  logo  a  posse 
«da  dita  Ermida,  assim  das  Casas,  e  vinhas,  e  foros,  e 
«chaõs,  como  em  cima  dito  he,  e  se  contem  no  dito  Testa- 
«mento,  aos  portadores  da  prezente,  p.""  q.  assim  he  nossa 
«mercê.  Escrita  em  Lisboa  em  dez  de  Fevereiro.  Fernam 
3 
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«Rodrigues  a  fez,  anno  1462.     E  eu  Vicente  Martins  Escri- 
«vaõ  da  Puridade  da  dita  Senhora  Raynha  a  fiz  escrever». 

Providos  coin  estes  despachos  mandou  o  Prior  do  Matto 
tomar  posse  da  Ermida  de  S.  Marcos,  e  propried/^  ao 
novo  Mosteiro  applicadas,  e  foraô  nomeados  p.*  esta  dili- 
gencia os  Padres  Fr.  Joaõ  Velho  p.*  Prior,  Fr.  Clemente 
do  Espirito  Santo,  Fr.  Nuno  Fortes,  e  Fr.  Marcos,  de  q." 
se  naõ  declara  o  sobrenome,  apprezentaraõ-se  em  Coimbra 
no  dia  i5  de  Maio  de  145*2,  e  logo  lhe  foi  concedida  a  posse, 
e  Estevão  Pires,  Escudeiro,  e  Criado,  q  se  diz  do  Jnfante 
D.  Pedro,  e  Ouvidor  da  Ravnha  D.  Jzabel  lhe  veio  também 
dar  posse  da  Quinta  e  Ermida  de  S.  Marcos,  e  dos  bens  a 
ella  annexos,  q  haviaó  sido  confiscados,  e  os  P.^^  tomarão 
posse  no  dia  24  de  Maio  do*m."''°  anno,  do  que  se  passou 
Auto,  que  se  guarda  no  Cartório  com  as  doaçoens  originaes 
já  mencionadas,  e  escritas  em  pergaminho. 

O  P.^  Fr.  Jacintho  de  S.  Miguel  aíFirma  q  Estevão  Paes 
mettera  também  os  d.^°^  Padres  de  posse  da  Quinta  de 
S.  Silvestre,  no  q  se  engana,  p^  q.^°  supposto  q  o  d.^° 
Estevão  Paes  estivesse  authorisado  p.^  lhe  dar  semilhante 
posse,  todavia  aquelles  religiosos  pouco  ambiciosos  dos  bens 
terrenos  disseraõ,  q  o  património  do  Mostr.^  ja  lhe  parecia 
demasiado  so  com  os  bens  annexos  á  Capella  de  S.  Marcos, 
e  p.*"  isso  naõ  quizeraõ  tomar  posse  da  d.*^  Quinta,  motivo 
p.^  q  entaõ  a  Snr.*  D.  Brites  a  fez  dar  a  seu  Sobrinho 
D.  Joaô  de  Meneses,  por  ter  sido  possessão  de  seu  marido 
Ayres  Gomes  da  Silva,  pai  de  D.  Leonor  da  Silva  casada 
com  o  dito  D.  Joaõ  de  Menezes:   he  isto  o  que  diz  o  P.^ 
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Fr.  Nicoláo  da  Cruz,  e  qd."  o  naõ  dissesse  bastaria  p.^  mos- 
trar ser  falsa  a  asserção  do  P.^  Fr.  Jacintho  de  S.  Miguel,  o 
naõ  haver  no  Cartório  deste  Mosteiro  titulo  algum  donde 
conste  sem.^  posse. 

Junto  á  Ermida  havia  um  pequeno  lugar,  q  mandara 
faser  D.  Joaõ  Gomes  da  Silva,  como  já  fica  dito;  os  mora- 
dores deste  lugar  intentarão,  ou  antes  repugnarão  deixar 
as  Casas  p.*  delias  tomarem  posse  os  iVlonges,  Estevão 
Paes  porem  os  notificou  p.**^  q  dentro  em  hum  mez  entre- 
gassem as  terras,  e  casas,  q  o  S.*"  Rei,  e  Raynha  tinhaõ  con- 
cedido aos  Religiosos,  e  elles  assim  o  fizeraõ.  Martim  Annes 
entregou  as  chaves  dos  Paços,  e  das  Casas  de  Tentúgal,  e  o 
Ouvidor  metteo  os  P.^^  de  posse  delias  em  nome  do  Prior 
do  Matto,  e  assim  também  das  herdades,  pizoes  moinhos, 
cerco,  olivaes,  vinhas,  e  terras  emprazadas  a  differentes 
pessoas. 

Os  Parentes  do  Rico  homem  Joaõ  Gomes  da  Silva,  naõ 
deixarão  de  fazer  suas  diligencias  p.'*^  annullar  o  Testa- 
mento, dizendo  q  a  instituição  da  Capella  fora  nulla  p""  di- 
versos fundamentos,  entre  os  quaes  allegavaõ,  q  se  fosse 
valida  naõ  compraria  a  Snr.*  Raynha  D.  Jzabel  os  bens, 
que  lhe  estavaó  annexos.  Sendo  disto  informado  ElRey, 
confirmou  novamente  ao  Mosteiro  de  S.  Marcos  os  bens  da 
Capella  de  JoaÕ  Gomes  da  Silva,  declarando  p.'"  Alvará  es- 
cripto  p.^  Fernaõ  Lourenço  em  Coimbra  aos  lo  de  Outubro 
de  1453,  que  a  Raynha  sua  mulher  naõ  podia  comprar  a 
Ermida  p.^  323;íí'000  rs.  brancos,  quando  foi  vendido  tudo 
em  pregaõ  com  a  Quinta  de  S.  Silvestre,  e  q  na  doaçaõ,  q 
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elle  Rey  fizera  dos  bens  patrimoniaes  de  Joaõ  Gomes  da 
S.*  a  seu  filho,  naõ  fora  sua  tenção,  que  nella  entrasse  o 
Lugar  de  S.  Marcos,  nem  os  bens  da  Capella,  e  q  nesta 
parte  era  a  doação  nuUa.  Porem  no  caso  de  se  achar  falso 
o  Testamento  do  dito  Joaõ  Gomes,  como  alguns  de  seus 
parentes  pretendiaõ,  faz  daquelles  bens  mercê,  e  esmola  ao 
Mosteiro  de  S.  Marcos,  e  q  supposto  os  ditos  bens  estejaÕ 
situados  no  Reguengo  de  Tentúgal  he  sua  vontade,  q  naô 
paguem  foros,  ou  tributos  alguns  aos  Snr.^^  Reys. 

Tendo  os  referidos  Monges  tomado  posse  dos  bens,  que 
a  S/ir.'  D.  Brites  doara  p/'^  a  fundação  deste  Mostr.^,  e 
querendo  a  mesma  Senhora,  q  com  a  possivel  brevidade 
se  tratasse  de  fazer  o  edeficio,  deo  para  isso  todos  os  seus 
poderes  ao  Venerável  P.^SFr.  JoaÕ  Velho,  Monge  do  Mostr.^ 
do  Matto,  seu  Confessor,  e  sujeito  de  conhecida  virtude. 
Começarão  pois  as  obras  deste  edeficio  em  Abril  de 
1462,  e  a  primeira  obra  de  q  se  tratou  foi  da  Jgreja,  q 
se  fundou  no  mesmo  plano,  em  que  estivera  a  Ermida  de 
S.  Marcos,  e  logo  os  Monges  começarão  a  celebrar  nella  os 
Officios  Divinos,  em  q.^°  as  obras  da  nova  Igreja  e  permet- 
tiraõ.  As  obras  continuarão  com  grd.^  activid.^  em  q.*°  viveo 
a  Fundadora,  mas  logo  q  ella  falleceo  nesta  sua  Quinta  /  p.* 
onde  se  retirara  p.*  viver  debaixo  da  direcção  espiritual  do 
P.^  Fr.  Joaõ  Velho  /  a  actividade  dimmenuio,  e  p.^  conse- 
guinte a  obra  pouco  progredia,  naõ  p.*"  q  seus  filhos,  e  her- 
deiros Joaõ  Gomes,  e  Fernam  Telles  /  ou  Tello/de  Meneses 
deixassem  de  herdar  com  os  bens  as  virtudes,  e  devoção  de 
sua  Mãy  a  Snr.**^  D.  Brites,  mas  p.'"  q  toda  a  sua  vida  em- 
pregarão   no    serviço    dos    Snr.^^    Reis    D.    Aífonço   5.°    e 
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D.  Joaõ  2.°,  aos  quaes  se  lhes  fasia  mui  necessária  a  pre- 
zença  destes  valerosos  fidalgos  nas  renhidas  guerras,  q  na- 
quelle  tempo  houveraõ  entre  Portugal  e  Castella. 

Estava  pois  reservada  a  gloria  d'aprefeiçoar,  e  concluir 
este  edeficio  p.*  o  seu  neto  Ayres  da  Silva,  q  mandou  faser 
a  capella  mor  da  Igreja,  e  concluio  todas  as  obras  q  ainda 
estavaô  imperfeitas.  He  p/  este  motivo  q  se  diz  q  as  obras 
deste  edeficio  durarão  18  a  20  annos. 

Em  todo  este  tempo  foraõ  Priores  deste  ainda  não  con- 
cluido  Mosteiro,  os  P.^^  Joaõ  Velho,  e  Fr.  Clemente  do  Es- 
pirito Santo,  os  quaes  fiseraÕ  com  q  dos  Mostr.°'  de  Penha 
Longa,  e  Matto  viessem  p.*  este  alguns  Monges,  e  acceitando 
alguns  noviços  formarão  huma  communid.^  suííicientemente 
numerosa:  mas  como  em  quasi  todo  este  tempo  naÕ  havia 
ainda  dormitório  com  capacid.*^  de  nelle  habitarem  Monges, 
p.^  isso  viviaÔ  nas  antigas  Casas  dos  Silvas,  donde  sahiaõ 
p.^  a  Jgreja  a  celebrar  os  divinos  Officios  com  muita  pon- 
tualidade. 


CAPITULO    SEGUNDO 


SITUAÇÃO,   E    DISGRIPÇAO    DO    MOSTEIRO    DE    S.    MARCOS 


ISTANTE  duas  léguas  ao  Poente  de  Coim- 
bra fica  situado  o  Mostr.*^  de  S.  Marcos, 
tendo  ao  Poente  a  Villa  de  Tentúgal,  ao 
Nascente  a  d'Ançã,  ambas  em  distancia 
de  meia  legoa,  e  ao  Sul  a  Villa  de  Pe- 
!J  reira.  He  este  Mosteiro  obra  do  grande 
Architecto  Gil  de  Souza,  natural  de  Lisboa,  de  família  muy 
decente,  e  elle  muy  virtuoso  e  prudente.  Era  Architecto 
mor  d'ElRey,  e  Mestre  consummado,  como  se  deixa  ver  de 
suas  obras,  e  principalm.^^  do  Mostr.®  de  Penha  Longa,  q 
elle  edeficára,  e  cujo  gosto  seguio  neste  Mosteiro  em  tudo 
o  q  deixou  assentado:  por  persuasão  da  Sur.'*"  D.  Brites,  e 
de  seus  filhos  veio  ser  Mestre  desta  obra,  q  dirigio  por 
espaço  de  12  annos,  q  tantos  lhe  durou  a  vida,  e  aqui  jaz 
enterrado  no  plano  da  Jgreja  logo  á  entrada  da  porta,  em 
cujo  lugar  tinha  huma  campa  com  epitáfio,  q  o  nomeava. 


Está  este  Mosteiro   situado  em  huma  eminência,  donde 
se  descobre  todo  o  campo  desde   Coimbra  ate  abaixo  de 
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Monte  mór  velho,  cujo  campo  sendo  fertilisado  pelo  Mon- 
dego o  torna  taÕ  viçoso,  e  ameno,  q  naõ  obstante  estarmos 
habituados  a  ver  todos  os  dias  este  delicioso  quadro,  nunca 
nos  enfastiamos,  antes  bem  pelo  contrario  lhe  achamos 
novos  atractivos. 

Sendo  pois  a  situação  deste  Mostr.°  huma  eminência,  e 
naõ  havendo  ali  próximo  alguma  outra,  q  lhe  seja  superior, 
he  pJ  conseg.*^  muy  lavado  dos  ventos  nortes,  o  q  o  faz 
gozar  de  hum  clima  taõ  saudável,  que  o  P.^  M.^  D.*"  Fr.  Ma- 
noel Baptista  de  Castro  na  sua  Chronica  manuscripta,  q 
escrevia  pouco  mais,  ou  menos  pelos  annos  de  1746  se  ex- 
plica desta  manr.*=  «Poucos  annos  a  esta  parte  viviaõ  neste 

«Mosteiro  os  Religiosos  ate  a  idade  decrépita suc- 

«cendo  virem  os  Médicos  a  este  Mostr.°  somente  a  darem 
«as  boas  festas,  p.*"  cuja  razaõ  lhe  davaÕ  so  loít&ooo  rs* 
«de  partido,  morando  em  Tentúgal,  e  outras  partes  dis- 
«tantes  =  )). 


Todavia  ja  no  tempo  em  q  isto  se  escrevia  naõ  so  naõ 
havia  esta  salubrid.e,  mas  antes  era  m.^°  sujeito  a  sesoens, 
e  outras  moléstias,  o  q  o  m."^^  P.^  M.^  attribue  a  duas 
cauzas:  i.^  á  obra  da  cella  Àbbacial,  q  tirou  o  Norte  ao 
Mostr.°  dando  occasiaõ,  a  q  as  Casas  ultimas  inficcionassem 
o  Dormitório :  2.*  o  terem  tirado  do  seu  nascimento  a  ce- 
lebre fonte  do  laranjal,  q  nascia  em  raizes  d'aroeira,  p.^  isso 
mui  salutifera,  e  naquelle  tempo  estava  cheia  de  estalecidos, 
o  q  também,  diz  o  Chronista,  poderia  concorrer  p.*  as 
doenças  dos  Padres.  Respeitando,  como  devo,  a  authorid.^ 
do  P.^  Chronista,  he  indespensavel  que  eu  faça  as  m.^^  obser- 
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vaçoês  sobre  as  2  causas,  q  elle  aponta,  e  q  fasem  doentio 
este  Mostr.°:  Quanto  a  primeira  q  elle  da,  parece-me  ser 
falsa,  pJ  q.^°  a  cella  Abbacial  naÕ  tira  o  Norte  ao  Mosteiro, 
pois  que  na  varanda,  q  está  pJ  cima  da  Portaria  ha  duas 
janellas  sacadas,  q  ficaõ  quasi  fronteiras  ao  Dormitório,  e 
alem  destas  tem  mais  duas,  q  deitaõ  p.*  o  salaõ  do  m."*<* 
Dormitório,  ora  se  todas  estas  janellas  estaõ  voltadas  ao 
Norte,  como  he  q  a  Cella  Abbacial  tirou  o  Norte  ao  Mos- 
teiro ?  Tirou-o,  he  verdade,  ás  Casas  ultimas,  mas  segue-se 
p/  isso  q  ellas  infecionem  o  Mosteiro  ? 

Quanto  á  segunda  cauza :  se  he  verd.^,  q  naquelle  tempo 
estivesse  a  fonte  do  laranjal  no  desprezo  em  q  a  pinta  o 
P.^  M.^  D.°%  devo  diser,  q  presentem.^^,  e  á  m.^°^  annos 
antes,  tem  bons  aqueductos,  q  se  limpaõ  logo  q  se  faz  ne- 
cessário, sahindo  p/  conseguinte  a  agoa  muy  pura,  e  de 
muy  bom  sabor,  e  he  pJ  isso  ainda  hoje  reputada  huma  das 
milhores  agoas  destes  sitios,  e  he  ainda  do  meu  tempo  o 
manda-la  aqui  buscar  p.*  seu  uso  o  D.^  Thome  Couceiro, 
estando  em  Tentúgal.  Estando  p/  tanto  a  fonte  do  laranjal 
neste  estado,  e  naõ  tendo  a  Cella  Abbacial  tirado  o  Norte  ao 
Mosteiro,  como  fiz  ver,  todavia  hade  haver  quarenta  annos 
q  este  sitio  era  muy  sujeito  a  sesoens :  qual  será  pois  a 
razaÕ?  logo  a  diremos. 

Presentemente  he  este  hum  Monteiro  dos  mais  saudáveis, 
e  basta  diser  q  neste  anno  de  i833,  em  q  a  cholera  morbo 
tem  flagellado  todos  os  lugares  visinhos,  chegando  a  morrer, 
em  menos  de  hum  mez,  19  pessoas  no  pequeno  Lugar  de 
Villa  Verde,  com  tudo  ainda  ate  hoje  19  d'Agosto  do  refe- 
4 
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rido  anno  naõ  foi  pessoa  alguã  desta  Casa  victima  de  seme- 
lhante moléstia,  o  q  naõ  sei  se  o  attribua  á  localidade  do 
Mostr.°,  se  a  protecção  do  Nosso  Padroeiro  o  Evangelista 
S.  Marcos.  He  verdade  que  nem  todos  os  Padres  chegaÕ 
a  idade  decrépita,  e  o  Medico  vem  algumas  veses  mais  ao 
Mostr.°,  alem  das  boas  festas,  nem  eu  posso  acreditar  q  as 
palavras  do  P.^  M.^  D.°'"  Fr.  Manoel  de  Castro  se  deuaõ 
entender  em  todo  o  seu  rigor ;  o  que  sem  duvida  elle  quer, 
he  dar  a  entender  p.^  estas  expressões,  q  o  sitio  he  muy 
saudável.  Naõ  vivem  os  Monges  tantos  annos,  como  em 
outro  tempo  pela  m."^^  razaõ  que  geralmente  fallando  os 
homens  de  hoje  vivem  menos,  q  os  antigos.  Ha  algumas 
doenças,  mas  aonde  existirá  lugar  em  q  ellas  naõ  perseguiaõ 
a  humanid.^ 

Naõ  nego  q  sendo  eu  Noviço  ouvi  m.^^^  veses  aos  Monges 
antigos  diserem  q  n'outro  tempo,  e  naõ  muy  remoto,  fora 
este  Mosteiro  muy  sujeito  a  sesoens :  conheceo-se  porem 
serem  estas  produsidas  pelo  máo  vapor  das  agoas  estagna- 
das, q  haviaõ  no  Brejo  misturadas  com  a  palha  do  arroz,  q 
ali  se  cultivava,  terminarão  com  similhante  cultura,  e  desde 
esse  tempo  ate  hoje  naõ  vejo  q  este  sitio  seja  mais  sujeito, 
a  moléstias;  e  quanto  ás  sesoes  devo  diser,  q  recebendo  eu 
neste  Mostr.°  o  Nosso  S.^°  Habito  em  1819  ate  ao  presente 
anno  de  i833  naõ  me  lembra  q  Monge  algum  padecesse 
semelhante  moléstia,  e  eu  mesmo  q  poucos  meses  antes  de 
receber  o  S.^°  Habito  soffria  essa  terrivel  moléstia*  havia 
2  annos,  nunca  mais  a  tornei  a  padecer  ate  hoje. 

Antes  d'entrar  neste  Mosteiro  se  encontra  hum  rocio  que 
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tem  mais  de  200  passos  de  comprido,  e  3o  de  largo,  o  qual 
era  em  outro  tempo  cercado  d'arvores,  q  estavaõ  junto  aos 
muros  do  cerco,  as  quaes  ja  naõ  existem  se  exceptuarmos 
algumas  que  estaõ  ao  pe  do  Cruseiro,  e  outras  pela  estrada 
q  haverá  40  annos  mandou  plantar  á  custa  de  sua  esmola  o 
P/  Fr.  Fr.^^o  de  S.^^  Paula,  Monge  deste  Mosteiro. 

Era  este  rocio  fechado  com  porta  de  q  ha  m.^°^  annos 
naõ  existe  vestigio. 

O  primeiro  objecto  q  se  oíferece  a  attençaÕ  de  quem 
entra  neste  rocio  he  hum  magnifico  Cruseiro  de  cantaria,  q 
tem  32  passos  em  quadro,  de  q  se  sobem  quatro  degráos 
ate  ao  assento  do  Calvário,  o  qual  fica  bem  defronte  da 
porta  da  Igreja,  no  frontespicio  da  qual  termina  este  rocio, 
tendo  de  hum  lado  a  Portaria  principal  do  Mosteiro  com 
hum  alpendre  de  8  columnas,  em  q  entraõ  quatro  meias 
columnas  com  cimalhas,  e  frizos  de  pedra,  ficando  p.^  cima 
desta  Portaria  a  varanda  q  tem  janellas  voltadas  ao  Norte 
de  q  ja  fallei:  do  outro  lado  do  rocio  fica 'a  porta  de  carro 
p.''  onde  se  entra  para  hum  grande  patêo  ja  dentro  do  cerco, 
aonde  fica  a  abegoaria:  ao  lado  direito  de  q."*  entra  pela 
dita  porta  esta  a  Casa  da  Botica  do  Mosteiro,  de  q  tratarei 
quando  no  Catalogo  dos  Prelados  desta  Casa  fallar  do  que 
a  mandou  faser. 

No  fim  do  pateo  mencionado  acima  ha  hum  alpendre 
com  seus  assentos  de  pedra,  e  tem  huma  porta  q  da  entrada 
p.*  o  primeiro  claustro  do  Mosteiro,  e  sobre  o  dito  alpendre 
estavaõ  as  antigas  hospedarias   dos  homens,  as  quaes  naõ 
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sendo  sufficientes  se  mandarão  accrescentar,   e  faser  as  que 
ha  presentem.^^;  e  de  q  tratarei  em  outra  parte. 

O  Frontespicio  se  formava  sobre  três  arcos,  q  descan- 
çavaó  sobre  quatro  columnas  oitavadas,  sobre  as  quaes 
havia  duas  janellas  (hoje  ha  só  huma)  ficando  huma  sobre  a 
outra,  que  davaõ  luz  ao  coro,  tendo  nos  lados  pJ  cunhaes 
dous  botareos,  q  rematavaõ,  amparando  a  Jgreja,  em  duas 
pirâmides  nascendo  das  pilastras  delles  em  agudo,  o  remate 
deste  frontespicio  com  suas  cimalhas  de  pedra,  q  se  dividem 
nos  meios,  aonde  se  levanta  huma  cruz  de  duas  hastes,  q 
designaõ  a  dignid.^  Cardinalicia,  q  Nosso  Grande  Patriarca 
exerceo. 


mo 


No  tempo  em  q  foi  Abbade  deste  Mostr.°  o  Ex.'""  e 
R."°  Snr.  D.  Fr.  Joaõ  Raphael  de  Mendoça,  fez  novo  fron- 
tispício, que  he  o  q  presentem.*^  existe,  e  de  q  eu  fallarei 
qd.o  tratar  deste  insigne  Prelado  da  Igreja  como  Abbade 
deste  Mosteiro. 


Por  baixo  destes  arcos  p.^  onde  se  entra  p.*  a  Jgreja  fica 
hum  alpendre,  ou  pequeno  átrio,  q  tem  mais  de  seis  passos 
de  comprido,  e  12  de  largo.  Era  junto  a  este  alpendre,  q 
estavaõ  as  antigas  hospedarias  p.^  as  mulheres,  q  foraõ  ede- 
ficadas  no  anno  de  1604  p.""  determinação  do  Capitulo  do 
Mosteiro  sendo  Prior  o  P.^  Fr.  Agostinho  Cabral,  Monge 
professo  desta  Casa,  e  natural  de  Coimbra. 


Na  pedra  superior  destas  hospedarias  estavaõ  gravadas 
as  seg.í^^  letras  =  H.  N.  O.  P.  H.  E.  L.  Q.  A.  H.  R.  ini- 
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ciaes  das  palavras  de  S.  Paulo  na  Epistola  ad  Hebreos  = 
Hospitalitati  nolite  oblivisci  per  hanc  enim  latuerunt  quidam 
Angeli  hospitio  recepti  =  Nestas  hospedarias  pois  assistiaõ 
as  mulheres  nobres,  q  vinhaô  faser  novena  ao  Bemaventu- 
rado  S.  Marcos,  e  aonde  assistirão  p/  diíferentes  occasioens 
a  Condeça  de  Odemira,  qd.°  resídio  na  Villa  de  PenaCova, 
e  Tentúgal,  a  Condeça  de  Cantanhede  D.  Constança  de 
Gusmão,  Mãy  do  i.°  Marquez  de  Marialva,  com  seus  filhos, 
e  filhas,  e  a  Marqueza  de  Vagos,  e  outras  Senhoras  Titu- 
lares. 

A  porta  da  Jgreja  he  d'obra  Gothica  com  a  cimalha  em 
meio  circulo,  toda  a  folhagens  tendo  no  meio  huma  pequena 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  pJ  baixo  hum 
letreiro  gothico,  q  diz  a  Era  em  q  foi  feita,  q  he  a  da  fun- 
dação do  Mosteiro. 

As  portas  da  Jgreja  saõ  de  bordo  almofadadas.  A  pia 
da  agoa  benta  fica  da  parte  da  Epistola,  e  era  a  semilhança 
de  hum  caliz,  porem  agora  he  do  feitio  de  huma  concha  q 
sobresahe  da  parede. 

Da  parte  do  Evangelho  ficaõ  três  Confessionários  com 
arcos  de  meio  circulo:  está  logo  adiante  o  púlpito  d'obra 
Corinthia,  o  qual  se  sustenta  em  huma  columna  de  pedra. 

Tinha  esta  Jgreja  dous  coretos,  ou  varandas  de  pedras,  q 
sobresahiaõ  da  parede  de  huã,  e  outra  parte ;  na  do  Evan- 
gelho estava  o  orgaÕ  maior,  e  he  aonde  ainda  está,  mas  naÕ 
em  varanda  de  pedra,  mas  de  madeira ;  o  orgaõ  também  ja 
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naÕ  he  o  mesmo;  o  q  hoje  temos  he  obra  do  grande  Orga- 
neiro  de  S.  Mag.^  o  S/  Rey  D.  Joaõ  6.°,  bem  conhecido 
pelo  appeUdo  de  Machado.  O  Coro  he  de  talha  d'obra 
moderna,  q  he  pena  estar  por  pintar.  Havia  na  antiga 
estante  coral  huã  imagem  de  Christo  Nosso  Senhor  crucifi- 
cado, a  qual  imagem  e  estante  ja  naõ  existem,  e  so  no  altar 
do  coro  está  hum  crucifixo  de  estatura  quasi  natural,  q  he 
imagem  muy  perfeita  e  devota. 

A  Jgreja  tem  de  comprimento  ate  ao  arco  da  Capella 
mór. .  .  varas  de  5  palmos,  e  dahi  ate  ao  altar  mor  tem  das 
ditas  varas.  Sobe-se  ao  altar  mor  p.*"  quatro  degráos,  e  tem 
de  comprido  i6  palmos  com  sua  banqueta  em  q  se  põem  os 
castiçaes,  q  eraõ  de  prata  muy  bem  lavrada  de  altura  de 
três  palmos,  e  huma  imagem  de  Christo  Crucificado  de 
marfim,  obra  feita  em  Jtalia,  com  cruz  de  páo  Santo,  e  re- 
mates de  prata,  a  qual  julgo  ser  a  m.'"^  q  ainda  se  conserva 
na  Cella  Abbacial. 

He  o  pavimento  desta  Igreja  todo  muy  bem  lisonjeado. 

O  Retábulo  da  Capella  mor  he  obra  do  insigne  Mestre 
Nicoláo,  que  huns  querem,  q  fosse  Francez,  outros  Jtaliano, 
o  qual  veio  a  Portugal  p.'"  mandado  dos  S.^  Reys  D.  Manoel, 
e  D.  Joaõ  3.*^  para  retocarem  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  formarem  o  de  Belém,  e  faserem  o  retábulo  do 
Nosso  Mosteiro  da  Pena.  Ayres  da  Silva  com  Hcença  d'El- 
Rey  mandou  o  Mestre  Nicoláo  a  este  Mostr.°  de  S.  Marcos 
p.*  faser  o  famoso  retábulo,  q  vou  a  descrever,  o  qual  depois 
do  da  Pena  (obra  do  m."^""  Mestre)  naõ  se  conhece  outro  em 
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Portugal,  e  talvez  em  Hespanha,  milhor,  nem  taõ  bom  :  O 
estilo  do  labor  he  imminente,  e  as  tençoens  dos  passos  da 
escultura  saõ  muy  particulares. 

O  primeiro  banco  deste  retábulo  consta  so  de  vários 
brutescos,  q  saÕ  admiráveis,  e  muy  vistosos.  Tem  o  pri- 
meiro frizo  4  nichos  d'obra  gothica,  todos  da  m.'"^  archite- 
ctura,  mas  na  tenção  e  lavor  muy  variados :  todos  quatro 
constaõ  dos  passos  da  vida,  e  morte  do  Doutor  Máximo  meu 
Padre  S.  Jeronymo:  o  i.^  da  parte  do  Evangelho  tem  figu- 
rado m.^°  ao  natural  o  successo  de  quando  estando  o  Santo 
em  oraçaõ  veio  o  Leaõ  maquejando,  como  pedindo-lhe  re- 
médio p.*  o  mal,  q  o  opprimia,  o  q  a  imagem  do  Santo 
está  mostrando  faser  com  carid.^,  e  compaixão:  o  2.°  tem 
figurado  o  successo  dos  mercadores,  q  obrigados  da  fereza 
do  leaõ  vem,  e  estaÕ  ajoelhados  aos  pes  de  Nosso  P.^  fa- 
sendo  restituição  do  jumento,  q  tinhaõ  levado:  o  3.°  nicho 
consta  de  huma  perfeitíssima  imagem  de  S.  Jer.°  nosso 
Padre,  despido  no  deserto,  e  fasendo  penitencia:  o  4.°  tem 
figurado  o  tranzito,  e  morte  de  Nosso  Padre,  a  q  assistem 
seus  filhos  religiosos  mostrando  no  rosto  o  sentimento,  q  os 
opprimia. 

No  meio  destes  quatro  nichos  está  hum  Sacrário  feito  da 
m."^^  pedra  d'Ançã  em  forma  de  huma  custodia,  q  sustentaÕ 
dous  anjos ;  tendo  o  sacrário  porta  de  prata  com  figuras  de 
relevo,  e  pelos  lavores,  e  vazados  de  todo  o  Sacrário  se  divi- 
sava© vidraças  de  cor  de  rubi,  e  azul  celeste  entre  as  quaes 
estava  o  cofre  com  o  Santíssimo  Sacramento.  Estas  vi- 
draças recebiaõ  luz,  e  clarid.^  pela  parte  de  fora  da  capella 
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mor,  q  fica  voltada  ao  Oriente,  de  manr.^  q  em  todo  o  anno, 
quando  nasce  o  Sol  entraÕ  seus  raios  pJ  hum  grande  arco, 
de  q  ainda  ha  vestígios  p/  detraz  da  capella  mor,  illumi- 
nando  as  cores  das  vidraças,  o  q  fazia  brilhar  toda  a  Igreja, 
de  tal  manr.*  q  parecia  aos  q  então  a  ella  concorriaõ  terem 
sido  transportados  ás  moradas  celestiaes. 

O  2.°  frizo  deste  retábulo  consta  de  três  tribunas  de 
insigne  arteficio  no  lavor,  e  no  bem  obrado  das  imagens,  e 
figuras,  q  nellas  estaõ  collocadas.  A  tribuna  do  meio,  q  he 
a  maior,  e  fica  pela  parte  de  cima  do  Sacrário,  consta  do 
mistério  da  Paixão  de  Christo  Nosso  Bem,  e  do  descim.^°  da 
Cruz,  q  está  entre  as  dos  dous  ladroens :  junto  da  de  Jesus 
Christo  S/  Nosso  está  Maria  Santíssima  com  seu  Amantís- 
simo Filho  nos  braços,  imagens  mui  perfeitas,  e  devotas: 
tem  mais  as  imagens  do  Discípulo  Amado,  e  das  Marias,  e 
Profetas,  e  a  dos  Ministros,  e  executores  deste  doloroso  mis- 
tério; tudo  feito  com  m.^^  propried.^  e  expressão. 

Na  tribuna  da  parte  do  Evangelho  está  huma  perfeita 
imagem  de  Nosso  Padre  S.  Jeronymo  em  pe,  e  nú  da  cinta 
para  cima,  com  as  roupas  cabidas,  e  com  o  rosto  voltado 
p.*  a  tribuna  do  meio,  aonde  está  o  Salvador  do  Mundo,  a 
quem  está  offerecendo  o  Regedor  Ayres  da  Silva,  que  foi  o 
q  mandou  faser  esta  Capella  com  todos  os  seus  ornatos, 
cuja  imagem  está  de  joelhos  com  as  maõs  levantadas  ao 
Ceo,  e  he  provável  ser  este  seu  retrato  tirado  ao  natural, 
pJ  quanto  o  Mestre  Nícoláo  o  tinha  presente. 

Na  tribuna  da  parte  da  Epistola  está  o  glorioso  S.  Marcos 


Ent.  V 


s.  MARCOS.  -  capi:la  nos  rkis  magos 


—  33   — 

em  pe,  voltado  também  p.*  a  tribuna  do  meio  oíferecendo 
a  D.  Guiomar  de  Castro,  m.^'"  do  Regedor  Ayres  da  Silva, 
a  qual  também  está  de  joelhos  com  as  maõs  levantadas  ao 
Ceo. 

Eis  aqui  em  summa  a  discripçaõ  do  retábulo  desta  Jgr.^ 
sendo-me  impossível  descrever  todas  as  suas  bellesas,  e  per- 
feiçoens. 

O  arco  da  Capella  mor,  q  he  de  pedra  d'Ançã,  lavrado 
de  tarjas  o  mandou  faser  o  P.^  Fr.  José  de  S.  Thomaz  no 
anno  de  1696,  (como  no  m."^^  arco  se  declara)  sendo  Prior, 
e  era  neste  lugar  q  estava  a  primeira  Capella  mor  q  teve 
esta  Jgreja.  A  obra  deste  arco  porem  nao  podia  ser  feita 
pelo  Mestre  Nicoláo,  como  quer  o  Chronista  PV.  lacintho  de 
S.  Miguel,  pJ  q.^°  se  o  Mestre  Nicoláo  fez  o  retábulo  da 
Capella  mor  em  tempo  d' Ayres  da  Silva,  e  se  este  morreo 
em  i53o,  como  poderia  o  mestre  Nicoláo  faser  a  obra  do 
arco  em  1696  ?  era  necessário  q  tivesse  pelo  menos  166  annos. 
Por  tanto  devemos  concluir,  q  o  arco  feito  pelo  Mestre  Ni- 
coláo naõ  foi  o  q  hoje  existe,  mas  o  antigo  feito  no  m."^" 
tempo  em  q  se  fez  o  retábulo. 

Abaixo  deste  arco  íicaÕ  dous  altares  colateraes  de  talha 
com  seus  dourados:  no  da  parte  do  Evangelho  esta  a  ima- 
gem do  nosso  Padroeiro,  o  Evangelista  S.  Marcos,  que 
he  de  madeira.  Ainda  no  anno  de  1744  estava  neste  altar 
a  Imagem  do  m."^°  Evangelista  muy  antiga,  sentado  em 
huma  pedra  com  tinteiro,  e  pena  na  maÕ  escrevendo  em 
hum  pergaminho  desenrolado;  sendo  toda  a -imagem  feita 
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de  pedra.  He  provável  q  esta  imagem  fosse  a  m.'"^  q  se 
julga  ser  feita  pelo  próprio  S.  Marcos  como  em  outro  lugar 
referirei.  Jgnoro  aonde  existe,  se  he  q  existe,  esta  prodi- 
giosa imagem,  q  se  devia  conservar  eternamente. 

A  Capella  do  lado  da  Epistola  he  de  Nossa  Snr.^  da 
Conceiçam,  cuja  imagem  mandou  vir  do  Porto  o  R."^°  P.® 
Fr.  Ant.*'  de  S.  Thereza  sendo  Prelado  deste  Mostr.°;  estando 
antigamente  neste  m.™°  altar  outra  imagem  da  Snr.%  q  antes 
de  ser  aqui  collocada  estivera  no  retábulo  da  Capella  mor 
do  lado  do  Evangelho,  e  foi  entaõ  q  affirmara  hum  religioso 
mui  fidedigno,  q  sendo  elle  Corista,  e  estando  a  Commu- 
nid.^  na  Capella  mor  rezando  Completas  ao  tempo  q  o 
Hebdomedario  disia  a  Capitula  =Tu  autem  in  nobis  &''^  = 
levantou  a  Senhora  a  maõ  direita,  e  lançou  a  bençaô  a  toda 
a  Communid.^:  duvidava  o  Monge  se  isto  seria  imaginação, 
ou  realidade,  mas  confessava  q  desde  o  tempo  q  isto  obser- 
vou/q haveriaõ  40  annos/ate  1721  em  q  ainda  vivia,  nunca 
se  esqueceo  do  q  vio,  e  lhe  parecia  ser  tudo  realidade. 

TinhaÕ  ambos  os  ditos  altares  cruses  de  prata  dourada, 
■que  presentemente  naõ  existem. 

No  Cruseiro  da  Jgreja  do  lado  do  Evangelho,  que  tinha 
a  invocação  dos  Reis  Magos,  a  qual  mandou  faser  D.  An- 
tónia de  Vilhena,  q  com  seu  Marido  Diogo  da  Silva  estaõ 
depositados  no  tumulo  do  lado  Evangelho  da  m.'"^  Capella. 
He  feita  de  pedra  d'Ançã  com  seu  zimbório  de  m.^°^  lavores, 
e  tem  28  passos  em  quadrangulo:  tinha  em  outro  tempo 
hum  retábulo  de  pedra,   em  q  se  representava  a  adoração 
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dos  Magos,  com  columnas  d'obra  corinthia,  e  tinha  mais 
duas  imagens  de  madeira  estofadas,  das  quaes  huma  era  do 
Baptista,  e  outra  de  S.  Vicente,  as  quaes,  bem  como  o  re- 
tábulo julgo  q  foraÕ  tiradas,  talvez  p.^  se  faser  a  tribuna 
aonde  se  expõem  o  Santíssimo  Sacram.^°. 

No  altar  desta  Capella,  q  he  hoje  a  do  Sacramento,  ha 
hum  crucifixo  de  estaiura  perfeita,  o  qual  em  outro  tempo 
esteve  no  altar  colateral  da  parte  da  Epistola,  q  tem  pJ  ti- 
tulo =  O  Santo  Christo  de  S.  Marcos  = 

He  imagem  perfeitíssima,  e  muy  devota,  e  pJ  isso  foi 
muy  frequentada  dos  povos,  q  aqui  vinhaõ  em  Romaria  naõ 
50  da  Beira,  mas  ainda  da  Estremadura,  e  Alemtejo,  do 
que  ainda  havia  tradição  entre  os  Monges  deste  Mostr.°,  q 
viviaõ  pelos  annos  de  1721,  a  qual  ja  inteiram. ^^  tinha  esque- 
cido no  anno  de  18 19,  em  q  eu  recebi  o  Santo  Habito,  pois 
que  nenhum  dos  Padres  mais  antigos,  com  quem  ainda  vivi, 
dava  noticia  de  similhante  Romaria. 


CAPITULO    TERCEIRO 


DOS  TÚMULOS,  Q  HA  NA  JGREJA  DESTE  MOSTEIRO 


I.»    TUMULO 


De  D.  Brites  de  Meneses 


A  parle  do  Evangelho  por  traz  da  Cadeira 
Pontifical  do  Prelado,  está  hum  tumulo 
sem  armas,  q  tem  a  seguinte  inscripção 
==  «Aqui  jaz  D.  Brites  de  Meneses,  mu- 
«Iher  d'Ayres  Gomes  da  Silva,  Gover- 
cinador  q  foi  de  Lisboa,  Aia  da  escla> 
«recida  Raynha  D.  Jzabel,  mulher  d'ElRey  D.  AíFonço 
«quinto,  e  depois  o  foi  também  de  seus  filhos,  ate  que  se 
«recolheo  a  este  Mosteiro  de  S.  Marcos,  onde  a  maior  parte 
«delle  fez,  e  assim  das  rendas  dotou  ==»  O  q  atequi  temos 
dito  pelo  decurso  desta  Historia  a  respeito  da  Snr.*  D.  Brites, 
Nossa  Fundadora,  assaz  mostra  a  sua  singular  virtude,  e 
todo  o  elogio  q  eu  intentasse  tecer  á  sua  memoria,  seria 
muy  inferior  ao  testemunho  q  delia  dao  as  suas  doaçoens,  e 
zartas,  q  fasem  conhecer  nella  huã  carid.^,  e  devoção  abra- 
cadissima. 
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Tumulo  do  Capitão  Joaô  da  Silva 

No  2."  tumulo  do  m."^°  lado  do  Evangelho  está  o  corpo 
do  Capitão  Joaô  da  Silva  no  qual  se  le  em  letra  gothica  o 
seguinte  epitáfio  =  «Por  esta  letra  sabereis,  que  fidalguia, 
«saber,  animo  esforçado  fiseram  este,  cujos  ossos  esta  taó 
«pequena  pedra  cobre,  digno  de  perpetua  memoria.  Filho 
«foi  do  muito  nobre,  e  prudente  Ayres  Gomes  da  Silva, 
«Governador  de  Lisboa,  e  da  muito  virtuosa  e  discreta 
«D.  Brites  de  Meneses:  Joaõ  da  Silva  foi  seu  nome,  Cava- 
«Iheiro  muy  estimado,  linhagem  dos  Príncipes  Romanos: 
«seus  merecimentos  o  fiseraõ  em  m.^^^  accezas  batalhas: 
«Capitão  General  foi  d'ElRey  D.  Pedro  nas  guerras  d'Aragaõ, 
«e  depois  Camareiro  mor,  e  do  Conselho  d'ElRey  D.  Joaõ  2.°, 
«e  delle  m.^°  amado,  e  prezado.  Estando  na  fronteira  do 
«Diana  por  Capitão,  por  honra  do  seu  Rey,  e  defensão  da 
«Pátria  a  vida  offereceo  a  fortuna  daquelles  grandes  dous 
«Capitaens  de  Roma  Marco,  e  Bruto,  e  abraçou  a  elle,  e  a 
«D.  Martim  Galindo  eleito  Mestre  de  Campo,  digo,  Mestre 
«d'Alcantara  em  Ouguella  hindo  ambos  de  noute  nas  dian- 
ateiras  de  suas  gentes,  reconhecerão  se  hum  ao  outro,  e  se 
«encontrarão  de  maneira,  q  o  eleito  Mestre  logo  no  campo 
«ficou  morto,  e  elle  vinte  e  hum  dias  viveo,  e  desta  taÕ  vã 
«vida  partio.  Caso  foi  a  Princepes,  e  Capitaens  taô  poucas 
«vezes  acontecido.  Vós,  q  delle  descendeis  lembrai-vos,  e 
«prezai-vos  de  Pae  de  taes  dotes  pelos  accrescentar,  e  con- 
«servar  trabalhando  p.^  sua  alma  a  Deos  rogai  =  » 


Este  epitáfio,  q  supponho  ser  mandado  escrever  p/  seu 
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filho  Ayres  da  Silva,  fundador  da  Capella  mor,  e  q  contem 
tao  singulares  elogios  naõ  será  facilm.*  entendido  pelo  vulgo, 
e  p/  isso  o  explicarei  com  brevidade.  loaÕ  da  Silva,  e 
Fernão  Telles  de  Meneses,  filhos  da  Snr.^  D.  Brites,  depois 
da  batalha  d'Alfarrobeira  em  q  foi  morto  seu  Pai,  Ayres 
Gomes  da  Silva,  poderão  escapar  da  morte  retirando-se,  e 
occultando-se  ate  ao  tempo  em  q  ElRey  conhecendo  a  inno- 
cencia  de  seu  Tio,  e  Sogro  o  Jnfante  D.  Pedro,  e  dos  fidal- 
gos, que  o  seguiaõ,  ou  compadecido  do  estrago  succedido, 
foi  dando  aos  filhos  os  bens  confiscados  a  seus  Paes.  A. 
Snr.*  D.  Brites  de  Meneses,  como  ja  referimos,  alcançou  do 
S.*"  Rey  D.  Aftonço  5.°  q  repartisse  os  bens  da  grande  Casa 
de  Vagos  entre  os  seus  dous  filhos,  o  q  ElRey  lhe  concedeo 
tanto  q  vagassem  p.''  morte  de  Marlim  Mendes  de  Berredo, 
a  quem  havia  feito  delles  mercê. 

Diser  que  foi  General  do  Rey  D.  Pedro,  he  p.*"  q  no 
anno  de  [463  estando  ElRey  D.  Aífonço  5.*'  em  Ceuta,  e 
com  elle  o  Condestavel  D.  Pedro,  filho  do  Jnfante  D.  Pedro, 
os  Catalaens  p.'"  huma  Embaixada  o  pedirão  p.*  seu  Rey, 
como  filho  de  D.  Izabel,  q  era  filha  d'outra  D.  Jzabel  casada 
com  o  Conde  de  Urgel.  D.  Jayme  d'Aragaô  2.^  do  nome, 
a  qual  era  filha  do  Rey  d'Aragaõ  D.  Pedro  4."  Seguirão 
ao  Condestavel  m.^°^  fidalgos  Portuguezes,  e  entre  elles  os 
dous  irmãos  JoaÕ  da  Silva,  e  Fernão  Telles,  eos  Catalaens 
coroarão  a  D.  Pedro  em  Barcellona,  como  Rey  d'AragaÕ. 
O  novo  Rey  nomeou  seu  General  a  Joaõ  da  Silva,  que  al- 
cançou difFerentes  victorias  do  seu  competidor  ate  ao  anno 
de  1466  em  q  a  29  de  Junho  perdeo  a  vida  com  evidentes 
signaes  de  ser  envenenado.     Nomeou  p.*"  herdr.°  do  Reino 


a  seu  Sobrinho  o  Príncipe  D.  Joaõ  filho  de  D.  Aífonço  5.°, 
porem  os  Catalaens,  e  Aragoneses,  q  unicam.^  buscavaô, 
quem  apoiasse  a  sua  rebelliaÕ,  naÕ  fasendo  caso  do  testa- 
mento do  Rey,  que  haviaõ  procurado,  chamarão  a  Renato 
Duque  d'Anjou,  e  o  acclamaraõ  Rey.  Os  fidalgos  Portu- 
guezes  escandahsados,  da  inconstância,  e  malícia  dos  Cata- 
laens, huns  passarão  a  servir  o  Rey  d'Aragaõ  D.  Joaõ  2.°, 
q  a  final  recuperou  os  seus  Estados,  e  outros  vieraÕ  p.* 
Portugal,  e  entre  estes  FernaÕ  Telles,  e  seu  JrmaÕ  Joaõ  da 
Silva,  a  quem  ElRey  D.  Aífonço  5.°  nomeou  Camareiro  mor 
do  Príncepe  seu  filho. 


O  D.  Martim  Galindo  Mestre  d'Alcantara  de  q  se  falia 
no  epitáfio  também  carece  de  explicação.  Quando  ElReí 
D.  Aífonço  5.°  pertendia  a  Coroa  de  Castella,  q  disia  per- 
tencer a  sua  segunda  mulher  a  Snr.*  Rainha  D.  Joanna  de- 
nominada a  excellente  Senhora,  e  andava  em  guerra  com  o 

Rey  D.  Fernando,  ganhada  a  batalha  de em   

succedeo  q  D.  Martim  Galindo  tomasse  a  Villa  d'Ouguella, 
q  achou  sem  defensa:  o  Princepe  D.  Joaõ  q  entaõ  residia 
em  Extremoz  juntou  gente  p.*  hir  recupera-la,  e  mandou 
adiante  Joaõ  da  Silva  p.^  q  sahisse  ao  encontro  de  Martim 
Galindo,  q  voltava  a  defende-la  p.'"  saber  q  o  Princepe  a 
intentara  recuperar  a  todo  o  custo.  Caminhando  os  dous 
Capitaens  á  frente  de  suas  tropas  procurando  hum  ao  outro 
aconteceo  encontrarem-se  de  noute  em  hum  passo  estreito,  e 
conhecendo-se  mutuam. ^^  pela  clarid.*^  da  lua  se  accommet- 
teraõ  com  as  lanças,  e  com  tanta  força  q  ambos  cahiraõ, 
D.  Martim  morto  immediatamente,  e  Joaõ  da  Silva  ferido, 
de  q  morreo  21  dias  depois. 
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Tumulo  d'Aj^rvs  da  Silva,  q  tem  p/  ti?tibre 
Escudo  e  LeaÕ 

No  3."  tumulo  do  mesmo  lado  do  Evangelho  está  o  corpo 
«d' Ayres  da  Silva  com  o  seg.^^  epitapliio=  «Aqui  jaz  Ayres 
«da  Silva  filho  de  JoaÕ  da  Silva,  e  de  D.  Branca  Coutinho, 
«o  qual  foi  Camareiro  mor  do  mui  esclarecido  Rey  D.  Joaõ 
«o  2.°  desde  Princepe  ateq  falleceo,  e  do  seu  Conselho,  e 
«neste  tempo  sérvio  sempre  mui  lealmente,  assim  na  paz, 
«como  na  guerra,  e  por  seu  mandado  foi  p/  Capitão  Ge- 
«neral  da  Armada,  q  socorreo  a  Gracioza.  E  depois  em  vida 
«do  muy  alto  Rey  D.  Manoel  foi  Regedor  das  Justiças  deste 
«Reino,  e  Casa  da  Supplicaçaô.  Falleceo  em  dia  de  Nossa 
«Senhora  de  Março  Era  de  i53o,  e  assim  jaz  aqui  com  elle 
«a  magnifica  D.  Guiomar  de  Castro  so  sua  mulher.  = 

Ayres  da  Silva  segundo  do  nome,  e  5.**  Senhor  da  Casa 
de  Vagos  filho  primogénito  de  Joaõ  da  Silva,  e  de  D.  Branca 
Coutinho,  foi  p/  Embaixador  a  Henrique  7.^  de  Jnglaterra, 
q  o  fez  Cavalleiro  da  Jarreteira. 

ElRey  D.  Joaõ  2.°  mandou  levantar  huma  fortaleza  no 
rio  de  Larache  p.*  reprimir  a  sahida  dos  Mouros,  e  obstar, 
a  q  naÕ  infestassem  as  Costas  das  Hespanhas,  e  a  intitulou 
=  Gracioza  =  O  Rey  [de  Féz  veio  logo  sitiala  com  formi- 
dável exercito,  naÕ  estando  ainda  inteiram. ^^  acabada  a  for- 
taleza. Mandou  ElRey  em  seu  soccorro  huma  Armada, 
de  q  nomeou  General  ao  referido  Ayres  da  Silva,  o  qual  naÕ 
conseguio  entrar  no  rio  de  Larache,  p/  q  os  Mouros  lhe 
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defendiaô  a  entrada  com  estacadas,  e  grande  multidão  de 
soldados.  Havia  ElRey  passado  a  Tavira  p.*  receber  no- 
ticias individuaes,  e  continuadas  do  sitio,  e  considerando  q 
a  Fortaleza  naõ  poderia  conservar-se  pJ  isso  q  o  clima  era 
pouco  sadio,  e  o  Rio  naõ  podia  vadear-se  em  todo  o  tempo? 
e  attendendo  igualm.^*  a  q  o  Princepe  Mouro  mandara  propor 
a  Ayres  da  Silva,  q  se  ElRey  D.  Joaô  desmantelasse  aquella 
Fortaleza,  e  lhe  confirmasse  as  pazes  feitas  depois  da  tomada 
d' Arzila  com  seu  Pae  D.  Aífonço  5.°  promettia  deixar  sahir 
os  Portugueses,  q  ali  estavaõ  com  tudo  q.^°  possuiaõ  teve 
pj  bem  conceder  o  q  o  Mouro  pedia. 

O  m.""*^  Senhor  Rey  D.  Joaõ  2.®  antes  de  fallecer  entregou 
a  Ayres  da  Silva  seu  Camareiro  mor,  e  a  D.  Álvaro  de 
Castro  Vedor  da  sua  Fazenda,  q  eraõ  Cunhados,  a  Nomina, 
q  fizera  do  Duque  de  Beja  o  S/  D.  Manoel  em  seu  successor 
na  Monarchia,  p.*'^  q  estes  dous  Fidalgos  levando  a  noticia 
antecipada  áquelle  Princepe,  e  saudando-o  elles  primeiro 
como  a  Rey  alcançassem  suas  boas  graças,  como  conse- 
guirão, pJ  q  subindo  o  S/  D.  Manoel  ao  throno  nomeou 
logo  a  Ayres  da  Silva  Regedor  das  Justiças,  oíficio  q  estava 
servindo  seu  Tio  paterno  D.  Fernando  Coutinho,  e  o  m."^° 
Ayres  da  Silva  o  acompanhou  na  jornada  a  Alcântara,  qd.° 
este  Princepe  foi  eífeituar  o  casamento  com  a  Princeza 
D.  Jzabel. 

Este  Fidalgo  mandou  íaser  a  nova  Capella  mor  da  Jgreja 
deste  Mosteiro,  e  mandou  lavrar  os  três  túmulos,  q  estaõ 
da  parte  do  Evangelho  p/  sua  Avo  a  Snr.*  D.  Brites  de 
Meneses,  p.*  seu  Pae  Joaõ  da  Silva,   e   para  si,  os  quaes 
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julgo  serem  obra  do  insigne  Mestre  Nicoláo:  p.*  estes  tú- 
mulos fez  tresladar  os  ossos  de  sua  Avo,  e  de  seu  Pae^ 
instituindo  p.^  si  Missa  quotidianna. 

Tumulo  do  Regedor^  Joaõ  da  Silva, 
q  tem  pS  timbre  escudo,  e  leaÕ 

Do  lado  da  Epistola  está  hum  sumptuoso  tumulo  com  o 
seguinte  epitáfio  =«Se  de  fé,  virtudes,  esforço,  e  prudência 
«na  paz,  e  na  guerra  quiserem  os  vivos  imitação  tem  aqui 
ffhum  claro  espelho  em  JoaÕ  da  Silva  filho  d'Ayres  da  Silva^ 
«e  de  D.  Guiomar  de  Castro  sua  mulher,  q  no  cerco  segundo 
«de  Arzila,  na  tomada  d'Azamor,  e  na  batalha  de  6.*  fr.*  de 
«Endoenças  fez  notáveis  couzas,  e  nellas  mostrou  ser  o  chefe 
«da  nobre,  antiga,  e  esforçada  geração  dos  Silvas.  Foi 
eRegedor  das  Justiças  deste  Reino  quarenta  annos  muito  a 
«serviço  de  Deos,  e  contentamento  de  três  Reis,  e  do  Povo. 
«Falleceo  em  Lisboa  com  muy  certos  signaes  da  sua  salvação 
«de  idade  de  setenta  e  cinco  annos  aos  dez  dias  d'Agosto 
«de  1557,  e  assim  jaz  com  elle  D.  Joanna  de  Castro  sua  única 
«mulher,  filha  do  segundo  Conde  da  Feira,  huma  das  mais 
«honradas,  e  valerosas  Senhoras  do  seu  tempo»  = 

Joaõ  da  Silva  3.°  do  nome,  e  6.^  Senhor  de  Vagos,  cujas 
gloriozas  acções  referem  Góes,  Resende,  Andrade,  e  Gama, 
de  faser  levantar  o  cerco  d'Arzilla  ao  Rey  de  Féz,  a  tomada 
de  Azamor,  e  a  batalha  de  6.*  feira  Santa  no  m.'"^  campo 
de  Azamor  denominada  —  a  batalha  dos  alcaides  —  foi  o  que 
mandou  lavrar  p.*  si  este  tumulo  no  anno  de  i535,  como 
delle  na  parte  superior  consta,  posto  q  o  epitáfio  em  q  se 
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relataõ  as  suas  proezas   fo&se  mandado  abrir  pJ  seus  her- 
deiros. 

O  P.^  Fr.  Nicoláo  da  Cruz  refere  hum  caso  extraordinário 
succedido  a  este  fidalgo,  e  de  q  me  parece  devo  aqui  faser 
memoria:  p.*  certificar  o  q  diz  allega  p.^  testemunha  o 
P.^  Fr.  André  de  Monte  mor,  q  o  sabia  p.^  fallecer  de  idade 
muy  avançada  neste  Mosteiro  de  S.  Marcos,  e  ser  natural 
de  Montemor  o  Velho,  e  ter  alcançado  em  dias  a  Joaõ  da 
Silva,  q  residia  na  m."""^  Villa,  aonde  era  vulgarm.^^  sabido 
este  facto,  assim  como  neste  Mosteiro.  =  JoaÕ  da  Silva  servia 
de  Regedor  na  Relação  de  Coimbra,  e  em  certo  dia,  em  q 
sentenciando  a  morte  hum  delinquente,  sahio  da  prizaõ  p.^ 
nelle  se  executar  a  sentença,  ficou  esperando  na  Relação, 
como  se  uzava/e  naõ  sei  se  se  uza  ainda  hoje /a  noticia  da 
execução,  q  tardou  ate  junto  da  noute.  Sahio  logo  q  teve  a 
not.^  e  se  dirigio  p.^  o  seu  Paço  de  Montemor,  aonde  residia,  e 
chegando  á  ponte,  q  chamaõ  d'agoa  de  maias,  olhou  p.*  a  forca 
q  estava  no  alto  do  monte,  e  vendo  ainda  suspenso  o  corpo 
do  deliquente  deteve  o  cavallo  em  q.^°  lhe  rezava  p.'"  alma. 


No  m."^°  instante  sente  cahir  sobre  as  ancas  do  cavallo 
hum  pezo  enorme,  e  huma  sombra  frigidissima,  que  aperta- 
damente o  abraça,  e  suffoca:  o  cavallo  desbocado  corre  com 
furor,  e  tal  violência  q  Joaõ  da  S.*  mal  se  pode  firmar  na 
cella.  Em  taÕ  imminente  perigo  lembra-lhe  q  traz  ao  pes- 
coço hum  relicário  com  o  Santo  Lenho,  mete -o  na  boca,  e 
se  encommenda  de  todo  o  coração  a  Deos.  O  cavallo  al- 
gumas veses  com  saltos,  e  corcovos  na  m."^^  carreira  procura 
lançar  de   si  o  pezo,  q  o  molesta,  e  vai  desenfreadamente 
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correndo  p/  mais  de  3  legoas  ate  chegar  ao  fim  do  campo 
de  Montemor,  aonde  naquelle  tempo  havia  huma  ponte  de 
madeira  sobre  a  valia  Real,  q  vem  de  Tentúgal,  e  se  chama 
a  ponte  da  cál.  Aqui  o  deixou  aquella  fria  sombra,  q  taÓ 
gravemente  o  opprimia,  e  se  lançou  impetuozamente  da 
ponte  abaixo  mergulhando-se  com  incrivel  estrondo  no  pego, 
q  naquelle  sitio  affirmaô  os  milhores  mergulhadores  naõ  se 
lhe  achar  fundo:  o  cavallo  livre  da  oppressaõ  descança,  e 
toma  seu  passo  ordinário  ate  Casa,  aonde  Joaõ  da  Silva 
chega  taõ  quebrantado  de  forças,  q  pJ  muitos  dias  esteve 
enfermo.  Restituidas  as  forças  veio  a  este  Mosteiro,  aonde 
se  deteve  alguns  dias,  e  qd.°  repetia  este  caso  aos  Monges 
novamente  se  assustava.  Disia,  q  p.""  yeses  forcejara  a  voltar 
o  cavallo  p.*  este  Mosteiro,  e  nestas  occazioens  se  vira  em 
maior  perigo  pela  resistência  do  bruto,  e  pela  dobrada  mo- 
léstia com  q  o  fantasma  o  opprimia,  ate  q  se  deixou  hir 
entregue  a  Providencia  cuidando  unicamente  em  faser  actos 
de  contrição,  e  pedir  a  Deos  misericórdia.  Affirmavaõ  os 
Monges  antigos  q  o  conhecerão,  e  tratarão,  q  daquella  hora 
p.'"  diante  perdera  inteiram. ^^  a' cor  natural  do  rosto,  e  ficara 
ate  ao  fim  da  vida  com  cor  macilenta.  Assim  o  confirmava 
a  cor  da  incarnação  do  seu  rosto,  q  está  deitado  sobre  o 
tumulo,  p.*'  q  mandando-o  fabricar  em  vida,  quiz  q  ate  na 
sua  imagem  se  exprimisse  o  accidente  da  cor  p.*  memoria 
de  taõ  estranho  caso;  e  p.*  o  mesmo  fim  mandou  q  no  sitio 
aonde  o  fantasma  se  lançou  no  rio  se  erigisse  hum  grd.^ 
arco  em  forma  de  nicho  encostado  ao  monte  visinho  com 
degráos  na  entrada,  e  coUocasse  debaixo  do  arco  a  imagem 
de  Christo  crucificado,  padrão  q  ainda  perseverava  no  anno 
de  1692. 
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Foi  este  fidalgo  rectíssimo  em  seu  offlcio,  como  havia 
sido  valeroso  na  milicia,  e  os  Monges  deste  Mostr.°  o  vene- 
raõ  como  hum  dos  Padroeiros,  q  milhor  imitarão  a  Funda- 
dora, p/  q  fez  o  claustro  principal,  ou  p.^  fallar  mais  exa- 
ctamente, deo  a  pedra  p.*  se  faser,  mandou  igualmente  faser 
os  retábulos,  q  havia  nas  capellas  collateraes,  adornando  os 
de  peças  de  prata,  q  ainda  se  conservaváÕ  pelos  annos  de 
1761,  alem  da  sua  recamara  q  deixou  p/ ornar  as  hospeda- 
rias, e  d'outros  muitos  donativos. 

Tumulo  de  Gojiçalo  da  Silva 

No  pavimento  da  Capella  mor  estavaõ  algumas  campas 
com  as  armas  dos  Silvas  —  Da  parte  do  Evangelho  junto  ao 
tumulo  do  Capitão  Joaõ  da  Silva  está  huma  campa  com  o 
seg.^^  epitáfio.  «Aqui  jaz  Gonçalo  da  Silva,  filho  do  Capitão 
«Joaõ  da  Silva,  cuja  honra  naõ  dimminuio.  Falleceo  em 
«Lisboa  na  Era  de  1621.  laz  com  elle  a  m.^°  virtuosa  Se- 
«nhora  D.  Joanna  sua  m.^'',  a  q.'  falleceo  em  véspera  de 
«Natal  de  1624  digo  de  1542  na  sua  villa  de  Abiud»  = 

Este  foi  S.""  de  Abiud,  e  sua  mulher  foi  filha  de  Gonçalo 
Borges  Senhor  de  Carvalhaes. 


Sepultura  de  Lui:{  da  Silva,  na  qual  estaõ  gravadas 
as  armas  dos  Silvas  e  Tavoras 

Do  m.'"^  lado  junto  do  tumulo  d' Ayres  da  Silva  está  outra 
campa  com  esta  inscripçaÕ=«Aqui  jaz  Luiz  da  Silva,  filho 
«do  Regedor  Joaõ  da  Silva,  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de 
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«Castro:  falleceo  de  idade  de  26  annos  em  dia  de  S.  Bar- 
«tholomeu  de  i543,  mas  se  a  idade  se  hade  contar  pelas 
«obras,  m.^°^  mais  annos  viveo,  pJ  q  em  taõ  pouco  espaço 
«de  vida  mostrou  ser  igual  a  seus  passados  em  Cavallaria^ 
«e  assim  fora  em  tudo  o  tal  se  a  morte  o  naÕ  atalhara»  = 

De  Luiz  da  Silva,  4.°  filho  do  Regedor  Joaõ  da  Silva, 
3.°  do  nome,  e  6.**  Senhor  de  Vagos,  e  de  D.  Joanna  de 
Castro,  diz  D.  Luiz  de  Salasar  que  fora  casado  com  D.  Ca- 
tharina  da  Costa,  filha  de  D.  Giliannes  da  Costa,  e  de 
D.  Maria  do  Outeiro,  sua  primeira  mulher,  e  tivera  desta  a 
D.  Livia  da  Silva,  q  fallecera  menina.  Accrescenta  o  m."^° 
Author,  q  lhe  parece  ser  este  o  Luiz  da  Silva,  q  foi  em  i52i 
pj  Embaixador  do  S/  Rey  D.  Manoel  ao  imperador  Carlos  5." 
a  dar-lhe  os  parabéns  da  sua  exaltação  ao  throno  imperial, 
e  haver  socegado  as  guerras  civis  de  Castella  intituladas  = 
as  Communidades=  A  persuasão  porem  deste  grande 
geanologico  julgo  q  se  deve  desprezar,  pJ  q.^°  do  epitáfio 
acima  referido  se  vê  q  D.  Luiz  da  Silva  fallecera  em  i543 
tendo  26  annos  de  id.%  q  pJ  conseg.^^  em  i52i  tinha  apenas 
4  annos,  id.^  muy  dimminuta  p.*  ser  nomeado  Embaixador. 

A  memoria  q  eu  achei  deste  fidalgo,  e  q  me  parece  vin- 
dica, diz  q  militara  em  Africa,  escola,  p.*  assim  diser,  da 
nobreza  daquelle  tempo,  q  seu  Pay  frequentem. ^^  o  advertia, 
q  naõ  se  arrojasse  precipitadamente  nos  combates,  mas  con- 
siderasse primeiro  com  prudência,  de  q  modo  dirigiria  a 
acçaõ  p.*  naõ  perigar  no  acerto;  a  cujo  conselho  respondia 
o  intrépido  filho  =  ((q  aonde  mais  se  peleijava,  milhor  se 
«deífendia,  e  q  na  m."^^  occasiaõ  dos  combates  lhe  occorriaÕ 
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«meios  p.^  deífender-se  a  si,  e  oífender  o  inimigo,  pJ  q  na 
«consideração  do  perigo,  e  na  dilação  do  acto  se  perdia  o 
«bom  successo  da  empreza,  q  a  fortuna  offerecêra». 

Sepultura  de  Lui{  da  Silva^  que  tem  as  armas 
dos  Silvas^  e  dos  Tavoras 

lunto  do  tumulo  do  Regedor  Joaõ  da  Silva  da  parte  dá 
Epistola  está  huma  campa  com  o  seg.^^  letreiro  =  «Aqui  jaz 
«Luiz  da  Silva,  filho  de  Diogo  da  Silva,  e  de  D.  António  de 
«Vilhena,  o  qual  foi  Camareiro  mor  d'ElRey  D.  Sebastião, 
«e  do  seu  Conselho  d'Estado,  e  Veador  da  Sua  Fazenda. 
«Falleceo  em  Montemor  o  Velho  a  25  de  Setembro  de  i58o 
«de  idade  de  36  annos.  D.  Joanna  de  Távora  sua  única 
«mulher,  filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  e  de  D.  Catha- 
«rina  de  Távora,  'q  lhe  mandou  faser  esta  sepultura,  aonde 
«o  naÕ  acompanha,  p/  q  se  meteo  Freira  da  Madre  de  Deos 
«em  Lisboa»  = 

Era  Luiz  da  Silva,  f.°  de  Diogo  da  Silva,  e  neto  do  Re- 
gedor loaÕ  da  Silva,  m.^°  estimado  do  S/  Rey  D.  Sebastião, 
por  cuja  causa  alguns  o  culpaÕ  de  o  aconselhar  a  emprezas 
árduas,  e  particularmente  á  d'Africa. 

Por  sua  muita  honestid.*^  os  parentes  lhe  chamavaõ  —  o 
donzel  —  ElRey  o  nomeou  Embaixador  p.*  hir  a  Filippe  2.° 
tratar  o  negocio  dos  seus  desposorios,  q  naÕ  tiveraÕ  eflfeito, 
e  p.*  obter  auxilio  de  tropas  p.*  a  fatal  expedição  d'Africa. 

NaÕ  morreo  na  batalha  d'Alcacer,  como  suppoem  D.  Luiz 
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de  Salasar:  ainda  q  bem  cortado  de  feridas  foi  captivo,  e 
depois  de  resgatado,  vendo  todo  o  reino  dividido  sobre  a 
eleição  do  successor  ao  throno,  renunciou  todos  os  seus 
empregos,  e  se  retirou  a  Montemor  o  Velho,  aonde  pouco 
tempo  viveo. 

Tumulo  de  Luii  da  Silva  Telles 

Da  parte  da  Epistola  p/  detraz  da  credencia  está  hum 
tumulo  com  o  seguinte  epitáfio  =  «Aqui  jazem  os  ossos  de 
«Luiz  da  Silva  Telles,  Regedor  das  Justiças,  Conde  de 
«Aveiras,  Senhor  de  Vagos,  Alcaide  mor  da  Cid.^  de  Lagos, 
«Gentilhomem  da  Gamara  de  S.  Magestade  D.  Pedro  2.°; 
«e  os  de  sua  m/^  D.  Joanna  Portugal,  os  quaes  se  treslada- 
«raÕ  do  pavimento  desta  Gapella  mór/em  q  foraõ  sepulta- 
«dos/p.*  este  lugar,  em  q  seu  f.°  Gonde  d'Aveiras  Joaõ  da 
«S/  os  collocou  no  anno  de  1692»  = 

A  esta  tresladaçaõ  assistio  Nuno  Alvares  de  Portugal, 
Thesoureiro  mor  na  Sé  de  Goimbra,  irmaó  do  Gonde  Joaõ 
da  S.^,  e  f.°  do  defunto  Luiz  da  Silva. 

Sepultura  de  D,  Joanna  de  Castro 

lunto  aos  primeiros  degráos  do  altar  mor  está  enterrada 
a  Snr.*  Gondeça  d'Aveiras  D.  Joanna  de  Gastro,  filha  do 
Marquez  de  Gascaes,  e  mulher  de  Luiz  da  Silva,  que  foi 
Regedor  das  Justiças  pelos  annos  de  i63g:  naõ  tem,  nem 
teve  ja  mais  esta  sipultura  campa,  ou  epitáfio. 
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Sepultura  de  D.  Brites  da  Silva 

No  Cruseiro  da  Jgreja  junto  dos  degráos  do  altar  de 
S.  Marcos  estava  huma  campa  de  pedra  negra  com  o  se- 
guinte letreiro  =  «Aqui  jaz  D.  Brites  da  Silva,  filha  de 
«D.  Henrique  Henriques,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  da 
a  Silva,  mulher  q  foi  de  Diogo  Moniz.  Falleceo  na  Era  de 
((i536  a  7  de  Setembro»  = 

Foi  esta  Fidalga,  como  diz  o  epitáfio,  filha  de  D.  Hen- 
rique Henriques  2.'*  Senhor  das  Alcáçovas,  Monteiro  mor 
do  S/  Rey  D.  Manoel;  e  de  D.  Leonor  da  Silva,  f.^  de  JoaÕ 
da  Silva  2.^  do  nome,  e  4.°  S/  de  Vagos,  a  qual  casou  com 
Diogo  Moniz  S/  d'Angeja,  de  q.™  descendem  os  Marquezes 
deste  titulo,  e  sendo  devotissima  deste  Mostr.**  de  S.  Marcos 
se  mandou  aqui  sepultar  deixando  ao  m."^°  Mosteiro  humas 
muy  grandes  marinhas,  q  possuia  na  Villa  de  Vagos,  as 
quaes  herdara  de  sua  Mãy.  As  áreas  q  tem  cahido  sobre 
ellas  as  inutilisou  ha  m.^^^  annos,  a  pezar  da  boa  deligencia 
q  os  Monges  fiseraõ  p.*  as  conservarem. 

Sepidtura  de  D.  Maria  da  Silva 

Diante  do  Altar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  junto 
da  porta  travessa  da  Jgreja  estava  huma  campa  de  pedra 
branca  com  hum  letreiro  q  diz  =  «Aqui  jaz  D.  Maria  da 
«Silva,  mulher  q  foi  de  Diogo  Lopes  de  Souza,  Mordomo 
«mor,  q  foi  d'ElRey  D.  Afifonço.  Falleceo  em  seis  de  Junho 
«Era  de  i5oi  annos»  = 
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Esta  Fidalga  era  iilha  de  Joaõ  da  Silva,  e  neta  da 
Snr.*  D.  Brites,  e  foi  segunda  mulher  de  Diogo  Lopes  de 
Souza  3.<*  do  nome,  de  q.™  descendem  os  Marquezes  d'Ar- 
ronches,  hoje  Duques  de  Lafoens. 

Tumulo  de  Diogo  da  Silva 

Na  Capella  do  Sacramento  ha  dous  túmulos:  o  da  parte 
do  Evangelho  tem  o  seg.^^  epitáfio  =  «Aqui  jaz  Diogo  da 
«Silva  filho  mais  velho  do  Regedor  Joaõ,  da  S/,  e  de 
«D.  Joanna  de  Castro  sua  mulher,  do  Conselho  d'ElRev 
«D.  Joaõ  3.%  e  q  p.''  seu  mandado  foi  pJ  Embaixador  ao 
a  Concilio  Tridentino,  o  qual  tendo  o  officio  de  seu  Pae 
«falleceo  em  sua  vida  na  Cid.^  de  Lagos,  q  estava  fortifi- 
«cando  p/  mandado  do  dito  Rey  em  idade  de  49  annos  a 
«26  de  Setembro  de  i556,  e  assim  jaz  com  elle  D.  Ant.*  de 
«Vilhena  sua  única  mulher,  filha  de  Diogo  Lopo  Baraõ 
«d'Alvito,  e  de  D.  Leonor  de  Vilhena,  a  qual  para  ambos 
«mandou  faser  esta  sepultura,  e  falleceo». 

Esta  capella  do  Sacramento  a  mandou  edeficar  D.  Antónia 
de  Vilhena  p.*  nella  se  sepultar,  e  seu  marido,  p/  estarem 
a  Jgreja,  e  Capella  mor  ja  toda  occupada  com  differentes 
túmulos.  Foi  esta  fidalga  dotada  d'admiravel  prudência,  e 
discrição,  e  m.^°  mais  na  admirável  educação  de  seus  oito 
filhos,  e  no  amor  de  seu  marido;  pois  que  fallecendo  este 
antes  de  herdar  a  Casa  de  seu  Pae  Joaõ  da  Silva  ó."  Senhor 
de  Vagos,  e  ficando  ella  em  id.^  de  passar  a  segundas  nú- 
pcias, e  sendo  p.*  isso  procurada  de  nobilíssimas  pessoas 
naõ  somente  naõ  acceitou  similhantes  contratos,  mas  nunca 


mais  sahio  de  sua  Casa,  p/  cuja  razaõ  a  intitulavaõ  a  viuva 
da  observância. 


Foi  descuido  dos  parentes  desta  matrona  naÔ  continuarem 
no  epitáfio  o  tempo  em  q  fallecera  pois  para  esse  fim  mandou 
pôr  a  ultima  palavra  no  epitáfio. 

Alem  das  comissões  q  ElRey  a  Diogo  da  S.*  encarregara, 
e  este  gloriosamente  satisfisera,  de  q  Ant.**  da  Gama  nas 
Decisoens,  e  outros  Authores  fazem  honrada  memoria,  huma 
das  mais  louváveis  foi  a  de  restaurar  o  padraÕ  de  Ouguella, 
de  q  ja  fisemos  menção.  Nomeado  Embaixador  ao  Concilio 
Tridentino  fez  a  jornada  p.""  terra,  e  passando  pela  Villa 
d'Ouguella  so  para  ver  o  lugar  em  q  seu  Bisavô  João  da 
Silva  matara  ao  Mestre  eleito  d'Alcantara  D.  Martim  Ga- 
lindo,  e  também  p/  este  foi  morto,  e  achando  quazi  consum- 
mida  a  memoria  do  facto,  q  entaÕ  se  escreveo  ao  pe  de  huma 
cruz,  mandou  eregir  hum  novo  padrão,  e  nelle  escrever  p.*  a 
posterid.^  o  successo,  cuja  memoria  disem  existir  ainda  hoje. 

Defronte  do  tumulo  de  Diogo  da  Silva  se  ve  outro  com 
retábulo,  e  mysterio  da  flagelação  de  Christo  S.'"  Nosso,  e 
p.'"  baixo  hum  caixaõ  também  em  forma  d'altar  com  hum 
corpo  deitado  sobre  a  campa,  mas  sem  epitáfio  q  declarasse 
quem  ali  jaz.  Disiaõ  os  Monges  amigos  deste  Mosteiro  ser 
feito  p.*  nelle  serem  depositados  os  ossos  do  Regedor  Lou- 
renço da  Silva,  o  Cego  3.^  Senhor  da  Casa  de  Vagos,  e  os 
de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena,  q  estaõ  sepultados  no 
pavimento  da  Capella  mor  com  outros  da  m."^^  Família,  e 
p/  descuido  de  seus  parentes  se  naô  tem  tresladado. 
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O  R."*^  Chronista  Fr.  Jacintho  de  S.  Miguel  naô  duvida 
q  com  effeito  este  tumulo  fosse  applicado  depois  p.*  o  d.^° 
Regedor  Lourenço  da  S.^,  q  era  bisneto  de  Diogo  da  Silva, 
e  de  D.  Antónia  de  Vilhena  fundadora  desta  Capella,  mas 
observando  o  referido  Chronista,  q  este  caixão  he  igual,  e 
em  tudo  similhante  ao  de  Diogo  da  Silva,  isto  o  faz  crer  q 
este  tumulo  o  mandou  faser  a  m."'*  D.  Ant.*  Vilhena,  e  no 
m."^°  tempo  em  q  mandara  faser  o  seu  e  de  seu  marido,  p.* 
seu  filho  Lourenço  da  Silva  6.°  Senhor  de  Vagos,  pJ  q 
morrendo  este  na  fatal  batalha  d' Alcácer  em  iSyS,  e  igualm.*« 
seus  Jrmaós  Luiz  da  S.'*^,  André  da  Silva,  e  Thomé  da  Silva, 
ainda  em  vida  de  sua  May,  e  naõ  se  podendo  distinguir  os 
ossos  de  seus  filhos  p.*  serem  sepultados  na  Jgreja  deste  Mos- 
teiro, como  ella  desejava,  e  o  P.^  Fr.  Nicoláo  da  Cruz  afíirma, 
ficou  o  sepulchro  desocupado,  e  entaô  o  applicariaô  p.*  Lou- 
renço da  S.*  o  Cego.  Tudo  isto  porem,  accrescenta  o  m.'"^ 
Chronista  sa5  conjecturas  falliveis,  p.*"  q  talvez  viessem  os 
ossos  destes  fidalgos,  assim  como  vieraÕ  d'outros  m.^^%  q 
foraô  sepultados  a  entrada  da  porta  Jgreja  de  Belém,  e  dahi 
extrahidos  p.^  ordem  de  Filippe  3.°  p.*  a  Capella  dos  Magos 
em  Belém,  e  fallecendo  sua  May  os  successores  se  descuida- 
riaõ  de  os  tresladar  ao  sepulchro,  e  havendo-se  depois  se- 
pultado Lourenço  da  S.^  o  Cego  no  pavimento  da  Capella 
mor  com  intento  de  o  transferirem  com  os  mais  p.*  o  tumulo, 
ate  hoje  naô  teve  effeito. 

Esteve  p.""  tanto  m.*°^  annos  este 'tumulo  sem  ser  occu- 
pado,  ateq  concertando-se  esta  Jgreja  tirarão  o  tumulo  de 
Joaó  Gomes  da  S.%  e  de  depositarão  seus  ossos  neste  tu- 
mulo com  o  seguinte  letreiro  =  «Aqui  se  achaõ  depositados 
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OS  ossos  de  «JoaÕ  Gomes  da  Silva  Rico  Homem  d'ElRey 
D.  JoaÕ  i.^»  == 

Sepultura  de  Lourenço  da  S.^  o  Cego 

No  pavimento  da  Capella  mor  jaz  o  Regedor  Lourenço 
da  Silva  o  Cego,  e  com  elle  sua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena: 
a  campa  q  os  cobria  naõ  tem  inscripçaó  alguma. 

Tumulo  de  Joaõ  Gomes  da  Silva  Rico  Homem 

No  corpo  da  Jgreja  da  parte  do  Evangelho  entre  o  púl- 
pito e  as  grades  estava  hum  tumulo  com  o  seg.^^  epitáfio  = 
aAqui  jaz  o  m.^°  honrado,  e  nobre  Joaó  Gomes  da  Silva, 
«Rico  Homem,  Alferes  mor  d'ElRey  D.  Joaô  i.°  de  Por- 
«tugal,  e  do  seu  Conselho,  o  qual  foi  com  elle  na  batalha 
«Real,  q  houve  com  ElRey  de  Castella  na  tomada  de  Ceuta, 
«o  qual  edeficou  este  lugar  á  honra  de  S.  Marcos,  o  qual 
«falleceo  aos  2!)  de  Março  de  ICCCXIIII  annos. 

Por  baixo  deste  epitáfio  estava  três  veses  repetida  a  pa- 
lavra Franceza  =  oblie  =  tendo  no  meio  da  letra  —  l  —  escul- 
pida huma  coroa.  O  q  significa  a  repitiçaô  desta  palavra 
naõ  o  posso  affirmar,  todavia  o  P.^  FY.  Nicoláo  da  Cruz,  se 
bem  me  lembro,  diz  q  esta  palavra  repetida  3  veses  significa 
os  3  esquecimentos  q  deve  haver  á  vista  da  morte,  isto  he, 
das  Coroas,  dignid.^%  e  bens  do  mundo:  O  Chronista  Fr.  Ja- 
cintho  de  S.  Miguel  faz  outra  explicação  dizendo  q  a  trina 
repitiçaô  do  termo  oblie  quer  dizer  q  Joaõ  Gomes  da  Silva 
retirando-se  da  Corte  se  esqueceo  do  mundo,  ou  q  o  mundo 
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se    esquecera   delle.     A  primeira    interpretação   parece-me 
milhor. 

Este  tumulo  ja  disse  acima  q  fora  tirado  do  lugar  aonde 
estava  pJ  cauza  das  obras  da  Jgreja,  e  q  o  corpo  deste 
fidalgo,  ou  antes,  os  seus  ossos  estaõ  na  Capella  do  Sacra- 
mento do  lado  da  epistola. 

O  Licenciado  Jorge  Cardoso  no  seu  Agiologio  Lusitano 
transcreve  o  epitáfio  deste  sepulchro,  e  o  m.'"'^  faz  o  grande 
geanologico  D.  Luiz  de  Salasar  e  Castro,  mas  ambos  o 
escrevem  com  erros  gravissimos,  p.'"  q  accrescentaõ  q  fora 
—  Copeiro  mor  d'ElRey  D.  Joaõ  i.**,  e  q  edeficára  o  Mostr.^ 
de  S.  Marcos  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  =  Quanto  a  elle 
ser  Copeiro  mor,  supposto  q  elle  o  fosse,  todavia  o  epitáfio 
naõ  faz  menção  desse  emprego.  Quanto  ao  segundo  erro 
nasce  este  da  má  intelligencia,  q  deraõ  as  palavras  do  epi- 
táfio =  o  qual  edeficou  este  lugar  á  honra  de  S.  Marcos:  o 
qual  falleceo  a  2b  de  JMarço  de  ICCCCXIIII  =  Destas  pala- 
vras pois  conclue  Jorge  Cardoso  q  JoaÕ  Gomes  da  Silva  foi 
o  Fundador  deste  Mostr.^,  a  fundação  do  qual  he  p.'"  con- 
seg.^^  anterior  ao  anno  de  1452.  Joaõ  Gomes  da  Silva, 
como  referi  no  capitulo  i.^  desta  Historia,  logo  q  se  retirou 
da  Corte  p.^  a  sua  Quinta  de  S.  Marcos  erigio  huma  Er- 
mida em  honra  do  S.^°  Evangelista,  aonde  mandou  lavrar  o 
seu  tumulo  com  o  referido  epitáfio,  em  q  se  declara  ser  elle 
o  fundador  daquelle  lugar,  isto  he,  daquella  Ermida.  Alguns 
annos  depois  a  Snr.*  D.  Brites  começou  a  fundação  deste 
Mostr.°,  e  o  corpo  de  Joaõ  Gomes  da  S.*  foi  tresladado  p.^ 
a  Jgreja,  q  se  fez  no  m."^°  ^ugar,  em  q  estivera  a  Ermida,  e 


—  56  — 

o  tumulo  de  Joaõ  Gomes  ficou  com  o  antigo  epitáfio,  o  q 
certamente  deo  occasiaõ  ao  engano  de  Jorge  Cardoso.  Por 
tanto  as  palavras  =  edeficou  este  lugar  =  devem  referir-se  á 
fundação  da  Ermida,  e  naó  do  Mosteiro. 

No  capitulo  I."  desta  Historia  referi  as  noticias,  que 
pude  haver  deste  illustre,  e  virtuoso  Fidalgo. 

Tumulo  d* Ayres  Gomes  da  Silva 

Do  lado  da  Epistola  está  hum  tumulo  com  seg^^  epitáfio  = 
«Aqui  jaz  o  mui  nobre  e  viriuoso  Varaõ  Ayres  Gomes  da 
Silva,  Governador  q  foi  de  Lisboa.  Falleceo  em  idade  de 
«55  annos  aos  25  de  Maio  de  1454»  = 

Tem  p.''  baixo  do  epitáfio  estas  palavras  em  caracteres 
majusculas  LARDAN  DESIR,  que  querem  diser  =  Tar- 
dant  desir=  Mais  abaixo  continua  o  epitáfio  =  «D.  Maria 
«de  Vilhena  filha  de  Martim  Affonço  de  Mello,  e  de  D.  Mar- 
«garida  de  Vilhena,  Aia  da  mesma  Senhora  Raynha,  taõ 
«nobre  p.^  virtudes,  como  pela  Real  linhagem,  huma  so  sua 
«mulher,  a  mandou  faser  em  vida,  e  aqui  se  mandou  se- 
«pultar  p.*  jazerem  os  ossos  juntos,  como  foraÕ  as  vontades: 
«viveo...  e  nada  mais  acrescenta. 

O  anno  q  o  epitáfio  assigna  se  o  entendermos  da  morte 
d'Ayres  Gomes,  está  errado,  p.'"  q  este  morreo  na  batalha 
d'Alfarrobeira  em  20  de  Maio  de  1449,  p.""  cuja  razaÕ  o 
devemos  entender  do  anno  em  q  sua  virtuosa  mulher  a  Se 
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nhora  D.  Brites  de  Meneses  o  fez  trasladar  p."  este  Mosteiro, 
q  entaô  estava  fundando. 

O  ardente  desejo,  q  as  palavras  Francezas  significaÕ, 
entende  o  P.^  Fr.  Nicoláo  da  Cruz,  q  declaraÔ  a  boa  cons- 
ciência deste  fidalgo:  Como  porem  sua  mulher  a  Snr.'*^ 
D.  Brites  o  mandou  trasladar  p.^  esta  Jgreja  cinco  annos 
depois  de  morto  se  pode  presumir,  q  lhe  mandaria  abrir  o 
epitáfio,  e  as  palavras  —  Tardant  desir  —  referirem-se  ao 
desejo  q  esta  Senhora  tinha  de  trasladar  p.*  o  dito  lugar  os 
ossos  de  seu  marido,  e  denotar  com  aquella  expressão  o  seu 
amor,  e  saudade:  também  se  poderá  entender  este  ardente 
desejo  ao  amor  excessivo  d' Ayres  Gomes  ao  Jnfante  D.  Pedro, 
em  defensa  do  qual  sacrificou  a  vida. 

Tumulo  de  FevnaÔ  Telles  de  Meneses 

Do  mesmo  lado  da  Epistola  está  hum  sumptuoso  tumulo, 
q  cobre  hum  pavilhão  de  pedra  d'admiravel  architectura,  e 
tem  o  seg.^^  epitáfio  ==  «Aqui  repouza  o  corpo  do  muy  hon- 
«rado,  e  muy  nobre  fidalgo,  e  Cavalleiro  Fernão  Telles  de 
«Meneses,  filho  d' Ayres  Gomes  da  Silva,  e  de  D.  Brites  de 
«Meneses,  Mordomo  mor,  e  Governador  da  mui  esclarecida 
«Senhora  D.  Leonor  entonces  Princeza,  e  agora  Raynha  de 
«Portugal,  o  qual  assim  em  Africa,  como  em  Castella,  p/ 
«terra,  e  p/  mar  taes  serviços,  e  feitos  na  paz,  e  na  guerra 
«fez  q  houve  a  morte  inveja  de  seu  fallecim.^°  pois  no  milhor 
«da  vida  o  levou.  Viveo  46  annos  e  meio,  e  falleceo  na 
«Era  de  1470  em  o  i .°  d'Abril))  = 
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Este  fidalgo,  q  era  filho  de  Nossa  virtuosa  Fundadora  a 
Snr.^  D.  Brites  de  Meneses,  havia  seguido  o  partido  do  Jn- 
fante  D.  Pedro.  Alem  das  gloriozas  acções,  q  obrou  em 
Africa,  acompanhou  o  S/  D.  Pedro  Condestavel  do  Reino, 
e  filho  do  Jnfante  D.  Pedro,  quando  os  Catalaens  o  vieraô 
pedir  p.*  seu  Rey,  como  descendente  de  D.  Jzabel  filha  de 
D.  Pedro  4.°  Rey  d'Aragaõ,  e  lhe  assistio  nas  guerras  contra 
o  seu  competidor  o  Rey  D.  Joaõ  d'Aragaõ,  ate  q,  p.*  se 
livrarem  d'oppositor  taô  formidável,  o  envenenarão. 

Fernão  Telles,  e  seu  irmaÕ  JoaÕ  da  S.*,  q  também  o 
havia  acompanhado  voltarão  a  Portugal  servir  a  ElRey 
D.  Affonço  5.*^,  e  foi  Mordomo  mor  da  Princeza  D.  Leonor, 
mulher  do  S/  Rey  D.  Joaõ  2.'',  Emprego  q  conservou  ainda 
sendo  ella  Rainha.  Foi  captivo  na  malograda  surpreza  em 
q  o  Jnfante  D.  Fernando  intentou  ganhar  a  Praça  de  Tan- 
gere,  mas,  resgatado  em  breve  tempo,  sérvio  ao  seu  Rey 
nas  guerras  contra  Castella,  e  finalm.^*  foi  morto  em  Alcácer 
do  Sal  de  huma  pedra  perdida,  q  lh'acertou  na  cabeça  hindo 
a  accomodar  a  huma  pendência  casual  de  gente  do  povo. 

D.  Maria  de  Vilhena  instituio  neste  Mosteiro  missa  quo- 
tidiana p.^  si,  e  seu  marido  applícando-lhe  as  fasendas,  q 
possuia  em  Condeixa  a  nova,  o  q  talvez  fosse  em  restituição 
dos  bens,  q  havia  occupado,  de  sua  Jrmã  D.  Brites  de  Vi- 
lhena, como  em  outro  lugar  direi. 

Tumulo  de  Gonçalo  Gomes  da  Silva 
Mais   abaixo  do  Tumulo    de  Fernaõ  Telles    está   o  de 
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Gonçalo  Gomes  da  Silva  com  o  seg.'^  Epitáfio  =  «Aqui  jaz 
«o  bom  Cavalleiro  Gonçalo  Gomes  da  Silva,  leal  servidor, 
«e  vassalo  do  muy  nobre  Rey  D.  JoaÔ  i.**,  o  qual  pJ  honra, 
«e  Prole  desses  Reinos  servindo  em  mando  de  seu  Senhor 
«foi  a  Roma  em  mensagem,  e  tornando  de  lá,  dada  sua 
«resposta,  acabou  seus  dias  em  Évora  ao  lo  de  Dezembro 
«E  1424,  cujos  ossos  mandou  p.*  aqui  trasladar  o  Regedor 
«Lourenço  da  Silva  seu  sexto  neto  no  anno  de  1572.  = » 

No  Capitulo  I."  desta  historia  referi  as  principaes  acçoens, 
e  empregos  q  teve  este  Fidalgo. 

Sepultura  de  D.  André  d' Almada 

Na  Capella  mor  na  entrada  do  arco  está  enterrado 
D.  André  d'Almada,  assombro  da  Universid.^  de  Coimbra, 
e  celebrado  p/  suas  letras  em  toda  a  Europa,  o  qual  nem 
campa,  nem  epitáfio  teve,  nem  mais  memoria,  q  a  presente, 
q  dedicamos  a  seus  altos  merecimentos. 

Era  D.  André  d'Almada  p.''  Pae,  e  Mãy  descendente  dos 
Silvas,  p.^  q  foi  filho  de  D.  Antaõ  Soares  d'Almada,  e  de 
D.  Vicencia  de  Castro,  filha  de  Ruy  Per.^  da  Silva  Guarda 
mor  do  Princepe  D.  JoaÕ,  f.*'  do  S.*"  Rey  D.  Joaõ  S.'*,  e  de 
D.  Izabel  da  Silva,  f.*  de  D.  Fernando  da  Silva,  Bispo  de 
Silves. 

Amava  em  extremo  aos  Monges  deste  Mostr.*',  e  m.'^^ 
veses  aqui  vinha  residir.  Falleceo  sem  poder  faser  testa- 
mento, mas   declarou,   q  seu  corpo  fosse   sepultado   nesta 
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Jgreja,  a  quem  legava  todos  os  bens,  e  fasendas,  q  possuia. 
Os  Senhores  da  Casa  d'Almada  cumprirão  a  primeira  von- 
tade, ainda  q  parece  q  com  o  corpo  lhe  queriaõ  faser  es- 
quecer a  memoria  naõ  deixando  delle  nem  a  mais  leve  lem- 
brança, porem  q.'°  a  2.^  naõ  a  quiseraó  satisfaser,  nem  os 
Monges  litigar  a  herança,  q  lhe  pertencia,  e  de  q  tinhaõ 
testemunhas. 

Todos  estes  túmulos  de  que  ate  qui  tenho  feito  mençaô 
pertencem  á  muy  illustre  Casa  dos  Silvas  nossos  Padroeiros. 

Sepultura  de  D.  Lourenço  cT Almada 

Na  Capella  mor  junto  a  huma  das  campas,  de  q  ja  fiz 
menção,  estava  outra  com  o  seguinte  epitáfio  =  «D.  Lau- 
«rentius  de  Almada  Princeps  juventutis,  cunctis  charissimus 
«artes  omnes  Hberales  proecipue  Mathematicam  complexus 
«V.  A.  42.  supra  i555  ab  orbe  redempto  Conjux  Opthi.* 
«D.  Franciscus  de  Souza  obiit  anno  Christi  i582  oetatis  suo 
«22.  Quorum  ossa  D.  Antam  d'Almada  Fr.  Avi  nominis 
dolens  asservari  jussit  XLI1=^» 

Sepultura  de  Manoel  José  Soares  de  Brito 

No  Cruseiro  da  Jgreja  estava  huma  campa  com  as  armas, 
e  inscripçaô  imbutidas  em  letras  de  bronze  =«Hic  jacet  Em- 
«manuel  Josephus  Soares  de  Brito,  Equis  justus,  perfectus, 
«cui  merentes  conjux,  ac  liberi  spulchrum  hoc  eligerunt, 
«atque  illud  sibi  ad  sui  luctus  solatium  pie  acquisierunt. 
Obiit  2  May  A.  D.  1760^=». 
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Sepultura  de  D.  António  d' Amorim 

lunto  da  sobredita  campa  estava  outra  sem  inscripçaõ, 
aonde  jaz  D.  Ant.°  d'Amorim  q  falleceo  na  Geria  aos  16  de 
Novembro  de  1768. 

Todas  as  referidas  campas  q  estavaÕ  na  Capella  mor, 
e  Cruseiro  desta  Jgreja,  e  de  q  fiz  menção,  ja  naõ  existe 
alguma,  p.'  q.^°  quando  em  tempos  mais  antigos  se  lisonjeou 
a  Jgreja  tirarão  as  campas  do  Cruseiro,  e  ultimamente  no 
anno  de  1828  o  P.«  Fr.  Manoel  de  S.^*  Rita,  Monge  deste 
Mostr.^,  e  entaõ  seu  Prelado,  mandou  lisonjear  toda  a  ca- 
pella mor  tirando  as  campas  q  restavaõ:  Hade  haver  porem 
46  annos  q  se  fiseraõ  as  duas  sepulturas  cubertas  de  cobre 
q  estaÕ  aos  lados  dos  altares  de  Nossa  Senhora,  e  de 
S.  Marcos,  das  quaes  fallarei  no  Catalogo  dos  Prelados 
deste  Mostr.°,  p/  q/°  agora  naõ  tenho  ideias  claras  sobre 
este  objecto,  nem  tam  pouco  tenho  tempo  p.*  as  mendigar. 


CAPITULO    QUARTO 


DA    SANCHRISTIA 


A  Capella  mor  ao  lado  da  epistola  ha 
huma  porta,  q  da  serventia  p.*  a  San- 
christia,  a  qual  he  casa  pequena,  e  al- 
gum tanto  falta  de  clarid.e:  he  d'abobeda, 
e  tem  hum  lavatório,  sobre  q  está  hum 
pelicano  com  esta  legenda  =  SaIus  nos 
instar  pelicani  Christus  amavit, 
Dona  quibus  proprii  sanguinis  alta  dedit. 
A  pequenez  deste  edeíicio  era  bem  compensada  pela 
grande  quantid.e,  e  riqueza  dos  paramentos,  e  pratas,  q 
tinha  p/  a  celebração  dos  Divinos  Officios.  Tinha  huma 
custodia  de  obra  gothica  admirável,  e  hum  cálix  da  m.'"*  obra: 
tinha  outra  custodia  mais  pequena,  e  seis  cálices  tudo  de 
prata  dourada:  havia  mais  dous  thuribulos  hum  dourado 
com  sua  naveta  d'obra  gothica,  e  outro  moderno,  cereaes  de 
prata,  e  cruz  d'obra  gothica  p.^  as  Procissoens,  e  huma  cruz 
de  prata  com  relíquia  do  Santo  Lenho,  Caldeira,  e  hisope 
d'agoa  benta,  prato,  e  gomil,  galhetas,  portapaz,  caixa  d'hos- 
tias,  poculo  da  communhaõ,  e   do   lavatório,  e  mais  alguns 
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castiçaes  tudo  de  prata,  alem  da  banqueta  da  Capella  mor, 
q  era  de  prata,  e  as  Cruses  dos  altares  colateraes,  e  4  alam- 
padas. 


De  toda  esta  prata  so  nos  resta  muy  pouca,  pJ  q  no 
tempo  do  intruso  governo  Francez  nos  espoliarão  de  tudo: 
como  referirei  no  Catalogo  dos  Prelados,  aonde  também 
tratarei  dos  ricos  ornamentos  q  modernam.^^  se  fiseraõ,  e  se 
guardaõ  nesta  Sanchristia. 


Est.  VII 


S.  MARCOS.  -  TÚMULO  DK  AIRES  DA  SILVA  E  DE  SUA  MULHER 


CAPITULO    QUINTO 


CONTINUA   A    DESGREVER-SE    O    MOSTEIRO 


á^^ 

^^^ 

1 

^^ 

^^ã 

A  dissemos,  q  o  Rocio  da  entrada  do 
Mostr.**  terminava  no  frontespicio  da 
Jgreja  tendo  ao  lado  esquerdo  a  Por- 
taria de  carro,  e  ao  direito  a  Principal: 
He  esta  huma  Casa  quadrangular,  de 
abobeda  de  laçaria  de  pedra,  q  toda  se 
sustenta  em  huma  columna:  p.*  o  lado  do  Poente  ficaó 
dous  lanços  de  escada,  q  acabaõ  em  hum  patim,  aonde 
principia  hum  outro  lanço  de  escada  q  termina  no  salaõ; 
foi  esta  obra  das  escadas  feita  sendo  Prelado  deste  Mostr." 
o  P.^  Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro  Monge  de  Belém:  Ao  Nascente 
da  Casa  da  Portaria  ficaõ  duas  portas,  que  daõ  serventia 
p.*  o  claustro  de  baixo,  o  qual  he  d'abobeda  de  laçaria 
d'obra  Jónica:  consta  de  oito  botareos  tendo  dois  em  cada 
lanço,  q  remataÕ  nos  cantos  em  quatro  cunhaes  divididos 
pj  cada  lanço  em  nove  columnas,  q  formão  seis  arcos  com 
seus  capiteis.  He  todo  o  claustro  lageado  em  xadrez  com 
huma  cisterna  no  meio  cuberta  com  huma  cúpula,  q  des- 
cança  em  4  columnas  de  pedra  da  m.'"*  obra. 
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Foi  este  claustro  ja  mandado  faser  á  custa  dos  Monges, 
sup-^osto  q  o  Regedor  JoaÕ  da  Silva  desse  a  pedra  p.*  a 
obra:  tem  cada  lanço  de  comprim.^°  . . .  varas  de  cinco  palmos, 
e ...  de  lar^o,  e  em  cada  hum  tem  no  meio  huma  sepultura. 
No  lanço  q  fica  voltado  ao  Norte  está  a  porta  travessa,  q 
vai  ao  Cruseiro  da  Igreja,  no  lanço  do  Nascente  fica  a  porta 
p.^  a  Sanchristia,  e  p.*  o  claustro  de  fora,  no  do  Sul  fica  a 
porta  do  refeitório,  e  na  extremid.^  deste  banco  ha  huma 
porta  p.*  hum  corredor  p.*"  aonde  se  entra  p.*  a  adega,  no 
outro  lanço  do  Poente  ficaõ  as  2  capellas  a  do  Nascim.^° 
do  Nosso  Salvador,  e  a  da  Visitação,  e  entre  ellas  ficaÕ  as 
2  portas  p.'*^  a  caza  da  Portaria. 

lunto  da  porta  do  refeitório  está  hum  lavatório  com.huã 
chapa  de  mármore  branco  em  cima,  aonde  se  ve  hum  cor- 
deiro com  huã  letra  q  diz  =  De  sub  cujus  pede  fons  vivus 
emanat  =  0  refeitório  he  hum  dos  milhores  da  Congregação. 
Tem  de  comprim.^^  . . .  varas  de  cinco  palmos,  e  de  largura  . . . 
com  três  janellas  de  vidraças,  q  p.""  serem  pequenas  naõ 
davaõ  sufficiente  luz,  e  p.*"  isso  no  anno  de  1807  o  P. 
Fr.  António  do  Nascim.^°  Monge  deste  Mostr.<>,  e  entaõ  seu 
Prelado,  mandou  faser,  as  q  hoje  se  vêm,  q  daõ  m.^^  luz  a 
toda  esta  caza.  Tem  7  mezas,  3  de  cada  lado,  e  a  travessa, 
sobre  a  qual  ainda  no  anno  de  1746,  pouco  mais  ou  menos, 
estava  hum  retábulo  com  3  quadros,  hum  de  Ghristo  cruci- 
ficado, outro  do  m."^°  Senhor  com  a  Cruz  ás  costas,  e  outro 
com  a  m."^^  Sagrada  imagem  na  varanda  de  Pilatos:  he  na- 
tural q  o  tempo,  q  tudo  consome,  arruinasse  estes  quadros, 
e  p.**  isso  em  seu  lugar  collocaraõ  hum  grande  quadro,  que 
toma  quasi  toda  a  largura   da  Casa,  e  nelle  se  representa 
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a  Sagrada  Ceia  de  Christo  com  todos  os  Apóstolos.  Jgnoro 
quem  fosse  o  author  desta  pintura,  porem  sei  q  m.^°^  enten- 
dedores desta  arte  lhe  fasem  elogio. 

O  tecto  do  Refeitório  he  de  excellente  madeira,  apaine- 
lado  com  guarniçoens  entalhadas,  e  floroens  nos  remates,  e 
no  meio  o  timbre  da  Nossa  Ordem  com  m.^^^  folhagens, 
tudo  de  talha.  O  púlpito  fica  sobre  hum  arco  que  vai  p.* 
huma  Casa  em  q  está  a  ministra,  he  ile  pedra,  e  tem  nas 
3  faces  os  quatro  animaes  enigmáticos  de  Esechiel  lavrados 
a  meio  relevo,  com  hum  letreiro  na  parte  superior  q  diz  = 
Major  est  refectio  mentis,  quam  ventris=^ 

Tem  mais  este  claustro  duas  Capellas,  huã  da  Visitação, 
e  outra  do  Nascim.^°:  a  i.*  a  mandou  faser  Garcia  de 
Pinho,  Prior  de  S.  Silvestre,  e  nella  jaz  com  o  seg.^'^  epi- 
táfio =((Esta  Capella  he  de  Garcia  de  Pinho,  Prior  q  foi  de 
«S.  Silvestre,  e  falleceo  em  i5  de  Março  de  1568=»  A 
2.*  a  instituio,  e  mandou  edeficar  Leoniz  da  Costa,  Fidalgo 
da  Casa  Real  p.*  seu  jazigo,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  da 
Costa,  e  seus  herdeiros  com  obrigação  de  se  lhe  diserem 
nella  12  missas  em  dias  determinados,  de  q  se  fez  Escritura 
aos  22  d'Abril  de  1627,  e  o  Geral  de  Hespanha,  a  cuja 
obdiencia  entaõ  estávamos  sujeitos,  Fr.  Fran.'^^  Cuenca  deo 
a  licença  p,*  a  instituição  desta  capella,  a  qual  seu  instituidor 
augmentou  em  rendimento  no  seguinte  anno. 

Consta  o  retábulo  desta  Capella  das  imagens  de  Nossa 
Mãy  Santíssima  e  S.  Joze  d'altura  de  3  palmos,  o  menino,  e 
alguns  an)os  e  pastores,  tudo  feito  de  huma  so  pedra.    Sobre 


—  68  — 

o  arco  desta  capella  está  hum  escudo  pequeno  com  as  Cinco 
Chagas,  e  nas  bases  de  duas  columnas  estaõ  dous  escudos, 
hum  com  as  armas  dos  Vieiras,  e  outro  com  asdos  Costas. 
No  pavim.^°  junto  do  altar  esta  o  seg.*^  epitáfio  =  «Aqui  jaz 
«D.  Leonor  da  Costa.  Falleceo  a  6  de  Dezembro  de  1627, 
^mulher  de  Leonir  da  Costa»  =  A  campa  da  sepultura,  q 
está  no  meio  da  Capella  tem  a  seg.^^  inscripçaÕ=  «Leoniz 
«da  Costa,  Fidalgo  da  Casa  d'ElRey,  Cavalleiro  do  Habito 
«de  Christo,  Provedor  dos  Marachoens  do  Mondego,  Sar- 
«gento  mór  desta  Comarca  mandou  faser  esta  Capella  p.* 
«si,  e  sua  mulher  D.  Leonor  da  Costa,  e  descendentes  162. . . 


CAPI  T  U  LO    SEXTO 


DA  CASA  DE  CAPITULO  DESTE  MOSTEIRO,  E  SE  DÁ 
NOTICIA  DA  FUNDAÇÃO  DO  MOSTEIRO  DE  SANTAR 


M  hum  dos  lanços  do  claustro  principal 
está  a  Casa  de  Capitulo;  he  esta  d'obra 
Corinthia,  e  tem  de  comprim.^°. . .  varas  de 
cinco  palmos,  e  de  largo . . .  com  seus  as- 
sentos em  volta.  O  tecto  he  de  pe- 
draria lavrado.  Tem  hum  retábulo  de 
talha  dourada  obra  moderna,  com  huã  tribuna  aonde  está 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  a  qual  he  fabricada  de  pedra ; 
tem  seu  santíssimo  filho  nos  braços,  e  ambas  estas  admirá- 
veis imagens  saõ  feitas  de  huã  so,  e  m."^^  pedra.  SaÕ 
immensos  os  factos,  q  evidentem.^^  demonstraÕ,  quanto  a 
Virgem  Mãy  da  Piedade  patrocina  este  Mosteiro;  de  tantos 
escolherei  hum  so,  e  he  o  seg.^^  = 

No  anno  de  1686  em  huma  6.^  fr.*  sendo  Prior  o  P.e 
Fr.  Sebastião  Fábio,  Monge  professo  deste  Mostr.°,  houve 
huã  taõ  grande  tempestade,  q  quasi  toda  a  communid.^  fugio 
p.*  o  Coro,  aonde  estando  a  rezar  a  Ladainha  de  todos  os 
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Santos  proferindo  as  palavras  =  A  fulgure,  et  tempestate  = 
cahio  hum  raio,  q  derribou  o  corucheo  da  torre  do  relógio, 
q  naquelle  tempo  era  no  ultimo  claustro  feita  em  forma  de 
campanário:  os  Monges  assustados  descerão  ao  claustro  p.* 
se  dirigirem  á  Jgreja,  e  mais  se  aproximarem  de  Nosso 
milagroso  Padroeiro  o  Evangelista  S.  Marcos,  acharão  po- 
rem a  porta  fechada,  e  hum  Noviço,  consta  q  era  de  pouca 
id.^,  e  forças,  lançou  as  maÕs  a  porta,  e  ella  se  abrio  des- 
pregando-se  a  fechadura,  q  estava  repregada,  e  entrando 
entaõ  os  Monges  pedindo  o  patrocinio  do  Santo  a  tempes- 
tade se  foi  applacando.  Em  q/°  a  maior  parte  da  Gom- 
munid.*^  recebia  este  soccorro  do  seu  Padroeiro,  os  P.^^ 
Fr.  Paulo  da  Esperança,  e  Fr.  Manoel  de  Jesus  estavaÓ 
recebendo  similhante  beneficio  prestado  pela  ^Virgem  Nossa 
Senhora  da  Piedade :  Logo  no  principio  da  tempestade  foraõ 
estes  dous  Monges  p.*  o  Capitulo  encommendar-se  a  Nossa 
Senhora,  q.^°  cahindo  o  raio  no  Campanário  desceo  ao 
Capitulo.  O  P.^  Fr.  Paulo  referia  com  lagrimas,  q  na 
maior  força  do  torvaÕ  lhe  parecera  q  a  imagem  da  Virgem 
chegava  p.*  si  o  braço  de  seu  Amado  Filho,  e  naõ  crendo  o 
q  via  se  chegou  p.*  mais  perto,  e  conhecendo  q  naõ  se  en- 
ganava, confuso,  e  turbado  se  prostrara  chamando  miseri- 
córdia, e  ao  m.™°  tempo  entrara  o  raio  no  Capitulo,  q  quei- 
mando-lhes  as  túnicas  os  deixou  illezos.  Assim  o  referio  o 
P.^  M.^  jubilado  Fr.  Fran.^*^  Xavier  professo  deste  Mostr.% 
ao  Chronista  Fr.  Jacintho  de  S.  Miguel,  o  q  se  deve  acre- 
ditar naõ  so  p.^  q  o  d.^°  P.^  M.^  era  coevo  ao  facto,  mas  p.""  q 
era  varaõ  santo,  e  religioso  perfeitíssimo,  em.  q."  naõ  deve- 
mos p.**  isso  suppor  vontade  de  enganar;  Mas  se  ainda  houver 
quem  duvide  do  quanto  esta  Santissima  Virgem  protege  aos 


—  71  — 

Monges  deste  Mostr.  •*  referirei  o  q  succedeo  comigo  = 
No  meu  primeiro  anno  de  Collegio,  q  foi  no  de  i823,  a  5 
de  Fevr.''  acabando  de  rezar  vésperas  no  coro  com- outros 
CoUegiaes,  e  Prelado,  me  recolhi  á  cella  preparando-me  p.* 
,dahi  a  meia  hora  hir  para  a  aula  de  Rethorica;  tencionava 
nesta  meia  hora  certificar-me  novam.^^  da  m.*  liçaõ,  e  p." 
isso  me  sentei  á  banca ;  o  tempo  estava  chuvoso,  e  bast.^  es- 
curo, porem  repentinam.^^  foi  tal  a  escurid.^  q  com  difficuld.^ 
podia  ler;  naõ  tardou  m.^°  q  o  estampido  de  hum  torvaÕ  me 
naô  annunciasse  q  tinha  cahido  raio :  ouvi  vozes,  e  gritos  de 
q.™  chorava,  corro  ao  dormitório,  e  vejo  hum  dos  meus 
Companhr.^%  do  meu  m."^°  nome,  e  também  professo  neste 
Mostr.®,  q  tendo  aberto  a  janella  Conventual  p.*  observar  se 
a  trovoada  estava  imminente,  se  retirava  daquelle  sitio; 
ainda  porem  naõ  tinha  dado  seis  passos  qd.^  o  raio  cahio 
quasi  no  m.™®  sitio  donde  se  retirara.  Em  hum  momento 
todos  os  P.^^  M.^5  do  Coll.^  e  CoUegiaes  se  juntarão  no  Dor- 
mitório ainda  muy  assustados,  e  tratamos  de  ver  as  ruinas  q 
o  raio  tinha  causado:  entrarão  na  m."^^  cella  e  observarão  q 
o  raio  tinha  entrado  p/  cima  da  janella,  expellindo  hum 
grande  pedaço  de  parede  á  outra  extremid.^  da  cella,  e  q 
depois  sahira  deitando  abaixo  p.^^  da  parede  do  lado  de  fora: 
nada  disto  eu  senti  supposto  estar  prezente  ao  successo:  he 
indizível  a  admiração  q  cauzou  este  facto:  cahir  hum  raio 
em  huã  pequena  caza,  estando  esta  toda  fechada,  sendo  p/ 
isso  mais  fácil  a  suffocaçaõ,  e  naÕ  prejudicar  o  morador, 
poderá  ser  couza  natural,  mas  m.^°  mais  natural  me  parece 
seria  ficar  morto,  assombrado,  ou  com  algum  encommodo. 

Continuemos  com  a  discripçaõ  da  casa  do  Capitulo.    No 
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meio  desta  Casa  está  sepultado  Diogo  Soares  d' Albergaria, 
e  sua  mulher  D.  Beatriz  de  Vilhena.  Foi  Diogo  Soares  mui 
devoto  da  nossa  Ordem,  e  principiou  a  fundar  hum  Mosteiro 
na  Beira,  q  se  naÕ  acabou  p/  elle  fallecer  passados  três 
annos :  o  epitáfio  q  tem  sobre  a  sepultura  he  o  seguinte  = 
«Esta  Capella  deraõ  p.*  sepultura  a  Diogo  Soares  d'Alber- 
«garia,  Aio,  e  Mordomo  mor  d'ElRey  D.  Joaõ  2.°,  sendo 
«Princepe,  e  sua  mulher  D.  Beatriz  de  Vilhena,  p/  hum 
«muy  rico,  e  sumptuoso  Mosteiro,  q  desta  Ordem  come- 
«çaraÕ,  q  se  naõ  acabou,  ao  qual  em  seus  testamentos  dei- 
«xaraõ  herdr.°  de  todas  as  suas  rendas,  de  q  esta  Casa  tem 
parte:  falleceraõ  na  Era  de  1473  annos  =  » 

Parece-me  ser  aqui  o  lugar  próprio  p.*  referir  a  historia 
da  fundação  do  Mostr.^  de  Santar,  desconhecida  a  maior 
parte  dos  Monges  de  toda  a  Congregação,  e  ainda  aos  deste 
Mosteiro. 

Diogo  Soares  d'Albergaria,  filho  de  Fernão  Gonçalves, 
e  de  D.  Catharina  d'Albergaria  foi  fidalgo  muy  illustre  nos 
reinados  dos  Senhores  Reys  D.  Joaõ  i.°,  D.  Duarte,  D.  Af- 
fonço  5.°,  e  este  ultimo  o  elegeo  p.*  Aio  de  seu  filho  o  Prin- 
cepe D.  Joaõ,  q  depois  foi  Rey  segd.**  do  nome.  Casou 
Diogo  Soares  com  D.  Brites,  ou  Beatriz  de  Vilhena,  de 
igual  nobreza. 


Possuiaõ  estes  fidalgos  m.^°^  bens,  huns  herdados  de  seus 
pães,  e  avós,  e  outros  dados  pelos  Snr.^^  Reys,  principalm.^^ 
na  província  da  Beira  em  terra  de  Senhorim.  ElRey 
D.  Joaõ  i.°  p.*"  Alvará  feito  em  Lisboa  em  3i  de  Março  de 
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143 1  p/  Gonçalo  Caldeira  fez  mercê  p/  sempre  a  Fernão 
Gonçalves,  e  a  D.  Catharina  d'Albergaria  sua  mulher,  e 
Dama  do  Paço  de  todas  as  fasendas,  quintas,  abbadias,  q  o 
S/  Rey  D.  Fernando  lhe  dera,  e  no  tempo  dos  outros  Snr." 
Reys  elle  Fernac  Gonçalves,  e  seus  ascendentes  possuiaÕ 
em  terra  de  Senhorim,  cujos  bens,  e  quintas  haviaõ  sido  do 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  do  Mosteiro  de 
Masseiradaõ,  e  lhos  confirma  p/  nova  doação,  e  pJ  dote  de 
sua  mulher,  como  Dama  do  Paço. 

Como  estes  dous  consortes  naõ  tiveraõ  successaô,  e  de- 
sejando empregar  seus  bens  em  serviço  de  Deos  fundando 
algum  Mosteiro,  aonde  seu  nome  fosse  sempre  louvado,  e 
sendo  mui  devotos  da  Ordem  do  meu  grande  Patriarca 
S.  Jeronymo  resolverão  edeficar  hum  Mosteiro  em  terra  de 
Senhorim  no  Lugar  de  Santar.  Alcançarão  Provisão  do 
Desembargo  do  Paço  escripta  em  Évora  p/  Joaõ  Jorge  a  9 
de  Maio  de  1470,  e  assignada  pelos  Desembargadores  Pedro 
da  Silva,  e  Joaõ  Teixeira,  na  qual  se  concede  licença  aos 
Monges  Jeronymos  do  Mosteiro  de  Santar  p.^  possuírem  as 
fasendas,  que  lhe  queria  doar  Diogo  Soares  d' Albergaria. 
No  m.'^°  anno  impetrarão  Bulia  Apostólica  do  Papa  Paulo  2.° 
dada  em  Roma  aos  i3  das  Callendas  de  Novembro,  anno  7.'^ 
do  seu  Pontificado,  em  q  dava  faculd.^  p.''  se  erigir  em  Santar 
hum  Mo3tr.°  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  com  o  titulo  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade ;  concedendo  outrosim  ao  novo 
Mostr."  todos  os  privilégios  da  Ordem,  e  tudo  q.^^  o  Papa 
costuma  conceder  nas  Bulias  das  fundaçoens. 

Começou-se  p.^  tanto  o  edeficio;  advertindo  porem  Diogo 
10 
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Soares,  q  a  terra  de  Senhorim,  e  a  Jgreja,  e  Lugar  de  Santar 
tinhaõ  sido  da  Coroa,  e  naõ  podiaÕ  ser  unidos,  nem  alienados 
sem  expressa  licença  d'ElRey,  e  juntamente  parecendo-lhe 
mais  fácil,  e  mais  seguro  escambar  aquellas  terras  pJ  outras 
mais  rendozas  p.**  a  m."^^  Coroa,  trocou  com  ElRey  as  men- 
cionadas terras,  dando-lhe  outras  m.^"^  de  seus  bens  patri- 
moniaes,  e  algumas  Jgrejas.  Foi  esta  sobrogaçaõ  julgada 
do  m."^"  Rey  ser  de  taõ  manifesta  utilidade,  e  vantagem  q 
no  seu  Alvará,  ou  Carta  de  Escambo  declara,  e  confirma  o 
contracto,  e  a  commutaçaõ  das  Jgrejas,  e  das  terras,  feito 
em  Lisboa  a  3  de  Junho  de  147 1,  no  qual  diz  q  promette 
guardar  inviolavelm.^^  aquelle  contracto,  e  o  jura  guardar 
pela  Sua  Real  Fé,  lançando  a  maldição  a  seus  Successores, 
se  o  naõ  guardassem. 

Assegurado  com  a  referida  commutaçaõ  o  sitio  do  Mos- 
teiro pedio  Diogo  Soares  ao  Bispo  de  Viseu  D.  Joaõ  de 
Habreu,  q  naõ  obstante  a  Bulia  Pontifícia,  q  approvava  a 
fundação  do  Mosteiro,  elle  a  quizesse  também  permettir,  e 
authorizar,  e  o  Bispo  em  21  de  Desembro  de  147 1  o  aprovou, 
declarando  na  Carta  os  Altares  q  devia  ter  a  Jgreja,  e  lhe 
annexa  p/  petiçaÕ  do  m."^<^  Diogo  Soares  a  Jgreja  de  S.  Pedro 
de  Santar,  expressando  na  Carta  do  Padroado  desta  Parochia 
pertencer  in  solidum  ao  d.*°  Diogo  Soares  p  J  escambo  q  fisera 
com  ElRey  D.  Aflfonço  5.*^  largando-lhe  outras  Jgrejas,  e  terras. 

Logo  q  se  deo  principio  á  fundação  foraõ  enviados  alguns 
Monges  deste  Mostr."  p.*  residirem  em  Valdasares  no  Paço 
dos  Fundadores,  e  nelle  celebravaõ  os  divinos  officios,  e 
assistirão  ate  á  extinção  do  Mostr.^  de  Santar. 
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Continuava  com  grande  calor  a  nova  fundação,  pJ  q  os 
dous  consortes,  q  p/  sua  avançada  id.^  promettiaÕ  poucos 
annos  de  vida,  desejavaõ  concluir  a  obra  q.^°  antes,  e  pJ  isso 
augmentaraÕ  o  numero  dos  operários,  e  neste  m.'"^  tempo 
fiseraÔ  o  seu  testamento  de  maÕ  commua  p.*  perpetuamente 
constar  de  suas  ultimas  vontades,  e  p/  q  delle  se  collige  a 
grandesa  do  Mosteiro,  e  a  riqueza  dos  Fundadores  o  lança- 
mos aqui  pJ  extenso. 

Testamento  de  Diogo  Soares  d  Albergaria, 
cujo  original  se  conserva  no  Cartório  deste  Mosteiro 

«Em  nome  de  Deos  Padre,  Filho,  e  Espirito  Santo.  No- 
« tório  e  manifesto  seja  a  todos  os  que  este  testamento  virem, 
«e  ouvirem,  como  Nós  Diogo  Soares,  e  D.  Beatriz  sua  mu- 
«Iher  amvos  juntamente  em  nossa  saúde,  e  liberdade  pelo 
«sentirmos  assim  por  serviço  de  Deos,  e  proveito  de  nossas 
«almas,  e  por  leixar  nossos  herdeiros  em  paz  dispomos,  e 
«ordenamos  de  nossos  bens,  e  fasenda,  e  fasemos  nosso  tes- 
«tamento,  em  que  declaramos  nossa  redadeira  vontade  na 
«maneira  que  se  segue  =  Primeiramente  nos  praz,  que  o  re- 
«dadeiro  que  de  nós  ficar  vivo  seja  herdeiro,  e  testamenteiro, 
«e  herdeiro  de  outro  que  de  nós  morrer  em  todos  os  nossos 
«bens  moveis,  e  de  raiz,  assim  dos  possuidos  por  nós  ao 
«tempo  da  feitura  deste  testamento,  como  dos  que  houvermos 
«despois,  assim  na  ametade,  que  de  sua  parte  vinhaõ,  como 
«na  terça  de  sua  alma,  e  de  hora  para  entom,  o  que  primeiro 
«morrer  faz  a  outro,  que  vivo  ficar  seu  universal  herdeiro 
«em  todos  os  seus  bens,  e  lhe  roga,  e  encommenda  que 
«desencarregue  a  consciência  do  que  primeiro  morrer,  como 
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aqueria  desencarregada  a  sua,  guardando  a  ordem  que  se 
«segue.  Primeiram.^^  contentes  todos  os  criados,  que  con- 
«tentes  naõ  foraÕ  segundo  o  tempo,  que  tiveraõ  servido, 
«consyrando  o  que  merecem  segundo  as  couzas,  em  que 
«servirão,  e  satisfaga  de  algumas  dividas,  se  forem  achadas, 
«e  haja  e  logre  na  sua  vida  todolos  bens  moveis,  e  de  raiz, 
«e  tenças  q  ficarem,  como  verdadeiro  Senhor,  e  herdeiro  hora 
«seja  da  terça  do  que  primeiro  morrer,  hora  de  sua  metade, 
«ou  as  que  ficarem  a  mim  dito  Diogo  Soares  por  morte  de 
«Alisya  Soares,  minha  Jrman,  se  eu  primeiro  morrer,  e 
«haga  por  alma  do  que  primeiro  morrer  aquellas  exéquias, 
«e  esmolas,  que  bem  lhe  parecer,  e  as  que  quisera,  que  o 
«outro  que  por  elle  fisera  se  elle  primeiro  morrera.  = 

«Queremos,  e  ordenamos,  que  ao  tempo  da  morte  da- 
«quelle,  que  redadeiro  ficar  todos  os  ditos  todos  os  ditos  bens, 
«assim  os  daquelle  que  primeiro  morrer,  como  do  outro,  e  os 
«que  ficaram  da  dita  Alisya  Soares  fiquem  ao  Mosteiro  de 
«Santa  Maria  da  Piedade,  que  mandamos  faser  na  nossa 
«terra  de  Senhorim,  que  houvemos  por  escambo  d'ElRey 
«Nosso  Senhor,  aonde  disem  Casal  Bom,  a  qual  terra  com 
«todolos  nossos  bens,  e  da  dita  Alisya  Soares  ficarão  leixa- 
«mos  ao  dito  Mosteiro». 


«Mandamos,  e  ordenamos  por  serviço  de  Deos,  e  accres- 
«centamento  do  culto  divino,  e  por  remissão  de  nossas  culpas, 
«que  os  Frades,  que  no  dito  Mosteiro  estiverem  sejam  obri- 
«gados  a  diserem  em  cada  hum  dia  doze  missas  .s.  seis 
«pelas  almas  de  cada  hum  de  nós  .s.  por  mim  Diogo  Soares, 
«duas   da  Trindade,  e  huma  do  Espirito  Santo,  e  outra  de 
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«Santa  Maria,  e  outra  de  Santo  António,  e  a  outra  de  re- 
«quiem,  e  as  outras  tantas  assim  repartidas  por  mim  D.  Bea- 
«triz,  e  que  no  fim  da  missa  da  tercia  sejaõ  os  Frades  todos 
«sobre  nós  com  Cruz,  e  agoa  benta,  e  responso  cantado,  e 
«que  alem  destas  doze  missas  digaÕ  cada  dia  outras  quatro 
«de  requiem  .s.  duas  pela  alma  de  meu  Pae,  e  de  mim  dito 
«Diogo  Soares,  e  as  outras  duas  pela  alma  de  minha  May, 
«e  outras  quatro  assi  de  requiem  pelas  almas  de  minha 
«irmã  por  lios  bens,  que  delia  ficarom,  que  leixo  ao  dito 
«Mosteiro,  e  assi  digaô  outras  duas  cada  dia  de  requiem 
«por  alma  de  Fernam  Soares,  meu  irmaÕ  por  alguma  obri- 
«gaçam  se  lha  tenho,  e  assim  seraõ  todas  as  missas,  que 
«cada  dia  se  diraõ  no  dito  Mosteiro  vinte  cinco,  afora  a  de 
«tercia,  e  se  por  naõ  haver  tantos  frades  de  missa  no  dito 
«Mosteiro,  ou  por  outra  cauza  algííaa  os  frades,  que  nelle 
«estiverem  nom  poderem  diser  as  vinte  cinco  missas  cada 
«dia,  que  elles,  e  a  dita  Ordem  de  S.  Hieronymo  sejam 
«obrigados  de  lhes  faser  diser  por  cleregos  seculares  dentro 
do  dito  Mostr.°  á  custa  dos  bens,  q  p.^  elle  leixamos». 

«E  mandamos,  que  os  ditos  Frades,  e  Convento  sejam 
«para  sempre  obrigados  manter  quinze  pobres  .s.  três  pela 
«alma  de  meu  Pae,  três  pela  de  minha  Mãy  por  as  suas 
«terras,  que  para  ello  a  mim  dito  Diogo  Soares  ficarão,  que 
«hora  ficaõ  ao  dito  Mosteiro,  e  seis  por  nossas  almas,  e  três 
«por  alma  da  dita  Alisya  Soares  pelos  bens,  que  delia  fica- 
«ram;  dos  quaes  seram  oito  homens,  e  sete  mulheres,  os 
«quaes  estarom  no  dito  Spirital,  que  para  esto  foi  ordenado, 
«e  rezarom  cada  hum  em  cada  hum  dia  por  as  almas  da- 
«quelles,   a   que   som  deputado  vinte  veses  o  Pater  noster 
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«com  outras  Ave  Manas,  e  se  algum  homem,  ou  mulher  de 
«nossa  criaçom  esto  requerer,  queremos  que  o  haja  antes, 
«que  outrem,  sendo  em  necessidade,  os  quaes  pobres  ha- 
«verom  de  vestir  em  cada  hum  anno  de  pano  de  cor  baixo 
«.s.  saias,  e  mantos,  ou  tabardos,  e  duas  camizas  de  estopa, 
«e  quatro  pares  de  çapatos,  e  haverá  cada  hum  cada  mez 
«quatro  alqueires  de  centeio  traçado  com  milho,  e  cada  dia 
«meia  canada  de  aresoado  vinho,  e  porque  nossa  vontade 
«he  que  este  Spirital  nunca  possa  ser  mudado  do  lugar  honde 
«hora  está,  e  os  ditos  quinze  pobres  ali  nom  podem  ser  alo- 
«geados,  mandamos  que  se  faça  outra  Gaza  junto  com  esta 
«contra  o  pomar,  em  que  possaó  caber,  os  que  nesta  naó 
«couberem,  e  que  outrosim  se  faça  hum  alpendre  de  traz 
«esta  Gaza,  que  ficar  contra  o  rio  com  porta  de  Gasa  para 
«elle  por  onde  os  pobres  sáiaõ,  ao  que  lhe  tor  necessário 
«segundo  todos  temos  divisado.  E  os  Padres,  e  Gonvento, 
«q  por  os  tempos  no  dito  Mosteiro  estiverem,  seram  obri- 
«gados  a  manter  os  ditos  pobres  como  dito  temos  no  dito 
«lugar  dos  bens,  que  para  ello  leixamos,  e  repeirar  e  con- 
«servar  a  dita  Quinta  por  a  maneira,  que  despois  dos  nossos 
«dias  ficar  sem  a  pai  tirem,  nem  disminuirem,  nem  mudarem 
«o  dito  Spirital  p.*  outra  parte,  postoque  lhes  mais  azado 
«lugar  pareça  p''  q  mandamos  q  a  d.^^  Quinta,  e  portas  sejaõ 
«sempre  governadas  na  maneira  que  ordenamos». 

«Item  ordenamos,  que  os  Frades,  e  Gonvento  sejam 
«obrigados  faser  cantar  no  Mosteiro  de  S.  Domingos  de 
«Guimaraens  a  Gapella,  que  D.  Branca  Mãy  de  mim  D.  Bea- 
«triz  hi  mandou  cantar  pelos  bens  que  elle  leíxou,  que  saõ 
«contheodos  em  seu  testamento,  que    damos,   que   sempre 


—  79  - 

«tenhaes  porque  por  elles  se  mostra  como  o  carrego  de  faser 
«cantar  a  dita  Capella  pertence  a  este  nosso  Mosteiro  por 
«ficar  herdeiro  =  E  se  os  bens  q  para  cantar  foraõ  leixados 
«naÓ  obstarem,  mandamos  que  se  supra  pelos  nossos». 

«Item  mandamos  que  quando  ordenar  de  nos  levar  p.^ 
«si  sejamos  sepultados  ambos  em  hum  moimento,  e  que- 
« remos,  e  ordenamos,  que  todolos  bens  de  raiz,  que  hum, 
«e  outro  leixamos,  e  despois  ambos  ao  dito  Mosteiro  andem 
«sempre  juntos  sem  poderem  ser  dados,  e  escambados,  ven- 
«didos,  nem  emprazados,  nem  por  outra  maneira  alguaã 
«alhiados  do  poder  do  dito  Mosteiro,  mas  os  ditos  Frades, 
«e  Convento  os  hagaõ  sempre  aproveitados,  e  hagaÕ  as 
«rendas  delles  para  ser  mantimento  e  para  suprirem  os 
«encarregos,  que  lhe  leixamos,  e  suprirão  estes  encarregos, 
«que  lhes  por  nós  saô  postos  como  nossos  universaes  her- 
«deiros,  que  saô,  assim  como  convém». 

«Mandamos  a  quaesquer,  que  pelos  tempos  forem  Priores 
«do  dito  Convento,  que  façaõ  guardar  aos  ditos  frades  todas, 
«e  cada  huma  das  couzas  por  nós  ordenadas  sob  carrego  de 
«sua  consciência,  e  ao  Provincial  da  dita  Ordem  desta  Pro- 
«vincia  encommendamos,  que  para  elle  amoeste,  e  constran- 
«gua,  e  acontecendo-se  por  alguaã  maneira,  que  o  dito  Mos- 
«teiro  nom  seja  acabado,  e  ornamentado  antes  de  nossas 
«mortes,  que  elles  dito  Prior,  e  Provincial  constrangaõ  aos 
«frades  que  hi  estiverem,  e  os  outros  da  dita  Ordem,  que  o 
«acabem,  e  ornamentem  assim  como  cumpre  a  Casa,  que 
«de  tantos  bens  fica  herdeira,  aos  quaes  ambos  fasemos 
«nossos   Testamenteiros,   porque    nos   nam   praz   de    outra 
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«pessoa  desto  entrometer,  e  acontecendo-se  de  eu  dito  Diogo 
«Soares  morrer  primeiro  que  a  D.  Beatriz  faça  acabar  todas 
«estas  demandas,  que  ficarem  começadas  por  leixar  o  dito 
«Mosteiro  em  paz,  e  se  vir  parecer,  que  em  alguaã  couza 
«era  obrigado  a  meu  Jrmaõ  desencarregue  minha  conscien- 
«cia,  e  peço  por  mercê  a  ElRey,  e  ao  Princepe,  que  leixou 
«a  ella  ter  as  terras  da  Coroa,  como  as  eu  trazia  p.*  acabar, 
«e  ornamentar  o  dito  Mosteiro,  e  pagar  o  serviço  dos  criados, 
«que  ainda  nom  forem  pagos,  e  desencarregar  as  ditas 
«nossas  consciências;  pois  sempre  servi,  e  tive  com  que 
«servisse  de  meu,  e  que  delle  nom  houve  outra  mercê  se 
«nom  moradia  em  Casa  de  seu  filho,  assim  como  houverom 
«quem  similhante  cargo  tiveram.  E  assim  peço  por  mercê 
«o  Princepe  haja  as  ditas  terras  assim  por  a  maneira,  que 
((lhes  em  meu  espirito  tenho  leixadas,  e  empare,  e  deffenda 
«ella,  e  o  dito  Mosteiro  em  galardão  do  serviço,  que  lhe 
«feito  temos,  e  peço  a  ella  por  mercê,  que  se  ao  tempo  do 
<(meu  fallecimento  minha  sobrinha  Briolanja  naõ  for  enca- 
«minhada,  que  em  commenda.  E  queremos  que  por  este 
«nosso  testamento  sejam  revogados  outros  quaisquer  que 
«feitos  se  tenhaõ,  e  que  se  este  nom  tiver  a  supuidade,  que 
«o  Direito  requer  para  testamento,  que  valha  como  nossa 
«postemeira  vontade,  e  por  certeza  das  couzas  nelle  con- 
('theodas  assinamos  de  nossas  mãos,  e  mandamos  o  sellar 
«com  os  sellos  de  nossas  armas,  o  qual  foi  escrito  por  maõ 
«do  Mestre  Escola  de  Viseu  por  nosso  mandado,  e  em  nossa 
«presença  na  cidade  de  Lisboa  oito  dias  do  mez  de  Feve- 
«reiro  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
«1472». 


Est.   VIU 


S.  MARCOS.  —  TÚMULO  DE  D.  BRITES  DE  MENEZES 
(século  xvi) 
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Quasi  hum  anno  depois  de  lavrado  este  Testamento 
morreo  Diogo  Soares,  e  sua  mulher  o  seguio  pouco  depois 
fallecendo  ambos  em  1473.  Huma  das  clausulas  do  Testa- 
mento, como  vimos,  era  que  aquelle  q  sobrevivesse  faria  o 
que  desejara,  que  o  outro  por  elle  fisera.  D.  Brites  /  ou 
Beatriz  q  vale  o  mesmo  /  fundada  nesta  clauzula,  e  ja  por 
seus  parentes  persuadida,  e  em  parte  mudada  da  primeira 
vontade,  ordenou  o  seu  Codecilho,  no  qual  instituia  sua 
Testamenteira,  e  herdeira  d'alguns  de  seus  bens  patrimo- 
niaes  a  sua  Jrmã  segunda  D.  Maria  de  Vilhena  mulher  de 
Fernão  Telles  de  Meneses,  filho  da  Snr.*  D.  Brites  nossa 
Fundadora,  com  a  condição  porem  de  proseguir  a  fundação 
do  Mosteiro  de  Santar,  a  q  novamente  applicava,  e  unia 
todos  os  outros  seus  bens,  e  de  seu  marido  na  forma  do 
Testamento. 

Logo  q  falleceo  D.  Beatriz  de  Vilhena,  como  pelo  Tes- 
tamento commum  o  Provincial  da  nossa  Ordem,  e  o  Prior 
do  Mosteiro  de  Santar  eraõ  encarregados  de  faser  acabar  o 
edeficio,  tomarão  posse  de  todas  as  fasendas,  e  bens  por 
seu  Procurador  o  P.^  Fr.  Gil  d'Elvas  em  1 1  de  Agosto  de 
1473,  e  juntam/^  dos  Paços  de  Valdasares,  em  q  os  Monges 
assistiaÓ  no  Termo  de  Celorico,  e  d'outras  terras,  e  casaes 
do  m."^°  Termo.  A  7  do  referido  mez  ja  se  lhe  tinha  dado 
posse  das  terras  de  Senhorim,  e  das  Jgrejas  Parochiaes,  e 
a  12  tomou  posse  de  todos  os  casaes,  e  fasendas,  q  Diogo 
Soares  possuia  no  Conselho  de  Cabra,  e  seu  Termo.  Era 
este  m.'"^  Padre  o  q  assistia  p.*"  administrador  da  obra,  q 
naõ  chegou  a  acabar-se. 


II 
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xMas  quantos  pleitos,  violências,  e  contradicçoens  houve- 
raõ  nesta  fundação  ate  finalmente  se  annuUar  o  Testamento 
sem  embargo  da  segurança,  e  particular  estudo,  q  tiveraõ 
os  Fundadores  em  procurar  q  as  intrepretaçoens  dos  Juristas, 
e  o  poderio  dos  parentes  as  naô  desfisessem  !  Foraõ  tantos 
os  litigios,  e  em  tribunaes  taõ  diversos,  demandando  cada 
litigante  ao  Mosteiro  p.^  o  seu  Juizo  Privativo,  q  ElRey 
compadecido  dos  Monges  deste  Mosteiro  de  S.  Marcos,  q 
residiaó  em  Santar,  ordenou  por  Alvará  de  27  de  Março  de 
1480,  q  ninguém  os  podesse  demandar  sobre  os  bens  appli- 
cados  ao  novo  Mosteiro  de  Santar  se  naõ  diante  do  Corre- 
gedor da  Corte. 
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M  todas  as  republicas  do  mundo  he  uzo 
commum  fazer  memoria  dos  varões  si- 
gnalados  em  obras  famozas,  principal- 
mente dos  q  foraõ  cabeças  dos  povos,  e 
nelles  tiveraÕ  o  poder  da  dominação, 
fasendo  observar  com  pontualidade,  e 
inteireza  de  just.^  todas  as  leis,  e  estatutos  q  lh'era6  consti- 
tuídos :  deixarão  com  o  seu  procedim.^°  exemplo  aos  futuros, 
q  lhe  haviaÕ  succeder  p.*  q  na  imitação  se  empenhassem 
em  sustentar  a  conservação  de  seu  principado;  e  com  o 
permanente  estilo  prudencial  em  seu  proceder  grangeassem 
nome  immortal  entre  os  viventes.  Assim  também  com 
igual  motivo  fizeraó  sempre  memoria  dos  varões  signalados 


—  So- 
em virtudes  p.*  q  fosse  notório  ao  mundo  a  excellencia  dos 
Climas  em  produzir  tantos  sujeitos  a  quem  o  vulgo  dá  o 
titulo  de  varões  famosos,  p.'"^  q  assim  os  povos  vivessem  in- 
vejados huns  dos  outros  e  tivessem  huns  e  outros  q  imitar, 
e  assim  se  fisesse  enir'elles  fácil  a  correspondência,  e  a 
communicaçaõ  no  trato,  guardando-se  igualm.^^  a  fé  da  fra- 
ternid.^  q  todos  trazemos  pJ  herança  de  nossos  primr.*^^ 
Pais. 

O  mesmo  uzo  se  conserva  na  republica  ecclesiastica,  e 
religiosa,  pois  tem  maiores  vantagens  /  em  razão  de  sua  di- 
gnid.^/p.*  fazer  memoria  dos  varões  q  tem  p/  exercicio  o 
estudo  de  se  faserem  signalados  em  prendas  e  virtudes,  q 
he  a  principal  educação,  q  conduz  p.*  o  caminho  da  salvação 
das  almas  p.*  exaltação  da  gloria  de  Deos.  E  com  a  eicel- 
lencia  destes  exemplos  de  vida  catholica  q  o  clima  das  re- 
ligioens  costuma  produzir  se  fazem  invejados  dos  povos,  os 
quaes  solicitando  a  sua  communicaçaõ  achaõ  nelles  a  ver- 
dadr.*  fé  da  fraternidade,  e  conseguem  o  ser-lhes  compa- 
nheiros, e  ficarem  todos  sendo  irmãos,  vivendo  igualm.^*^  no 
m."^°  trato  das  pessoas,  fasendo  todos  juntos  hum  m.'^^  corpo 
espiritualm.^^  em  Christo,  ellegendo  de  entre  si  de  commum 
acordo  hum  pai  q  os  governe  com  amor  e  carid.^,  hum 
senhor  q  os  sustente  com  integrid/,  hum  capitão  q  os  guie 
com  suavid^.,  hum  pastor  q  os  defenda  de  toda  a  adversid.^, 
e  os  guarde  com  toda  a  commodidade,  entregando-lhe  o 
poder  da  dominação,  fazendo  cabeça  de  congregação  p.*  q 
faça  observar  as  leis  e  estatutos,  q  lh'estaõ  constituidos. 

Estes  saÕ  todos  os  Prelados  das  Religioens,   as  quaes 
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sempre  costumaõ  faser  elleiçaõ  do  mais  benemérito  sujeito 
p.*  a  tal  administração;  p.*  o  q  todos  juntos  invocaõ  a  graça 
do  Espirito  Santo,  antes  q  na  tal  dignid.^  o  façaô  sublimado 
p.'"^  q  naquelle  acento  de  superiorid.^  faça  obras  dignas  de 
memoria  p.^  os  futuros,  e  com  seu  exemplo  deixe  q  imitar 
a  todos  os  q  no  m."^°  lugar  lhe  houverem  de  succeder.  E 
se  pJ  fraqueza  da  humanid.^  os  tempos  lhe  correrão  adversos 
em  sua  administração,  he  motivo  p.*  q  aos  futuros  fique  p^ 
experiência  p.*  os  successos,  e  pJ  advertência  p.*  os  acon- 
tecim.*°^ 

E  de  tudo  he  couza  m.^*^  necessária  faser  lembrança  p.^ 
q  assim  se  eternize  nas  memorias  de  todos,  e  se  veja  com 
clareza  d'escritura  patente  o  bem  q  se  deve  imitar,  e  o  mal 
q  se  deve  evitar:  e  de  tudo  damos  noticia  neste  cathalogo 
dos  Prelados  q  tem  havido  neste  Mostr.^  de  S.  Marcos 
desde  q  foi  edeficado,  e  pode  servir  de  verdadr.°  directório 
a  todos  os  religiosos,  principalm.^^  aquelles  em  quem  cahir 
a  sorte  de  subir   ao  m."^"  lugar  da  preeminência. 

Temos  ja  tratado  em  outro  livro  particular  de  coma  este 
Mostr.*^  foi  edeficado  p/  ordem  da  mui  prudente  e  virtuosa 
Snr.*  D.  Brites  de  Meneses,  mulher  d'Avres  Gomes  da 
Silva,  sobre  húa  hermida  do  glorioso  S.  Marcos,  a  qual  seu 
Sogro  o  insigne  Joaõ  Gomes  da  Silva  o  Rico  Homem,  tinha 
edeficado  neste  lugar  com  missa  quotidiana  sobre  o  seu  tu- 
mulo, em  q  se  tmha  mandado  sepultar  como  ao  prezente 
jaz;  e  de  como  seu  filho  Ayres  Gomes  da  Silva  tinha  per- 
dido o  direito,  e  senhorio  deste,  e  de  todos  os  seus  bens,  q 
tinhaô  sido  confiscados  p.*  a  Coroa  p/  cauza  das  dissensões. 
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q  houve  entre  o  Rei  D.  Affonso  5.°  e  seu  Tio  o  Infante 
D.  Pedro,  ao  qual  fez  matar  em  batalha  publica  no  campo 
d' Alfarrobeira,  com  o  qual  morrerão  m.^°^  fidalgos,  q  o  se- 
guiaô,  e  hum  delles  foi  o  dito  Ayres  Gomes  da  Silva,  q  era 
Governador,  e  Regedor  de  Lisboa,  e  era  o  principal  dos 
fidalgos,  q  seguiaõ  o  Jnfante.  E  depois  de  tudo  socegado 
com  a  paz  desejada,  informado  o  Rei,  e  certificado  com 
conselhos  mais  santos  de  toda  a  verd.^  da  cauza;  achando 
ao  Jnfante  seu  Tio  sem  culpa,  e  a  todos  os  fidalgos  q  o 
seguirão,  lhes  perdoou  a  todos,  e  absolveo  do  crime  de  leza 
magestade,  q  erradamente  lhe  tinhaô  imputado,  e  a  todos 
tornou  a  restituir  seus  bens  e  fazendas  com  todos  os  seus 
antigos  foraes  de  possessões  com  os  m.'"^*  privilégios.  E 
como  quer  q  a  dita  Snr.*  D.  Brites  era  Aia,  e  Camareira 
Mór  da  Rainha  D.  Jzabel  m/*"  do  dito  Rei,  e  mestra  das 
virtudes  dos  Princepes  seus  filhos,  fez  nova  petição  ao  Rei 
de  todos  os  bens  de  seu  marido,  q  tinhaõ  sido  confiscados, 
e  foraõ  de  seu  Sogro  o  Rico  Homem,  p.'"^  mais  perfeitamente 
faser  dar  cumprimento  á  capella  de  missa  quotidiana;  e  com 
a  licença  e  doacçoens  do  Rei,  e  da  Rainha  mandou  tomar 
posse  deste  sitio,  e  de  tudo  o  mais  q  a  elle  pertencia  com 
expressa  ordem  p/  q  logo  se  edeficasse  o  Mostr.°.  E  p."*' 
conseguir  a  execução  deste  santo  propósito  entregou  todos 
os  poderes  q  p.'"^  isto  tinha  a  hum  religioso  desta  Ordem 
filho  do  Mostr.°  do  Matto  chamado  Fr.  JoaÔ  Velho,  sugeito 
insigne  em  conhecida  virtude,  e  era  seu  Confessor,  e  P.^  es- 
piritual, enviando-o  com  esta  commissaô,  e  encommendan- 
do-lhe  com  fervor  de  espirito  de  devoção  a  pontualidade 
na  execução  do  decreto  desta  piedosa  obra,  fasendo-o  en-, 
tregue  de  tudo  o  q  p."  ella  era  necessário  com  m.^^  largueza, 
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e  grandesa  d'animo,  como  bem  se  experimentou,  e  bem  se 
deixa  vêr  no  q  esta  conseguido. 

Veio  o  Rd.''  P.^  Fr.  JoaÕ  Velho  trazendo  p.'"  companhr.° 
outro  religioso  de  naõ  menos  virtude  chamado  Fr.  Clemente 
do  Espirito  Santo;  e  no  mez  de  Mar;o  de  1452  tomarão  a 
posse  de  tudo  o  q  era  necessário  p.*  o  effeito  pertendido,  e 
logo  no  seguinte  mez  d'Abril  se  começou  a  fabricar  o  Mostr." 
ate  se  ver  posto  na  perfeição  em  q  hoje  se  acha.  As  obras 
materiaes  correrão  com  dilação,  p.'"  q  como  faltou  a  vida,  e 
assistência  da  dita  Snr.*  D.  Brites,  q  neste  sitio  falleceo,  e 
aqui  jaz  sepultada  no  primr.**  lugar  da  Capella  mór,  seus 
dous  filhos  herdr.*^^  o  insigne  Capitão  JoaÕ  da  Silva,  q 
morreo  no  cerco  d'Ouguela,  no  Alemtejo,  e  Fernão  Telles 
de  Meneses  todo  o  tempo  de  suas  vidas  occuparaÕ  suas 
pessoas  com  as  assistências  q  continuamente  fasiaÕ  ao  Rei 
D.  Affonso  5.^,  e  seu  filho  D.  Joaó  2."  nas  vivas  guerras,  q 
naquelles  tempos  houve  entre  este  Reino,  e  o  de  Castella 
/  como  em  outro  lug.''  temos  mostrado,  e  tratado  /  ate  q  veio 
seu  neto  Ayres  da  Silva,  e  fez  a  Capella  Mór  deste  Mos- 
teiro e  concluio  todas  as  mais  obras  q  imperfeitas  achou. 
Esta  foi  a  cauza  p.'"  q  as  obras  deste  edeficio  durarão  18  a 
20  annos,  nos  quaes,  p.""  ser  antes  do  Concilio  Tridentino 
foraô  estes  dous  religiosos  Priores  deste  Mostr.''  fasendo 
nelle  assistir  religiosos  d'outros  Mostr.°^  desta  Ordem,  e 
acceitando  p.*  o  habito  alguns  de  novo  ate  haver  communid.^ 
perfeita  como  hoje  se  acha;  e  naquelle  tempo  q  começarão, 
e  se  fiseraõ  as  obras,  em  q.^°  naô  houve  dormitório  feito 
com  commodid.^  p.*''  os  religiosos  q  assistiaô,  e  estavaÕ  apo- 
zentados  nas  antigas  casas  dos  Silvas,  q  neste  lugar  tinhaõ 
12 
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com  a  m."^^  quinta,  e  na  ermida  do  S.^°  Evangelista  officiavao 
aquelles  religiosos  a  celebração  dos  divinos  officios  com  mui 
grande  pontualid^.,  observando  seus  estatutos  conforme  lho 
permettia  a  commodid.^  daquelles  tempos. 

Primeiro  Prior:  filho  do  Mato. 

O  Primr.°  Prior  que  teve  este  Mostr.*^  de  S.  Marcos 
desde  o  principio  da  sua  fundação,  q  foi  no  mez  d'Abril  de 
1462,  foi  o  M.^°Rd.°  P/ Fr.  Joaõ  Velho  sujeito  de  vida  mui 
exemplar  em  conhecidas  virtudes;  e  assim  o  exercitava  tra- 
tando com  mui  grande  rigor  de  penitencias,  uzando  conti- 
nuamente de  celicio,  com  jejuns,  vigílias,  e  orações,  morti- 
ficações do  vestir,  e  austerid.^  do  comer;  e  nelle  se  conheciaõ 
todas  estas  acções  virtuaes  e  meritórias  como  o  testemunhaõ 
as  memorias  q  delle  se  conservaõ  no  m.'"^  Mostr.°,  e  em 
toda  esta  Ordem;  pelo  q  a  Snr.^  D.  Brites  de  Menezes  pela 
grande  fama  de  suas  virtudes  o  tinha  escolhido  p/  seu  P.^ 
espiritual,  a  q.™  com  grd.^  fé  entregava  os  segredos  de  sua 
alma  achando-o  sufficiente  cofre  do  deposito  de  todos  os  seus 
pensam. ^°%  palavras,  e  obras:  e  assim  m."^°  o  achou  digno 
p.^  esta  funçaÕ,  q  era  a  devoção  de  seu  maior  empenho;  e 
juntam. ^^  a  Religião  e  aprovou  p.*  o  mesmo  effeito  tendo-o 
na  estimação  de  sujeito  capaz  de  taõ  grd.^  couza  como  era 
a  nova  erecção  de  caza  religiosa  e  santa,  e  p.*  nella  crear 
novos  soldados  p.^  se  exercitarem  na  milícia  de  Christo;  a 
todos  se  antepunha  p.''  exemplo  de  boas  obras  o  P.^  Fr.  Joaõ 
Velho  como  Pai  espiritual  de  todos,  e  como  primr."  Prelado 
destes  novos  súbditos.  Neste  m."^°  lugar  assim  como  exer- 
citava o  officio  de  Prelado,  assim  officiava  o  espiritual  exer- 
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cicio  com  q  assistia  á  veneranda  pessoa  da  Snr.^  D.  Brites 
em  q.^°  esteve  neste  lugar,  ate  q  nelle  falleceo  com  geral 
sentim.^^  de  todos  os  q  a  conhecerão  p/  piedosa  mãi,  e  Pa- 
droeira singular.  Aqui  foi  dez  annos  Prior  o  P.^  Fr.  Joaõ 
Velho,  ateq  vendo  q  lhe  faltava  a  occasiaõ  de  assistir  com 
seu  ofíicio  á  Snr.'^  D.  Brites,  e  q  ja  deixava  as  couzas  do 
estado  desia  Casa  em  altura  conviniente  p.*  a  perseverança, 
com  ordem  da  Religião  se  tornou  p.*  o  seo  Mostr.*'  do  Mato, 
aonde  passou  o  resto  da  vida,  ateq  cheio  d'obras  virtuosas 
a  trocou  pela  q  hade  ser  perpetua. 

Neste  m.'"°  tempo  no  anno  de  1454  vieraÕ  p.*  o  corpo 
desta  Jgreja  tresladados  os  ossos  do  Regedor  Ayres  Gomes 
da  S.*  p/  mandado  da  Snr.*  D.  Brites  sua  mulher,  e  foraô 
collocados  no  primr."  lugar  da  epistola  defronte  do  tumulo 
de  seu  Pai  JoaÕ  Gomes  da  Silva,  como  ao  presente  estaõ 
com  seus  epitáfios  q  o  declaraÕ. 


Segundo  Prior :  Ji lho  do  Mato. 

O  segundo  Prior  q  teve  este  Mosteiro  foi  o  P.^  Fr.  Cle- 
mente do  Espirito  Santo,  o  qual  era  o  segundo  dos  q  vieraõ 
faser  esta  nova  fundação:  e  em  q.^°  o  P.^  Fr.  Joaô  Velho 
exercitava  o  ofíicio  de  Prior  elle  fasia  o  de  Vigário  da  Casa, 
e  M.^  de  Noviços,  e  frades  novos.  E  ainda  q  era  o  segundo 
na  existência  do  governo,  na  representação  sempre  parecia 
o  primr.°,  q  a  todos  precedia  pelo  mui  grd.^  zelo  com  q 
acudia  as  couzas  da  obrigação  de  seu  ofíicio  com  hum  dis- 
velo  mui   empenhado  na  devoção;  p.''   q.  nesta  Religião  o 
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officio  de  Vigário  tem  p/  sua  conta  dispor  tudo  o  q  pertence 
aos  divinos  officios  e  actos  de  communid.^  p.*  q  tudo  se  faça 
a  horas  competentes,  e  com  a  decência  e  perfeição  q  a 
commodidade  da  casa  permitte,  e  de  mais  q  isto  tem  tam- 
bém a  pensão,  q  se  pode  reputar  p/  martirio,  q  he  o  ser 
Mestre  dos  noviços,  e  frades  novos  os  sete  annos  q  a  Reli- 
gião ordena  q  estejaõ  a  obdiencia  do  Mestre.  Nestes  officios 
de  tanta  mortificação  e  trabalho  excessivo  mostrava  o  P.^ 
Fr.  Clemente  o  zelo  da  pureza  de  fé,  em  q  seu  espirito 
ardia,  e  a  clemência  de  seu  sujeito  com  q  se  irmanava  com 
aquelles  a  q."'  prezedia.  Mostrava  ser  favorecido  da  Graça 
do  Espirito  Santo  no  amor  e  carid.^  com  q  a  todos  tratava, 
e  servia  sem  se  mostrar  altivo  com  algum  impulso  de  pre- 
zumpçaõ,  creando  aos  frades  novos  com  todos  os  requesitos 
necessários  p.^  ficarem  sendo  perfeitos  religiosos. 

Vendo  e  conhecendo  a  Religião  seus  m.^°^  merecim.^°^  o 
achou  digno  de  ficar  occupando  o  lugar  de  Prior  p.''  vacatura 
do  P.^  Fr.  Joaõ  Velho.  Neste  officio  se  mostrou  ser  taõ 
perfeito,  como  tinha  sido  no  de  Vigário,  e  assim  o  exercitou 
nove,  ou  dez  annos  com  m.^^  satisfação  e  beneplácito  de 
todos  deixando  a  todos  mui  edeficados  do  prudencial  estilo 
com  q  sempre  procedeo  em  q.^°  nesta  Casa  assistio  e  go- 
vernou, ateq  dos  m."^^^  frades  q  elle  creou,  e  magistrou 
deixou  sujeitos  capazes  q  na  imitação  o  podessem  seguir 
assim  no  exemplo  da  vida  e  dos  costumes,  como  também 
no  zelo,  e  na  prudência  necessária  p.*  administrar  o  governo 
espiritual  e  temporal  deste  Mostr.^.  Da  vida  e  costumes 
destes  dous  primr.°^  Priores  fasemos  larga  mençaõ  no  livro 
dos  óbitos  dos  religiosos  desta  Casa  cujo  titulo  he  =  Espe- 


-  93  - 

lho  de  virtudes  =  aonde   se  pode  ver  claramente  conforme 
as  memorias  antigas  q  delles,  e  dos  outros  achamos. 

Neste  seu  m.™°  tempo  no  anno  de  1471  veio  a  enterrar 
a  este  Mosteiro  o  corpo  de  Fernão  Telles  de  Meneses,  e 
logo  p.*  seus  ossos  mandou  sua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena 
faser  a  grandesa  de  seu  tumulo  no  corpo  desta  Jgreja,  aonde 
ambos  estaô  sepultados,  e  tem  missa  quotidiana  q  p/  suas 
almas  instituirão,  dando  os  foros  de  Condeixa. 

Tercr.^  Prioi^:  Jilho  do  Maio, 

O  3.°  Prior  q  houve  neste  Mostr.^  foi  o  P.^  Fr.  Joaô  de 
Santarém  filho  do  Mostr.°  do  Mato,  e  tinha  vindo  com  os 
P."  Fr.  Joaõ  Velho,  e  Fr.  Clemente  do  Espirito  Santo,  e 
como  quer  q  era  dos  sujeitos  de  virtude  nomeados  na  Reli- 
gião, assim  m.'^^  o  acharão  capaz  p.^  ser  Prelado  desta  Casa, 
e  o  ellegeraõ  p.*"  votos  capitulares,  e  elleiçao  canónica  no 
anno  de  1472:  officiando  o  exercicio  deste  lugar  com  todas 
as  circunstancias  necessárias  p.^  o  bem  commum,  e  na  accei- 
taçaô  de  todos,  com  aplauzo  da  sua  opinião. 

No  anno  de  1470  ja  havia  communid.^  perfeita  com  o 
numero  de  religiosos,  com  q  agora  se  acha  q  saÕ  24;  e 
desde  entaõ  todos  os  Priores  foraô  elleitos  p/  votos  capitu- 
lares, ainda  q  em  seus  officios  Prioraes  estivessem  mais 
de  3  annos,  como  assim  se  uzava  antes  do  Concilio  de 
Trento. 

Deste  virtuoso  varaõ  o  P.^  Fr.  JoaÕ  de  Santarém  faremos 
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menção  mais  largam.*^  no  livro  dos  óbitos  dos  religiosos 
desta  Casa. 

Neste  seu  mJ'^°  tempo,  no  anno  de  1476  veio  a  enterrar 
a  esla  Jgreja  o  corpo  do  insigne  Capitão  o  grande  Joaõ  da 
Silva  q  matou  ao  mui  esforçado  e  valeroso  Mestre  d' Alcân- 
tara em  Castella  D.  Martim  Galindo,  e  elle  sahindo  também 
ferido  do  encontro  das  feridas  acabou  seus  dias.  E  depois 
de  passados  m.^°^  annos  seu  filho  o  Regedor  Ayres  da  Silva 
mandou  faser  a  capella  mor,  e  nella  collocou  seus  ossos  em 
tumulo  sumptuoso  q  he  o  segd.**  da  parte  do  Evangelho  aonde 
juntam. ^^  estaõ  sepultados  com  os  de  sua  m.^'"  D.  Branca  Cou- 
tinho, e  tem  missa  quotidiana,  q  por  suas  almas  constituirão 
com  a  applicaçaÕ  das  rendas  das  terras  do  campo  de  Mon- 
temor perpetuamente. 

Quarto  Prior :  filho  do  Mato. 

O  4.''  Prior  q  teve  este  Mostr.^  foi  o  venerável  P.^  Fr.  JoaÔ 
da  Certaã  sujeito  insigne  em  virtudes,  e  p.'"  isso  conhecido, 
de  q  era  abonada  testemunha  o  Rei  D.  Manoel  q  no  Mostr.** 
do  Mato  donde  este  religioso  era  filho  o  participava  em  horas 
de  muito  santa  conversação,  e  pela  m.^^  devoção  q  o  dito 
Rei  mostrava  ter  a  este  servo  de  Deos  lhe  mandou  reedificar 
o  seu  Mostr.**  como  agora  se  acha.  Exercitou  o  seu  officio 
Prioral  com  mui  grande  pontualid.^  do  rigor  da  observância, 
q  naquelles  primr."^  tempos  se  uzava,  p.""  q  era  hum  varão 
mui  religioso,  e  perfeitíssimo,  como  o  testeficou  sua  mui 
penitente  vida,  e  assim  o  provou  a  demonstração  q  se  obser- 
vou na  hora  da  sua  morte  q  tangeo  hum  sino  p.*"  si  mesmo 
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sem  ser  movido  de  maõ  algua,  qd.*^  lhe  estavaÕ  fasendo  as 
exéquias.  Era  mui  cuidadoso  e  vigilante  no  zelo  dos  bens 
da  communid.e,  e  assim  foi  o  q  adquirio  a  posse  da  Jgreja 
de  Santár  no  Bispado  de  Viseu,  a  qual  o  Rei  D.  AíFonso  5.° 
tinha  dado  a  este  Mostr.^,  e  no  tempo  deste  Prior  se  começou 
a  posse  desta  apprezentaçaõ,  a  qual  os  successores  deixarão 
perder  ainda  q  naõ  sabemos  com  certesa  o  anno  em  q  ella 
se  perdeo,  p/  q  neste  Cartório  naõ  se  acha  esta  memoria 
expressa,  ainda  q  p.*  isso  fisemos  exactas  deligencias,  e  so- 
mente do  q  entaõ  succedeo  sabemos  desta  forma  = 

O  P.^  Fr.  JoaÕ  da  Certaã  foi  elleito  Prior  deste  Mostr.^ 
no  anno  de  1480,  e  no  segd.^  anno  do  seu  Priorado  appre- 
zentou  esta  communid.^  Vigário  na  Jgreja  de  Santár,  e  foi  o 
primr.*^,  e  o  ultimo  q  a  communid.^  apprezentou,  p.*"  q.^°  os 
Religiosos  deixarão  perder  a  apprezentaçaõ  p.'"  tibieza  d'a- 
nimo. 

O  Rei  D.  AíFonso  5.°  fez  mercê  a  este  Mostr.*'  de 
S.  Marcos  d'appresentaçaÕ  da  Jgreja  de  Santár,  p.^  ser  do 
Padroado  Real  no  anno  de  1480,  em  satisfação  de  certos 
encargos  q  devia  a  alma  de  Diogo  Soares  d'Albergaria 
fidalgo  de  Sua  Casa  Real,  Aio,  e  Mordomo  Mór  de  seu  filho 
o  Rei  D.  JoaÕ  2.^  /  como  temos  narrado  no  livro  da  fundação 
deste  Mostr.**  /  em  algum  modo  de  restituição  das  fasendas 
de  q  tinha  feito  doaçaÕ  elle,  e  sua  m.^''  D.  Brites  de 
Vilhena  ao  mui  sumptuoso  Mosteiro,  q  no  m."^"  lugar  de 
Santár  tinhaõ  começado  a  edeficar,  q  se  naõ  acabou  p.*"  q 
falleceraõ  elles  testadores;  pelo  q  conforme  o  seu  testa- 
mento, este  Mostr.°  de  S.  Marcos  lhe  ficou  herdr.°,  e  o  Rei 
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repartio  todas  as  sobreditas  fasendas  em  m.^'''^  commendas, 
q  deo  a  vários  fidalgos,  q  p.*  isso  o  aconselharão  contra  a 
ultima  total  vontade  do  testador  Diogo  Soares,  e  sua  mulher. 
E  no  anno  de  1489  falleceo  o  ultimo  Vigário,  q  estava  ap- 
presentado  pelo  Rei  na  sobredita  Jgr.^,  e  este  Mostr.®  como 
quer  q  ja  estava  de  posse,  a  apprezentou  a  hum  Clérigo 
nat.^^  de  Montemor  o  Velho,  e  assim  ficou  com  o  jus  de  p.^ 
sempre  poder  apprezentar  Vigr.^,  e  esta  he  a  única  appre- 
sentaçaô,  q  desta  Jgreja  se  acha  e  naõ  outra:  pelo  q  se  infere 
q  a  communid.^  appresentou  m.^°^  annos  Cura  annual,  como 
sempre  tem  feito  nas  outras,  q  ainda  hoje  appresenta,  p'' 
q.^°  o  Rei  assim  o  diz  na  sua  doação  Real  q  fez  a  este  Mos- 
teiro, e  o  Papa  na  annexaçaõ  delia  dizendo;  q  fallecido  o 
ultimo  Vigr.°,  q  fora  apprezentado  pelo  Rei,  os  Religiosos  a 
curassem  por  si,  ou  p/  Cura  removivel.  E  conforme  isto 
naõ  se  pode  saber  com  certesa,  como,  ou  qd.^  se  tornou  a 
appresentar  Vigr.®  com  taõ  grande  porçaô  como  agora  tem, 
e  com  os  passaes  da  Jgreja,  os  quaes  hoje  rendem  tanto  ao 
Vigr.°/q  se  faz  chamar  Abbade  /  como  o  Priorado  da  m."^'' 
Jgreja.  E  tudo  isto  devia  nascer  do  descuido  dos  religiosos 
daquelle  tempo,  e  da  pouca  conta  q  entaõ  fasiaõ  daquellas 
couzas  /  sendo,  como  sa5,  taÕ  importantes  /  pois  q  nem  o 
dito  Vigário,  q  hoje  se  chama  Abbade,  tem  papeis,  nem 
fundamento  p.^  possuir  os  passaes,  mais  q  somente  a  simples 
posse  em  q  está  desde  aquelles  tempos.  E  bem  se  prova,  q 
tudo  foi  descuido  dos  religiosos  daquelle  tempo  /  se  lhe  naÕ 
chamarmos  ignorância  crassa /p.''  q.^°  depois  da  expedição 
do  Concilio  Tridentino  era  Vigr.*^  na  d.^^  Jgr.*  de  Santár 
hum  Cónego  da  Sé  de  Viseu  p/  nome  Gabriel  Machado,  o 
qual  p.""  q  naõ  podia  residir  nella  sendo  Cónego  /  conforme 
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a  clausula  do  Concilio  /  resignava  a  dita  Vigairaria  em  este 
Convento.  Ao  sobredito  Cónego  Gabriel  Machado  respon- 
derão os  P/*  Capitulares  deste  Mostr.°  q  naõ  queriaõ  a  dita 
apprezentaçaÔ  da  Vigairaria,  q  a  appresentasse  elle  em  q."° 
m.^°  quizesse :  elle  assim  o  fez  em  hum  Vigário,  q  a  possuia 
em  o  anno  de  1600,  q  foi  o  anno  em  q  esta  memoria  se 
escreveo  pelo  P.^  Fr.  Gaspar  da  Guarda,  e  este  tal  Vigário 
a  foi  renunciando,  e  o  m."^°  íiseraÔ  seus  successores  ate  o  q 
hoje  a  possue  com  a  posse  continuada.  Esta  taô  conside- 
rável perda  deo  a  este  Mostr.°  o  Prelado  q  naquelle  anno 
governava,  p.""  q  esperava  do  dito  Cónego  Gabriel  Machado 
outra  maior  apprezentaçaÔ  de  Jgreja,  a  qual  era  a  de  Barro, 
p.*  hum  parente  seu:  e  nisto  tiveraÕ  também  m.^^  culpa  os 
votantes  p/  faserem  nisto  a  vont.^  a  hum  Prelado,  q  p.*"  li- 
sonjear ao  sobredito  Cónego  contra  o  estatuto  monástico 
tratava  mais  do  proveito  próprio,  q  do  commum,  achaque  mui 
achado  em  todos  Prelados  q  naÕ  filhos  dos  Mostr.''^  aonde 
saÕ  Priores.  E  isto  naõ  se  pôde  tornar  a  recuperar,  ainda 
q  se  lhes  físeraô  notáveis  deligencias,  como  adiante  veremos. 

Quinto  Prior :  Jilho  de  S,  Marcos 

O  5.*'  Prior  q  teve  este  Mosteiro  foi  o  P.^  Valentim  des- 
cipulo  dos  venerandos  P.^^  Fr.  loaÔ  Velho,  e  Fr.  Clemente, 
o  qual  foi  elleito  no  anno  de  1492  com  accordo  commum 
de  todos  os  vogaes.  Foi  hum  dos  mais  insignes  sujeitos  de 
conhecida  virtude  dos  de  seu  tempo,  e  delle  andaô  as  me- 
morias escriptas  nas  chronicas  da  Ordem,  e  no  Agiologio 
Lusitano;  e  nós  fasemos  delle  larga  mençaÔ  no  livro  dos 
óbitos  dos  religiosos  deste  Mostr.°. 
i3 
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Foi  o  primr.°  filho  deste  Mostr.°  q  em  Cap.°  Geral  foi 
elleito  para  Provincial  desta  Ordem  com  effectivo  desejo  de 
todos  os  elleitores,  mas  succedeo  elle  naó  querer  acceitar  a 
Prelasia,  como  em  outro  lugar  ja  referimos  largam.^. 

Neste  seu  m."^°  tempo  no  anno  de  i5oi  veio  a  enterrar 
a  esta  Jgreja  o  corpo  de  D.  Maria  da  Silva,  e  jaz  sepultada 
ao  pe  do  altar  do  Santo  Crucifixo  com  epitáfio. 

Sexto  Prior :  Jilho  de  Mato, 

O  P.^  Fr.  Joaõ  da  Certaã  foi  elleito  segunda  vez  Prior 
deste  Mosteiro  em  i5o4  ate  1607;  o  louvor  q  as  Religiões 
costumaõ  publicar  dos  sujeitos,  q  com  m.^^  pontualid.*^  e  in- 
teireza de  just.*  observaõ,  e  fasem  observar  as  suas  leis,  e 
estatutos,  he  mostrar  a  sua  grd.^  capacidade,  e  uzo  de  be- 
nevolência com  os  tornar  a  promover  nos  lugares  de  preemi- 
nência, em  q  a  primr.*  vez  experimentarão  o  seu  talento. 

Era  o  P.^  Fr.  Joaõ  da  Certaã  taô  justificado  e  conhecido 
p.^  benemérito  desta  santa  occupaçaó,  e  administração,  q 
assim  se  resolverão  todos  ao  elleger  segd.*  vez  p.^  Prelado 
deste  Mostr.^  o  q  elle  exercitou  com  a  m."'^  satisfação  com 
q  de  si  dava  todo  o  exemplo  de  virtude,  q  sempre  nelle  era 
conhecido  com  continua  experiência,  e  em  tudo  deixava  p.^ 
todos  os  futuros  docum.^°^  acertados. 

Sétimo  Prior :  Jilho  de  S,  Marcos. 
O  P.^  Fr.  Domingos   do  Rosário  filho  deste  Mostr.°  foi 
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Prior  nelle  elleilo  em  1607  ate  ao  de  iSog:  era  sujeito  tao 
conhecido  p/  virtuoso,  q  ciaram. ^^  se  conhecia  nelle  taõ  grd.e 
humild.^,  e  se  achava  q  exercitava  este  officio  Prioral  mais 
pJ  força  da  obdiencia  da  Religião  do  q  pJ  vont.^  própria  de 
reger,  e  governar,  pJ  q  totalm.^  carecia  do  vicio  d'ambiçaõ. 
E  p/  q  somente  desejava  a  quietação  de  sua  alma,  e  gastava 
a  maior  p.^*  do  dia,  e  da  noute  em  orações  e  penitencias,  foi 
a  causa  p.*  q  lh'acceitassem  as  suas  escusas,  pJ  q  antes 
queria  ser  companheiros  de  súbditos,  do  q  ser  Prelado  em 
numerosos  annos.  E  assim  p/  esta  vez  pôde  com  seus  rogos 
vencer  o  m.^^  que  desejava  ver-se  livre  de  governar  diversas 
vontades,  e  conseguio  pJ  grande  favor  da  Religião  ser  alli- 
viado  da  pençaÕ  de  ser  Prelado. 

Outavo  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Diogo  de  Madureira  filho  deste  Mostr."  foi 
nelle  Prior  elleito  em  1609  ate  i5ii.  Era  este  religioso 
mui  zelozo  do  bem  commum,  e  do  accrescentam.^°  dos  cré- 
ditos, e  fasendas  deste  Mostr.°,  e  no  seu  tempo  se  começou 
huã  gravissima  demanda  com  o  Azenheiro  dos  nossos  moi- 
nhos da  Ribeira  de  Massalete,  com  q  esta  communid.^  teve 
grande  enfado,  e  trabalho,  p.^  q.*°  elle  tinha  da  sua  parte  ao 
Conde  de  Tentúgal,  contra  o  qual  se  deo  Sentença,  q  está 
no  Cartório  deste  Mostr.°.  Foi  este  religioso  mui  obser- 
vante dos  estatutos,  e  preceitos  da  Religião,  e  mui  pontual 
em  guardar  os  costumes  desta  Casa,  e  p.'"  isso  exercitou  o 
seu  oflBcio  Prioral  com  huã  satisfação  mui  exemplar  sendo 
»  o  seu  procedim.^*^  mui  louvável,  de  q  lodos  ficarão  mui  ede- 
ficados.     Sua  vida  era  de   verdadr.^  hermita  desejando-se 
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assignalar  em  imitar  aquelles  varões  antigos,  q  trouxeraÕ  a 
samid.^  herdada  de  N.  P.  S.  Jerónimo.  E  pela  m.^^  bond^ 
de  sua  alma  mereceo  communicar  ao  Evangelista  S.  Marcos 
em  trage  disfarçado  quando  /  como  contaõ  as  memorias  an- 
tigas/veio á  portaria  deste  Mostr.°  no  anno  de  i5ii  oíFere- 
cer-se  em  trage  de  pobre  peregrino  p.*  faser  o  sino  grande 
q  entaõ  se  fez,  com  o  qual  todos  tem  muita  devoça5,  pelo  q 
desde  entaõ  lhe  chamaõ  o  sino  de  S.  Marcos.  Este  successo 
temos  ja  referido  no  livro  da  fundação  deste  Mostr.%  e  na 
vida  deste  religioso  no  livro  dos  óbitos  dos  religiosos  deste 
Mostr.<>. 

Nono  Prior :  Ji lho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Valentim  filho  deste  Mostr."  foi  segd.*  vez 
Prior  elleito  em  i5ii  ate  i5i3:  foi  violentado  com  a  força 
do  preceito  da  santa  obdiencia  p."  acceitar  esta  segunda 
elleiçaõ,  p.*"  q  todos  queriaõ  q  sempre  fosse  p.*  com  Deos, 
Pai,  e  intercessor  de  todos,  e  assim  elle  obrigado  da  obdien- 
cia exercitava  o  seu  officio  Prioral  com  a  consideração  de 
q  obdecia  aos  preceitos  de  Deos  oíFerecendo  ao  m."'^  Deos 
a  grandíssima  mortificação,  q  sua  alma  sentia  em  officiar 
este  cargo,  o  qual  sendo  p.*  m.^°^  honra,  proveito,  e  allivio, 
p.*  elle  era  pezar,  torm.^°,  e  affliçaa. 

Decimo  Prior:  jilho  deste  Mostr.^  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Domingos  do  Rosário  filho  deste  Mostr.®  foi 
segunda  vez  Prior  deste  Mostr."*,  elleito  no  anno  de  i5i3 
ate  ao  de  i5i5:  com  o  preceito  da  obdiencia  o  obrigarão  a 
acceitar  o  officio  Prioral,  mostrando  elle  a  grande  pena  q 
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lhe  causava  o  ver  q  q/^*  mais  vezes  era  Prelado,  mais  tinha 
de  q  dar  contas  a  Deos,  naô  so  por  si,  mas  também  pelos 
q  estavaõ  debaixo  da  sua  jurisdição.  E  em  satisfação  desta 
conta,  q  comsigo  fasia  castigava-se  com  mui  ásperas  peni- 
tencias, as  quaes  lhe  causarão  m.^°^  achaques,  e  com  elles 
allegou  a  impossibilid.^  q  da  sua  parte  havia  p.*  mais  conti- 
nuar em  ser  Prelado,  e  puderaõ  seus  rogos  vencer  o  poder 
a  Religião  faser  nova  elleiçaõ  em  outro  sujeito,  e  elle  ficar 
livre  daquella  taõ  trabalhosa  pençaÕ. 

Undécimo  Prior :  filho  de  S.  Marcos, 

O  P.^  Fr.  Diogo  d^  Madureira  foi  segd.*  vez  Prior  neste 
Mostr.*^  elleito  em  i5i5  ate  iSiy.  Foi  obrigado  com  o  pre- 
ceito da  obdiencia  p.*  q  acceitasse  o  Priorado,  couza  q  elle 
m.^°  recusava  p.^  q  se  confessava  indigno  d'administrar  aquelle 
officio,  e  juntam. ^^  a  causa  de  sua  indisposição,  a  qual  pro- 
cedia das  mui  ásperas  abstinências  e  mortificações  com  q  se 
tratava  p.*  mostrar  q  na  imitação  era  verdadr.°  filho  de 
S.  Jer.°,  e  p.*  deixar  exemplo  aos  outros  frades. 

Duodécimo  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Diogo  Travaços  nat.^'  de  Tentúgal  foi  Prior 
elleito  em  iSiy  ate  iSig.  Foi  religioso  mui  observante,  e 
de  m.^^  authoridade  na  representação  de  sua  pessoa,  mui 
composto  nas  suas  acções  e  mui  modesto  no  fallar,  pelo  q 
se  fasia  mui  agradável  a  todos. 

NaÕ   faltava  em   dar  mui  bons   exemplos  p.'"*   imitar,   e 
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mostrava  exteriorm.*^  q  naÕ  havia  no  seu  interior  fingimento,, 
nem  presumpçaÕ  cl'altivez.  Tratou  todas  as  couzas  da  com- 
munid.^  com  mui  boa  ordem,  e  todos  ficavaÕ  mui  satisfeitos 
com  o  seu  bom  procedim.^**. 

Decimo  terceiro  Prior:  Jilho  de  S,  Marcos. 

O  P.^^  Fr.  Valentim  foi  3.*  vez  Prior  neste  Mostr.**  elleito 
em  iSig  ate  1524:  Naó  se  podem  explicar  as  m/^%  e  mui 
grandes  deligencias  q  fez  p.^  q  o  naõ  tornassem  a  confirmar 
neste  officio  Prioral,  rogando  humas  veses  com  lagrimas, 
outras  veses  apontando  razões  sufficientes  p.^  se  excusar ; 
porem  como  assim  os  elleitores,  como  os  Confirmadores  da 
dita  elleiçaô  conheciaÕ  todos,  q  nelle  eraõ  aquelles  signaes 
huã  demonstração  da  grandíssima  virtude  da  humildade,  e 
desejo  de  ser  o  minimo  de  todos,  e  ser  de  todos  o  mais 
desprezado,  esta  foi  a  cauza  mais  forçosa  p.*  q  com  dobradas 
forças  de  preceitos  o  obrigassem  a  acceitar  o  Priorado,  e 
officiar  aquelle  cargo  mais  annos  do  q  elle  cuidava  :  ateq 
em  hum  Cap.°  geral  lhe  succedeo  o  q  delle  ja  deixamos 
referido  no  livro  dos  óbitos  deste  Mostr.°,  e  depois  poucos 
mais  annos  viveo. 

Neste  seu  m.™°  tempo  no  anno  de  1622  e  i523  se  fez  a 
capella  mor  da  Jgreja  deste  Mostr.^,  e  no  anno  de  i52i  veio 
a  enterrar-se  nella  o  corpo  de  Gonçalo  da  Silva  filho  do 
Capp."^*^  JoaÕ  da  Silva,  aonde  jaz  sepultado. 


—  io3  — 

Decimo  quarto  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr,  Diogo  Travassos  foi  segunda  vez  Prior  ellelto 
em  i524  ate  i528.  Também  p.^  sua  grande  humild.^  e  mo- 
déstia quiz  recusar  adita  elleiçaõ,  porem  com  o  m.'"^  zelo  o 
obrigarão  a  acceitar,  e  governar  mais  tempo  do  q  elle  pre- 
sumia, e  sempre  se  mostrou  com  a  m.""^  condição  pelo  q  na 
graça  e  opinião  de  todos  era  mui  bem  acceito  exercitando  o 
officio  Prioral  com  a  pontualid,^  da  observância  q  costumava 
p/  ser  religioso  dotado  de  m,^^  perfeição. 

Decimo  quinto  Prior :  filho  de  S,  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Fr.^°  de  Trancozo  filho  deste  Mostr.^  foi  Prior 
desde  1628  ate  i53o.  Era  sujeito  de  virtudes,  e  letras: 
Exercitou  o  Priorado  com  m.^^  pontualid.^,  e  em  tudo  o  q 
era  iizo  e  costume  da  caza,  e  observância  da  Religião; 
tratou  a  todos  com  amor  e  carid.^  de  pai  e  irmaÕ  pelo  q 
todos  ficara5  mui  satisfeitos  do  seu  procedim.^**. 

Decimo  sexto  Prior:  filho  de  S.  Marcos, 

O  P.^  Fr.  George  d'Evora  filho  deste  Mostr.°  foi  Prior 
desde  i53o  ate  i532.  Era  sujeito  de  letras  e  de  virtudes  e 
officiou  o  seu  Priorado  com  m.^^  inteireza  na  execução  da 
guarda  dos  preceitos  da  Religião,  e  também  se  fasia  singular 
no  exemplo  de  louváveis  costumes,  q  tinha  herdado  dos  re- 
ligiosos passados,  q  p.^  os  futuros  serviaô  de  futuros  docu- 
mentos. 


No  seu  tempo  em  i53o  veio  a  enterrar  a  esta  capella 
mór  o  corpo  do  Regedor  Ayres  da  Silva  q  foi  o  q  mandou 
faser,  e  nella  jaz  sepultado  no  3.°  lugar  da  p.^^  da  Epistola, 
e  tem  missa  quotidiana  p.""  sua  alma,  q  instituio  dando  a 
quinta  de  Belvea  do  Moinho  da  Mata. 

Decimo  sétimo  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Joaõ  de  Lx.^  foi  Prior  desde  i532  ate  1634. 
Assim  como  trazia  o  sangue  da  nobreza  herdado  pJ  natureza 
de  seus  passados,  assim  na  religião  mostrou  a  generosid^. 
de  seu  espirito  p.*  se  faser  mu.i  singular  nos  exemplos  vir- 
tuaes,  q  costumava  exercitar.  Na  observância  das  leis  reli- 
giosas nenhum  se  lhe  avantajou,  mas  antes  parecia  q  esquecia 
a  memoria  dos  procedimentos  dos  passados,  e  assim  soube 
merecer  o  applauzo  commum  q  lhe  grangeavaõ  as  suas  no- 
ticias deixando  m.^°  q  imitar  no  procedimento  de  sua  vida. 

Decimo  oitavo  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Diogo  Travassos  foi  3.*  vez  Prior  desde  i534 
ate  1537.  E  se  a  indisposição  de  sua  saúde  causada  das 
m.^^%  e  rigorosas  abstinências  q  fasia  lhe  naÓ  causara  tantos 
achaques,  e  com  elles  a  pensaõ  da  id.^  da  velhice,  indiciava 
a  certesa  do  affecto  da  vont.^  de  todos,  q  mais  veses  o  ha- 
viaÕ  de  obrigar  a  acceitar  o  m."'^  officio,  no  qual  sempre 
deixou  o  m.'^°  nome  de  varaõ  perfeito. 
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Decijno  nono  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

Fr.  Vasco  do  Sardoal  foi  Prior  desde  iSSy  ate  i545. 
Foi  este  religioso  hum  espelho  de  bons  costumes,  em  q 
todos  viao  claramente  a  bondade  de  seu  espirito,  e  a  singe- 
leza de  sua  condição  no  estilo  do  amor  e  carid.^  fraternal  q 
todos  experimentavaô  com  q  a  todos  tratava,  e  com  o  m."^° 
uzo  lhe  correspondia©  todos  igualm.^  respeitando-o  como 
Pai,  e  como  varaõ  virtuoso.  Neste  seu  m."^®  tempo  se  pintou 
o  tecto  da  Jgreja,  e  elle  he  o  primr."  q  está  no  coro  retra- 
tado ao  natural,  do  coro  do  Prior,  p.'"  q  entaó  o  era.  Neste 
seu  m."^°  tempo  no  anno  de  iSSg  se  fez  neste  Mostr.°  a 
Escritura  da  Capella  de  Missa  quotidiana  p.""  l).  Brites  da 
Silva  mulher  de  Diogo  Moniz  Senhor  d'Angeja,  sobre  huã 
mui  grandiosa  marinha  de  sal  no  termo  de  Vagos,  q  rri.^°^ 
annos  permaneceo  com  grd.^^  lucros  no  rendim.^^,  a  qual  ja 
hoje  naõ  está  na  m."^^  forma  p.^  cauza  das  innundaçôes  das 
arêas  do  mar  q  lhe  impedem  a  via.  D.  Brites  da  Silva  era 
neta  do  Capitão  JoaÕ  da  Silva,  e  falleceo  em  i536  jaz  se- 
pultada ao  pe  do  altar  de  S.  Marcos.  Neste  seu  m."^"  tempo 
no  anno  de  i543  veio  a  enterrar  a  esta  capella  mór  o  corpo 
de  Luiz  da  Silva  filho  do  Regedor  Joaõ  da  S.^  e  jaz  sepul- 
tado junto  do  tumulo  de  seu  avô  Ayres  da  Silva. 

Vigésimo  Prior:  Filho  de ^ Belém. 

O  í*.^  Fr.  Álvaro  de  Torres  filho  do  Mostr.°  de  Belém 

foi  Prior  desde  1546  ate  i55o.     Era  religioso  de  m.^^  autho- 

ride.,   q  engrandecia  com  m.^^  virtude  q  nelle  se  conhecia, 

pelo  q  de    todos    era  mui  respeitado,   e    com    muito   amor 
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obdecido,  p/  q  com  a  sua  grande  benevolência  grangeava 
huã,  e  outra  couza.  Foi  mui  affeiçoado  a  este  sitio,  q  p/ 
solitário  lhe  pareceo  mui  capaz  p.'"^  o  exercício  da  comtem- 
plaçaÕ  de  q  m.^°  uzava,  e  assim  como  acabou  de  ser  Prior 
fez  nova  profissão  nas  mãos  do  Prior  q  se  lhe  seguio  ficando 
aqui  morador  perpetuo.  Foi  o  segundo  filho  deste  Mostr." 
q  foi  Provincial  desta  Ordem. 

Neste  seu  tempo  succedeo  neste  Mostr.^  huá  acçaõ  digna 
de  grandíssima  reprehensaõ  nó  anno  de  i55o:  pJ  q.^°  sendo 
actualmente  estes  religiosos  senhores,  e  possuidores  da  Jgr.* 
de  S.^-'*  Maria  de  Vide  d'entre  as  vinhas  do  Bispado  da 
Guarda,  sita  no  pe  da  serra  da  Estrella,  fiseraÔ  appresen- 
taçaÕ  delia  a  hum  fulano  Maldonado  a  titulo  de  q  se  havia 
de  ordenar  de  clérigo  p.*  assim  a  possuir:  elle  tomou  posse 
da  dita  Jgreja,  e  nella  poz  hum  clérigo  em  seu  nome/p/  q 
antes  do  Concilio  Tridentino  era  isto  permettido  /  e  o  dito 
Maldonado  casou-se,  e  sendo  casado  comia  os  bens  da 
Jgreja.  Teve  hum  filho  q  se  chamou  Diogo  Gonsalves 
Maldonado,  o  qual  se  fez  clérigo,  e  o  Pai  lhe  deo  a  Jgreja, 
q  casado  comia,  e  este  foi  nella  Prior  e  viveo  sessenta  annos 
/ou  mais  /  e  em  sua  vida  a  renunciou  em  hum  seu  sobrinho, 
e  assim  se  foi  renunciando  sempre  sem  o  Convento  a  appre- 
zentar  novam.^^.  Àteq  no  anno  de  1670  sendo  Prior  deste 
Mostr."  o  P.^  Fr.  Leonardo  de  Lacerda,  vagou  a  dita  Jgr.^ 
p.''  morte  do  Prior  delia  q  era  Joaõ  d'Albuquerque,  e  sendo 
posta  a  concurso  foi  apprezentado  nella  /  sem  este  Convento 
o  saber  /  Sebastião  do  Soutto. 

Veio  este  Mostr.^  allegando  seu   direito,   e  dando  nova 
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apprezentaçaõ  a  Sebastião  PVagoso :  e  como  quer  q  o  dito 
Sebastião  de  Soutto  tinha  mandado  a  Roma,  e  se  tinha  col- 
lado  na  dita  Jgreja  em  virtude  das  Letras,  q  p.^  isso  impe- 
trou, e  lhe  vieraõ,  durou  este  pleito  q  sobre  isto  correo  5 
annos  negociando  o  dito  Sebastião  Fragoso  em  companhia 
de  hum  religioso  deste  Mostr."  pJ  nome  Fr.  Amaro  das 
Neves,  e  foi  julgado  p/  sentença  final  dada  pelo  Núncio,  q 
entaõ  residia  neste  Reino  chamado  Marcello  Durasio/q  foi 
o  segd.^  Núncio  q  cá  houve  depois  das  pazes  /  o  qual  a  julgou 
nesta  forma  =  Que  visto  o  Prior  q  na  dita  Jgreja  fora  primr.'' 
apprezentado  Sebastião  de  Soutto  ter  Bulias  Apostólicas  p.r 
cuja  virtude  estava  coUado  na  dita  Jgreja,  assim  estivesse 
neila  toda  a  sua  vida  com  condição  q  a  naõ  poderia  renun- 
ciar p.^  q  assim  este  Convento  renovasse  sua  antiga  posse 
de  poder  apresentar,  e  nem  poderia  o  m."^°.  Convento  a 
outro,  prirar."  q  o  dito  Sebastião  Fragozo,  ja  q  elle  nos 
5  annos,  q  o  pleito  durou,  elle  o  sustentou  sempre  á  sua 
custa,  e  fasendo  m.^°^  gastos  sem  o  Convento  gastar,  nem 
ter  feito  despeza  alguã  na  dita  demanda.  Neste  anno  de 
1690,  em  q  esta  memoria  se  escreve,  e  se  põem  em  forma 
de  ser  visto,  e  lido  de  todos  ate  q  os  futuros  o  queiraõ  con- 
servar em  memoria,  saó  vivos  ambos  os  dous  sujeitos  Se- 
bastião do  Soutto,  e  Sebastião  Fragozo,  e  este  Convento 
está  á  la  mira  p."^  entrar  com  a  sua  antiga  posse  d'appre- 
sentar  novam.^^  no  dito  Fragozo,  e  de  tudo  o  mais  q  sobre 
isto  succeder  dará  conta  o  Religioso  q  viver  com  a  m."'*'^ 
curiosid.%  e  zelo  qem  mim  se  acha  p.*  q  sempre  seja  lou- 
vável accupaçaô  de  escrever  todas  as  couzas  de  q  necessa- 
riam.^^  se  deve  faser  memoria. 
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Naquelle  m.^°  anno  de  i55o  vagou  a  nossa  Jgreja  de  N. 
Senhora  da  Graça  do  Sobral  da  Serra,  do  Bispado  da 
Guarda,  pJ  morte  do  Prior  Joaô  Cabral.  Haviaõ  m.^°^  q 
tinhaõ  a  expectativa  do  Papa  p.^  a  possuirem,  e  cada  hum 
tinha  confiança  de  poder  pervalecer  com  o  seu  direito  q  lhes 
pareciaõ  ter.  Avisado  este  Mosir.°/q  era  o  verdadr.'^  Se- 
nhorio/assim da  morte  do  dito  Prior,  como  também  dando- 
Ihe  conta  dos  q  a  queriaô  occupar  pJ  força  d'armas:  to- 
mando neste  particular  mui  sam  concelho,  mandou  buscar 
Provizaõ  do  Rey  D.  Joaõ  3.*^  p.*  o  Corregedor  da  Guarda 
desacastellar  a  dita  Jgreja,  e  prender  no  castello  da  .Guarda 
a  todos  os  q  assim  a  tivessem  acastellada.  Mandou  este 
Mostr.^  com  a  dita  Provizaõ  ao  P.^  Fr.  Rodrigo  d' Alvito, 
filho  do  Mostr.°  de  Belém  p.^  q  com  ella  fosse  a  tomar 
posse  da  dita  Jgr.^,  e  a  desse  á  execução.  Foi  o  dito  P.^  com 
bom  successo,  e  tomada  a  posse  a  continuou  dentro  na  m."** 
Jgr.'''  p.*"  espaço  de  3o  dias  conforme  o  direito,  q  naquelle 
tempo  se  uzava,  sabido  isto,  e  visto  pelos  pertençores  cer- 
carão a  dita  Jgr.^  com  gente  d'armas,  e  de  tal  sorte  assim 
sustentarão  o  cerco,  q  nem  de  comer  podiaÕ  levar  ao  dito 
religioso,  p.'"  q.''°  naó  deixavaõ  entrar  na  Jgreja  pessoa  algíía 
grande,  ou  pequena.  Estando  assim  neste  aperto  alguns 
dias  acudio  Deos  com  o  remédio,  q  p.'"  miraculoso  foi:  entrou 
na  Jgreja  hua  pobre  mulher  fiando  em  hua  roca,  e  p.^'  pobre 
naó  fiseraõ  caso  delia.  O  dito  P.^  Fr.  Rodrigo  fez  com  m.^^ 
pressa  hum  escrito  p.^  o  Corregedor  da  Guarda,  e  o  meteo 
na  roca  entre  a  estopa  sem  q  os  cercadores  podessem  dar 
no  segredo,  e  assim  a  enviou  logo  p.*  q  sem  detença  fosse 
á  Guarda.  Foi  ella  com  fiel  prestesa,  e  o  Corregedor  veio 
logo  com  o  seu  poder,  e  livrou  ao  dito  religioso  do  aperto 
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em  q  estava  havia  dias,  e  da  violência,  q  lhe  fasiaõ  os  q  na 
Jgr.*  o  tinhaó  posto  de  cerco  pJ  parte  do  Capitão  de  Maza- 
gaÕ  Álvaro  de  Carv.°,  o  qual  era  a  parte  mais  forçosa  neste 
neg.^**. 

Enviou  logo  este  Convento  sua  petição  ao  Núncio  Zam- 
bicario,  na  qual  lhe  mostrava  o  seu  direito  adquirido  pJ  via 
de  seu  Padroado  pJ  morte  de  Diogo  Soares  d'Albergaria ;  e 
o  dito  Núncio  confirmou  a  dita  Jgreja  a  este  Mostr.°  ad 
tempiis  ate  se  faser  supplica  a  S.  Santid.^,  a  qual  logo  se 
fez  com  boa  deligencia,  e  o  Summo  Pontifice  a  annexou  a 
este  Mostr.®  in  perpetuum,  como  agora  se  possue  com  boa 
paz  nestes  annos  q  isto  se  escreve  de  1690. 

Vigésimo  primr,^  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Henrique  de  Tentúgal  filho  deste  Mostr.®  foi 
Prior  desde  i55i  ate  i553.  Neste  tempo  começarão  os 
Priorados  dos  Mostr.^^  a  ser  biennaes,  usando-se  assim  ate 
a  nova  resolução  do  Concilio  de  Trento. 

Foi  este  religioso  dotado  de  m.^-^^  prendas  e  virtudes 
moraes,  e  da  m.'"'''  sorte  exercitou  o  ofíicio  Prioral  obrando 
em  tudo  com  mui  grd.^  acerto,  e  prudência.  Depois  d'acabar 
de  ser  Prior  o  occupou  a  S.^^  Obdiencia  algum  tempo  em 
negócios  da  communid.^,  e  elle  os  fasia  com  mui  boa  deli- 
gencia, e  zelo  dando  sempre  de  tudo  mui  boa  satisfação. 
Costumava  ser  mui  recolhido  na  sua  cella,  e  nella  mui  bem 
occupado,  p.*"  q.^°  todo  o  tempo  q  tinha  livre  do  coro,  e  da 
oração /q  frequentava  com  mui  grande  aflfecto  de  devoção/ 
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sempre  se  occupava  em  obras  de  mãos  p.*  as  quaes  tinha 
juntam, ^^  o  saber,  e  a  curiozidade.  Fez  a  Portapaz  do  altar 
mór,  e  as  dos  dous  altares  collateraes,  q  constavaõ  de  pri- 
morosa e  finíssima  pintura,  das  quaes  ainda  alcançamos 
alguãs,  e  hoje  ja  as  naõ  ha,  pJ  q  o  tempo,  e  uzo  as  gastou, 
e  nos  futuros  fahou  o  m."^°  espirito,  zelo,  e  occupaçaõ  santa 
p.*  as  renovarem,  ou  faserem  outras  de  novo.  pois  q  tam- 
bém depois  delle  tem  havido  outros  sujeitos  iusignes  em 
prendas,  mas  esfriaõ-se  os  fervores  santos,  pJ  q  superabunda 
mais  a  nossa  miséria. 

Também  fez  o  despertador  q  pelo  dormitório  se  tange 
a  acordar  os  religiosos,  o  qual  he  feito  pJ  invenção  parti- 
cular. Também  fez  muitos  manicords  feitos  com  m.^^  per- 
feição, dos  quaes  ainda  alcançamos  alguns,  e  outros  se  des- 
truirão p/  descuido  dos  tangedores,  q  delles  naõ  sabiaÕ 
faser  a  estimação  divida.  Sendo  ja  velho,  e  fasendo  sempre 
vida  mui  penitente,  e  austera  teve  vários  achaques  de  q  veio 
a  fallecer  com  signaes  nada  equivocos  de  sua  salvação. 

Y  igesimo  segd.^  Prior :  Ji lho  da  Pena. 

O  P.^  Fr.  Braz  d'01ivença,  filho  do  Mostr.*"  da  Pena  foi 
Prior  neste  Mostr.*^  desde  í554  ate  i556.  No  seu  tempo  se 
fez,  e  acabou  o  claustro  principal  deste  Mostr.^  q  he  obra 
suprema,  p.»  o  qual  deo  toda  a  pedraria  necessária  o  Re- 
gedor Joaõ  da  Silva,  q  no  anno  de  i555  mandou  também 
faser  o  seu  tumulo  da  porta  da  Sanchristia  aonde  está  se- 
pultado. Também  este  Prior  mandou  faser  as  Secretas 
necessárias  do  Convento  da  m."^^    sorte   q  hoje  se   achaó. 
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Era  sujeito  mui  zeloso,  e  exemplar  e  de  espirito  mui  altivo 
p/  fazer  obras  q  redundassem  em  proveito  da  Casa,  e  em 
louvor,  e  serviço  de  Deos,  e  assim  exercitou  o  seu  officio 
com  mui  boa  satisfação  deixando  aos  religiosos  e  a  todas  as 
oífecinas  mui  bem  providas  de  tudo  com  m.^^  abundância. 

Vegesimo  3.^  Prior :  jilho  de  S.  Marcos, 

O  P.^  Fr.  JoaÕ  Moniz,  nat.^'  de  Tentúgal,  filho  deste 
Mostr.*'  foi  Prior  desde  i556  ate  i56o,  p.'"  q  foi  reelegido 
em  2.°  biennio. 

No  seu  primr.''  biennio  se  acabarão  da  faser  as  varandas 
de  cima  do  claustro,  e  mandou  lagear  o  vaô  do  m.'"°  claustro, 
e  faser  o  bocal  da  cisterna  q  tem  no  meio  delle  com  a  m."^^ 
cubertura  como  hoje  se  ve.  Também  mandou  faser  o  pombal 
como  hoje  se  ve  desfasendo-se  o  q  havia :  neste  seu  tempo 
em  i  557  veio  a  enterrar  a  esta  capell*  mór  o  corpo  do 
Regedor  Joaó  da  Silva,  q  no  seu  tumulo  das  grades  de 
bronze  jaz  sepultado  com  missa  quotidiana,  No  mesmo 
anno  succedeo  a  este  Mosteiro  huã  notável  perda,  a  qual  foi 
a  da  Jgreja  d'AveIosa  no  Bispado  da  Guarda,  e  foi  da  manr.* 
seguinte  =Em  iSSy  falleceo  Domingos  da  Fonseca,  filho  de 
Diogo  de  Torres  cidadão  de  Coimbra,  Prior  q  era  da  d.^* 
Jgreja  d'Avelosa,  q  era  do  Padroado  deste  Mostr.*^,  o  qual 
Dom."^  da  Fonseca  p.*"  expectativa  estante  em  Roma  adquirio 
a  dita  Jgr.^  naõ  havendo  resp.^°  ao  dito  Padroado. 

Succedeo  logo  fallecer  o  d.^°  Prior  em  Roma,  e  sabido 
p.*"  seu  Pai  Diogo  de  Torres  mandou  com  m.^°  segredo  aviso 
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a  este  Mostr.*^  p.^  q  logo  sem  demora  mandasse  tomar  posse 
da  d.^^  Jgr.*  como  sua. 

Assim  SC  pôz  logo  em  execução,  porem  foi  com  desa- 
cordo. O  Prior  com  concelho  dos  Capitulares  mandou 
tomar  a  d.^^  posse  pelo  P.^  Fr.  António  de  Coimbra,  religioso 
de  mui  grande  virtude,  e  mui  expediente  nos  neg.^°%  íilho 
deste  Mostr.°,  e  advertindo  a  communid.^  q  o  dito  P.^  levasse 
de  Coimbra  hum  Notário  p.*  q  aquella  deligencia  se  fisesse 
com  o  maior  segredo  e  sendo  este  conselho  acertado  naõ 
contentou  ao  Prelado  parecendo-lhe  milhor  q  p.""  naõ  faser 
tantas  despezas  á  communid.^  podia  o  P.^  Fr.  Ant.*^  de  Coim- 
bra levar  hum  Notário  da  Villa  de  Celorico,  q  era  irmaõ  de 
hum  Religioso  de  Belém  p.*"  nome  Fr.  Ant.*  d'Assores:  com 
este  parecer  do  Prior  chegou  o  P.^  Fr.  Ant.^  de  Coimbra  a 
Celorico  hum  dia  sendo  ja  noute,  e  logo  mandou  chamar  ao 
dito  Notário,  e  deo  lhe  conta  do  negocio  a  q  hia,  e  q  logo 
em  amanhecendo  no  dia  seg.^^  haviaÕ  de  hir  faser  aquella 
deligencia  de  tomar  posse.  O  traidor  Notário  naquella  m.'"^ 
noute  mandou  aviso  a  F^eliciano  da  Silva  morador  na  Villa 
de  Trancoso  p.*  q  logo  fosse  tomar  posse  da  dita  Jgr.^ 
d'Avelosa  p.''  parte  do  Capp.^'"  de  Marzagaõ  Álvaro  de 
Carvalho,  e  assim  elle  com  o  tal  aviso  foi  logo  tomar  a  dita 
posse  da  Jgreja,  e  o  fez  com  tal  presteza  q  qd.^  o  d.^°  P.e 
chegou  com  o  Notário  achou  ja  na  Jgr.*  ao  d. ^°  Feliciano  da 
S.*  com  m.^^  gente  de  guarda  com  armas,  q  tinha  ja  tomado 
primr.''  posse. 

Recorrerão  os  religiosos  deste  Mostr.^  com  sua  petição 
a  o  Rei  D.  JoaÕ  3.®,  q  era  pai  dos  religiosos /mas  era  huã 
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abobera/e  elle  mandou  q  logo  metessem  de  posse  da  dita 
Jgreja  ao  Mostr.*^  com  Provizaó  p.^  o  Corregedor  da  Guarda 
eífeituar  este  decreto  Real,  como  assim  se  fez,  e  ficou  o 
Mostr.®  de  posse  da  d.^^  Jgreja,  e  comeo  as  rendas  delia 
três  annos,  em  os*quaes  correo  litigio  com  m/^  força  diambas 
as  partes.  Este  letigio  foi  sobre  a  posse,  q  p.*  ser  bem 
feito,  e  milhor  succedido  havia  de  ser  sobre  a  propried.^,  e 
no  erro  deste  fundamento  do  letigio  esteve  a  perda  da  Jgreja, 
pj  q.^°  o  Capp.^™  de  Marzagaõ  provou  sempre  em  como  a 
sua  posse  foi  primr.°  q  a  do  Mostr.°,  e  assim  lhe  foi  julgada : 
dizendo  q  o  Mostr.''  arguisse  sobre  o  direito  do  Padroado, 
e  q  q."™  o  levasse  levaria  também  a  Jgreja  pois  q  ella  estava 
nas  terras  deste  Mostr.''.  E  como  quer  q  aquellas  terras 
estavaõ  no  Padroado  do  Mostr.*^,  as  quaes  os  religiosos 
tinhaÕ  engeitado  somente  pJ  se  izentarem  d'administrarem 
hum  Hospital  ao  qual  ellas  estavaõ  annexas,  e  vendo  q  as 
deixarão  as  tomou  p.^  si  o  d.^°  Capitão  Álvaro  de  Carv.^,  e 
assim  veio  provando  q  a  Jgreja,  e  o  Padroado  delia  era  sua, 
pois  q  estava  nas  suas  terras,  e  conforme  a  Sentença  q  se 
deo  q  q.™  levasse  o  Padroado  levasse  a  Jgr.*^;  mostrou  como 
as  terras  do  Padroado  eraÕ  suas,  pJ  q  os  religiosos  as  tinhaó 
demettido,  e  elle  sem  impedim.^°  algum  as  tinha  tomado,  e 
assim  p/  conseg.^^  era  lambem  sua  a  Jgreja ;  e  desta  sorte 
ficou  o  Mostr.*^  perdendo  aquella  Jgr.^,  e  também  aquellas 
propried.'^^  q  o  dito  Capp.**'",  e  hoje  seus  descendentes  tem 
no  Porto  da  carne,  e  no  Sobral,  e  em  Moreiras. 

Parece  q  foi  isto  castigo  de  Deos,  p.*"  q  estes  religiosos 
sem  cauza   algua  largarão  a  annexaçaõ  e  administração  de 
huã  obra   taõ  pia  como   era   a  de   hum   Hospital  q  Diogo 
i5 
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Soares  d'Albergaria  deixou  ao  seu  Mostr.^  q  tinha  começado 
a  edeficar  em  Santar,  do  qual  este  Mostr.^  ficou  hendr.*^, 
parecendo  aos  religiosos  daquelle  tempo  q  obravaõ  bem  em 
se  izentàrem  daquella  obrigação  largando  aquella  quantid.^ 
de  terras,  q  bastavaõ  p.*  o  rendim.^°  do  dito  Hospital,  o 
qual  hoje  naô  ha,  pJ  q  os  religiosos  demettiraõ  as  terras  e 
o  dito  Capp.^'"  Álvaro  de  Garv.^  as  tomou  p.*  si,  e  naõ 
tratou  do  hospital,  e  somente  tratou  de  vencer  o  Padroado 
da  Jgr.'*^,  pois  estava  nas  m."™^^  terras,  q  os  religiosos  li- 
vrem.^ tinhaÕ  deixado. 

Foi  este  Prior  Fr.  Joaõ  Moniz  de  Tentúgal  religioso  de 
mui  conhecida  virtude,  e  de  mui  grd.^  exemplo  de  humil- 
dade. 

Sendo  Vigário  da  Gaza  em  acabando  de  comer  no  refei- 
tório, se  levantava  a  servir  á  meza  aos  outros  religiosos. 
Nunca  jamais  o  ouvirão  murmurar,  nem  queixar-se  d'alguem, 
mostrando-se  sempre  mui  soífrido,  e  compassido.  Era  mui 
bom  tangedor  d'orgaõ,  e  ordinariamJ^  hia  tanger  sem  ser  a 
sua  semana  d'obrigaçaõ,  e  disia  q  o  fasia  somente  p.*  ficar 
no  coro  o  outro  tangedor  q  tinha  milhor  voz  do  q  elle.  No 
livro  dos  óbitos  dos  religiosos  deste  Mostr."  ja  falíamos  das 
grd.^s  virt.es  ^es^e  p  e^ 

Vigésimo  4,°  Prior:  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.e  Fr.  Amador  d'Arruda,  filho  deste  Mostr.°  foi  Prior 
desde  i56o  ate  i565,  p.""  q  foi  reelegido. 
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No  seu  segundo  biennio  se  acabou  a  Casa  do  Capitulo 
no  Claustro  principal,  a  qual  he  d'obra  mui  custosa,  e  de 
m.^°  primor,  e  assim  consta  da  era  q  tem  escrita  sobre  o 
nicho  da  imagem  de  N.  S.  da  Piedade  no  m.'"^  Capitulo,  e 
nelle  mandou  tresladar  e  sepultar  a  ossada  de  Diogo  Soares 
d'Albergaria,  como  ao  prezente  se  acha.  Também  fez  acabar 
a  cosinha  do  Convento,  e  a  Dispensa  do  refeitório,  e  o  refei- 
tório dos  criados  e  familiares  do  Mostr.^,  e  o  passadiço,  e 
parte  da  enfermaria.  Pagou  p.*  Roma  60:000  rs.  de  quin- 
denios,  q  estavaõ  cabidos,  q  naquelles  tempos  era  somma 
considerável.  Fez  a  maior  parte  dos  Prazos  de  Condeixa 
conforme  consta  do  primr.°  livro  dos  m.'"°^  prazos,  e  fez 
outras  obras  de  menos  conta. 

Era  este  religioso  Fr.  Amador  d' Arruda  sujeito  dotado 
de  m.^^  prudência,  e  descripçaõ,  a  q  juntava  m.^^^  letras,  e 
grd.^  virtude,  e  p/  estas,  e  outras  m.^^^  prendas  q  possuia, 
o  Rei  D.  Joaõ  3.°  o  mandou  hir  p.*  Belém  p.*  ser  Mestre 
dos  meninos  fidalgos,  q  se  creavaõ  no  Palácio  do  m.'"°  Rei, 
e  elle  lhes  ensinava  a  todos  a  grammatica,  na  qual  era  in- 
signe, e  juntam. ^"^  todos  os  bons  costumes,  de  cuja  eschola, 
e  criação  sahiraÕ  sujeitos  mui  qualificados.  Em  taõ  grande 
extremo  se  conheceo  nelle  a  virtude  da  humild.^,  q  depois 
de  ter  sido  Prior  neste  Mostr.^  acceitou  ser  Vigr.^  da  Casa 
p.""  naõ  faltar  ao  preceito  da  obdiencia.  Acabando  de  ser 
Prior  e  Vigairo  m.^^^  veses  se  punha  nas  cadeiras  de  respon- 
soria,  q  saõ  as  ultimas  de  cada  coro,  e  disia  =  Domne  non 
est  exaltatum  cor  meum  == 

Passou  desta  vida  sendo  ja  m.^°  velho  deixando  a  todos 
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invejosos  dos  termos   de  sua  morte,  q  foi  annunciadora  de 
q  hiria  gozar  da  bemaventurança. 

Vigésimo  5.°  Prior :  filho  da  Pena. 

O  P.^  Fr.  Francisco  de  Barcellos  filho  do  Mostr.°  da 
Pena,  foi  Prior  neste  Mostr.^  desde  i565  ate  iSôy.  No  seu 
tempo  fez  acabar  de  todo  a  sala  da  Enfermaria,  cuja  me- 
moria se  acha  escrita  sobre  o  portal  q  sahe  p.*  o  eiradinho, 
e  nesta  sala  mandou  faser  as  alcovas  e  leitos  p."  os  enfer- 
mos, e  este^uso,  e  fabrica  perseverou  assim  m.^°^  annos  ate 
q  p/  conselho  de  Médicos  naÕ  houve  casa  commua  de  en- 
fermaria, e  tudo  se  desfes  e  ficou  a  casa  limpa  e  livre  como 
ho)e  se  acha,  e  as  duas  cameras  q  tem,  q  a  primr.*  era  a 
botica  do  Convento,  e  a  2.^  era  dos  convalescentes,  ambas 
servem  de  hospedaria. 

Era  este  religioso  mui  affeiçoado  a  este  sitio,  e  p.""  isso 
depois  de  acabar  de  ser  Prior  neste  Mostr.**  fez  seu  estabel- 
lecim.^*^  e  nova  profissão  nas  mãos  do  Prelado  futuro  ficando 
aqui  sendo  morador  p.*  sempre.  Toda  a  sua  vida  foi  sum- 
mam.^^  exemplar,  p.''  q  tinha  mui  continua  oração  e  meditação 
junta  com  mui  ásperas  penitencias  q  fasia  pelo  q  gosava  de 
m.*^^  consolações  de  Deos  espiritualm.^. 

Era  imminentissimo  poeta  latino,  de  q  era  mui  aplaudido 
p.*'  sua  m.^^  elegância,  e  assim  compoz  hum  livro  das  excel- 
lencias  e  louvores  da  Cruz  Santissima  de  Christo,  todo  em 
mui  elegante  verso,  e  o  imprimio  e  dedicou  ao  primr.®  Bispo 
de  Leyria  D.  Fr.  Braz  de  Barros  religioso  da  Nossa  Ordem, 
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e  tanto  o  livro  impresso,  como  o  original  de  letra  de  mao 
se  conservaÕ  na  livraria  deste  Mostr."  no  numero  55.  Tam- 
bém compoz  todos  os  versos  q  se  achaõ  escritos  sobre  alguns 
portaes  das  officinas  deste  Mostr.°,  e  todos  os  q  se  achaõ 
sobre  os  portaes,  e  casas  do  Nosso  CoU.*'  de  Coimbra.  Fal- 
leceo  de  huã  grd.^  enfermid.^  causada  da  sua  mui  penitente 
vida. 

Vigésimo  6.^  Prior:  filho  de  S,  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Manoel  de  Castello  de  Vide  f.''  deste  Mostr.'' 
foi  Prior  desde  1567  ate  iSyo,  e  foi  elle  o  primr.°  Prior  em 
q  começarão  os  Priorados  a  ser  triennaes,  elleitos  p.*"  votos 
capitulares  de  elleiçaõ  canónica,  e  naÕ  biennaes,  ou  p.^  no- 
meação como  d'antes  eraÕ  feitos  m.^^^  veses. 

No  seu  tempo  comprou  o  Olival  Mortino  em  Tentúgal 
p.'"  40:000  rs.,  mandou  também  faser  a  cisterna  do  claustro 
de  fora,  juntam.^  com  o  m.""**  claustro,  e  também  comprou 
dous  negros  p.*  serviço  do  Mostr.",  e  mandou  cercar  os 
dous  laranjaes  com  os  muros  q  tem.  Fez  dous  moinhos  de 
125  alqr.^  de  trigo,  e  6  galinhas  em  cada  hum  anno;  e  com- 
prou hum  moio  de  trigo  de  renda  em  Soure,  o  qual  depois 
de  passados  alguns  annos,  se  veio  a  perder,  e  o  dinheiro 
com  elle.     Também  mandou  faser  a  torre  do  relógio. 

Teve  huã  Sentença  em  Coimbra  dada  contra  os  Castilhos 
sobre  a  legitima  de  Fr.  Jerónimo  de  Castilho  filho  deste 
Mostr.°,  a  qual  importava  em  600:000  rs.  Na  primr/"^  ins- 
tancia  se   puzeraÕ  os  demais   irmãos  herdr."'  em  demanda 
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contra  este  Convento,  e  p.''  dilatarem  o  pleito  negavaõ  q  o 
Mostr."  fosse  herdr.°:  contra  elles  se  deo  p.""  isto  Sentença. 
Tiveraõ  os  religiosos  deste  Mostr.^  Provizaõ  do  Rei  p.*  q  o 
Provedor  da  Comarca  viesse  faser  as  partilhas  dando  a  cada 
hum  o  seu.  Assim  se  fez  e  entregou  a  este  Convento  os 
600:000  rs.  em  bens  moveis  e  de  raiz,  de  q  o  Convento 
esteve  de  posse,  das  quaes  partilhas  aggravou  Joaô  Castilho, 
q  era  o  Jrmaõ  mais  velho  disendo  q  lhe  fisessem  bom  o 
dote  q  seu  Pai  e  Mãi  lhe  fiseraõ  alem  das  terças,  do  qual 
aggravo  veio  provido:  Veio  este  Mostr."  requerendo  sua 
just.*  mostrando  ser  o  tal  dote  inofficioso  /  como  era /pois 
se  naõ  compadecia  ficar  o  d.^°  Joaõ  de  Castilho  com  sete 
mil  cruzados  de  dote,  e  os  outros  Jrmãos  com  200:000  rs. 
cada  hum.  E  por  conhecer  a  m.'^  just.^  q  este  convento 
tinha,  havendo  juntam. ^^  seu  conselho  vinha  a  concerto  com 
os  religiosos  de  lhe  dar  cada  anno  p.*  sempre  quatro  moios 
de  trigo  de  renda,  e  q  desistissem  da  demanda:  e  o  Con- 
vento naõ  quiz  acceitar  este  concerto,  mais  p.*"  teima,  do  q 
p.'"  esperar  mais  interesse:  naõ  se  lembrando  de  q:^^ sanha 
de  vilhano,  perda  de  su  casa  =  e  =  mais  vale  hum  ruim  con- 
certo, do  q  huã  boa  demanda.  Correo  o  pleito,  e  depois  de 
m.^°^  tempos  veio  hum  Prior  q  p.'"  concerto  acceitou  140:000 
rs.  em  dr.*^  depois  d'andarem  em  demanda  quatro  annos:  e 
deste  modo  veio  o  Mosir.^  a  perder  os  4  moios  de  trigo  de 
renda,  e  o  direito  q  podia  ter  á  de  mais  fazenda  juntam.^ 
com  quinta  do  Rol,  a  qual  nos  tempos  d'agora  he  huã  das 
boas  e  rendosas  fasendas  q  p.*"  estes  sitios  se  achaõ. 
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Vigésimo  7.^  Prior:  filho  de  Belém, 

O  P.^  Fr.  M.^'  da  Costa  filho  do  Mostr.°  de  Belém  foi 
Prior  neste  Mostr.®  desde  iSyi  ate  1574.  Deste  religioso 
naô  ha  mais  not/^  do  q  fazer  com  os  Castilhos  o  sobredito 
concerto,  e  finalisar  a  demanda. 

No  tempo  do  seu  governo  em  1672  vieraô  p.'"^  esta  Jgreja 
os  .  ossos  de  Gonçalo  Gomes  da  S.^  tresladados  d'Evora 
Cid^,  os  quaes  estaõ  sepultados  na  Urna  junto  do  tumulo 
de  Fernaõ  Telles  de  Menezes  seu  bisneto.  Esta  tresladaçao 
mandou  faser  o  Regedor  Lourenço  da  S.*  seu  sexto  neto,  q 
morreo  na  batalha  d'Africa  em  comp.*  do  Rei  D.  Sebastião. 
Nisto  deixou  hum  grd.^  exemplo  a  seus  descedentes,  mas 
temos  visto  q  nenhum  ategora  o  imitou,  pois  q  assim  os 
seus  ossos,  como  os  de  seus  irmãos,  q  morrerão  em  Africa 
naõ  tiveraõ  o  uzo  da  pied.^  christã,  q  este  fidalgo  usou  com 
os  de  seu  sexto  avô;  e  também  no  plano  desta  Capella  mor, 
e  da  capella  nova  dos  S.^°^  Reis,  estaõ  m.^°^  fidalgos  enter- 
rados sem  q  seus  filhos,  e  netos  os  mandem  collocar  nos 
lug.""^^  q  lhe  computem,  pelo  q  saõ  dignes  de  reprehensaõ. 

Vigésimo  8.^  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  M.«'  de  Castello  de  Vide  foi  Prior  2.*  vez 
desde  1574  ate  1577  e  neste  anno  fez  o  foro  de  moio  de 
trigo  de  Soure  p.""  5o:ooo  rs. 

Officiou  o  Priorado  com  o  m."^°  applauso  q  teve  na  primr.* 
vez  q  fo1  Prelado. 
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Vigésimo  g.^  Prior:  filho  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Heytor  de  Monforte  f.'*  do  R.  Mostr.*^  de  Belém 
foi  Prior  neste  Mostr."  desde  1677  ^^^  i58o.  Mandou  fazer 
a  Portaria  dos  Carros  deste  Mostr.*^  como  hoje  se  acha;  e 
comprou  o  despertador  q  serve  p.*  despertar  o  Sineiro. 

Deo  80:000  rs.  de  subsidio  ao  Rei  D.  Sebastião  p/  parte 
deste  Convento  p.*  ajuda  da  uhima  jornada  d'Africa  aonde 
ficou  perdida  a  flor,  e  riqueza  de  Portugal :  e  o  m."^°  Rei 
passou  p.""  este  Mostr.^  e  nelle  esteve  e  dormio  huã  noute 
na  hospedaria  da  enfermaria,  e  aqui  deixou  huã  capa  de  q 
se  fez  huã  vestim.*^  p.®  a  festa  dos  dias  dos  Santos  Mártires 
duplex;  e  passando  deste  Mostr.*^  p.*  a  Villa  de  Tentúgal 
lhe  succedeo  no  passo  da  valia  real  aquelle  celebrado  acon- 
tecim.^°  com  Lopo  Rodriguez  Camelo  seu  Escrivão  da  Ca- 
mará, o  qual  as  historias  contaõ. 

Trigésimo  Prior:  filho  da  Costa, 

O  P."  Fr.  Roque  de  Guim.^^  f.^  do  Mostr.^  da  Costa  foi 
Prior  desde  i58o  ate  i583.  Mandou  faser  os  cercos  dos 
muros  da  horta,  e  deo  3oíí)ooo  p.*  segurar  acompra  do  moio 
de  trigo  de  Soure,  p.''  q.^^  o  prirar.*^  dinhr."  q  p.*  isso  se 
tinha  dado  assentarão  q  naõ  foi  conforme  ao  q  de  direito  se 
devia,  p.''  cuja  causa  o  próprio  Emphiteuta  se  levantou  a 
maiores  dizendo  q  o  contracto  de  ambas  as  veses  fora  uzu- 
rario,  e  assim  passou  alguns  annos  sem  pagar,  pelo  q  acha- 
rão ser  necessário  dar-lhe  mais  aquelle  dr.°  p.*  prefaser  a 
quantia,  e   de  tudo  se  fiseraõ  escripturas,  e  tudo  importou 
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pouco,  p.'"  q.^°  dali  a  poucos  annos  se  tornou  a  levantar 
contra  este  Mostr.°  hum  herdr.**  do  Emphiteuta  ja  defunto,, 
e  tal  demanda  fez  a  esta  communid.^  q  nunca  se  lhe  pode 
dar  fim,  e  desta  sorte  com  os  taes  enredos,  q  pareciaõ  dia- 
bólicos, e  trapassas  q  fasiaõ  arear  os  juizos  dos  letrados,  e 
juizes,  ficou  este  Mostr.°  perdendo  a  renda  do  trigo  e  os  di- 
nheiros, e  as  custas  q  na  demanda  se  fiseraÕ  p/  m.^°^  annos: 
e  ategora  naÕ  houve  Prelado  algum  q  pJ  temor  de  Deos,  e 
bem  desta  communid.^  fallasse  neste  negocio  tac  necessário 
p/  descargo  daquellas  almas  dos-foreiros  q  se  levantarão,  e 
dos  herdr."^  q  lhe  tem  succedido  e  dos  Prelados  q  ategora 
tem  passado  sem  faserem  restituir  isto  q  se  está  devendo  a 
esta  communid.®  ha  tantos  annos  sem  se  procurar. 

Neste  m."''^  tempo  no  anno  de  i58o  veio  a  enterrar  a 
esta  Capella  mor  o  corpo  de  Luiz  da  S.*  Camareiro  mor  do 
Rei  D.  Sebastião,  e  jaz  ao  pe  do  tumulo  de  seu  avô  o  Re- 
gedor Joaõ  da  Silva. 

Trigésimo  /.°  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Gaspar  de  Coimbra,  filho  deste  Mostr."  foi 
Prior  desde  i583  ate  i586:  mandou  faser  a  nora,  q  foi  obra 
mui  custoza,  como  hoje  parece,  e  a  horta  era  entaÕ  junto  a 
ella,  que  tudo  hoje  he  plantado  de  vinha.  Mandou  também 
faser  hum  ornamento  de  Damasco  branco,  couza  mui  lus- 
troza,  e  necessária,  q  m.^^^  annos  sérvio. 
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Trigésimo  2.^  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Fernando  de  Santar  filho  deste  Mostr."  foi 
nelle  Prior  desde  i586  ate  iSSg.  Mandou  ladrilhar  as  va- 
randas do  claustro,  e  mandou  faser  os  acentos  do  refeitório 
como  hoje  estaõ:  comprou  a  maior  p.^^  da  grd.^  vacaria,  q 
este  Mostr.**  teve  m."*^  annos  de  q  tinha  m.^°*  proveitos,  a 
qual  ja  hoje  naõ  ha,  p/  q  hum  Prior  a  desfez  enganozam.^^ 
ate  q  venha  outro  Prior  que  tenha  boa,  e  sã  consciência,  e 
restitua  á  communid.^  o  grande  lucro  q  dá  a  huã  Caza  a 
vacaria,  como  a  q  aqui  entaÕ  houve.  Antes  de  ser  Prior 
neste  Mosteiro  tinha  sido  Vigário  no  da  Costa,  p.'"  q  tinha 
particular  génio  e  espirito  p.*  o  exercicio  de  Vigr.'',  e  p.*"  q 
creava  aos  frades  novos  com  mui  particular  educação  p.*  q 
sahissem  perfeitos  Monges. 

Sendo  ja  mui  velho  adoeceo,  e  de  huã  sangria  q  em  huã 
artéria  lhe  deraõ  naquella  enfermid.^  lhe  cortarão  a  vêa  de 
tal  sorte,  q  brevem.^^  falleceo,  mas  ainda  naõ  morrerão  nesta 
Religião  as  memorias  de  seu  bom  procedim.^°  e  do  exemplo 
de  sua  louvável  vida. 

Trigésimo  3.°  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Estevão  de  Buarcos,  f.°  deste  Mostr.®  foi  Prior 
desde  1689  ate  iSgo  p.'"  q  renunciou  o  Priorado  p.^  cauza 
de  seus  m.^°*  achaques  e  velhice.  Mandou  faser  o  azulejo 
do  refeitório  como  hoje  se  ve,  e  mandou  faser  hum  jogo  de 
vestimentas  de  chamalote  vermelho  mui  lustroso,  q  sérvio 
m.^°s  annos.     Sendo  ja  de  id.^  decrépita  teve  huã  enfermid.^ 
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nas  pernas,  e  dandolhe  nella  os  herpes  padecia  com  mui 
grd.^  paciência  gravíssimas  dores,  e  com  a  vehemencia  deste 
penoso  tormento  ouvindose  sempre  de  sua  boca  m.^°^  louvo- 
res a  Deos,  falleceo. 

» 

Trigésimo  4P  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Salvador  de  Guimarães  /  chamado  também  de 
Meireles  /  filho  deste  Mostr.*'  foi  Prior  desde  iSqo  ate  i5g3. 

Mandou  começar  a  cortar  o  pinhal  q  entaã  estava  no 
chaõ  de  fora,  q  hoje  he  Olival,  e  com  o  dinhr."  da  madeira 
q  vendeo  p.*  os  marachões  do  Mondego  q  montarão  a  i5o:ooo 
comprou  o  orgaô  grande  q  hoje  se  acha  neste  Mostr.°  q  he 
huã  das  grandes  peças  daquelle  metal.  Mandou  também 
fazer  hum  ornamento  roxo  de  chamalote,  q  m.^°^  annos 
sérvio,  e  mandou  faser  hum  jogo  de  frontaes  brancos,  e 
mandou  faser  todo  o  armamento  verde  q  ainda  hoje  serve, 
,  e  mandou  faser  os  dous  cálices  grandes  q  saõ  demasiados 
na  grandeza,  e  fez  outras  obras  de  menos  conta.  No  livro 
dos  óbitos  dos  Religiosos  deste  Mostr.°  fasemos  larga  mençaó 
das  virtudes  deste  P.^. 

Trigésimo  5.°  Prior :  filho  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Gonçalo  Torralva  filho  do  Mostr.°  de  Belém 
foi  Prior  neste  Mostr/  desde  iSgS  ate  ibgb.  Accrescentou 
nas  rendas  deste  Mostr.*^  m.^*'*  prazos  assim  da  Beira,  como 
de  Condeixa,  e  mandou  faser  quatro  capas  de  damasco 
branco,   e  duas   de  damasco   vermelho,   e  fez  outras  obras 
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necessárias  de   menos   conta,   exercitando  o  Priorado  com 
mui  boa  satisfação. 


Trigésimo  6p  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Gaspar  da  Guarda  filho  deste  Mostr.°  foi  Prior 
desde  ibgb  ate  iSgG.  Depois  de  ter  sido  Prior  na  Costa,  o 
ellegeraõ  neste  Mostr.^,  aonde  so  nove  mezes  foi  Prelado 
pJ  lhe  fahar  a  vida.  Foi  a  Castella  a  Cap.°  Geral  qd.® 
esta  Ordem  se  unio  a  de  Castella,  e  vindo  do  Capitulo  fal- 
leceo  no  Mostr.*'  de  Escurial.  No  pouco  tempo  q  governou 
mandou  faser  o  sino  pequeno,  e  p.''  cima  do  arco  do  m."^^ 
campanário  tem  escrita  a  Era  de  iSgb  em  q  foi  feito.  Por 
via  executiva  de  justiça  tornou  huã  marinha  em  Aveiro,  q  se 
chama  a  marinha  do  Espinheiro,  e  também  huãs  casas  tudo 
p.*"  160:000  rs.  q  ficou  devendo  hum  rendeiro  da  nossa  Igr.^ 
de  Vagos.  Mandou  abrir  o  cavouco  p.^  buscar  a  agoa  da 
fonte  da  Horta,  e  faser  a  m."**  fonte. 


Contaõ  as  memorias  q  delle  achamos  escritas,  q  qd.** 
falleceo  deixou  o  Mostr.®  provido  com  18  moios  de  trigo; 
milho,  centeio,  e  cevada  em  grd.^  quantid.^;  26  pipas  de 
vinho;  e  Soo  alqr.^  d'azeite,  e  todos  os  de  mais  provim.*°^ 
necessários,  com  m.^^  abundância  de  dinhr.**.  Fasemos  disto 
expressa  menção  p.*  aviso,  e  confusão  dos  Prelados  d'hoje. 


Trigesiffio  7.^  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Salvador  de  Guim.^^  foi  segd.*  vez  Prior  neste 
Mostr.®  desde  1596  ate  1599.     Neste  segundo  triénio  acabou 
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de  vender  o  pinhal  q  estava  no  chaõ  de  fora.  q  rendeo  mais 
de  100:000  e  mandou  faser  as  hospedarias  do  Claustro  de 
fora,  e  também  faser  hum  jogo  de  vestimentas  de  damasco 
branco,  e  frontaes  de  chamalote  roxo ;  mandou  também 
faser  a  alampada  da  Capella  mor  da  m."'*  sorte  q  hoje  se 
ve,  q  era  o  estilo  daquelle  lavor,  q  entaõ  se  uzava,  mandou 
faser  outras  obras  de  menos  conta,  tratando  sempre  a  com- 
munid.^  com  toda  a  boa  satisfação. 

Trigésimo  8,^  Prior :  filho  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Fernando  d'01ivença  filho  de  Belém  foi  Prior 
desde  1699  ate  1602. 

Mandou  faser  huma  marinha  em  Vagos,  a  qual  ja  hoje 
naõ  ha,  e  se  perdeo  com  as  de  mais.  Mandou  faser  o  eirado 
sobre  a  fonte  da  horta,  q  era  cousa  custoza,  e  curiosa,  e 
também  mandou  faser  a  caza  do  lavatório,  na  qual  se  acha 
huã  memoria 'escrita  em  o  portai  da  janella  q  o  declara. 
Mandou  faser  hum  forno  de  tijolo,  no  qual  se  fez  todo  o 
ladrilho  antigo  do  dormitório,  e  também  mandou  faser  as 
vidraças  do  coro:  e  também  hum  jogo  de  vestimentas  de 
chamalote  roxo,  e  outro  verde. 

No  seu  primr.®  anno  deo  o  mal  contagioso  da  peste  neste 
contorno,  e  vendo  q  os  frades  lhe  hiaÕ  adoecendo,  mandou 
seis  para  a  Quinta  de  Galisteo  na  Serra  da  Estrella,  e  na 
hermida  de  N.  Senr.*  dos  Chaõs  ainda  se  achaÓ  memorias 
de  como  aquelles  relegiosos  naquelle  tempo  frequentava©  a 
celebração  dos  divinos  officios,  como  no  próprio  Mostr.°,  e 
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a  todos  mandou  com  pontualid.^  tudo  o  necessário  p/  todo  o 
tempo  q  ali  assistirão,  e  p.*  Vagos  mandou  oito  religiosos  q 
na  m."™*  Jgreja  officiavaõ. 

Trigésimo  g,^  Prior:  Ji lho  de  S.  Marcos, 

O  P.^  Fr.  Agostinho  Cabral,  nat.^'  de  Coimbra,  f.°  deste 
Mostr.®  foi  Prior  desde  1602  ate  i6o5.  Mandou  faser,  e 
assentar  a  Cruz  grande  q  está  na  entrada  do  pórtico  deste 
Mostr.":  mandou  também  faser  as  hospedarias  das  mulheres, 
q  estaõ  no  alpendre  da  Jgr.^.  Era  sujeito  de  m.^^  autorid.^  e 
respeito,  e  de  todos  era  mui  conhecido,  e  estimado  pJ  q  era 
mui  liberal  e  grandioso,  sem  prezumpçaõ  de  vaid.^,  e  favo- 
recia a  todos  os  q  o  occupavaõ  com  cartas,  e  valias  p.^  seus 
parentes  q  tinha  no  desembargo  do  Paço  ;  e  em  outros  tri- 
bunaes,  e  assim  se  conhecia  nelle  m.*^  amor,  e  carid.^  p.'*^ 
com  o  próximo. 

Qiiadragesijjw  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Jerónimo  da  S.*,  natural  de  Lx.%  e  filho  de 
Rui  Per.*  da  Silva,  e  neto  do  Regedor  JoaÕ  da  Silva,  era 
filho  deste  Mostr.°  e  foi  Prior  desde  1606  ate  1609.  Era 
Tio  do  Arcebispo  de  Braga  D.  Rodrigo  da  Cunha,  e  de 
D.  André  d'Almada,  irmaõ  de  suas  irmãs. 

Era  sujeito  mui  galante  e  discreto,  e  juntam.^  mui  mo- 
desto, e  virtuoso. 


Era  mui  grandioso  e  liberal,  e  p/  causa  de  seus  m. 


tos 
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gastos  naÕ  fez  obra  notável  neste  Mostr.**:  Da  sua  vida 
falíamos  largam.®  no  livro  dos  óbitos  dos  religiosos  deste 
Mostr.** 


Quadragésimo  i.^  Prior:  filho  de  S,  Marcos, 

O  P.®  Fr.  Gaspar  de  Guim.^^  foi  Prior  desde  1609  ate 
1612. 

Mandou  faser  o  thuribulo,  e  naveta  grandes,  q  saô  duas 
grandiosas  peças  de  prata,  de  grd.®  pezo,  e  m.^°  lavor. 

NaÕ  era  letrado,  porem  mui  curioso,  e  lido,  e  era  dotado 
de  grd/  memoria.  Era  mui  visto  na  historia,  e  hum  grd.*= 
gianologico  das  fam.*^  de  Portugal  e  Castella. 

Foi  religioso  de  mui  louvável  vida,  era  mui  callado  e 
sofrido  e  mui  caritativo,  era  mui  escrupuloso  pelo  q  padecia 
gravissimas  tentações,  porem  com  o  favor  devino  todas  sabia 
vencer.  Cahio  enfermo  de  gota,  e  juntam.®  lhe  vieraõ  huas 
quartans,  q  o  tiveraõ  na  cama  mais  de  hum  anno,  ate  lhe 
acabarem  a  vida,  morrendo  como  hum  verdadr.°  religioso 
no  anno  de  1627. 

Quadragésimo  2P  Prior :  filho  de  S.  Marcos, 

O  P.®  Fr.  Belchior  Matozo,  f.^  deste  Mostr."  foi  Prior 
desde  i6i3  ate  1616.  Com  o  dinhr.°  q  em  hum  anno  rendeo 
o  sal  das  marinhas  de  Vagos  comprou  o  ornam. ^°  de  tela 
branca,  q  ainda  agora  serve  em  uzo  perfeito,  e  he  peça  vis- 
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toza,  e  grandiosa  no  custo,  e  no  lavor.  Exercitou  o  officio 
Prioral  com  mui  grande  satisfação,  e  depois  disso  também 
foi  Prior  na  Costa  no  qual  lhe  fez  a  capella  mór  da  Jgr.*, 
assim  como  hoje  a  tem. 

Foi  religioso  de  mui  boa,  e  grd.^  reputação,  pJ  q  se  tra- 
tava com  grd.^  rigor  na  austerid.^,  e  p/  os  q  o  communicaraõ 
era  mui  humano.  Era  mui  zeloso  do  bem  commum,  e  p.^  q 
com  aspereza  reprehendia  aos  q  naÕ  eraõ  taes  o  chamavaõ 
rigorozo.  Sendo  de  id.^  de  71  annos  p/  naÕ  querer  beber 
vinho,  veio  a  ser  mui  enfermo  de  opilaçaõ,  e  p.^  essa  m."^* 
cauza  o  obrigarão  a  tomar  o  áçô,  o  qual  lhe  tirou  a  vida,  da  qual 
fasia  ja  pouca  conta  achando-o  a  morte  mui  bem  apercebido. 

Quadragésimo  3.^  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Bartholomeo  de  Guim.'^  f.^  deste  Mostr.%  foi 
Prior  desde  1616  ate  1619.  Officiou  o  Priorado  com  mui 
boa  satisfação  e  pontualid.^  na  observância  dos  costumes  da 
Religião,  e  da  Casa  provendo  em  tudo  com  grd.^  carid.^  e 
abundância  a  contentam. ^°  de  lodos.  Era  mui  bom  letrado 
e  pregador,  p.'"  q  alem  de  ter  mui  boa  representação,  e  m.*^ 
graça,  tinha  particular  dom  de  persuadir.  Chegou  a  ser 
mui  achacado,  e  enfermo,  e  esteve  de  cama  mais  de  dous 
annos  entrevado,  e  conhecendo  bem  o  fim  de  sua  vida  se 
apercebeo  com  a  disposição  de  todos  os  Sacramentos  e 
falleceo  a  2G  d'Abril  de  i633:  foi  sepultado  na  sepultura  da 
porta  do  Capitulo,  q  elle  em  sua  vida  tinha  pedido  com 
instancia  aos  Prelados  pela  grande  devoção  q  sempre  teve  á 
Snr.^  da  Pied.*  q  esta  no  Capitulo. 


Est.  XI 


S.  MARCOS.  -  TUMULO  DE  JOÃO  DA  SILVA 

Cliché  do  Dr.  Maximino  Correia 
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Quadragésimo  4.^  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Salvador  de  Guim.^^  foi  3.'"^  vez  Prior  elleito 
desde  1619  ate  162 1.  Sempre  officiou  o  Priorado  com  a 
m."^^  acceitaçaõ  sem  haver  nunca  delle  nem  a  minima  queixa 
em  seu  proceder.  Quando  falleceo  foi  sepultado  na  sepul- 
tura ao  pe  da  Escada,  aonde  entaõ  acharão  inteiro  o  corpo 
do  Leiguinho  santo  incorrupto  depois  de  passados  sete  annos, 
como  largam.^  relatamos  no  livro  dos  óbitos. 

Quadragesirfio  5,^  Prior :  filho  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Bernardo  d'Evora  filho  do  Mostr.''  de  Belém 
foi  Prior  desde  1621  ate  1623  em  q  o  vieraõ  buscar  p."  Prior 
do  seu  Mostr.^.  Este  religioso  p.^  suas  m.^^^  letras,  e  grandes 
virtudes  foi  Visitador  Geral  da  nossa  Ordem,  e  duas  veses 
Prior  em  Belém,  3  neste  Mostr.°,  2  na  Pena,  i  no  Mato,  e 
huã  vez  Reitor  no  Coll.^  de  Coimbra,  e  em  todos  estes  lu- 
gares mostrou  sempre  a  m.'"^  condicçaõ,  e  o  grd/  zelo  q  tinha 
de  q  houvesse  m.^^  perfeição  na  observância  da  Religião,  e 
d'augmentar  as  communid.^^  como  este  Mostr.°  bem  experi- 
mentou, pois  fez  nelle  assim  no  espiritual  como  temporal 
mui  boas  obras,  como  hoje  se  ve  claramente  nos  papeis. 
Bulias,  e  Doações,  q  estaõ  no  Cartório,  p.^'  q.^°  elle  foi  o 
primr.**  q  as  declarou  pondo-as  em  sua  ordem  renovando 
m.^^^  cousas,  e  fasendas  q  este  Mostr.^  tinha  perdido. 

Mandou   faser  as   hospedarias   p.^  os  seculares  q  estaÕ 
sobre  o  alpendre  do  norte,  e  mandou  também  faser  as  Casas 
da  Granja  em  Vagos  com  o  dinhr.^  q  em  hum  anno  renderão 
17 
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as  marinhas  de  sal.  Mandou  também  faser  as  Casas  de 
Condeixa  p.*  nellas  arrecadarem  os  foros:  e  também  mandou 
faser  o  retábulo  da  Sanchristia,  e  o  retábulo  do  antecoro; 
comprou  o  orgaõ  pequeno  do  coro,  e  huã  armação  de  couros 
guadamexins  dourados  q  naquelles  tempos  eraõ  as  milhores 
armações  q  se  uzavaõ  nas  Jgr.^%  e  custarão  80:000  rs.,  e 
serviaõ  d'armar  os  claustros  nos  dias  das  festas  clássicas. 
Fez  demarcar  os  brejos,  e  todas  as  terras  q  estaõ  fora  dos 
muros  da  cerca.  Começou  a  fazer  demarcar  as  terras  da 
Ribeira  de  Masalete,  e  naõ  se  acabou  p.""  q  lhe  sobrevieraÕ 
m.""^  embaraços  na  dita  demarcação.  Começou  a  íaser  a 
demarcação,  c  tombo  das  terras  de  Condeixa,  e  naõ  se 
acabou,  p.'"  q  se  lhe  acabou  o  Priorado,  e  os  q  se  lhe  se- 
guirão naõ  tratarão  disso. 

Era  mui  abstinente,  e  de  vida  penitente,  p.^  q  dormia 
m.^°  pouco,  e  a  cama  era  de  hum  so  colchão  velho  sobre 
huãs  taboas,  as  cubertas  da  cama  quiz  q  sempre  fossem 
velhas,  e  remendadas,  e  de  noute  gastava  a  maior  p.^^  em 
oraçaô  no  coro,  e  em  vigiar  a  communid.^.  Comia  mui 
pouco,  e  nada  comia  q  fosse  de  regalo.  Nunca  o  vh'aÕ  rir, 
ainda  q  p.'^  todos  sempre  estava  com  aspecto  mui  jucundo, 
e  íinalm.^^  p.''  toda  esta  religião  lhe  chamavaõ  o  S.  Jerónimo 
da  terra. 

Quadragest/no  6,^  Prior :  filho  de  Beleíii. 

O  P.^  Fr.  Ant.''  de  Lx.^  filho  do  Real  Mostr*»  de  Belém 
foi  Prior  desde  1623  ate  1626.  Era  sujeito  mui  brando  de 
condição,   e  mui  cortez  :    amava  a  todos  os  religiosos  igual- 
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mentcsem  excepção  tratando-os  com  m.^°  resp.^°  assim  como 
elles  lhe  correspondiaõ,  e  assim  deixou  de  si  mui  boa  re- 
putação. 

Quadragésimo  7.^  Prior :  Jilho  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Bernardo  d'Evora  foi  segunda  vez  Prior  deste 
Mostr.^  desde  1626  ate  1629.  Sempre  obrou  sem  variedade 
no  seu  bom  procedimento. 

Quadragésimo  8.^  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Pedro  da  Jlha,  f.°  deste  Mostr.*'  foi  Prior 
desde  1629  ate  i632.  Mandou  romper  o  brejo,  e  plantar 
nelle  o  Olival  grande ;  fez  outras  obras  de  menos  conta  e 
sempre  era  o  maior,  e  mais  affectivo  zelador  do  accrescen- 
tamento  dos  bens  da  communid.^,  e  das  observancias  da 
Religião.  F^oi  Visitador  Geral  da  Ordem,  e  foi  duas  vezes 
Reitor  no  Coll.°  de  Coimbra.  Era  bom  letrado,  e  pregador: 
era  sujeito  de  grande  virtude,  e  com  os  costumes  de  sua 
vida  dava  m."'^  exemplos  de  santid.^,  era  mui  estudioso,  e 
recolhido,  rezava  m.^°,  e  todas  as  noutes  antes  de  matinas 
tomava  disciplina,  e  faria  outras  obras  de  virtude  como  se 
pode  ver  no  nosso  livro  dos  óbitos. 

Quadragésimo  g.^  Prior:  filho  de  Bele/n. 

O  P.^  Fr.  Bernardo  de  Évora  foi  3.*  vez  Prior  neste 
Mostr.**  desde  i632  aíe  i635.  Ofíiciou  o  seu  Priorado  sem 
nunca  haver  mudança  nc  seu  bom  procedim.^°. 


Qinqua[ge]simo  Prior :  Jilho  de  Belém. 

*0  P.^  Fr.   Bento    de   Sequeira   f.°  de  Belém  foi  Prior 
desde  i635  ate  i638. 

Mandou  retalhar  de  novo  todos  os  telhados  deste  Mostr.® 
em  q  gastou  mais  de  200:000;  e  também  mandou  faser  as 
grades  da  Jgr.^,  q  naquelles  tempos  eraõ  do  milhor  lavor, 
é  do  maior  custo:  também  mandou  fazer  de  novo  a  cele- 
brada fonte  do  laranjal  com  a  ostentação  e  perfeição  com  q 
perseverou  ate  1684,  em  q  se  renovou  como  agora  se  acha. 
Foi  mui  zeloso  e  curioso  do  culto  divino  pelo  q  naô  reparava 
em  grd.^^  gastos  q  se  fisessem  necessários  p.*  a  ostentação 
neste  ministério,  mandando  vir  bons  músicos  de  fora  com 
grd.^^  despezas  naõ  se  contentando  com  os  m.^°%  e  excellentes 
q  entaõ  havia  nesta  Casa,  cuja  fama  era  mui  estendida,  di- 
zendo q  o  de  Casa  naÕ  ornava  tanto  como  o  de  fora,  q 
vinha  de  novo. 

Era  neste  Mostr.'^  mui  buscado,  e  cortejado  de  m.^^  fidal- 
guia, e  de  pessoas  de  grande  nome,  p.^  q  de  todos  era  mui 
conhecido  pela  nobreza  de  seu  sangue,  e  p.^  esta  razaô  naõ 
fes  neste  Mostr.°  obras  dignas  da  grandesa  de  seu  animo, 
p.''  q  eraõ  excessivos  os  gastos  q  havia  com  a  iníinid.^  d'hos- 
pedes,  q  occorriaõ. 

Antes  de  ser  Prior  neste  Mostr."  foi  Reitor  no  Coll.**  de 
Coimbra. 


Foi"  consultado  p.^  Bispo,   e  se  houvera   o  acerto  em  o 
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promover  a  m."^^  dignid.^.  haveria   de  a  exercitar  com  grd.^ 
espirito  de  devoção,  e  perfeição  de  q  era  dotado. 

Todos  os  sujeitos  q  sendo  Prelado  acceitou  p/  o  habito 
sahiraõ  insignes  em  m.*^^  mais  prendas  q  as  q  traziaõ  qd.^ 
vieraõ  p.*  frades,  e  assim  teve  o  gosto  de  ver  aos  de  mais 
delles  Prelados  na  Religião,  e  ministros  de  toda  a  Ordem 
tendo  mui  grd.^  consolação  de  se  ver  seu  súbdito,  e  naÕ 
somente  elles,  mas  toda  a  Religião  o  respeitava  com  mui 
grande  decoro,  de  q  elle  se  dava  pj  m.^°  satisfeito  mostran- 
do-se  m.*°  agradecido.  Falleceo  mui  cheio  de  dias  no  anno 
de  i683. 

QiiÍ7iqnagesimo  i.^  Prior :  filho  de  Bele?n. 

O  P.^  Fr.  Leonardo  da  Costa  filho  do  Mostr.^  de  Belém 
foi  Prior  desde  i638  ate  1639.  Era  religioso  perfeitissimo, 
e  observante:  era  bom  letrado,  e  bom  muzico;  era  mui 
pacifico,  e  cortez,  e  assim  como  de  tudo  dava  bom  exemplo, 
assim  estava  sempre  recolhido  na  cella,  e  m.^°  occupado  em 
rezar,  ou  escrever  algíía  couza  p.*  a  Communid.^;  e  entre 
outras  couzas  q  fez  saõ  huns  cadernos  de  papel  imperial  q 
tem  alguns  officios  de  S.^°*  particulares,  e  d'outras  festas 
com  antiphonas,  responsos,  alleluias,  e  sequencias,  q  pelos 
naõ  haver,  lhe  compoz  o  canto  chaõ,  e  os  escreveo  com  sua 
própria  maÕ:  acçaÕ  louvável  em  hum  Prelado,  principalm.^ 
naõ  sendo  filho  do  m."^°  Mostr.^. 
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Qiihiquagesimo  2.°  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos, 

O  P/  Fr.  Jeronymo  da  Villalva  f.^  deste  Mostr.*^  foi  Prior 
desde  1640  ate  1643.  Foi  religioso  de  m.**^  prendas,  pJ  q 
era  bom  tangedor  de  Baixaõ,  e  m.^°  bom  musico. 

Mandou  faser  as  tribunas  da  Jgreja,  e  na  maior  mandou 
assentar  o  Orgaõ  grd.^  na  m."'^  forma  em  q  hoje  está. 

No  livro  dos  óbitos  fasemos  larga  mençaõ  de  suas  vir- 
tudes. 

Qiiinqua[ge\simo  3.^  Prior:  filho  de  Penha  Longa. 

O  P.^  Fr.  Balthazar  de  Valladares,  f.°  do  Mostr.''  de 
Penha  Longa,  foi  Prior  desde  1643  ate  1646.  Passou  os 
seus  três  annos  com  m.^^  paz  e  quietação  provendo  a  com- 
munid.^  de  todo  o  necessário  com  m.^^  pontualid.^. 

Qninquagesimo  4P  Prior :  filho  da  Costa, 

O  P.^  M.^  Fr.  Jeronymo  de  Barcellos,  Lente  jubilado, 
filho  do  Mostr.*^  da  Costa  foi  Prior  desde  1646  ate  1649. 

Mandou  faser  de  novo  a  casa  da  livraria  ornando-a  da 
m."^*  forma  q  hoje  se  ve,  q  he  obra  custosa.  Era  religioso 
de  mui  louvável  vida  e  costumes.  Passou  o  seu  triénio  com 
m.^^  paz  e  contentam. °  de  todos,  e  depois  passados  annos 
foi  Prior  no  seu  Mostr.°. 
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Qiiinquagesimo  5.^  Prior:  f,^  de  S.  Marcos. 

O  P.^  P>.  Jeronymo  de  Villalva,  f.°  deste  Mostr.*»  p/  dif- 
ferenças  e  bulhai  q  houve  nesta  Religião  ficou  sendo  Vigr.° 
in  Capite  dous  annos  /  como  também  o  foraÕ  os  dos  outros 
Mostr.^Ve  estiveraõ  empatadas  todas  as  cousas  desta  Ordem 
os  annos  i65o,  e  i65i.  Neste  tempo  fez  emprazar  todos  os 
olivaes  de  Tentúgal  com  todas  as  de  mais  fasendas  q  este 
Mostr.**  tem  na  mesma  Villa.  Esta  acção  foi  com  accordo 
de  conselho  mui  errado,  p/  q.^°  as  ditas  fasendas  saÕ  o  pa- 
trimónio deste  Mostr.^  com  q  foi  fundado,  e  p.*  seu  principal 
sustento,  e  p/  virtude  da  doação  da  Snr.*  D.  Brites  de  Me- 
nezes naô  se  podem  alienar,  nem  trocar,  nem  vender,  nem 
escambar,  nem  doar,  e  somente  se  deviaÕ  comer  p/  arren- 
dam.^°^  feitos,  a  q.'"  mais  desse,  sendo  annuaes,  e  naô  p""  em- 
prazam.^°^  perpétuos  em  vidas. 

Mas  com  tudo  a  communid.^  veio  nisso /no  q  m/°  errou/ 
mas  ainda  assim  como  estaõ  rendem  bastantem.^^  nos  lucros 
annuaes  p.*  este  Mostr.^. 

Qidnquagesimo  6,°  Prior:  filho  de  Valbemfeito, 

O  P.^  Fr.  Ant.^  Pinto,  filho  do  Mostr.''  de  Valbemfeito 
foi  Prior  desde  ió52  ate  i655.  A  elleiçaõ  deste  Prior  foi 
feita  com  duvidas,  e  bulhas  trabalhosas  q  houve  entre  os 
elleitores,  e  os  confirmadores,  e  foraõ  cauza  de  se  uzar  com 
alguns  religiosos  deste  Mostr.°  alguãs  extorsões,  pelo  q  es- 
teve entaõ  occasionada  huã  grd.^  ruina  a  este  Mostr.^:  e  p.* 
este  religioso  entrar  nesta  Casa  a  ser  Prior  foi  necessário  o 


valim.'°  da  força  de  braço  secular  pedido,  e  mandado  dar 
pj  Decreto  do  Rei  D.  JoaÕ  4.°,  e  veio  o  Corregedor  de 
Coimbra  com  todas  as  de  mais  justiças,  e  m.^^  gente  d'armas 
meter  de  posse  dò  Priorado  a  este  religioso,  e  fasendo  mu- 
danças d'alguns  religiosos  p.*  outros  Mostr.^^  da  Ordem 
ficou  tudo  pacifico. 

Foi  este  religioso  hum  dos  milhores  Prelados  q  tem 
havido  neste  Mostr.°,  p.""  q  alem  de  ser  mui  observante  das 
leis  da  Religião,  era  mui  cuidadoso  de  cumprir  com  pontua- 
lid.^  os  costumes  desta  Casa,  e  em  grangear  os  augmentos 
delia. 

A  todos  os  religiosos  acareciava,  e  respeitava,  e  a  todos 
tratava  com  grd.^  fraternid.^,  e  assim  andou  sempre  a  com- 
munid.^  mui  bem  tratada,  e  provida  com  abundância. 

Mandou  lagear  todo  o  dormitório  de  pedra  como  agora 
se  ve,  e  fez  outras  obras  de  menos  conta,  e  sempre  exercitou 
o  seu  officio  com  m.^''^  paz,  e  satisfação.  Tinha  sido  Prior 
do  seu  Mostr.",  e  depois  foi  R.^^''  do  ColI.°  de  Coimbra. 


Qiiinquagesimo  7.^  Prior:  Jillio  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Jerónimo  Corte  Real,  filho  do  Mostr."  de  Belém 
foi  Prior  desde  i655  ate  i658  passou  o  seu  triénio  com  m.'* 
paz  e  satisfação. 
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Qiiinquagesimo  8.^  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Manoel   de   Magalhães,   f.°  deste  Mostr.®  foi 
Prior  desde  i658  ate  1661. 


Mandou  romper  o  brejo  novo,  e  mandou  faser  hum 
jogo  de  vestimentas  de  damasco  vermelho  de  huã  arma- 
ção q  tinha  sido  dos  Silvas,  e  estaõ  no  uzo  em  q  agora  se 
achaô. 

Naquelle  seu  tempo  veio  p.*  as  hospedarias  do  alpendre 
da  Jgreja  a  velha  chamada  Helena  Gomes  de  Gouvêa  pJ 
conselho  d'alguns  religiosos,  q  depois  conhecerão  o  erro;  e 
esteve  vivendo  nas  hospedarias  do  alpendre  da  Jgreja  14  annos 
com  mui  grd.^  oppressaó  desta  communid.^,  sustentando-o 
de  tudo  o  necessário  taó  pontualm.^  como  a  qualquer  reli- 
gioso;  e  isto  foi  p/  q  tinha  trazido  p.*  este  Mostr.*'  m.^^ 
quantid.^  de  roupas  finas,  e  boas  de  toda  a  sorte,  as  quacs 
servirão  m.^°^  annos,  e  se  gastarão  na  Sacristia,  e  no  refei- 
tório, e  hospedarias;  e  m.*  quantid.^  de  reliquias  em  hum 
riquissimo  santuário  e  outras  imagens,  e  pinturas  couza 
supreira,  e  foi  com  deixar  esta  communid /^  com  huã  gravis- 
sima  pençaõ  de  lhe  diser  p.*  sempre  p/  sua  alma  doze 
missas  cada  anno :  engano,  ou  ignorância  crassft  em  q  in- 
correrão aquelles  religiosos,  aos  quaes  nunca  absolveremos 
de  culpa  pois  todos  os  m."^°^  p/  seus  olhos  viraÕ,  q  antes  q 
a  dita  velha  fallecesse,  se  acabarão  com  os  tempos  todas  as 
peças  q  trouxe,  e  ate  o  Santuário  cahio,  e  se  quebrou  a  maior 
parte  delle,  e  m.^^^  das  reliquias  huãs  se  furtarão,  outras  se 
18 
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perderão,  e  a  obrigação  das  missas  ficou  perpetua,  e  a 
communid.*^  cançada  de  tolerar  aquella  oppressaõ  da  sua 
assistência  de  14  annos. 


Esta  Dona  V^iuva  Helena  Gomes  de  Gouvêa  era  natural, 
e  da  principal  gente  de  Coimbra:  foi  a  mais  fermosa  dama 
do  seu  tempo:  casou-se  com  Nuno  Gonsalvés  d'Azevedo 
nat.^\  e  dos  principaes  de  Olivença;  tinha  sido  Noviço  neste 
Mostr."  de  S.  Marcos;  era  insigne  mestre  de  musica,  e  o 
tinha  sido  na  Sé  de  Coimbra,  e  p.*  o  m.'""  ministério  foi 
chamado  p.^  Castella  p/  hum  Bispo  de  Córdova,  em  cuja 
Sé  foi  Mestre,  e  sempre  esteve  ^ppozentado  em  Casa  do 
m.'"''  Bispo,  q  era  mui  devoto,  e  curioso  de  musica,  o  qual 
tomou  tanta  aífeiçaõ  aos  dous  casados,  q  qd.*^  falleceo  lhe 
deixou  todo  o  recheio  de  sua  Casa,  q  constava  de  peças,  e 
couzas  mui  grandiosas.  Com  aquella  fasenda,  q  o  Bispo 
lhes  deixou  se  vieraô  p.^  este  Reino,  e  entaõ  era  Arcebispo 
de  Braga  D.  Rodrigo  da  Cunha,  q  fez  m.^  de  musica  na 
sua  Sé  ao  d.^°  Nuno  Gonsalvez,  e  sendo  promovido  aa  Ar- 
cebispado de  Lx/  o  levou  comsigo  p.^  mestre  da  m."**  Sé: 
p.''  sua  morte  delle,  e  do  m.™°  Arcebispo  ficou  viuva,  e  so  a 
m."^^  velha  Helena  Gomes,  e  fez  escolha  de  vir  com  tudo  o 
q  tinha  viver  á  sua  terra  Coimbra,  aonde  procurou  logo  q."^ 
a  quizesse  sustentar  toda  a  vida  com  lhe  deixar  tudo  o  q 
tinha:  fez  concerto  p.^  o  m.*"^  effeito  com  os  P."  da  Com- 
panhia, e  depois  com  os  Mariannos,  e  em  ambas  as  partes 
esteve  aposentada,  p.*"^"^  como  conhecerão  q  do  d.^°  concerto 
naÔ  redundava  em  algum  lucro,  naõ  a  quizeraÓ  acceitar,  e 
sabendo  este-  Convento  todas  estas  couzas  fez  com  ella  o 
sobredito  concerto,  cuidando  q  lucrava  m.^°,   e  pJ  isso  D/ 
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lhe  mostrou  o  castigo  p.*  q  cahissem  na  conta  do  erro,  mas 
foi  qd.*'  ja  naõ  se  podia  remediar. 

Tinha  esta  gente  ricas  peças,  p/  q.^°  aquelle  Bispo  de 
Córdova  era  mui  grandioso,  e  m.^°  mais  se  empenhava  em 
ter  ricas  peças  no  seu  oratório /q  era  cousa  mui  nomeada/ 
e  a  lamina  grd/  q  no  meio  tinha  este  nosso  Santuário  foi 
do  imperador  Carlos  5.**  a  qual  com  outras  mais  tinha  elle 
havido  p.^  ornato  da  grandeza  do  seu  oratório  sem  faser 
reparo  no  grd.^  custo  e  valia  de  tudo  o  q  sabia  q  era  pre- 
cioso e  supremo.  Porem  as  milhores  peças  q  esta  velha 
trouxe  p.*  Coimbra  lhe  tinhaõ  ja  comprado  o  P.^  M.^  Fr. 
Luiz  de  Sa  Lente  de  Prima  na  Vniversid/,  os  P.^*  da  Com- 
panhia, e  os  P.^^  Mariannos,  e  mais  q  todos  o  Reitor  da 
Vniversid.^  o  insigne  Manoel  de  Saldanha,  q  na  Casa  dos 
Exames  privados  da  m.""*  Vniversid.'^  está  retratado  m.°  ao 
natural. 

Foi  este  religioso  o  P.^  Fr.  M.^'  de  Mag.^^  sujeito  mui 
capaz,  e  agradável,  e  mui  zeloso  da  perfeição  do  culto  di- 
vino. 

Também  foi  R.^^""  do  Coll.*'  de  Coimbra,  e  foi  duas  vezes 
Prior  de  Belém  e  Prelado  maior  desta  Religião,  e  foi  o 
4.°  filho  deste  Mostr.^  q  occupou  aquelle  lugar,  e  sempre 
procedeo  mui  bem,  e  conforme  a  bond.^  de  sua  condição,  q 
naturalm.^  tinha. 
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Quinquagesimo  g.^  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Leonardo  de  Lacerda,  f.*^  deste  Mostr.°  foi 
Prior  desde  1661  ate  1664.  Mandou  lavrar,  e  assentar  a 
Cruz  q  está  fora  dos  nauros  junto  da  estrada  q  lhe  chamaÕ 
Cruz  de  cima. 

Acabou  o  seu  triennio  com  m.^"  boa  satisfação. 

Sexagésimo  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  SimaÕ  de  S.  Jeronymo,  f.*^  deste  Mostr.**,  foi 
Prior  desde  1664  ate  i665,  p.*"  q.^°  renunciou  o  Priorado 
p.""  cauza  de  sua  velhice,  e  de  m.^°*  e  graves  achaques  q 
padecia,  q  naõ  lhe  davaô  lugar  a  seguir  os  actos  de  com- 
munid.^  com  o  exemplo  da  assistência  necessária. 

Mandou  retelhar  de  novo  todo  o  dormitório,  no  q  gastou 
mais  de  100:000  rs.,  e  fez  outros  concertos  necessários  p.* 
reparar  a  Casa,  e  fez  outras  obras  de  menos  conta. 

Sexagésimo  Primr.^  Prior :  filho  do  Espinhr.^ 

O  P.^  Fr.  Joze  d'Annunciaçaõ  filho  do  Nosso  Mostr.*  do 
Éspinr.*^  foi  Prior  desde  i665  ate  1668.  Exercitou  o  officio 
Prioral  com  grd.^  paz,  e  quietação,  sendo  de  todos  mui 
respeitado,  p.^  q  a  todos  tratava  igualmente  com  a  m.""^  von- 
tade de  coração,  e  proveo  em  tudo  o  necessário  com  m.^'' 
pontualid.^. 
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Tinha  sido  Prior  no  seu  Mostr.^,  e  succedeo-lhe  ter  nelle 
entaÕ  por  hospede  ao  Princepe  D.  Joaõ  d'Austria /filho  bas- 
tardo de  Filippe  4.®  Rey  de  Castella  /  quando  com  toda  a 
grandesa  do  seu  exercito  veio  tomar  Évora.  E  como  quer 
q  o  dito  Princepe  com  o  exercito  se  alojarão  no  m.""  Mostr.'', 
assim  este  religioso  sendo  Prior,  como  os  de  mais  religiosos 
padecerão,  e  tolerarão  com  grande  constância  todos  os  en- 
commodos  q  costuma  faser  a  soldadesca,  e  somente  tinhaõ 
lugar  e  o  tempo  p.*  se  occuparem  no  coro  em  continuas 
orações,  e  deprecaçÕes,  e  assim  merecerão  a  Deos  serem 
livres  de  taÓ  rigorosa,  e  barbara  oppressaô. 

Foi  este  Prelado  hum  dos  milhores,  p/  q.^°  era  dotado 
de  mui  bom  espirito;  assim  o  mostrou  pJ  q  em  hum  Mostr.*^ 
pequeno  como  este  he,  e  de  taÕ  pouco  numero  como  saõ  os 
24  frades,  de  q  consta,  professou  quatro  religiosos  logo  no 
primr.*'  anno  do  seu  Priorado,  e  todos  quatro  mui  prendados 
p.*  servir  a  RehgiaÕ,  e  engrandecer  a  P/  com  louvores 
supremos  em  cantar:  e  tanger. 

No  numero  dos  quatro  entrei,  porem  como  fui  o  ultimo 
sempre  me  conheço  no  mais  inferior  lugar,  e  vivo  com  o 
pezar  de  naõ  poder  igualar  aos  outros  no  préstimo,  e  no 
merecim.'°,  ainda  q  a  vontade  interior  he  hum  ancioso  de- 
sejo de  lhe  exceder,  mas  a  fraqueza  da  minha  humanid.*  me 
abate  esta  fantasia,  e  conhecem  todos  q  naõ  posso  chegar 
com  as  obras  aonde  chego  com  o  desejo.  E  como  quer  q 
este  religioso  naõ  tem  lugar  no  nosso  livro  dos  Óbitos  p.""  naõ 
ser  filho  desta   Casa,   ninguém  prezuma   q  p.*"  eu  ser  seu 
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íílho  espiritual  em  Christo  mostrarei  ser  seu  lisonjeiro  no  q 
aqui  proferir  da  sua  vida  e  costumes. 

A  primr.*  virtude  pJ  q  era  conhecido  era  pJ  ser  mui 
espiritual :  a  maior  parte  do  dia,  fora  das  horas  do  coro, 
gastava  em  rezar  o  Officio  de  N.  Senr.»/ costume  q  delle  me 
ficou  pJ  herança  /  e  dos  defuntos,  e  o  de  S.  Joze,  os  Psalmos 
graduaes,  e  penitenciaes,  e  outras  devoções  junto  com  nunca 
largar  as  contas  das  mãos,  e  a  isto  nunca  faltava  ainda  q 
tivesse  m.^"*  estorvos. 


^ 


Todas  as  noutes  tinha  sua  oraçaõ,  e  dormia  mui  pouco, 
e  pelo  decurso  da  noute  se  levantava  a  vigiar  a  communid.e, 
e  as  portas  da  clausura.  Sempre  qd.*^  havíamos  tanger  a 
Matinas  á  meia  noute  elle  nos  acordava  primr.*^  q  o  desper- 
tador: e  todos  os  dias  depois  da  communid '^  sahir  das  ma- 
tinas da  meia  noute;  elle  ficava  no  coro  comnosco  os  da 
Eschola ;  e  ali  rezávamos  todo  o  Officio  de  defuntos,  disendo 
q  era  p.'"  nossos  pais,  e  avós ;  e  no  fim  disto  nos  fasia  Capi- 
tulo reprehendendo  as  faltas  de  cada  hum,  e  dando  peni- 
tencia aos  q  tiuhaõ  incorrido  em  alguã  culpa.  Depois  da 
communid.^  sahir  de  Vésperas,  ali  m.""*^  no  coro  ficava  com- 
nosco e  com  elle  rezávamos  o  Off."  de  N.  Snr.%  e  no  fim 
nos  fasia  Capitulo,  reprehendendo,  e  qd.°  era  necessário 
castigando.  Toda  a  sua  anciã  neste  particular  era  somente 
a  fim  de  q  sahissemos  daquella  escola  religiosos  perfeitos. 
Nunca  nos  dissimulou  nem  a  menor  culpa  sem  q  logo  nos 
desse  o  castigo,  disendo  q  os  frades  novos  era  necessário 
serem  cortados  no  seu  principio  p.*  serem  ao  depois  mansos 
e  humildes,  e  p.*  assim  crearem,  e  ensinarem  aos  outros,  q 
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depois  delles  viessem.  Nunca  nos  deixava  estar  occiosos 
dizendo  q  era  a  ociosid.^  nos  religiosos  hum  gravíssimo  pec- 
cado,  pJ  q  era  causa  de  infinitas  offensas  de  Deos  e  assim 
sempre  nos  trazia  occupados  ou  no  officio  do  coro,  ou  em 
serviço  da  communíd.^,  ou  nas  cellas  a  estudar,  de  sorte  q 
constasse  a  todos  a  occupaçaÕ  em  q  estávamos.  Sempre 
nos  trasia  de  vigia,  e  nunca  nos  perdia  de  vista,  e  de  tal 
sorte  nos  trazia  mortificados,  q  sempre  com  o  receio,  e  com 
o  temor  nem  ouzavamos  levantar  os  olhos,  dizendo  elle  q 
nos  religiosos  era  mui  necessário  haver  sempre  o  temor  e 
respeito  p.*  assim  serem  o  exemplo  da  modéstia,  Adoçava- 
nos  a  grande  fadiga  do  grandíssimo  trabalho  naõ  nos  fal- 
tando com  os  dias  d'allivio  q  a  Communid.^  costuma  dar 
aos  Frades  da  Escola  em  companhia  de  seu  Mestre.  O  q 
mais  nos  encomendava,  e  o  em  q  nos  fazia  ser  mais  deli- 
gentes  era  na  carid.^  e  amor  com  q  havíamos  assistir,  e 
servir  aos  enfermos  dizendo  q  naquelle  officio  estava  o  maior 
merecim.^"  p.*  os  religiosos,  p/  quanto  devíamos  considerar 
q  em  cada  hum  dos  enfermos  está  aposentado  o  m."^  Christo 
requerendo  amor,  e  carid.^  fraternal  de  cada  hum  de  nós. 
No  receber,  e  agazalhar  os  hospedes  nos  fasia  ser  summam.^ 
cuidadosos,  e  nos  fasia  lavar-lhes  os  pes  principalm.*  a  todos 
os  religiosos  das  Ordens  descalças  dizendo  q  em  cada  hum 
daquelles  recebíamos  e  hospedávamos  a  Christo.  Todos  os 
Domingos  do  anno  nos  administrava  o  Sacram.^°  da  peni- 
tencia, p.^  q.^°  he  costume  santo  nesta  Sagrada  Religião  q 
os  Frades  novos  da  Escola  se  confessem  aos  Dom.°^  ao 
Prelado,  e  nas  4.*^-  fr.'*^^  com  seu  M."",  porem  este  preceito 
nos  obriga  com  peccado  mortal. 
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No  governo  temporal  do  Mostr.®  se  havia  com  m,^^  ex- 
periência, e  largueza  d'animo,  como  q.™  ja  tinha  uzo  da  m."^* 
administração.  Trazia  a  communid.^  bem  tratada,  e  provia 
as  officinac  do  Mostr.°  de  todo  o  necessário;  e  desta  manr.* 
esteve  nesta  Casa,  e  delia  se  ausentou  sem  deixar  a  com- 
munid.^  individada,  nem  mortificada,  p.''  q  a  nenhum  oífendeo 
nem  com  huã  so  palavra,  p.*"  q.^°  nos  capitulos,  q  todas  as 
^  as  fp  as  fasia,  que  eraó  todos  cheios  de  doutrinas  com  m.^°^ 
passos  da  Escritura,  nelle  reprehendia,  e  admoestava  geral- 
m.'*,  e  bastava  aquella  grd.^  efficacia  q  tinha  nas  palavras 
p.^  persuadir  a  m.^°^  q  tratassem  da  emenda,  e  assim  o  fa- 
siaÕ.  No  ultimo  Capitulo  se  despedio  de  todos  dando  a 
cada  hum  seu  amplexo  d'amor  mui  cordeal  e  fraterno,  e  a 
todos  deixou  saud.*'^  com  se  \hp  privar  da  vista  sem  espe- 
rança de  mais  gozarem  sua  prez." 

Passados  alguns  annos  depois  q  deste  Mostr.°  se  auzentou 
p.*  o  Espinr,°  determinou-se  em  se  mostrar  publicam. ^^,  e 
deixar  de  si  tal  exemplo,  q  servisse  d'avi^o  p.*  o  desengano 
de  m.^°*:  e  como  era  mui  costumado  a  usar  austerid.",  e 
mortificações  apertou  mais  seu  corpo  com  m.^°  máos  trata- 
mentos de  abstinências,  vigilias,  e  jejuns  de  tal  sorte  q  veio 
a  ser  enfermo,  e  a  cahir  na  cama,  e  ahi  toda  a  sua  occupa- 
çaõ  era  rezar  as  m.^^^  devoções,  q  sabia  de  cór,  e  como  era 
mui  devoto  c  espiritual,  compungido  com  a  memoria  da 
paixaõ  de  Christo,  naó  quiz  comer  carne  na  semana  santa, 
e  aggravando-se-lhe  a  enfermid.^  falleceo  em  5.*  fr.*  d'En- 
doenças  apercebendo-se  com  o  Sacram.^°  p/  Viatico  p.*  q 
assim  sua  alma  purificada  resuscitasse  gloriosa  com  Christo. 


—   T45    — 

No  tempo  do  seu  governo  veio  a  enterrar  a  este  Mostr." 
o  corpo  de  D.  Francisco  de  Faro  filho  bastardo  do  Conde 
de  Odemira,  q  no  Paço  de  Tentúgal  falleceo  de  doença 
tendo  i3  annos  de  idade,  sujeito  de  taó  grandes  virtudes,  q 
delle  se  disia  naó  tinha  em  sua  vida  comettido  algum  peccado 
mortal.  Veio  amortalhado  no  habito  de  S.  Jerónimo,  p/  q 
estava' destinado  para  ser  religioso  neste  Mostr.°  p.*"  vontade 
sua,  e  ordem  de  seu  Cunhado  o  Duque  de  Cadaval  Nuno 
Alvares  Per.*  de  Mello,  e  assim  se  lhe  disseraó  neste  Mostr.'^ 
três  dias  missas  p/  sua  alma  das  quaes  o  Duque  pagou  a 
esmola,  e  p.*  isso  tez  com  q  nesta  Sacristia  puzessem  entaõ 
o  escripto  q  disia  =  Digaõ  V.V.  R.R.  missas  pelo  Jrmaõ 
Fr.  Fr.'^^  de  Faro  religioso  neste  Mostr.*'^ 

Ja  na  sepultura  entre  a  capella  da  Visitação,  e  a  San- 
cristia  assistindo  com  a  communid.^  o  dito  Duque,  e  seu 
irmaõ  D.  Theodosio  de  Bragança  fasendo-se  aquelle  acto 
com  m.^-'  ostentação. 

No  seu  ultimo  anno  se  celebrarão  as  pases  entre  Portugal 
e  Castella,  e  logo  a  nossa  Religião  procurou  ficar  desligada 
da  de  Castella,  e  logo  começarão  todos  os  nossos  Mostr."^  a 
contribuir  com  dr.*^  p.'^  os  gastos  deste  neg.^°,  p.*  o  qual  foi 
logo  enviado  hum  religioso  de  Belém  pJ  nome  Fr.  Fernando 
de  S.'°  Agost.°,  e  este  Mostr.°  deu  o  q  lhe  coube  p.""  destri- 
buicaõ. 

Sexagésimo  2.^  Prior :  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Leonardo  de  Lacerda  foi  segd.*  vez  Prior  neste 
19 
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Mostr."  desde  16G8  ate  1671.  Deo  m.'^  sômma  de  dinhr.'^ 
p.'  Roma  p.'"^  se  continuar  o  pleito  da  desunião  desta  Religião 
com  a  de  Castella. 

Adquino  a  posse  da  Jgreja  de  S.^^  Maria  de  Vide  d'entre 
as  vinhas.  No  seu  tempo  no  anno  de  1671  succedeo  o  furto 
q  se  fez  do  S.S.  Sacramento  da  freguezia  d'Odivelas,  pelo 
q  fasendo-se  em  todo  este  Reino  grd.^'*  deprecações,  e  m.^^^ 
penitencias;  neste  Mostr."  ordenou  este  Prior  q  se  íisesse 
huã  solemiie  procissão,  q  sahio  depois  das  matinas  da  meia 
noute,  a  communid.^  toda  com  velas  accezas  nas  mãos,  com 
Cruz  alçada  entre  cereaes,  e  t\o  meio  da  procissão  hia  a 
imagem  de  Nossa  Snr.*  vestida  de  luto  com  huã  petição  nas 
mãos  posta  em  hum  andor,  o  qual  levavaô  aos  hombros 
quatro  religiosos,  q  hiaõ  descalços,  e  no  fim  da  procissão 
hia  o  d.^°  Prior  descalço  com  huã  Cruz  com  o  S.^°  Lenho 
nas  mãos,  e  a  Communid.^  em  voz  baixa  e  entoada  dizendo 
as  ladainhas ;  e  assim  foi  esta  procissão  mui  vistosa  e  devota 
ate  á  hermida  do  Santo  Christo  q  esta  fora  dos  muros  do 
cerco  deste  Mostr.*^,  aonde  o  m.'"*'  Prior  disse  missa,  e  aca- 
bada ella  tornou  a  procissão  a  voltar  p.^.o  Mosteiro  na  m.™^ 
forma,  e  sempre  se  esteve  tangendo  o  sino  de  S.  Marcos,  e 
no  fim  houve  nesta  Jgreja  sermaõ  q  pregou  o  P.^  M.^  Jubi- 
lado Fr.  Ignacio  d'Assumpçaõ,  f.**  deste  Mostr.*',  q  entaõ 
aqui  se  achou,  e  foi  sermaÕ  de  lagrimas  pregado  de  repente, 
cujo  thema  foi  =Tulerunt  Dominum  meum,  et  néscio  ubi 
posuerunt  eum  = 
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Sexagésimo  3.^  Prior :  filho  de  S.  Marcos, 

O  P.^  Fr.  Joze  de  Barcellos^  filho  deste  Mostr.*^,  foi  Prior 
desde  1671  ate  1674.  Mandou  faser  o  pórtico  deste  Mostr.° 
assim  como  agora  se  ve  fasendo-se  o  pátio  mais  estendido. 
Mandou  fazer  o  eirado  do  dormitório  de  pedraria  lavrada 
de  varandas  como  hoje  se  ve,  p.*"  q.^°  o  antigo  era  de  paredes 
sem  adorno. 

Mandou  ladrilhar  de  novo  a  casa  da  enfermaria  como 
hoje  se  ve.  Mandou  concertar  de  novo  todas  as  vidraças 
deste  Mostr.° 

Mandou  fazer  cortinas  de  tafetá  franjadas  de  prata  para 
os  altares  collateraes,  e  veos  de  primavera  p.*"^  os  cálices,  e 
veo  d'hombros  do  m.'"''  feitio,  e  custo.  Tirou  5o:ooo  rs.  de 
q  esta  Communidade  pagava  juro  aos  Mellos  da  ponte  de 
Coimbra. 

Deo  p.'  a  demanda  de  Roma  120:000  rs.  Venceo  a  de- 
manda contra  o  Duque  d' Aveiro  sobre  as  jurisdicções  dos 
nossos  moinhos  de  Condeixa.  Venceo  da  m.'"*  sorte  contra 
o  m.'""  Ducado  d'Aveiro  a  demanda  sobre  as  jurisdicções 
dos  nossos  moinhos  e  fazendas  do  Moinho  da  Mata  junto  a 
Montemor  o  Velho.  Fez  concerto  com  Agostinho  Negraó 
d'Azãbuja  Prior  de  S.  Silvestre  sobre  os  bens  d'alma  da 
velha  Helena  Gomes  de  Gouvea,  q  naquelle  tempo  falleceo, 
e  neste  Mostr.°  se  lhe  fiseraÕ  os  sufrágios  como  a  hum  Re- 
ligioso, e  o  d.^°  Prior  os  queria  faser  na  sua  Jgreja  com 
mais   custosa  despeza,   dizendo  q  ella   era  sua  fregueza,  e 
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com  hum  parecer  q  neste  particular  fez  hum  Lente  da  Vni- 
versid.^  o  dito  Prior  se  deo/  pJ  convencido,  e  ficou  satisf.^° 

E  para  q  os  futuros  naÕ  censurassem  a  ignorância  da- 
quelles  rehgiosos  passados  acceitarem  o  contracto  das  12 
missas  cada  anno  p/  ahna  da  dita  velha  sem  p.*  isso  haver 
rendim.^°  perpetuo,  fez  o  P/  Fr.  Joze  de  Barcellos  hum  juro 
perpetuo  de  .rigo  p.'*  q  sempre  rendesse  p.*  o  computo  da 
esmola  pelas  m."^'"^®  12  missas,  e  assim  está. 

Adquirio  a  posse  da  apprezentaçaõ  da  Jgreja  de  Santar 
no  Bispado  de  Viseo,  porem  naõ  teve  o  effeito  pertendido, 
p.'"  q.^°  o  Clérigo,  a  q.*"  este  Mostr.*^  fez  nova  apprezentaçaõ, 
nem  quiz  seguir  o  pleito,  nem  largar  a  dita  apprezentaçaõ 
p.'"^  a  darem  a  outro;  e  entre  tanto  o  q  estava  de  posse 
mandou  buscar  Bulias  a  Roma  p.'^  nella  ficar  seguro. 

Depois  de  ter  sido  -Prior  neste  Mostr."  foi  Visitador 
Geral  desta  Ordem,  e  depois  foi  Reitor  no  Coll.*^  de  Coim- 
bra, e  finalmente  foi  Prior  de  Belém,  e  Geral  desta  Ordem, 
e  foi  o  5.°  filho  deste  Mostr.°  q  foi  Prelado  maior  da 
Ordem. 

Era  mui  bom  letrado,  bom  moralista  e  pregador.  Era 
mui  composto  nas  suas  acções,  e  modesto  nas  suas  conver- 
sações, e  nellas  mui  engraçado.  Era  bom  musico,  e  mui 
solicito  em  que  as  celebridades  se  físessem  com  m.^^  perfei- 
ção, e  p.*"  todas  estas,  alem  d'outras,  prendas,  e  qualid.^^  se 
fez  m.^°  amado,  e  respeitado  de  toda  esta  Religião. 
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Sexagésimo  4P  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.®  Fr.  Bernardo  de  S.^^  Maria,  chamado  o  Caste- 
lhano, pJ  q  esteve  em  Castella  todos  os  26  annos,  q  durarão 
as  guerras,  e  assim  fallava  a  m."**  Ungua,  era  filho  deste 
Mostr.^,  e  foi  Prior  desde  1674  ate  1677.  Comprou  os  Ce- 
reaes  de  prata,  q  hoje  ha  na  Sanchristia,  e  comprou  o  vazo 
de  prata  p.^  o  lavatório  das  communhÕes;  comprou  os  dous 
pares  de  galhetas  pequenas  de  prata,  e  comprou  o  prato  e 
gumil  de  prata,  e  comprou  a  Cruz  de  prata  com  a  jóia 
d'ouro,  q  tem  o  Santo  Lenho.  Mandou  faser  hum  jogo  de 
Vestimentas  de  Damasco  branco,  e  com  suas  alvas  de  linho, 
e  fez  outras  obras  de  menos  conta. 

Era  sujeito  de  bom  exemplo,  de  vida,  e  costumes  mui 
louváveis,  e  era  mui  sofrido  e  pacifico.  Era  bom  musico, 
e  na  sua  cella  mui  recolhido  e  occupado  em  curiosid."  de 
mãos,  em  q  era  perfeitissimo:  era  mui  zeloso  do  augmento 
dos  bens  da  communid.^ 

Todo  o  seu  3.**  anno  de  Prior  esteve  de  cama  enfermo 
padecendo  graves  dores  causadas  de  huãs  fistulas,  q  natu- 
ralm.^^  se  lhe  fiseraõ,  e  falleceo  tendo-se  primr.**  disposto 
como  bom  religioso. 

Sexagésimo  5."  Prior :  Jilho  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Sebastião  de  Santa  Maria,  filho  do  Mostr.*^  de 
Belém  foi  Prior  desde  1677  ate  1680. 
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Mandou  lagear  de  pedra  branca  o  ultimo  sobrado  do 
claustro,  q  recebe  as  agoas  dos  telhados,  e  rematar  o  m.'"" 
claustro  com  as  pirâmides  q  tem  como  hoje  se  ve.  Mandou 
concertar,  renovar,  e  accrescentar  o  OrgaÕ  grande  assim 
como  hoje  se  vê,  e  tudo  importou  em  200:000  rs. 

Exercitou  o  seu  Officio  com  m.^^  paz  e  quietação.  Era 
sujeito  mui  exemplar  na  modéstia,  e  cortesia  com  q  tratava 
a  todos,  e  mui  zeloso  da  perfeição  do  culto  divino.  Era 
excellentissimo  musico  e  perfeitissimo  tangedor  d'orgaÕ. 

Sexagésimo  6.^  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Manoel  de  Mello,  filho  dei>te  Mostr.%  foi  Prior 
desde  1680  ate  1681  p.^'  se  julgar  incapaz  de  exercer  o  Officio 
Prioral  renunciou  no  i .°  anno  pJ  cauza  de  suas  enfermid.^^ 

Naquelle  seu  tempo  succedeo  aquelle  infausto  anno  de 
fome  q  será  memorando  em  todas  as  id.^^  futuras  pelos  in- 
fortúnios, e  casos  estupendos  q  neste  Reino  acontecerão;  e 
neste  Mostr.^  succedeo  hum  q  admirou  p.'"  milagroso,  o  qual 
foi  crescer  no  celleiro  deste  Mostr."  o  paõ  de  trigo,  o  milho 
com  circunstancia  de  notabilid.^  attribuindo-se  a  milagroso 
successo,  e  ao  mui  aífectuoso  exercicio  de  carid.^  q  uzavaõ 
naquelle  tempo  os  religiosos  deste  Mosteiro  esmolando  a 
taõ  grd.^  concurso  de  pobreza  q  occorria  a  esta  Casa. 

Sexagésimo  7.^  Prior:  filho  de  S.  Marcos. 
O  P.^  Fr.   Bento  de   Campos,   filho  deste  Mostr.°,   foi 
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Prior  desde  i68i  ate  1684.  Naquelle  seu  tempo  em  No- 
vembro de  i683  falleceo  M.^'  Mendes  de  Vasconcellos  na 
Quinta  de  Quimbres,  e  veio  a  enterrar  a  esta  Jgr."%  nella 
jaz  ao  pe  do  taburno  da  parte  do  púlpito.  Fiseraô  se-lhe 
aqui  três  dias  os  funeraes  com  ostentação,  e  seu  filho  Ruy 
Mendes  de  Vasc.°*  pagou  tudo  com  m.^^  pontualid.^  e  gran- 
deza: importou  tudo  em  mais  de  40:000  rs. 

Sexagésimo  8.°  Prior :  Jilho  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Sebastião  Fábio,  f.°  deste  Mostr.^,  foi  Prior 
desde  1684  ate  1689.  Esta  elleiçaõ  p.""  differenças,  q  houve 
entre  os  Religiosos  elleitores  foi  appellada:  na  primr.*  ins- 
tancia appellou  o  d.^°  P.^  Fr.  Sebastião,  ante  omnia,  p.*  o 
Núncio  Marcelo  Durazzo,  o  qual,  p.*"  q  o  P.^  Geral,  q  entaõ 
era,  haô  Mandc^i  os  Gonfirmadores  ate  ao  dia,  q  se  lhe  as- 
signalou,  nomeou,  e  mandou  Prezidente  p.'"^  faser  a  dita 
elleiçaõ,  o  qual  foi  o  D.'"  Fr.  Glemente  Vieira,  religioso 
Graciano,  q  depois  foi  B.°  do  Funchal:  e  desta  elleiçaõ 
appellaraô  os  outros  religiosos  p.^  o  Summo  Pontifece,  o 
qual  mandou  p.""  sua  carta  citatoria  q  o  dito  pleito  se  averi- 
guasse no  Tribunal  da  Meza  dos  Regulares  na  Guria  Ro- 
mana; ate  q  passados  três  annos  de  letigio  tornou  a  cauza  a 
este  Reino  remettida  ao  seg.^^  Núncio  chamado  Fran.^°  Ni- 
colino,  o  qual  passado  hum  anno  de  letigio  deo  Sentença  q 
se  fizesse  nova  elleiçaõ:  Desta  Sent.*  appellou  o  dito  P.^ 
Fr.  Sebastião,  p.*  q  continuasse  no  Priorado  ate  se  definir  o 
pleito  em  Roma  aonde  estava  posto,  p.""  q.^°  a  ordem  q  o  dito 
Nuruiio  tinha  p.'''  sentencear  era  p.*"  modo  subrepticio,  e  naõ 
podia  conhecer  da  cauza,  nem  intrometter-se  em  a  sentencear. 
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Estando  a  Causa  nestes  termos,  e  tendo  passado  cinco 
annos,  e  considerando  os  m.°*  gastos  q  se  tinhaõ  feito  q 
excederão  de  400:000  rs.  e  considerando  também  o  mui 
grd/  brado  q  este  neg.^°  tinha  dado  na  Corte  de  Lisboa,  e 
respeitando  as  petições,  e  rogos  de  m.^°^  fidalgos,  e  pessoas 
grd.^^  da  Corte  q  nisto  se  tinhaÕ  introdusido,  desistio  o  d.*° 
P.®  Fr.  Sebastião  do  proseguimento  deste  pleito  depois  de 
terem  corrido  os  dftos  cinco  annos  completos,  e  entaõ  se  fez 
nova  elleiçaõ,  e  ficou  tudo  pacifico  e  corrente  como  d'antes. 

Mandou  reedeficar  de  novo  a  fonte  do  laranjal  como  agora 
se  vê.  Mandou  faser  o  Sacrário  pequeno  q  está  no  altar  de 
Christo:  mandou  faser  a  banqueta  do  altar  mór,  e  faser  a 
serventia  p.*"  detrás  do  dito  altar  como  agora  se  ve.  Mandou 
faser  o  resplendor  da  imagem  de  S.  Marcos,  q  agora  tem. 
Neste  tempo  teve  a  communid.^  de  perda  5o:ooo  rs.  na 
quebra  do  pezo  do  dinhr.**  antigo,  e  cortado,  cuja  moeda  o 
Rei  mandou  extinguir,  e  q  se  trocasse  a  pezo  de  tostaõ  a 
outava  da  prata,  e  havia  moedas  de  25o  rs.  que  naÕ  tinhaõ 
de  pezo  120  rs. 


Em  todos  os  seus  cinco  annos  de  Prior  proveo  as  officinas 
do  Mostr.°  de  tudo  o  necessário,  e  exercitou  o  seu  officio 
com  m.^^  paz,  tratando  a  todos  com  m.^^  cortesia,  naõ  faltando 
aos  costumes  da  Casa,  nem  com  a  consolação  aos  religiosos 
q  delia  necessitavaõ.  Succedeo  naquelle  seu  tempo  huã 
cousa  poucas  vezes  acontecida,  e  vista,  e  foi  q  como  quer  q 
o  P.^  Gerai  q  lhe  impugnou  a  elleiçaÕ  era  filho  deste  Mostr.°, 
assim  q  acabou  os  seus  3  annos  de  Geral  tornou  p.^  elle,  e 
esteve  dous  annos  sendo  súbdito  do  dito  P.^  Fr.  Sebastião, 
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q  lhe  fasia  mui   respectivas  presenças,   e  o  tratou  sempre 
com  m.^^  cortesia. 

Depois  -q  acabou  o  seu  Priorado  neste  Mostr.*^  foi  no- 
meado a  12  de  Novembro  de  1689  p.*  Prior  de  Valbemfeito, 
aonde  de  tal  manr.*  procedeo  q  mereceo  chamarem  =  o  Re- 
demptor  daquelle  Mostr.'*^  pelas  boas  obras  q  nelle  fez. 

Sexagésimo  g,^  Prior :  filho  de  Belém. 

O  P.^  Fr.  Manoel  de  Vasc."'  f.^  do  Mostr."  de  Belém  foi 
Prior  desde  1689  ate  1692.  Mandou  tombar,  e  demarcar 
todas  as  fasendas,  q  o  Mostr.**  possue  em  Condeixa,  no  q  se 
lucrou  bast.^. 

No  seu  tempo  em  1692  se  fez,  e  acentou  o  tumulo  q  na 
Capella  mór  desta  Jgreja  se  acha  da  p.^^  da  Epistola  no  pres- 
bitério, p.*  o  qual  se  trasladarão  os  ossos  do  Conde  d' Avei- 
ras Luiz  da  S.^  Tello,  e  de  sua  m.^^  D.  Joanna  Portugal. 

Septuagesimo  Prior :  f.^  de  S.  Marcos. 

O  P.^  Fr.  Affonço  de  S.  Joze,  natural  de  Coimbra  e 
filho  deste  Mosteiro  foi  Prior  em  elle  elleito  em  i3  d'Agosto 
de  i6q2  ate  o  de       


Atequi   chegarão  as  memorias  q  achei  na  livraria  do  R. 
Mosteiro  de  Belém  com  o  nome  de  seu  Author  o  P.^  Fr.  Ni- 
coláo  da  Cruz,  supposto  q  eu  ignore  se  o  dito  manuscripto 
20 
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he  o  original,  ou  copia  feita  p/  algum  P.^  de  Belém  q  esti- 
vesse no  Mostr.''  de  S.  Marcos,  e  naõ  tivesse  tempo,  ou  pa- 
ciência p.^  escrever  tudo  o  q  se  continha  no  original:  qual- 
quer q  seja  o  motivo  de  naõ  se  continuar  esta  obra  o  devemos 
sentir,  e  supposto  q  eu  tencionno  continuar  a  historia,  ou 
Catalogo  dos  Priores  deste  Mostr/',  todavia  os  futuros  co- 
nhecerão a  differença  q  ha  entre  hum  escritor  sábio,  e  cheio 
d'unçaÕi  como  hera  o  P.^  Fr.  Nicoláo,  e  hum  seu  imitador 
ignorante  como  o  P.^  « 

Fr.  Adriano  Casimiro  Per.^  e  Olivr.^ 
Belém  3i  d'Agosto  de  i832. 
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DE  SANCTI  MARCl  MONASTERII 
EDIFICATIONE 


UM  suscitado  Religionis  Sancti  Hiero- 
nymi  per  totam  Hispaniam,  ac  prascipue 
in  ejus  capite  regno  scilicet  Portugaliae 
opus  esset  admirabile,  motum,  et  pras- 
ordinatum  a  coelo,  ut  legenti  chronicorum 
patebit:  ipse  Deus  optimus  maximus  ex- 
cilabat  devotionem  non  solum  virorum  regum,  sed  etiam 
Reginarum,  et  illustrium  mulierum  de  clientela  regia,  quas 
sanctis  viris,  et  operariis  religiosis  redditus  et  prasdia  ad 
fundationes  Monasteriorum  libentissime  oíferrent. 

Única  sed  animi  magnitudine  sane  instar  multarum  ex- 
titit  illustrissima  D.  Domna  Beatrix  de  Meneses,  fundatrix 
insignis  Monasterii  S.  Marci,  ab  oppido  Tentúgal  per  leucam, 
a  civitate  Conimbricensi  per  duas  leucas  distantis,  quse  mor- 
tuo  marito,  qui  dicebatur  Ayres  Gomes  da  Silva  Supremus 
Prseses,  et  Rector  Justitise  in  Olisiponensi  Tribunali,  Pala- 
tioque  Supplicationis,  ac  signifer  principalis  belli  domestici 
inter  Regem  Alphonsum  quintum  et  Jnfantem  Pelrum,  pra- 
truum,  et  socerum  ejus,  non  cecidit  animo  nostra  Beatrix, 
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sed  Lit  virago  fortis  ex  lamentabili  ammissione  hominis^ 
sumpsit  ozcasionem,  et  spem  eduxit  lucrandi  Deum,  ab  Al- 
phonso  Rege,  qu+  victoriam  repbrtavit,  cujus  coronae  adjudi- 
cara erant  bona,  et  prossessiones  mariti,  pugnaverat  enim 
contra  Regem,  impetravit  eadem  bona,  et  specialem  posses- 
sionem,  ut  sacram  domunculam  S.  Marci  in  Monasterium 
Ordinis  S.  Hieronymi  pro  sua  singulari  devotione  erigeret. 
Benignus  autem  Rex  ultra  postulata  concessit  Religiosis 
hujus  Monasterii  privilegia  in  suo  Regno,  quse  jam  concessa 
erant  aliis  Sancti  Hieronymi  Monasterii. 

Beatrix  igitur  annuente  Rege,  illico  leta  pro  voto,  reli- 
giosa pro  officio.  festina  prae  gáudio  discedit  ab  Olisipone, 
vocat  Monachum  Hieronymianum  virum  sanct^e  opinionis 
Priorem  tunc  temporis  Monasterii  Sancti  Hieronymi  do 
Matto,  qui  vocabatur  Fr.  Joannes  cognomento  Sertex,  vel 
potius  da  Certa.:  detegit  illi  Beatrix  voluntatem  suam, 
necnon  aequalem  devotionem,  scripturas  exhibet  et  condena- 
liones  Regis,  ad  possessionem  paciíice  accipiendam,  monas- 
teriumque  a  fundamentis  statim  extruendum  anno  a  Nativi- 
tate  Domini  145 1.  incepta  esf  fabrica  in  quadam  planicie 
aliqualiter  emminente  respectu  aliorum  locorum  agrorum,  et 
celebrati  fluvii  Mondas. 

Per  atrium  latissimum  hujus  .  Monasterii-  ingrediuntur 
hospites,  in  cujus  fine  patent  ostium  Conventus  primum,  et 
secundum  ad  servitium  quadrupedum,  cum  hospitio  pro 
personis  secularibus:  in  médio  ostiorum  emminet  porta  Ec- 
clesiee,  quse  ex  capella  majori  extenditur  proportionata  ma- 
gnitudine  ab  Oriente  in  Occidentem;  hinc  est  quod  claritas 
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primo  mane  orta  tabernaculum  divinissimi  Sacramenti  visitat 
per  lucidissima  specula  tam  varii  coloris,  ut  platenarum,  et 
lucis  Princeps  videatur  non  jam  intra  terram,  et  maré  solum 
gemmas  producere,  sed  etiam  in  aere  topasios,  smaragdos, 
hyacinthos,  et  alios  pretiosos  lapillos  ostentare  creatos,  et 
politiores,  quam  reddit  humanus  artifex,  ex  quibus  splendor 
reverberans  clariíicat  satis  totós  Templi  ângulos.  Ad  latus 
Evangelii  juxta  altare  sub  marmóreo  sepulchro  jacet  fun- 
datrix. 

Capella  major  per  utrumque  latus  in  sepulchris  marmo- 
reis  miro  arteficio  elaboratis  continet  fundatricem,  heeredes, 
et  cognatos,  inter  quos  jacet  insignis  Doctor,  et  Magister 
meus  D.  Domnus  Andreas  de  Almada  Universitatis  Conim- 
bricensis  vespertinus  Cathedraticus. 

Cálices,  Custodia,  Crucesque  in  matéria,  et  opere  sunt 
valde  pretiosa:  paramenta  altarium  et  Sacerdotum  plura,  et 
auriphigiata,  sed  super  omnia  magno  pretio  asstimantur  or- 
namenta, quge  his  temporibus  ab  Oriente  detulit  illustrissimus 
índias  Prorex,  et  primus  Comes  d'Aveiras  Joannes  da  Silva 
Tello,  eidemque  Monasterio  obtulit:  inter  alia  opera  per 
Ecclesiae  sacella  miranda,  ac  minutissima  aspectum  maxime 
recreat  papilio,  seu  tentorium  lapideum  item  in  sinus  reflexos 
contractum  in  localique  situ  amplificum,  ut  acu,  et  lino  for- 
matum  non  posset  opiíicem  reddere,  nec  demonslrare  insi- 
gniorem:  inter  imagines  óculos  hospitum  benignissime  rapit 
idem  Titularis  D.  Marcus  Evangelista  in  Altari  próprio  col- 
locatus,  qui  videtur  non  ab  aliquo  homine  sculptore,  sed 
ab  Angelics,  aut  divino  eíformatus  siquidem,  magis   vivus 
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apparet,    et   creditur,    quam   in    ligno    informi   sculptus,    et 
pictus. 

Hospitia  interiora  ad  graviores  hospites  domus  est  ma- 
gnifica et  veluti  de  Palatio  Regum  cum  lumine  semper 
accenso  hiberno  tempore  ad  illudendum  frigus  pro  fratribus 
senioribus:  horreum,  cella  vinaria,  refectorium  cum  duplici 
claustro  supra  et  infra,  casteraeque  oííicinae  undequaque  per- 
fectae  inspiciuntur,  ad  quarum  structuram  abundat  locus,  et 
situs  lapide  celebri,  et  veluti  marmóreo  ab  oppido/Ançã/ 
allato,  quod  per  dimidium  leucas  a  Monasterio  distat,  et 
lápis  ipse  elaboratu  facillimus  est  ita  ut  multoties  férrea 
serra  in  lapideas  tabulas,  et  latas  laminas  scindatur. 

Dormitorium  cum  cellulis  prope  triginta  quadrato  lapide 
sternitur  ab  aquilone  ad  austrum  protensum,  satis  latum, 
et  clarum,  cellulas  ornãtur  per  januas  thecis  lapideis,  suavi 
ligustro,  garyophillo  aliis  floribus.  Aspiciuntur  hinc  inde 
viridaria  cum  ma4is  citreis,  et  medicis,  pomaria  dulci  íructu, 
vineae  inter  altos  pinos,  variaeque  arbores  amasnissimíe  clausas 
intra  longa  septa  cum  fontibus,  hortulis,  caeterisque  oleribus. 

Ciconise  non  desunt  ad  serpentes,  et  lacerta  extinguenda. 
Ad  mensam  plures  cuniculi,  et  columbae.  Ad  demulcendum 
auditum  aedones,  achantides  aliaeque  aviculse;  quae  omnia 
reddunt  solitudinem  illam  exterius  placidam,  interius  vero 
contemplatis  religiosis  placidissimam. 

Ad  partem  meridianam  terminatur  Dormitorium  magno  so- 
lário, und  gratissimus  patet  aspectus  super  fluvium  Mondaml, 
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et  circumquaque  per  viços  camposque  latíssimos,  quos  inun- 
dantia  Mondae  aliquoties  operit,  et  reddit  occeano  símiles, 
sed  cum  recedít  aqua  ília  dulcis  uberíores  relinquit,  ad  uti- 
litatem  Monasterii,  et  vicinorum.  Redditus  pecuniarii  ita 
sunt  certi  et  abundantes,  ut  experientia  compertum  sit,  hoc 
S.  Marcií  casnobium  inter  castera  Ordinís  nostri  Monasteria 
sufficientius  habere  necessária  ad  sustentandos  supra  2b.  re- 
ligiosos cum  famulis  ad  servitium  monasterii  necessariis. 

Erecta  jam  hujus  coenobii  fabrica  contigit  res  recordatione 
digna,  et  quoe  cedít  ín  Sancti  Evangelístae  Marci  magnam  lau- 
dem  ideo  íllam  referre  Deo,  et  homínibus  gratum  erit:  Sufíi- 
ciens  jam  erat  numerus  religiosorum  ad  recitandas  canónicas 
horas  in  choro,  sed  non  habebant  cymbalum,  quo  vocarentur 
ad  chorum,  ut  mos  est,  quod  tetigit  Durandus  in  Rationali  lib.  i . 
cap.  4.  de  campanis;  et  nullo  pretio  inviniebant  illud  ipsi 
monachi,  nec  artiíícem  pro  illo  tempore  ad  conflandum  opus, 
lícet  aes,  eramentum,  et  quantum  de  metallo  aeneo  su^cere 
possit,  illís  non  deesset:  Ecce  a  colo,  ut  pie  creditur,  mititur 
artífex,  acceditque  inter  pauperes  sub  pretextu  accipiendi 
elesmosynam^,  paucis  verbis  se  notum  fecit  homo  ílle,  et  in 
arte  conflandi  cymbalum  peritum:  Aífertur  illi  metallum,  et 
caetera  requisita  brevíssimo  tempore  spatío  cymbalum  reli- 
quit  eftormatum  ita  sonorum  ut  ad  coelum  pertingere  videatur 
ejus  acutus  tínnitus  ;  de  stipendio  laboris  non  curavit  ípse 
ingeniosus  artífex  ímmo  íiiico  dísparuit,  ut  a  nullo  hommum 
unquam  cognosceretur,  aut  víderetur.  Hic  casus  ín  opinione 
omnium  domestícorum,  et  víccinorum,  vel  Angelum  artificem, 
vel  ipsum  Evangelistam  Marcum  fuisse  per  virtutem,  et  co- 
missionem divinam  destinatum  comprobavít:  et  insuper  tes- 
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timonium  perhibuit  totius  Monasterii  fabricam  acceptabilem, 
gratamque  esse  Deo,  et  ab  ipso  in  perpetuum  sub  tanto  titu- 
lari  custodiendam. 

Si  autem  hoc  veriíicatur  de  materiali  fabrica,  quis  expli- 
cabit  gaudium,  et  laetitiam  caelo  allatam  de  aedificio  formali, 
et  vivis  lapidibus  ?  Sed  Deo  dante  aggrediamur  non  nihil 
ponderare  de  primo,  et  principali,  scilicet  Fr.  Valentino,  et 
forsan  caeteri  monachi,  et  quicumque  Leclor  discent  illi  ad 
dignitates,  et  praslaturas  fugiendum,  hic  vero  ad  discipiendum 
mundum,  licet  omnes  homines  contrarium  persuadere  suis 
blandimentis  nitantur. 


FINIS 


NOTAS 


NOTAS 


A  FUNDAÇÃO  DO  MOSTEIRO 


HISTÓRIA  da  fundação  do  mosteiro  de  S.  Marcos 
não  tem  a  simplicidade  com  que  a  escreveu 
Fr*  Adriano  pelas  crónicas  monásticas  e  pelos  do- 
cumentos do  cartório,  aproveitando-os  com  des- 
crição. 

Vamos  traça-la  rapidamente  à  vista  dosdo- 
cun^entos  que,  com  a  sua  habitual  liberalidade, 
nos  comunicou  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

João  Gomes  da  Silva,  por  testamento  datado  em  5  de  Janeiro  de 
1441,  instituiu  uma  capela,  vinculando-lhe  bens,  determinando  encargos 
pios,  e  regulando  a  sua  administração,  na  ermida  de  S.  Marcos,  que 
mandara  edificar  no  lugar  de  S.  Marcos,  junto  à  sua  quinta  de  S.  Sil- 
vestre, e  onde  queria  ser  sepultado. 

Por  morte  de  João  Gomes  da  Silva  (a.  1444  ou  1445)  herdou  seus 
bens  e  com  eles  a  administração  da  capela,  seu  filho  Aires  Gomes  da 
Silva,  já  então  casado  com  D.  Beatriz  de  Meneses  que  fora  aia  da 
Rainha  D.  Isabel  e  a  quem  fizera  o  casamento  o  infante  D.  Pedro. 

Com  o  desastre  de  Alfarrobeira  (20  de  Maio  de  1449),  Aires  Gomes 
da  Silva,  que  seguiu  o  partido  de  D.  Pedro,  perdeu  todos  os  bens, 
sendo-lhe  confiscados,  e  *doados  a  Diogo  da  Silva,  os  patrimoniais  com 
excepção  da  ermida  de  S.  Marcos,  capela  ali  instituída,  e  quinta  de 
S,  Silvestre. 
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D.  Afonso  V  para  pôr  D.  Beatriz  de  Meneses  ao  abrigo  da  cubica 
dos  parentes  do  seu  marido,  que  procuravam  aproveitar  o  desfavor  de 
Aires  Gomes  para  haver  seus  bens,  confirmou  em  28  de  Abril  de  1450 
a  escritura  de  dcte  e  arras  de  D.  Beatriz  de  Meneses. 

E  em  5  de  Outubro  de  1450,  por  lho  pedir  a  rainha,  doou  D.  Afonso  V 
a  capela  instituída  por  João  Gomes  da  Silva  na  ermida  de  S.  Marcos,  a 
D.  Beatriz  de  Meneses. 

D.  Beatriz  doou  por  sua  vez  a  capela  aos  monges  de  S,  Jerónimo 
em  28  de  Julho  de  145 1,  doação  confirmada  pelo  rei  em  3  de  Agosto 
do  mesmo  ano,  com  a  condição  de  aí  edificarem  um  mosteiro. 

A  19  do  mesmo  mês,  manda  D.  Beatriz  dar  posse  da  ermida,  capela 
e  seus  bens  aos  monges  de  S.  Jerónimo. 

Dos  bens  patrimoniais  de  João  da  Silva,  doados  a  Diogo  da  Silva, 
foram  excluídos,  como  dissemos,  a  ermida  e  capela  de  S.  Marcos  e  a 
quinta  de  S.  Silvestre. 

A  quinta  de  S.  Silvestre  foi  doada  por  D.  Afonso  V  a  D.  Leonor  da 
Silva,  filha  do  primeiro  matrimónio  de  Aires  Gomes  da  Silva,  no  valor 
de  5:ooo  dobras  (setecentos  mil  reais  brancos),  como  indemnização  do 
dote  que  seu  pai  lhe  arbitrara  quando  casara  com  D.  João  de  Meneses 
e  fora  de  4:000  dobras,  devendo  entregar  as  1:000  dobras  restantes  a 
Diogo  da  Silva,  a  quem  tinham  sido  doados  os  bens  patrimoniais  de 
Aires  Gomes  da  Silva. 

D.  Leonor  da  Silva,  achando  exagerada  a  avaliação,  pediu  a 
D.  Afonso  V  mandasse  pôr  em  praça  a  quinta  de  S,  Silvestre  e  entre- 
ga-la a  quem  mais  desse. 

Assim  o  mandou  fazer  D.  Afonso  V,  recomendando,  porem,  que 
não  se  puzessem  juntamente  em  praça  com  a  quinta,  a  ermida  de 
S.  Marcos  e  os  bens  vinculados  à  capela  de  João  Gomes  da  Silva,  que 
já  havia  doado  a  D.  Beatriz  de  Menezes. 

As  justiças  não  tomaram  conta  do  aviso  régio  e  puzeram  em  praça 
a  quinta  e  a  ermida,  arrematando  tudo  a  rainha  D.  Isabel  por  tresentos 
e  vinte  e  três  mil  reais  brancos,  menos  de  metade  do  preço  em  que 
fora  doada  a  D.  Leonor  da  Silva  só  a  quinta  de  S.  Silvestre. 

Agravaram  da  arrematação  os  monges  de  S.  Jerónimo  perante  el- 
rei,  visto  ter-lhes  sido  doada  a  ermida  e  capela  por  D.  Beatriz,  e  a  rainha 
escieveu  por  isso  (a  10  de  fevereiro  de  1452)  a  Estevam  Paes  que  tomara 
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em  seu  nome  posse  dos  bens  arremntados,  para  entregar  a  ermida  e 
todos  os  bens  vinculados  à  capela  de  S.  Marcos,  aos  monges  procura- 
dores do  mosteiro  do  Mato  da  Ordem  de  S.  Jerónimo. 

A  posse  foi  dada  primeiro  em  Coimbra  em  i5  de  Maio  de  1452  e 
mais  tarde,  em  24  de  Maio  do  mesmo  ano,  em  Tentúgal  por  Estevão  Pais. 

Em  1453  fez  o  rei  aos  monges  de  S.  Marcos,  mercê  da  confirmação 
de  vários  privilégios,  coutando  todo  o  cerco  do  mosteiro  com  suas 
vinhas  e  chãos,  acabando  com  a  carta  de  9  de  Outubro  do  mesmo  ano, 
por  confirmar  amplamente  as  doações  da  capela  de  João  Gomes  da 
Silva,  e  por  quanto  por  alguns  parentes  da  linhagem  dos  Silvas  fora 
impugnado  o  testamento,  alegando  ser  falso,  obriga-se  mais,  no  caso  de 
ele  ser  achado  falso  e  os  bens  da  capela  se  devolverem  à  Coroa,  a  fazer 
deles,  como  desde  logo  fez,  doação  pura  e  irrevogável  aos  monges  de 
S.  Jerónimo. 

E  com  isto  acabaram  as  questões. 


II 

OBRAS  DO  SANSOVINO  EM  S.  MARCOS 

A  primeira  edificação  deve  ter  sido  modesta  e  assim  se  explica  o 
não  se  encontrarem,  no  mosteiro,  dafas  assinalando  obras  antes  de  i5io. 

É  de  tradição  correiíte  em  Coimbra  que  o  Sansovino  trabalhara 
para  S.  Marcos  e  ali  deixara  um  baixo-relevo  figurando  uma  batalha  e 
uma  estátua  de  S.  Marcos.  Quando  em  1875  começ.iva  os  meus  estudos 
em  Coimbra,  ouvi  dizê-lo  muitas  vezes  a  pessoas  que  me  contavam  o 
criminoso  incêndio  que  devorara  grande  parte  do  mosteiro. 

O  sr.  António  Augusto  Gonçalves  procurou,  debalde,  durante  muitos 
anos,  encontrar  vestígios  destas  esculturas,  sem  o  conseguir. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  atribui  a  Raczynski  e  Loureiro  a 
origem  da  tradição.      4l> 

«O  Conde  de  Raczynski,  em  viagem  por  Portugal,  guiado  pelo 
dr.  Loureiro,  medico  e  nas  horas  vagas,  director  da  Academia  de  Beilas- 
Artes  de  Lisboa,  pretendeu  descobrir  n'esto  retavolo  (o  da  capela-mór 
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do  mosteiro  de  S.  Marcos)  o  cinzel  de  Andrea  Sansovino  !  n'uma  batalha 
em  relevo  e  numa  estatua  de  S.  Marcos»  (t). 

Raczynski  nunca  fez  digressão  nenhuma  em  Portugal  acompanhado 
por  Loureiro,  nem  nunca  visitou  S.  Marcos. 

Raczynski  limitou-se  a  publicar  nas  Lettres  a  nota  com  que  Loureiro 
acompanhara  o  texto  de  Vasari,  que  na  vida  de  Gontucci  deixou  escrito  : 
Fece  anco  un  altare  a  quel  re,  di  legno  intagliato,  dentrovi  alcuni  profeti. 
E  similmente  di  terra,  per  farle  poi  di  marmo,  una  battaglia  bellissima^ 
rappresentando  le  guerre,  ch'ebbe  qu'el  re  con  i  Mori,  che  fiirono  da  lui 
vinti;  delia  quale  opera  non  si  vide  mai  di  mano  d' Andrea  la  piU  fiera, 
nè  la  piu  terrible  cosa,  per  le  movem^e,  e  varie  attitudini  de'  cavalli^  per 
la  strage  de'  7norti^  e  per  la  spedita  fúria  dé  soldati  in  menar  le  mani. 
Fecevi  ancora  un  figura  d'un  s.  Marco  di  marmo,  che  fu  cosa  raríssima. 

A  tradução  francesa  deste  texto  é  acompanhada  {Lettres^  pág.  345) 
da  nota  seguinte :  - 

«La  bataille  aussi  bien  que  la  statue  ont  été  exècutées  en  marbre, 
et  se  trouvaient  dans  Téglise  du  couvent  de  Saint-Marc,  prés  de  Coim- 
bre,  ou  je  les  ai  vues  moi  même  avant  1810.  Plus  tard,  lorsque  Mas- 
sena  envahit  la  Beira,  elles  furent  três  endomagées,  mais  on  en  voit 
encore  quelque  chose». 

(Note  de  M.  Loureiro,  directeur  de  VAcadémie). 

O  dr.  Loureiro  não  atribuiu  por  isso  ao  Sansovino  um  retávolo 
em  S.  Marcos,  mas  sim  só  uma  batalha  e  uma  estátua  de  S.  Marcos,  de 
que  ao  tempo  em  que  escrevia  (1844)  se  via  apenas  quelque  chose. 

Nem  Loureiro  nem  Raczynsky. atribuíram  nunca  o  retávolo  da  ca- 
pela-mór  ao  Sansovino. 

É  certo  que  o  texto  de  Vasari  diz  que  Gontucci  fizera  para  D.  João  II 
um  altar ;  mas  nem  Loureiro,  nem  Raczynski  escreveram  nunca  que  este 
altar  se  conservasse  em  S.  Marcos,  onde  nenhum  cronista  cita  tal  obra 
em  madeira,  nem  em  pedra. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  corrigindo  ^Milanesi,  editor  de  Vas- 
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sari,  nas  notas  com  que  acompanhou  a  última  edição  Da  Pintvra  Antigva 
do  Holanda  (1918),  emendou  a  opinião  anterior,  escrevendo  do  ilustre 
editor  italiano  as  palavras  que  podiam  aplicar-se  ao  texto  do  seu  artigo 
de  1 902 ; 

«'Da  transcrição  da  nota  de  Raczynski  parece  concluir-se  que  ella 
pertence  ao  Conde.  Este  apenas  transcreve  uma  noticia  do  Director  da 
Academia  de  Belas  Artes  de  Lisboa,  o  Dr.  Loureiro,  que  diz  ter  visto 
antes  de  1846  qiielque  chose  (de  Gontucci)  em  S.  Marcos.  O  Director 
era  um  tanto  ingénuo . . . ». 

A  nota  de  Loureiro  não  é  de  1846  mas  sim  de  1844,  e  nela  se  não 
diz  que  antes  dessa  data  Loureiro  visse  qiielque  chose,  mas  sim  que  vira 
as  esculturas  em  1810  e  que  em  1844,  data  em  que  escrevia,  se  via  ainda 
delas  alguma  coisa. 

Este  modo  de  dizer  é,  porem,  tão  vago,  que  me  parece  indicar  que 
Loureiro  curava  por  informações. 

Em  i833,  não  se  sabia  já  no  mosteiro  da  estátua  de  S.  Marcos,  que 
se  louvava  apenas  por  tradição  escrita  ou  oral. 

Fr.  Adriano  de  Santa  Paula  escrevia  então  :  «Abaixo  d'este  arco  (o 
da  capela  mor)  ficaõ  dous  altares  colateraes  de  talha  com  seus  dourados  : 
no  da  parte  do  Evangelho  esta  a  imagem  do  nosso  Padroeiro,  o  Evan- 
gelista S.  Marcos,  que  he  de  madeira.  Ainda  no  anno  de  1744  estava 
neste  altar  a  Imagem  do  m.'"°  Evangelista  muy  antiga,  sentado  em  huma 
pedra  com  tinteiro,  e  pena  na  maó  escrevendo  em  hum  pergaminho 
desenrolado ;  sendo  toda  a  imagem  feita  de  pedra.  He  provável  q  esta 
imagem  fosse  a  m."'*  q  se  julga  ser  feita  pelo  próprio  S.  Marcos  como 
em  outro  lugar  referirei.  Ignoro  aonde  existe,  se  he  que  existe, 
esta  prodigiosa  imagem,  q  se  devia  conservar  eternamente »  [supram 
pág.  33-34]. 

A  estátua  de  S.  Marcos  já  não  existia  portanto,  em  i833  e  conhe- 
cia-se  dela  apenas  o  que  se  encontrava  em  crónicas  do  mosteiro,  que  a 
qualificavam  de  muy  antiga,  o  que  não  diriam  nunca  de  uma  estátua  do 
Sansovino  os  entusiastas  admiradores  de  mestre  Nicolau. 

Se  fosse  obra  do  Renascimento  Italiano,  não  a  qualificariam  os 
cronistas  de  tnuy  antiga.  O  seu  espanto,  o  encarecimento  da  anti- 
22 


—  lyo  — 

guidade  da  estátua  excluem  a  possibilidade  de  se  tratar  de  uma  obra 
do  Sansovino.  Tudo  nos  leva  a  supor  que  fosse  obra  gótica,  obra 
prima  da  escultura  coimbrã,  talvez  uma  bela  criação  de  Diogo  Pires,  o 
Velho,  talvez  a  imagem  que  João  da  Silva,  o  Velho,  mandara  fazer  para 
a  ermida  que  precedera  o  mosteiro. 

Resta  o  baixo  relevo  representando  uma  batalha  das  guerras  de 
D.  João  II  com  os  mouros. 

Loureiro  diz  que  o  viu  antes  de  1810  em  S.  Marcos.  Loureiro  deve 
ter  sido  atraiçoadopela  memória.  Tinham  passado  mais  de  trinta  anos 
sobre  a  sua  visita  a  S.  Marcos.  Devia-se  recordar  vagamente  do  que 
vira.  Consultou  naturalmente  para  o  mosteiro.  De  lá  responderam-lhe 
a  frase  que  dispensava  maiores  investigações:  que  os  franceses  tinham 
destruído  tudo.     E  ele  isso  escreveu. 

Não  acredito  na  existência  do  baixo-relêvo  representando  uma  ba- 
talha, mesmo  dando  como  certo  que  o  mármore  de  Vasari  se  devesse 
traduzir  por  pedra  de  Ançã. 

Não  se  compreende  na  verdade  que  pudesse  existir  tal  baixo  relevo 
e  não  fizessem  referência  a  êle  os  cronistas  mais  antigos,  sempre  tão 
prontos  a  dizer  prolixamente  das  raridades  do  mosteiro.  > 

Em  i833  não  existia,  aliás  têr-se-ía  referido  a  êle  o  entusiasta 
fr.  Adriano. 

Milanesi  dá  notícia  que  o  baixo  relevo  em  madeira,  da  batalha,  re- 
presentava a.  tomada  de  Ar-Zila,  fora  propriedade  do  duque  d'Altemps 
e  vendido  a  Gastellani. 

Informa  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  que  Gastellani  o  vendera  a 
el-rei  D.  Fernando,  que  o  conservava  nas  suas  colecções,  e  que  sobre 
esta  obra  havia  um  opúsculo  descritivo. 

A  escultura  conserva-se  ainda  e  não  pode  ser  atribuida  a  Contucci 
senão  por  um  nej^ociante  de  bric-à-brac  ganancioso. 

O  texto  de  Vasari  diz  que  a  batalha  de  Contucci  representava  le 
guerre,  cWebbe  qu'el  re  (D.  João  II)  con  i  MorU  não  podia  por  isso  re- 
presentar a  tomada  de  Arzila,  que  foi  um  feito  de  D.  Afonso  V  e  não  de 
D.  João  II. 

Do  que  levamos  dito  concluímos :  que  o  pretendido  S.  Marcos  de 
Sansovino  era  uma  imagem  gótica,  devida  provavelmente  ao  cinzel  dum 
dos  grandes  lavrantes  coimbrões  do  século  xv,  e  que  nunca  existiu  em 
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S.  Marcos  baixo  relevo  de  batalha  que  pudesse  atribuir-se  ao  Sanso- 
vino. 

É  certo,  porem,  que  na  tradição  coimbrã  encontrei  em  1874,  como 
certa,  a  existência,  no  mosteiro  de  S.  Marcos,  de  uma  estátua  deste 
evangelista  e  de  um  baixo  relevo  representando  a  batalha  de  Arzila  e 
que  muitas  vezes  ouvi  lastimar  que  tivessem  desaparecido  estas  duas 
obras-primas  no  incêndio  que  destruiu  o  mosteiro.  Essas  pessoas  atri- 
bulam a  estátua  e  a  batalha  ao  Sansovino. 

Eu  tinha  então  12  anos,  interessavam-me  já  as  obras  de  arte  e  a 
sua  história,  por  isso  conservo  de  tais  factos  ideia  muito  viva,  com 
quanto  durante  largos  anos  não  pudesse  conciliar  esta  tradição  com  a 
história. 

Há  muito  tempo  que  não  acredito,  nem  no  S.  Marcos  nem  na  batalha 
do  Sansovino. 

Tive  ultimamente  a  explicação  do  facto,  procurando  notícias  sobre 
o  incêndio,  para  esclarecimento  de  um  trabalho  que  trago  entre  mãos, 
sobre  o  romance  de  Camilo  Castelo  Branco  —  A  Mulher  Fatal. 

O  Conimbricense  do  ano  do  incêndio  (1860  e  não  i858  como  quer 
Camilo)  dedicou  ao  desastre  diversos  artigos. 

Transcrevemos  o  último,  textualmente,  do  n."  710  (i3  de  Novembro 
de  1860): 

('O  Convento  de  S.  Marcos.  —  O  convento  de  S.  Marcos,  nos  campos 
de  Coimbra,  que  pertenceu  á  ordem  de  S.  Jeronymo,  e  que  foi  no  dia  2 
do  corrente  pasto  das  chamas,  foi  fundado  no  anno  de  1431,  sendo  o 
terceiro  convento  que  teve  a  ordem  em  Portugal.  Na  íua  igreja  havia 
um  altar,  uma  estatua  de  S.  Marcos,  e  um  baixo-relevo  que  representava 
a  batalha  de  Arzila,  no  dia  de  S.  Marcos.  Era  tudo  obra  do  famoso 
esculptor  e  architecto  André  Contucci  de  Sansovino,  florentino,  que 
veiu  a  Portugal  em  1481,  servir  a  El-Rei  D.  João  2°  que  o  pediu  a  Lou- 
renço de  Medicis,  o  Velho^  e  voltou  á  pátria  em  i5oo,  e  morreu  em  1529 
na  idade  de  C8  annos». 

O  Conimbricense  foi  sempre  muito  lido  e  era,  em  Coimbra,  o  mesmo 
que  hoje  é  o  Primeiro  de  Janeiro  no  Porto — o  evangelho  da  cidade; 
por  êle  se  lia,  por  êle  se  jurava. . . 
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Era  de  O  Conimbricense  que  tinham  tirado  o  conhecimento  as 
pessoas  que  me  falavam  de  S.  Marcos  e  das  esculturas  do  Sansovino. 

As  Lettres  e  o  Dictionaire  de  Raczynski  foram  sempre  considerados 
em  Coimbra  uma  obra  rara.  Nesse  tempo,  como  hoje,  poucas  pessoas 
tinham  essas  obras  e  as  que  as  leriam  eram  ainda  em  menor  número. 

A  tradição  que  encontrei  em  Coimbra  era  portanto  recente  e  vinha 
de  O  Conimbricense. 

III 

JOÃO  DE  RUÃO  E  MESTRE  NICOLAU 


As  obras 


As  obras  do  mosteiro  de  S.  Marcos  começaram  em  Abril 
de  1452  [supra,  p.  20  e  89)  vindo  superintender  nelas  Fr.  João 
Velho,  confessor  de  D.  Beatriz  de  Menezes  e  Fr.  Clemente  do  Espírito 
Santo  [supra,  p.  88  e  89), 

Dirigiu  desde  o  começo  as  obras  Gil  de  Sousa,  arquitecto  de 
D.  Afonso  V,  que  já  edificara  o  mosteiro  de  Penha  Longa,  cujo  gosto 
seguiu  em  tudo  o  que  deixou  assentado  em  S.  Marcos  [supra,  p.  23). 

A  igreja  foi  construida  no  mesmo  plano  em  que  se  edificara  a  er- 
mida, não  podendo  dos  textos  conhecidos  concluir-se,  porem,  que  ficasse 
incluida  no  recinto  da  igreja  nova,  podendo  crer-se  que  estivesse  fora 
dele  por  a  ermida  continuar  de  pé  e  se  celebrarem  nela  os  ofícios  re- 
ligiosos a  que  os  monges  eram  obrigados  emquanto  não  acabava  a  nova 
fábrica. 

D.  Beatriz,  que  pouco  depois  da  morte  do  marido  fora  nomeada  aia 
do  príncipe  D.  João,  abandonou  o  seu  lugar  na  corte  para  vir  dirigir  de 
perto  a  edificação  do  novo  mosteiro,  cujas  obras  é  de  supor  se  activas- 
sem pela  sua  presença. 

Devia  já  estar  em  S.  Marcos,  em  24  de  Setembro  de  1462  porque, 
nesse  dia,  por  carta  datada  em  Tentúgal,  e  a  pedido  de  Beatriz  de  Me- 
nezes, aya  que  foy  de  meu  fiiho,  privilegiava  D.  Afonso  V  o  pedreiro 
Nuno  Gonçalves,  morador  na  Zouparria,  porquanto  hade  estar  prestes 
pêra  servir  na  obra  do  mosteiro  de  S.  Marcos  cada  v^f  que  para  ello  re- 
querido for  [supra,  p.  xxxii). 

D.  Beatriz  morreu  em  S.  Marcos  em  1466  e  antes  de  10  de  Junho, 
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porque  nessa  data  recebeu  seu  filho  Fernão  Teles  um  conto  de  libras 
que  ela  lhe  deixou  por  sua  morte. 

A  igreja  deveria  estar  acabada  quando  se  fez  para  ela  a  trasladação 
das  ossadas  de  João  da  Silva  e  Aires  da  Silva,  porque  só  então  se  po- 
deriam realizar  nela  os  ofícios  religiosos  a  que  eram  obrigados  os  monges 
de  S.  Marcos. 

Não  é  possível,  porem,  marcar-se  com  segurança  essa  data. 

Fr.  Adriano  fixa  a  trasladação  da  ossada  de  Aires  Gomes  em  25  de 
Maio  de  1454  e  atribui-a  a  D.  Beatriz  de  Meneses,  porem,  sem  funda- 
mento e  por  um  erro  de  interpretação. 

A  inscrição  sepulcral  de  Aires  Gomes  dá-o  como  tendo  falecido  em 
25  de  Maio  de  1454. 

Fr.  Adriano,  que  estava  convencido  de  que  Aires  Gomes  falecera  na 
batalha  de  Alfarrobeira  (a.  1449),  interpretou  a  data  da  inscrição  como 
sendo  a  da  trasladação  dos  ossos  que  por  isso  atribuiu  a  D.  Brites,  sem 
outro  fundamento  conhecido  {supra^  p.  56  e  S-j). 

Ora  a  data  do  falecimento  marcada  pela  inscrição  é  possível.  Aires 
Gomes  não  morreu  na  batalha  de  Alfarrobeira  e  teve  carta  de  perdão 
por  ter  seguido  o  partido  do  infante  D.  Pedro  a  22  de  Abril  de  1451 
{Chancelaria  de  D.  A/ouso  V,  Liv.  ii.<>,  fl.  20),  pouco  mais  vivendo, 
porque  um  documento  descoberto  por  o  sr.  A.  Braamcamp  Freire 
{Chancelaria  de  D.  Afonso  V,  Liv.  1 1.*»,  fl.  43),  o  dá  como  falecido  antes 
de  16  de  Agosto  do  referido  ano. 

A  data  que  Fr.  Adriano  pÕe  em  dúvida  é  possível,  e  desaparece 
assim  o  fundamento  que  o  cronista  julgava  encontrar  no  erro  da  ins- 
crição, para  atribuir  a  D.  Beatriz  a  trasladação  das  ossadas. 

Alem  disso,  esta  inscrição  é  posterior  a  1485,  pois  nela  se  qualifica 
Aires  da  Silva  como  governador  de  Lisboa,  o  que  só  neste  ano  foi  de- 
terminado por  D.  João  II  (i).  Esta  inscrição  foi  feita  portanto  quando 
se  trasladaram  para  a  igreja  nova  os  ossos  de  Aires  Gomes. 

Parece,  por  isso,  que  devemos  atribuir  a  trasladação  das  ossadas  da 
hermida  velha  para  a  nova  igreja,  a  João  da  Silva  e  marcar-lhe  data 
posterior  a  1485. 


(1)  Cfr.  A.  Braamcamp  Freire,  San-Marcos  apar  de  Coimbra  in  O  Jornal  do  Com- 
mercio  n.°  i4:?92  (22  de  Agosto  di  igoS). 
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A  inscrição  da  sepultura  de  D.  Brites  é  também  posterior  a  1485 
por  os  mesmos  motivos,  mas  como  se  não  sabe  se  ela  foi  sepultada  na 
hermida  velha,  a  trasladação  da  sua  ossada  tanto  pode  ter  sido  feita  da 
hermida  como  de  outra  sepultura  da  igreja  nova  para  lugar  mais  hono- 
rífico na  capela  mór. 

A  igreja  devia  estar  acabada,  quando  se  construiu  o  sumptuoso  tú- 
mulo de  Fernão  Teles  de  Meneses. 

Fr.  Adriano  marca  a  data  da  morte  deste  filho  de  D.  Beatriz  no  dia 
1."  de  Abril  de  1470  {supra,  p.  57),  e  afirma  que  ele  veiu  a  enterrar  ao 
mosteiro  em  1471. 

É  um  erro  de  leitura  arrastando  um  erro  de  interpretação. 

Fr.  Adriano  leu  mal  a  inscrição.  Fernão  Teles  de  Meneses  morreu 
em  I  de  Abril  de  1477. 

Um  ano  depois  (21  de  Agosto  de  Í478)  obtinham  os  frades  e  con- 
vento de  S.  Marcos  licença  régia  para  possuírem  os  bens  de  Condeixa 
que  D.  Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Fernão  Teles,  lhes  doara.  É,  por 
isso,  para  supor,  que,  nessa  data,  viesse  o  corpo  de  Fernão  Teles  e  se 
começassem  as  obras  do  túmulo. 

Fr.  Adriano,  que  lera  mal  1470  na  data  do  túmulo,  marcou  para  a 
trasladação,  um  ano  depois^  147^'     Errou  duas  vezes 

'O  túmulo  só  ficou  acabado  depois  de  24  de  Agosto  de  1478,  pois  na 
inscrição  tumular  se  declara  que  era  então  rainha  D.  Leonor  e  é  esta  a 
data  da  aclamação  de  D.  João  If. 

Todas  as  trasladações  se  fizeram  muito  provavelmente  em  tempo 
do  regedor  Aires  da  Silva  (1475-1 53o),  camareiro  mor  de  D.  João  II,  que 
/ef  a  Capella  Mór  d'este  Mosteiro  e  concluiu  todas  as  mais  obras  q  im- 
perfeitas achou. 

Assim  parece  indicar  a  qualidade  de  Governador  de  Lisboa,  que  nas 
inscrições  sepulcrais  de  D.  Beatriz  de  Meneses,  sua  avó,  e  de  João  da 
Silva,  seu  pai,  mandou  gravar  o  que  lhes  marca,  como  já  dissemos,  para 
a  de  seu  avô  Aires  da  Silva,  data  posterior  a  1485. 

O  arquitecto  Gil  de  Sousa  faleceu  12  anos  depois  do  começo  das 
obras,  {supra,  p.  23),  isto  é,  em  1464,  e  foi  enterrado  no  plano  da  Igreja 
logo  à  entrada  da  porta^  em  cujo  lugar  tinha  huma  campa  com  epitáfio j 
q  o  nomeava. 

Não  pode  daqui  concluir-se  que  a  igreja  nova  estivesse  acabada 
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nesta  data,  porque  pode  o  lugar  do  seu  enterramento  ter  sido  determi- 
nado em  obediência  à  sua  última  vontade,  ou  por  orgulho  da  obra  que 
levantara  ou  por  humildade  cristã^  para  ser  pisado  pelos  operários  que 
trabalhassem  na  obra  e  em  cujo  número  ele  queria  ocupar  o  último  lugar. 

Parece-me  desnecessário  continuar  em  considerações  que  viriam  a 
terminar  todas  em  afirmar  que  não  há  modo  de  fixar  a  data  em  que 
terminaram  as  oSras  da  igreja,  o  que  pouco  importa,  porque  podem  con- 
siderar-se  como  datadas  as  obras  que  ela  encerra  e  podem  ter  impor- 
tância por  permitirem  traçar  a  curva  da  evolução  da  arte  do  Renasci- 
mento em  Portugal. 

Não  é  difícil  seriar  cronologicamente  as  obras  da  igreja  de  S.  Marcos 
embora  se  lhes  não  possa  marcar  o  ano  com  a  certeza  histórica  que  está 
longe  de  ser  a  certeza  matemática. 

Gil  de  Sousa  esteve  na  obra  desde  o  começo  e  dirigiu-o  durante 
12  anos  {supra,  p.  23),  e  como  esta  começou  em  1452  [supra^  p.  18), 
deve  ter  morrido  em  1464,  antes  da  fundadora,  se  dermos  valor  de  es- 
critura à  crónica  de  Fr.  Adriano,  o  que  me  parece  arriscado  apesar 
da  sinceridade  e  escrúpulo  incontestável  do  cronista  de  S.  Marcos. 
Fr.  Adriano  trabalhou  muito,  estudando  crónicas  anteriores  que  nem 
sempre  é  possível  pôr  de  acordo  com  os  documentos. 

Assim  diz :  (f . . .  foi  dez  annos  Prior  o  P.e  Fr.  loão  Velho,  ateq  vendo 
q  lhe  faltava  a  occasiaõ  de  assistir  com  seu  officio  á  Snr.^  D.  Brites,  e 
q,^ deixava  as  couzas  do  estado  desta  Casa  em  altura  conviniente  p.^  a 
perseverança  com  ordem  da  Religião  se  tornou  para  o  mosteiro  do 
Mato. . .  supra,  p.  gi».  Devia  por  isso  Fr.  João  Velho  ter  retirado  para 
o  mosteiro  do  Mato  em  1462. 

Mas,  logo  acima,  deixa  escrito  do  mesmo  Fr.  João  Velho :  «N'este 
m."io  lugar  assim  como  exercitava  o  officio  de  Prelado,  assim  officiava  o 
espiritual  exercício  com  q  assistia  á  veneranda  pessoa  da  Snr.^  D.  Brites 
em  q  to  esteve  neste  lugar,  ate  q  n^lle  falleceo.  .».  Ora  D.  Brites  faleceu 
em  1466  (antes  de  Julho  {Chancelaria  de  D.  João  III,  fl.  54]),  e  portanto 
só  depois  desta  data  é  que  Fr.  João  Velho  pode  ter  regressado  ao  Mos- 
teiro do  Mato. 

Em  9  de  Outubro  de  1453  deu  D.  Afonso  V  carta  de  confirmação 
das  doações  da  capela  de  João  Gomes  da  Silva  a  favor  do  prior  e  monges 
de  S.  Marcos  em  que  estavam,  passava  já  de  um  amw  e  naõ  ousavam 
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de  edificar  e  fa^er  em  o  dito  lugar  as  cousas  e  obras  que  lhes  eram  «<?• 
cessarias  para  repairamento  e  accrescentamento  do  dito  mosteiro  {Chan- 
celaria de  D.  Afonso  V,  Liv.  4.",  fl.  52  v.). 

Não  me  parece  que  este  documento  dê  uma  base  segura  à  opinião 
de  Fr.  Adriano,  que  marca  o  começo  das  obras  em  1432  e  que  estas 
fossem  começadas  a  expensas  de  D.  Beatriz.  Se  assim  fosse  seria  ela  e 
não  os  freires  a  pedir  a  D.  Afonso  V  e  este  não  faltaria,  como  costu- 
mava, a  reconhecer  por  um  documento  público,  o  particular  favor  com 
que  distinguia  D.  Beatriz  de  Meneses. 

O  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire  demonstrou  que  D.  Beatriz  era 
relativamente  pobre.  À  data  da  morte  de  seu  marido  tinha  apenas 
153.571  reais  brancos. 

Quando  enviuvou  deu-lhe  D.  Afonso  V  a  terra  de  Azurara  e  dous 
contos  de  libras.  Mas  ela  renunciou  logo  a  terra  e  um  conto  em  seu 
filho  João  da  Silva,  e  reservou  o  outro  conto  para  por  sua  morte  passar 
a  seu  filho  Fernão  Teles  de  Meneses. 

D.Beatriz  de  Meneses  foi  retida  na  corte  alem  disso  até  1462,  como 
dissemos,  e  as  obras  devem  ter  andado  muito  morosamente,  sobretudo 
antes  da  sua  vinda  para  S.  Silvestre.  Não  admira,  por  isso,  que  desse 
tempo  se  não  ache  em  S.  Marcos  vestígio  de  obra  importante. 

A  obra  mais  antiga  a  que  pode  marcar-se  aproximadamente  a  data 
é  o  túmulo  de  Fernão  Teles  de  Meneses  que,  como  demonstramos,  é 
posterior  a  28  de  Agosto  de  1481,  em  que  a  princesa  D.  Leonor  passou 
a  rajnha  pela  aclamação  de  seu  marido  D.  João  II  e  anterior  à  morte 
de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena,  que  o  mandou  construir  em  vida 
p. a  jazerem  os  ossos  juntos,  comoforão  as  vontades  [supra^  p.  56),  época 
que  não  posso  fixar  por  ignorar  a  data  da  morte  de  D.  Maria  de  Vi- 
lhena. 

O  túmulo  de  P'ernão  Teles  de  Meneses  é  obra  portuguesa,  que  deve 
ter  sido  muito  admirada  pelos  artistas  do  Renascimento  que  trabalha- 
ram em  S.  Marcos,  como  se  depreende  do  exame  das  estátuas  jacentes 
que  ali  deixaram  e  que  foram  fortemente  influenciadas  pela  de  Fernão 
Teles. 

Ainda  hoje  é  difícil  fugir  à  emoção  daquela  escultura  forte  e  domi- 
nadora, que  lembra  a  estátua  jacente  de  Diogo  de  Azambuja  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  dos  Anjos  em  Montemór-o- Velho  e  é  bem  possível  ser 


—  177  — 

do  mesmo  artista,  o  imaginário  de  Coimbra  Diogo  Pires-o-Velho,  muito 
estimado  de  fidalgos  e  muito  no  favor  de  el-rei  D,  Afonso  V. 

O  desenho  do  túmulo  é  soberbo,  não  sabendo  nós  a  quem  atribuí-lo. 
Seja,  porem,  o  desenho,  de  um  mestre  estrangeiro  ou  nacional,  a  obra 
é  uma  maravilha  da  arte  portuguesa,  que  ainda  não  tinha  esquecido  a 
gravidade  do  século  xv  e  se  recusava  a  falar,  cheia  de  força,  a  linguagem 
nova  do  Renascimento  que  deveria  parecer  fútil  e  perigosa  ao  seu  espí- 
rito forte  e  austero.  O  que  há  de  Renascença  no  túmulo  de  Fernão 
Teles  de  Meneses  é  feito  de  má-vontade,  sem  a  graça  que  teem  todas 
as  partes  feitas  em  franco  estilo  gótico.  Os  artistas  portugueses  nunca 
compreenderam  o  Renascimento  senão  no  século  xvii.  E  é  para  admirar 
então  a  sua  arquitectura,  de  linhas  sóbrias,  proporções  modelares  e  por 
vezes  de  uma  execução  inferior  nos  detalhes  de  escultura,  com  quanto 
outros  haja  que  são  soberbos  de  execução. 

Quando  a  pintura  morre  em  Portugal,  levanta- se  soberba  a  sua  ar- 
quitectura com  uma  grandeza  que  eu  acho,  na  sua  simplicidade,  muito 
superior  à  das  muito  gabadas  construções  manuelinas. 

Em  Portugal,  o  movimento  da  Renascença  foi  um  capricho  estéril 
de  novos  ricos.  A  arte  tem  o  seu  meio  especial.  Na  Natureza,  costu- 
ma-se  dizer,  não  há  saltos.  Menos  os  há  na  Arte.  Em  menos  tempo 
cria  um  jardineiro  uma  íiôr  nova,  do  que  um  artista  um  motivo  decora- 
tivo. Na  arte  francesa,  o  espírito  da  Renascença  infiltrou-se  lentamente, 
vê  se  em  estátuas  e  decorações  que  ainda  são  góticas  e  lentamente  a 
Arte  despe  os  seus  vestidos  góticos  e  aparece  com  todo  o  esplendor  do 
Renascimento.  F^igums  e  motivos  decorativos  criam-se  por  evolução 
natural.  Cada  escultor  aprende  a  linguagem  nova,  pouco  a  pouco,  bal- 
buciando, às  palavras. 

Em  França,  o  espíiito  do  Renascimento  infiltrou-se  primeiro  na 
ideia,  que  foi  traduzida  à  rnoda  gótica.  E  pouco  a  pouco  as  ideias  do- 
minaram por  forma  a  criarem  novas  formas  de  se  exprimir. 

Em  Portugal,  o  artista  não  tinha  ideias  do  Renascimento,  foi  sempre 
hostil  a  elas.  Não  podia  traduzir  no  gótico,  que  falava  muito  bem,  ideias 
que  não  compreendia,  por  isso,  quando  tentava  termos  do  Renascimento, 
procurava  esquecer  o  gótico  e  esquecia-o  por  tal  forma  que  essas  deco- 
rações não  são  nem  gótico  nem  Renascença  e  parecem  infantilidades  de 
artistas  inferiores. 

23 
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E  possível  que  a  estas  razões  haja  a  acrescentar  um  preconceito  de 
nacionalidade.  Os  artistas  que  então  cultivavam  com  o  maior  brilho  a 
arte  do  Renascimento  eram  franceses  e  andavam  no  maior  favor  do  rei 
e  da  corte.  Isso  devia  entristecer  os  artistas  portugueses  e  afastá-los 
das  ideias  do  novo  estilo. 

A  execução  do  túmulo  na  estátua  jacente,  nas  amoras  e  silvas  em 
flor,  é  magnífica.  A  execução  do  pavilhão  é  excepcional,  tendo  o  artista 
conseguido  evitar  a  monotonia,  para  recear  numa  cortina  de  tão  grandes 
dimensões,  pela  naturalidade  das  pregas  de  um  desenho  que  se  não  re- 
pete nunca  pela  distribuição  dos  planos  sem  a  multiplicidade  e  o  en- 
contro complicado  que  muitas  vezes  tornam  mesquinhas  as  esculturas 
portuguesas  do  mesmo  tempo,  pela  simplicidade  das  pregas  do  fundo,  o 
brincado  dos  do  primeiro  plano, 

^     , ,.    .  Os  monges  de  S.  Marcos  que  tinham  perdido  com  a 

morte  de  D.  Beatriz  de  Meneses  (a.  1466)  e  pouco  favor 
tinham  achado  em  seus  filhos  João  da  Silva  e  Fernão  Teles  de  Mene- 
ses, tiveram  um  desvelado  protector  em  Aires  da  Silva,  neto  da  funda- 
dora. 

O  mosteiro  era  pobre  em  tempo  de  D.Beatriz  e  esta  pouco  poderia 
fazer  por  ele  mais  do  que  grangear-lhe  o  favor  real  que  D.  Afonso  V  lhe 
continuou  depois  da  morte  dela. 

Por  carta  de  20  de  Julho  de  1476  os  corpos,  bens  e  sepulturas  de 
Diogo  Soares  d'Albergaria  foram  transferidos  do  convento  da  Piedade 
de  Santar  para  o  de  S.  Marcos  {Chancelaria  de  D.  Afonso  V,  Liv.  7.°, 
fl.  9). 

Por  carta  de  25  de  Maio  de  1479  dava  D,  Afonso  V  licença  ao  mos- 
teiro para  comprar  bens  de  raiz  {Estremadura,  Liv.  7.**,  fl.  98).  Em  carta 
de  4  de  Agosto  de  1480  fazia  doação  a  S.  Marcos  do  padroado  da  igreja 
de  Santar  {Chancelaria  de  D.  Afonso  F,  Eiv.  32.",  fl.  140). 

Um  documento  oficial  descoberto,  como  os  precedentes,  pela  von- 
tade inquebrantável  e  trabalho  tenaz  do  sr.  Braamcamp  Freire,  mostra 
a  largueza  com  que  dos  seus  haveres  Aires  Gomes  favorecia  o  mosteiro. 
É  a  carta  de  D.  Afonso  V,  de  3i  de  Dezembro  de  i5oi,  por  fazermos 
graça  e  mercê  a  Aires  da  Silva,  do  Conselho,  que  nol-o  requereu^  dando 
licença  aos  frades  de  S.  Marcos  para  pode>'em  comprar^  e  haver  por 
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qualquer  honesto  e  justo  titulo^  bens  de  rai^  que  possam  valer  quatro 
centos  mil  reaes  de  compra  {Estremadura^  Liv.  ii.",  fl.  64). 

Estes  quatro  centos  mil  reais  eram,  com  cei  teza,  uma  generosa 
doação  de  Aires  da  Silva  ao  mosteiro  onde  ele  fez  depois  obras  magní- 
ficas. É  por  isso  que  em  S.  Marcos  se  não  encontram  obras  datadas 
antes  de  i5io. 

A  seguir  encontra-se  a  data  i522  no  intraiós  do  espelho  do  arco 
da  sepultura  de  Aires  da  Silva  na  capela  mór. 

A  capela  mór  foi  mandada  fazer  por  Aires  da  Silva,  casado  com 
D.  Guiomar  de  Castro,  bem  como  o  seu  retábulo,  em  puro  estilo  renas- 
cença e  a  sua  sepultura  e  de  sua  avo  D,  Brites  de  Meneses  e  seu  pai 
João  da  Silva,  que  ocupam  a  parede  do  lado  do  evangelho  na  mesma 
capela  {supra,  ^.  42),  de  i522  a  i523  {supra,  p.  102),  como  indica  também 
a  data  i522  inscrita  no  intradós  do  arco  do  ediculo  sepulcral  de  Aires 
da  Silva,  que  acima  deixamos  mencionada. 

Em  i522  abandonava  Aires  da  Silva  definitivamente  o  seu  lugar  de 
regedor,  que  o  filho  exercera  desde  i5i8  por  motivo  do  mau  estado  da 
sua  saúde.  Gompreende-se  por  isso  que  então  e  na  previsão  da  morte 
começasse  tratando  da  sua  sepultura  e  transformasse  a  igreja  no  magní- 
fico panteon  que  hoje  admiramos. 

As  sepulturas  de  D.  Brites  de  Meneses,  João  da  Silva  e  Aires  da 
Silva  são  trabalho  de  lavrantes  de  Coimbra,  segundo  desenhos  de  mestre 
Nicolau. 

O  desenho  reproduz,  na  verdade,  a  sua  fórmula  favorita:  ediculo 
com  espelho  decorado  à  maneira  do  Renascimento ;  arca  sepulcral  or- 
namentada na  parte  anterior  pelo  cartel  com  a  inscrição,  seguro  por  dois 
génios  e  encimada  pela  estátua  jacente  com  um  leão  aos  pés. 

E  a  fórmula  das  arcas  sepulcrais  de  D.  Afonso  Henriques  e 
D.  Sancho  I  na  igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  lhe  são  atribuídas 
por  documentos  conhecidos,  a  da  sepultura  da  abadeça  D.  Leonor  de 
Vasconcelos,  em  Celas,  que  não  chegou  a  concluir,  a  da  sepultura  em 
Óbidos,  que  lhe  deve  também  ser  atribuída. 

A  execução  destas  sepulturas  é  inferior,  trabalho  de  canteiros  ainda 
não  familiarizados  com  o  estilo  do  Renascimento.  Na  parte  inferior  do 
espelho  do  arco  da  sepultura  de  D,  Brites,  pode  vêr-se  um  bocado  do 
ornato  feito  pelo  mestre,  e  que  o  discípulo  não  soube  imitar  na  execução 
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do  resto  da  decoração.  Esse  discípulo  era  português,  habituado  a  lavrar 
em  gótico;  o  mestre  desenhou  a  decoração,  recomendou  ao  discípulo 
que  não  fizesse  à  antiga  e  o  discípulo  sem  poder  falar  a  língua  que 
sabia  e  os  de  ertão  achavam  velha,  executou  toda  a  decoração,  esque- 
cendo-se  do  que  sabia,  e  numa  inferioridade  de  execução  lastimável, 
fez  o  que,  muito  patrióticamente  se  chama  hoje  manuelino. 

O  que  mestre  Nicolau  pensava  do  gótico  di-lo  o  seu  retábulo  nesta 
capela  mór.  Querendo  representar  uma  igreja  do  tempo  de  S.Jerónimo, 
fez  uma  fachada  gótica,  envolvendo-a  numa  deliciosa  decoração  de  edi- 
fícios no  estilo  do  Renascimento. 

Mestre  Nicolau  nno  fez  por  sua  mão  as  três  sepulturas,  como  mais 
tarde  fez  em  i555  a  do  regedor  D.  João  da  Silva  ;  porque  estava  traba- 
lhando no  altar  que  tanto  podia  aliás  datar  pela  técnica  da  escultura  de 
i522  como  de  i532  ou  ainda  de  ano  posterior  a  estes. 

Mestre  Nicolau  fez  sempre  a  mesma  coisa  em  todas  as  obras  que 
lhe  conhecemos,  da  primeira  à  última,  sem  decadência  apreciável  é 
certo,  mas  sem  um  progresso  que  possa  marcar-se. 

No  meio  português,  não  se  transformou,  continuou  obedecendo  aos 
impulsos  da  sua  educação  anterior.  A  arte  portuguesa  parece  não  o 
ter  interessado,  como  interessara  Contucci,  que  levara  para  a  sua  pátria, 
desenhados,  motivos  dos  lavrantes  portugueses  que  o  tinham  impressio- 
nado. 

Mestre  Nicolau  era  ilustrado,  vivia  na  convivência  de  letrados,  dos 
mestres  estrangeiros  que  tinham  vindo  para  a  Universidade,  com  as 
pessoas  de  nobreza  adentro  e  fora  dos  conventos,  tinha  tença  real;  não 
viveu  nunca  intimamente  com  o  povo  cuja  linguagem  rude  não  procurava 
compreender. 

A  sua  arte  é  francesa  quando  é  êle  que  executa,  de  uma  inferioridade 
que  entristece  quando  feita  por  discípulos  seus. 

O  altar  deve  datar  de  i522;  porque,  sendo  esta  a  data  das  sepulturas 
para  que  deu  o  desenho,  só  o  ter-se  encarregado  então  do  altar  mór 
pode  explicar  o  não  ter  executado  as  sepulturas. 

A  abóbada  do  altar-mór  deve.,  pelas  analogias  que  tem  com  as  do 
convento  de  Santa  Cruz  e  igreja  de  Gois,  que  são  de  Diogo  de  Castilho, 
ser  atribuída  ao  mesmo  mestre  biscainho. 
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A  sepultura  de  D.  João  da  Silva,  mandada  fazer 
Sepultura  de  João     por  este  em  sua  vida  e  datíida  em  i555,  na  arquivolta 

da  Silva  é  obra  também  de  mestre  Nicolau.    A  estátua  jacente 

com  o  leão  deitado  aos  pés,  equivale  ao  reconheci- 
mento da  sua  assinatura.  Não  é  de  uma  execução  tão  forte  como  o  re- 
tábulo do  altar  mor. 

O  artista  apesar  da  graça  e  delicadera  do  lavor  estava  já  em  deca- 
dência manifesta. 

Este  retábulo  deve  aproximar-se  da  capela  do  transepto  (lado  do 
evangelho)  da  igreja  do  Salvador  em  Coimbra,  da  Senhora  da  Miseri- 
córdia da  igreja  da  respectiva  confraria  em  Monte-mór. 

Capela  dos  Reis  Magos  ■'^°  ^"""^^  ''°  '^""''t"°  <'^'^°  ''°  evangelho) 

há  uma  capela  que  antigamente  se  chamava  dos 

Reis  Magos;  porque  o  retábulo  de  pedra  do  altar  mór  representava ^a 
adoração  dos  reis.  As  pedras  que  formavam  esse  retábulo  foram  reti- 
radas para  darem  lugar  ao  mau  quadro  do  milagre  de  Lourdes,  que 
hoje  lá  existe. 

Esta  capela  foi  mandada  construir  por  D.  Beatriz  de  Vilhena  para 
sepultura  sua,  de  seu  marido  e  filhos. 

É  posterior  a  i566,  em  que  morreu  seu  marido  e  anterior  a  iSyS, 
data  da  batalha  de  Alcácerquibir,  em  que  lhe  morreram  os  filhos, 
ficando  vazio  o  túmulo  que  lhes  reservara  nesta  capela,  por  se  não 
terem  reconhecido  seus  cadáveres  entre  os  que  ficaram  no  campo  da 
batalha. 

O  claustro  de  dentro  é  hoje  uma  ruina  que  seria  todavia  fácil  res- 
taurar utilizando  o  que  o  incêndio  não  destruiu  e  o  pouco  que  dele  dei- 
xaram escrito  os  cronistas  do  mosteiro. 

Comunica  com  a  igreja  por  uma  porta  que  abre  para  o  cruzeiro  que 
lhe  fica  ao  Norte. 

No  lanço  do  nascente  ficavam  as  portas  para  a  sacristia  e  para  o 
claustro  de  fora,  no  do  sul  a  porta  do  refeitório  e  a  do  corredor  da 
adega,  no  do  poente  as  portas  das  capelas  do  Nascimento  e  da  Visitação 
e  no  meio  destas  a  da  casa  da  portaria  {suprais  p.  66). 

Fr.  Adriano  diz  do  claustro  {supra,  p.  65):  consta  de  oito  botareos, 
tendo  dois  em  cada  lanço,  q  rematão  nos  cantos  em  quatro  cunhaes  divi- 
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didos  />.'■  cada  lanço  em  nove  columnas^  q  formão  seis  arcos  com  seus 
capiteis. 

O  claustro  era  lageado  em  xadrez  e  tinha  ao  meio  uma  cisterna 
coberta  por  uma  cúpula,  q  descança  em  4  columnas  de  pedra  da  mjna 
obra. 

A  lisonja  foi  arrancada  e  vendida  pouco  depois  do  incêndio  que 
arruinou  também  a  cúpula  que  cobria  a  cisterna  e  de  que  hoje  se 
vê  apenas  o  local  de  pedra  de  Ançã,  sem  decoração  e  muito  gasto  do 
uso. 

Nenhuma  das  capelas  do  claustro  tem  o  altar. 

A  capela  do  Nascimento  tinha,  no  retábulo,  as  imagens  de  Nossa 
Mãy  Santissima  e  S.  lo^e  d' altura  de  3  palmos,  o  menino,  e  alguns  anjos 
e  pastores,  tudo  feito  de  huma  so  pedra. 

No  arco  da  capela,  estava  hum  escudo  pequeno  com  as  Cinco  Chagas, 
e  nas  bases  de  duas  columnas,  dous  escudos,  hum  com,  hum  com  as  armas 
dos  Vieiras,  e  outro  coiii  as  dos  Costas. 

Fora  mandada  fazer  por  Leonis  da  Costa,  como  se  lia  numa  inscrição 
que  já,  ao  tempo  de  A.  F.  Barata,  estava  arrancada  e  fora  do  seu  lugar 
e  que  ele  arquivou  :  Leonis  da  costa  /  fidalgo  da  casa  /  delrei,  cavaleiro  / 
do  abito  de  Chr  /  isto,  provedor  dos  /  marachões  de  mõ  /  dego,  sariento  j 
mor  desta  cornar  J  ca  mandoo  fa-^er  es  I  ta  capela  para  si,  /  E  sua  molher 
do  I  na  leanor  da  cos  /  ta.  E  descenden  /  tes.  1628.  / 

Outra  inscrição  dizia  as  obrigações  da  capela  que  instituirá :  Este 
coveto  tem  [  obrigação  de  /  mandar  di^er  /  nesta  capella  /  cadanno  doje  / 
missas  com  respo  j  nso  três  nov  j  te  e  dia  de  nat  /  ai  e  nove  das  fe  /  stas 
de  n.  snrã  pa  j  raas  qvaes  o  fvda  /  dor  deixou  a  /  pesao  q  do  cõ  j  trato 
costa  (i). 

A  escultura  do  retábulo  só  por  maravilha  poderia  ser  digna  de 
apreço. 

A  escultura  coimbrã  tinha,  depois  da  morte  de  João  de  Ruão  (i58o), 
entrado  em  decadência  que  de  ano  para  ano  se  acentuou.  Há  em 
Coimbra  (claustro  da  Sé  Velha)  e  no  Campo  (S.  Fagundo)  retábulos 
com  o  mesmo  assunto  e  que  se  adaptam  perfeitamente  à  descripção  de 
Fr.  Nicolau. 


(1)  A.  F.  r>:rota,  Miscehmea  historico-romantica,  Barcelos,  1877,  p.  116  e  11  . 
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o  da  Sé  Velha,  o  melhor,  é  todavia  de  inferioridade  relativa,  no  seu 
motivo  principal  (o  presépio). 

O  altar  da  capela  da  Visitação  está  datado  por  uma  inscrição  do 
arco  em  1564,  época  em  que  para  ali  se  fez  a  trasladação  dos  corpos  de 
Diogo  Soares  de  Albergaria. 

Este  retábulo  pertence-me  hoje  e  está  depositado  no  museu  Ma- 
chado de  Castro.     Julgo-o  trabalho  das  oficinas  de  João  de  Ruão. 


IV 

AS  SEPULTURAS 

,        .  -  Das  inscrições  sepulcrais  que  os  manuscritos  dão  como 

Inscrições  •    ,  v    », 

existentes  na  igreja  de  S.  Marcos,  nao  existem  ja  as  de  :  Aires 

da  Silva  (supr.^  p.  14),  Gonçalo  da  Silva  (na  capela  mór,  da  parte  do  evan- 
gelho, junto  ao  túmulo  do  capitão  João  da  Silva,  sepultura  rasa,  supr.y 
pág.  46),  Luís  da  Silva  (do  mesmo  lado,  junto  do  túmulo  de  Aires  da 
Silva,  supr.^  p.  46-47),  Luís  da  Silva  (na  capela  mór>  da  parte  da  epístola, 
junto  do  túmulo  do  regedor  João  da  Silva,  supr.,  p.  48),  Luís  da  Silva 
Teles  (túmulo  na  capela  mór,  da  parte  da  epístola,  por  detraz  da  cre- 
dencia, supr.y  p.  49),  D.  Maria  da  Silva  (campa  de  pedra  branca,  diante 
do  altar  de  N.  Sr,*  da  Conceição,  junto  da  porta  travessa  da  igreja, 
supr.^  p  5o),  João  Gomes  da  Silva  (túmulo  no  corpo  da  igreja,  da  parte 
do  evangelho,  entre  o  púlpito  e  as  grades,  supr.y  p.  54),  D.  André  de 
Almada  (campa  na  capela  mór,  à  entrada  do  arco,  supr.^  p.  Sg),  D.  Lou- 
renço de  Almada  (campa  na  capela  mór,  supr.y  p.  60),  Manuel  José 
Soares  de  Brfto  (no  cruseiro  da  igreja,  supr..,  p.  60). 

Nunca  teve  epitáfio,  D.  Brites  da  Silva  (campa  de  pedra  negra,  junto 
dos  degraus  do  altar  mór,  supr.,  p.  5o). 

Havia  mais,  sem  inscrição:  o  túmulo  de  D.  Joana  de  Castro  (junto 
aos  primeiros  degraus  do  altar  mór,  supr..^  p.  49),  a  sepultura  de  D.  An- 
tónio de  Amorim  (campa  no  cruseiro,  junto  da  de  Manuel  Soares  de 
Brito,  supr.y  p.  61). 

A  inscrição  sepulcral  de  Diogo  Soares  de  Albergaria  foi  encontrada 
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por  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire  mutilada  na  sala  do  capítulo,  po- 
dendo apenas  lêr-se  : 

ESTA  CAPELLA 
SEPVLTVRA  A  D.°   SO 
BERGVARIA  AIO  E 
MOR  DELREI  DO  IO 
PRÍCIPE  E  A  SVA  M 
BEATRIZ  DE  VI  LHE 
MVI  RICO  E    SV 
Q  DESTA  ORD 
SE  NÃO  A 
TESTA 


Esta  pedra  estava  inteira  e  cobria  ainda  a  campa  rasa  de  Diogo 
Soares  de  Albergaria  no  claustro  quando  visitou  o  mosteiro  o  sr.  A.  F. 
Barata  que  a  arquivou  a  pág.  io3  do  seu  estudo:  esta  capella  dera  pêra 
sepvltvra,  a  d"  soare:^  da  albergvaria  aio  e  mordomo  mor  delrei  dõ  ioão  2 
sedo  pricipe  e  a  sva  molher  dona  beatri^  de  vilhana  por  hvm  mui  rico  e 
somptvoso  most  q  desta  ordê  começaram  qve  se  não  acabov  o  qual  em  se 
testamentos  deixara  erdeiro  de  todas  soas  rêdas  de  q  esta  casa  tem . . . 
falecerão  na  era  de  . .  /3. 

Havia,  alem  destas,  a  de  D.  Leonor  da  Silva,  de  que  não  rezam  os 
manuscritos  de  Fr.  Adriano,  filha  do  primeiro  matrimónio  de  Aires 
Gomes  da  Silva  e  casada-  com  D.  João  de  Meneses,  e  cujo  epitáfio  en- 
controu o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire,  nas  memórias  sepulcrais  de 
Sousa  (fl.  117  v.°),  onde  se  acha  assim: 

Aqui   jaz    a    mui    nobre    e   virtuosa 

senhora  D.   Lionor   da  Silva,   filha   de 

Aires  Gomes  da  Silva,  mulher  que  foi 

de  D.  João  de  Meneses,  senhor  de  Canta- 

nhede,    a    qual    se    finou    em    idade 

de   quarenta   annos,    e    na    sua  quinta  ^ 

de  S.  Silvestre,  aos  5  dias  do  mez  de 

junho,    era    do    Nascimento    de    Nosso 

Senhor    Jesus    Christo    de    1464 

Na  mesma  obra  [Memorias  sepulchraes,  de  D.  António  Caetano  de 
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Sousa),  encontrou  também  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire  a  inscrição 
da  campa  de  D.  Lourenço  d'Almada,  que  nos  manuscritos  de  Fr,  Adriano 
anda  muito  alterada  {supr.,  p.  6o)  e  deve  lêr-se:  Dominus  Laurentius  de 
Almada  Princeps  juveniutis  cunctis  charissitnus  Artes  omnes  Itberales, 
prcecipue  Mathematicam  complexus.  V.  A.  42  supra  i555  ab  Orbe  Re- 
dempto.  Conjux  óptima  D.  Francisca  de  Sousa  obiit  A.  Christi  1S82 
oetatis  suce  22.  Quorum  ossa  D.  Antam  de  Almada  F.  Avi  nominis  dolens 
H.  asservarijussit.  XLII. 

D.   Brites  de   Mene:^es  [supra,  p.  37] 

Foi  a  segunda  mulher  de  Aires  Gomes,  e  não  a  terceira,  como  es- 
creveu por  um  lapsus  calami  fr.  Adriano  {supra,  p.  9), 

Foi  ela  a  verdadeira  fundadora  do  mosteiro  e  não  D.  Afonso  V, 
como  quer  o  cronista,  para  maior  honra  da  ordem. 

A  inscrição  que  se  lê  no  túmulo  é: 

AQUI  lAZ  .  DONA  BRITIZ  .  DE  MENESES  .  MO 
LHER.DAIRES  GOMEZ  DA  SILVA  .  GOVERNADOR 
QVE  FOI  .  DE  LIXBOA.AYA.DA  ESCLARECIDA. 
RAINHA  .  DONA  ISABEL  .  MOLHER  .  DELREI  .  DOM 
AFOMSO  .  OQVÍTO  .  E  DEPOIS  .  O  FOY  .  TANBEM  . 
DE  SEVS  •  FILHOS  .  ATE  .  QUE  .  SE  .  RECOLHEO  *. 
A  ESTE  MOESTEIRO.de  SÃ  m'cOS.ONDE  AMOR 
PARTE. DELE    FEZ . E    ASI.DAS    RENDAS . DOTOV. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  suprimiu  os  sinais  diacríticos,  separou 
DAiRES  (segunda  linha),  delrei  (4.*  1.),  e  leu  Afonso  (4.*  1.)  e  também 
(5.'  1.)  como  A.  F.  Barata. 

São  erros  próprios  de  Barata,  alem  dos  já  citados:  meneies  (4."  1.)^ 
de  el-rei  (4.*  1.),  gvito  (5/  1.),  i^abel  Í4.'  1  ),  sevs  (6.*  1.). 

A  doação  de  D.  Beatriz  está  também  no  Tombo  de  Tentúgal,  ma- 
nuscrito existente  na  repartição  de  fazenda  distrital  de  Coimbra.  No 
mesmo  livro  se  encontra  o  testamento  de  João  Gomes. 

Do  exame  que  fizemos  desses  documentos  ficou-nos  a  convicção  de 
que  a  cópia  de  fr.  Adriano  é  melhor  do  que  a  da  Repartição  de  Fazenda, 
apesar  do  seu  carácter  oficial;  o  que  era  de  esperar. 
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Aí  se  encontra  também  a  confirmação  de  D.  Afonso  V  (supra,  p.  i3, 
14  e  i5),  que  autoriza  as  seguintes  alterações  no  texto  de  Fr.  Adriano: 
Ordinários  (p.  14  1.  9),  que  deve  emendar-se  Ordenaçoens,  Caza  (p.  14, 
1.  10),  que  deve  lêr-se  igreja. 

O  documento  original  tinha  um  selo  de  chumbo  pendente. 

Aires  da  Silva  (supra,  p.  41). 

Aires  da  Silva  não  morreu,  como  quer  fr.  Adriano  (p.  9)  e  admitiu 
o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos,  na  batalha  de  Alfarrobeira  e  teve,  bem 
como  os  filhos  João  da  Silva  e  Fernão  Teles,  carta  de  perdão  de 
D.  Afonso  V  em  22  de  Abril  de  1451. 

A  data  da  morte  não  está  errada  no  epitáfio,  como  quer  Fr.  Adriano 
(p.  56). 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  acrescentou,  como  novidades,  ao 
texto  de  Fr.  Adriano,  a  propósito  de  Gonçalo  Gomes,  pai  de  João  Gomes 
da  Silva,  a  qualificação  de  rico-homem,  fazcndo-o  senhor  de  Vagos  e 
Unhão. 

Foi  Salazar  y  Castro  quem  fez  cometer  este  erro  ao  erudito  his- 
toriador. O  primeiro  senhor  de  Vagos  e  de  Unhão,  foi,  como  diz 
Fr.  Adriano  (p.  3),  João  Gomes  da  Silva,  seu  filho. 

Aires  da  Silva  não  foi  rico-homem,  foi  simplesmente  vassalo. 

A  ordem  por  que  teve  os  bens  da  coroa  foi:  alcaidaria  do  Sabugal 
(1383),  Nespereira  de  Mondim  (i368).  Nespereira  e  Motos  no  termo  de 
Viseu  (1370),  mordomado  e  colheita  da  Covilhan,  terras  do  seu  con- 
celho, casas  e  figueiras  em  Monsanto  (1372),  rendas  de  Montemor  o 
Velho  e  Buarcos  (1473),  Aguiar  da  Pena  (1379),  jantar  do  Covelo  em 
i382,  Tentúgal,  Buarcos  e  Cantanhede  (i384),  confirmação  dos  direitos 
reais  em  Montemor  o  Velho  (i385),  como  deixou  bem  documentado  o 
sr.  A.  Braamcamp  Freire. 

João  da  Silva^  [supra,  p.  43]. 
A  inscrição  da  arca  sepulcral  é :  ' 

Per. esta. letra  .  saberes   que.  fidalguia  .  saber   anymo   esforçado  fi- 
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zerã.este  cujos. Osos  /  esta. tam. pequena. pedra  . cobre. dino. de  perpe- 
tua .  memoria  .  filho,  foy  .  do.  muy.  nobre,  e  prudente  /  ayrez.gomez.da 
sílua  gouernador.de  lixboa  e  da  muito  uertuosa  e  dyscreta  dona/britis. 
de  meneses.joam  da  silua  foy  seo  nome  caualeiro  muy  estimado. linha/ 
jem.dos  princepes.  Romaos.seus  merecimentos  O  fezerã  em  muytas 
aces  /  as  .  batalhas. capitam. foy  jerall.dellRey  dom  Pedro. nas  gueras 
dará/ gam.e  despojs. camareiro  mor.e  do  conselho  delRey.dom  joam 
o  segumdo  e  dele  mujto  amado. e  prezado  /  estamdo  na  fromtaria  do 
diana  por  capitam  por  omra  de  seu  Rey  e  defemsam  da  pátria  a  uida. 
ofereceo  /  a  fortuna  daqueles  gramdes  dous  capitães  de  Roma  marco 
bruto  e  arumce  abraçou  a-elle  e  a  /dom  martim  galimdo  emleito  mestre 
dalcamtara  em  ouguela  jmdo  ambos  de  noite  nas  diamteiras  de  su  /  as 
jemtes  Reconhecerase  hu  ao  outro  e  se  emcontrarã  de  maneira  que  ho 
em  /  leito  mestre  logo  no  quampo  ficou  morto  e  elle  xxi  dias  uiueo  e 
desta  tam  uam  /  uida  partio  caso  foy  a  primcepes  e  a  capitães  tam  poucas 
uezes  acõtecido  uos/que  dele  decemdes  iembraiuos  e  prezaiuos  de  pay 
de  taes  dotes  pollos  acrecem  /  tar  e  comseruar  trabalhando  por  sua 
alma  a  deos  Roguae. 

Reproduzida  em  Catalogo  do  Instituto^  Barata,  pág.  1 12,  Joaquim  de 
Vasconcelos,  págs.  86  e  87. 

Barata  leu  erradamente:  animo,  esforçado,  /iteram,  osos  (!.•  1.), 
muy  e  prudente  (2.*  1.),  gomes,  governador,  lisboa,  muyto,  vertuosa  (3."  1.), 
briti^,  meneies,  João,  silva,  seu  (4.»  1.),  gem^  príncipes,  romãos,  o^fyeram^ 
muitas,  ace  (S.*»  1.),  5^75,  capitão,  gerall.  dei  rey,  pedro,  gue?'ras  (6.»  1.), 
gão,  despois^  concelho,  delrei,  João,  segundo,  delle^  muyto,  presado  (7.*  1.), 
estando^  fronteira,  capitão,  onra^  rei^  defemsão,  ainda,  grandes,  doos, 
capitães,  romã,  arunce  (8.*  1.),  galindo,  dalcantara,  ougela,  yndo,  dian- 
teiras, dianteiras  (9."  1.),  gentes,  reconheceram-se ,  hu^  encontraram 
(lo."  1.),  -XX/,  viveo  ( N.*  1.),  vida  (12.»  1.),  partiu,  uso,  principes,  capitães, 
ve^es,  acontecido,  nos  (i3.*  1.),  descendes,  lembramos  e  presamos,  pays, 
polias  {14."  1),  rogoar  (i5.»  1.). 

Alem  disso  omitiu  na  i5."  linha  a  palavra  conseruar. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  errou:  animo,  esforçado,  ossos  (i.'l), 
Ayres,  Gomes,  Silva,  governador,  Lisboa,  muyto,  vertuosa  (3."  1.),  Briti^, 
Meneses,  loão.   Silva,  cavaleyro  (4.*  1.),  principes,  romãos,  o,  fi^^eram, 
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muitas  (5.*  1.),  despois,  delrei,  loão^  segiido,  vmyto, presado  (7."  1.),  estando 
onra,  reij  d  (8.*.1.)>  Galindo^  d  Alcântara^  imdo  (10.*  \.\jenteSy  reconhece- 
ramse  (11.^  J.),  AX/,  viveo,  vam  (12. •  1.),  vida^  v^feí,  vos  ( 1 3.'  1.),  decendes^ 
lembrai-vos,  pre^aivos  (14."  1),  conservar,  rogiiai  (i5.^  ].). 

O  epitáfio  não  está  certo.  D.  João  da  Silva  foi  primeiro  (21  de 
Março  de  1459),  camareiro  mór  do  príncipe  D.  João  e  mais  tarde {\ ^^5) ^ 
capitão  general  da  Alpurdan. 

D.  Martim  Galindo  não  era  Mestre  eleito  de  Alcântara  mas  simples- 
mente um  cavalheiro  castelhano  e  na  Estremadura  de  Castella  bem  apa- 
rentado (Rui  de  Pina). 

Estas  correcções  devem  também  ser  feitas  no  texto  de  fr.  Adriano 
fpágs.  38-40]. 

Aires  da  Silva,  p.  41-43 

A  inscrição  que  fr.  Adriano  transcreve  {supra,  pág.  41),  já  não 
existe  no  mosteiro. 

A  inscrição  estava  certa  nos  factos  que  aponta  e  na  data  da  morte 
de  Aires  da  Silva. 

Aires  da  Silva  sucedeu  em  1475  a  seu  pai  João  da  Silva  no  senhorio 
de  Vagos  e  outros  bens  da  coroa,  bem  como  no  ofício  de  camareiro 
mór,  que  serviu  em  tempo  de  D.  João  II.  D.  Manuel,  quando  foi  acla- 
mado rei,  manteve  no  cargo  de'seu  camareiro  a  D.  João  Manuel,  que  o 
fora  emquanto  ele  duque  de  Beja,  mas  parece  que  conservou  no  seu 
favor  a  Aires  da  Silva,  pois  este  acompanhou  por  ocasião  do  seu  pri- 
meiro casamento  (1497). 

Aires  da  Silva  começou  a  servir  o  ofício  de  regedor  da  Casa  do 
Cível  em  i5o5,  prestando  juramento  em  21  de  Dezembro  do  mesmo  ano, 
em  Almeirim. 

Em  4  de  Fevereiro  de  i5i8,  por  doença  e  indisposição  de  Aires 
da  Silva,  passou  temporariamente  este  ofício,  em  4  de  Fevereiro  de 
i5i8,  para  seu  filho  João  da  Silva  que  o  houve  definitivamente  em 

l522. 

Aires  da  Silva  nunca  foi  em  embaixada  a  Inglaterra,  nem  foi  feito 
cavaleiro  da  Jarreteira  por  Henrique  7.°.  Fr.  Adriano  foi,  como  o 
sr.  Joaquim  de  Vasconcelos,  enganado  por  Salazar  y  Castro,  a  quem  se 
deve  tal  invenção. 
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Aires  da  Silva  morreu  em  Março  de  i53o  (i). 

João  da  Silva 
O  seu  epitáfio  é  : 

SE  .  DE  .  FEE  .  VIRTVDE  .  ESFORÇO  .  E  PRVDENCIA  .  NA.  PAZ  .E  NA 
GVERA  .  QVISERE  OS  /  VIVOS  -  IMITAÇÂ  .  TEM  .  AQVI  .  HV  .  CLARO  .  ES- 
PELHO. EM.  lOÃ  DA  SILVA.FILHO.de  AIRES  /  DA  SILVA. E  DE  DONA 
GVI0MAR.de.  CASTRO.  SVA  MOLHER.QVE  NO  CERCO.  SEGV  /  DO  .  D  AR- 
ZILA. NA  TOMADA.  DAZ  AMOR.  E.  NA  BATALHA  .  DE  SESTA  FEIRA  .  DEN- 
DOE  /  CAS.  FEZ.  NOTÁVEIS.  COVSAS.E  NELAS  MOSTROV  .SER.  O  CHE- 
FRE.DA  nobre/ ANTIGVA.E.  ESFORÇADA.  GERACÃ.  DOS  SILVAS  FOI. 
REGEDOR  .  DAS  .  IVSTICAS  /  DESTES  .  REINOS  .  QVARETA .  ANNOS .  MVITO. 
A  sirvico.de  ds.e  cótentameto  /  de  TRES.REIS.E.DO  POVO.FA- 
LECEO .  EM  LISBOA  .  CÓ  .  MVÍ .  CERTOS  .  SINAES  .  DESVA  /  SALVACÂ .  DE 
IDADE  .  DE  .  75 .  ANOS  .  AOS  .II.  DIAS  .  DAGVOSTO  .  DE  .  1  SSy  .  E  ASSI . 
lAz/cÕ  ELE.  DONA  lOANA.DE  CASTRO.  SVA  VNICA.MOLHER  FILHA. 
DO    SEGVNDO/ CONDE.  DA    FEIRA.  HVA  .  DAS    MAIS.  HONRADAS  .  E   VA- 

lerosas.sras.de  SEV  TENPO. 

Barata  leu:  qiiisere  (i."  1.),  aqui  Í2.«  1.),  hv  {2.*  ).),  segvdo  (3.*  1.),  de 
anjfila  (2.*  1.),  sesta/eira,  de  endoecas  (4.'  1.),  nellas  (5."  1.),  cõteutamento 
(-].*  1.),  hva  srãs  (11."  1.). 

Alem  disso  errou  a  colocação  dos  sinais  diacríticos. 

Joaquim  de  Vasconcelos  não  fez  também  caso  dele,  e  leu  errada- 
mente: imitacã  (2.'  1),  segií  (3.^  1.),  de  Arzila,  de  A^amor,  de  endoe 
{4."  1.),  qvarêta  (7.^  1.),  dagosto  (9.»  1.),  única  (lo.*  1),  hua^  srãs,  tempo 
(ii.H.). 

Tantos  erros  de  leitura  com  os  de  Barata. 


(i)  Cfr.  estas  datas  no  precioso  artigo  do  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire  n'0  Jornal 
do  Commercio,  n.°  14:900  (i  de  Setembro  de  1903). 
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Lwíf  da  Silva  Teles  [supra,  pág.  49]. 

A  inscrição  tumular  é : 

AQVI  lAZEM  OS  OSSOS  DE  LVIS  DA  SILVA  TELLO  REGEDOR  /  DAS 
IVSTISSAS  CONDE  DE  AVEIRAS  SNOR.  DE  VAGOS  ALCAIDE  MOR  /  DA 
CIDADE  DE  LAGOS  GENTILHOME  DA  GAMARA  DE  SVA  MAG.°=  /  EL 
REI  D.  PEDRO  O  2."  E  OS  DE  SVA  MOLHER  D.  JOANNA  DE  PORTV/gAL 
OS  QVAIS  SE  TRESLADARÃO  DO  PAVIMENTO  DESTA  /  CAPELLA  MOR 
EM  Q  FORAÓ  SEPOLTADOS  PÊRA  ESTE  LV  /  GAR  A  Q.  SEV  FILHO 
O  CONDE  DE  AVEIRAS  JOÂO  DA  SIL  /  VA  OS  COLLOCOV  NO  ANNO 
DE    1692. 

Barata  leu  erradamente :  luis  (i.-^  1.),  senor,  tnro  (2."  1.),  gentilhomem, 
magd  (3.*  ].),  pedro  2.0^  ioamia^  porto  (4."  1.),  tresladaram  (5."  1.),  capela, 
q,  sepvltados  (6.«  1.),  ioão  (7."  1.),  i6gg  (8."  1.). 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  errou:  aqui  (i."  1.),  snor  (2.*  1.),  gen- 
tilhome^  magd  (3.«  1.),  elrei  (4.'  1.),  cappela  (6."  1.),  ê  q^  Ioão  (7."  I). 

Diogo  da  Silva 
A  inscrição  sepulcral  é : 

AQVI  .  lAZ  .  DIOGO  .  DASILVA  .  FILHO  .  MAIS  .  VELHO  .  DOREGEDOR . 
IOÃO  .  DASILVA  .  E  .  DEDONA  .  lOANA  .  DE.  CASTRO.  SVA.  MOLHER  .DO. 
CÓSELHO  .  DELREI.DÕIOAM.OTERCEIRO.E.Q.POR.SEV  MÃDADO.FOI. 
POR  .  EMBAIXADOR  .  AO  .  CÓCILIO  .  TRIDENTINO  .  O  .  QVAL .  TEDO  .  OOFFI 
CIO  .  DE  .  SEV  .  PAI  .  FALECEO  .  E.  SVA.  VI D  A.  NA.  CIDADE. BE  LAGOS. 
QVESTA  /  VA. 

FORTIFICAMDO  .  POR  .  MADADO  .  DO .  DITO .  REI .  EM  IDADE .  DE .  49  . 
ANOS  .  A  .  26  .  DE .  SÉTEBRO .  DE .  I  556 .  E  .  ASI .  I AZ  .  COELE  .  DONA .  ANTÓ- 
NIA .  /  DE  .  VILHENA  .  SVA     VNICA  .  MOLHER  .  FILHA  .  DE.  DÓ.  DIOGO. 
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LOBO  .  BARÃO  /  DALVITO .  E  .  DE .  DONA  .  LI  ANOR  .  DE  .  \'ILHEN'A .  A  . Q\'AL . 
PÊRA  .  AMBOSMÃ  /  DOV .  FAZER  .  ESTA  .  SEPVLTVRA  .  E  .  FALECEO  . 

Em  Braamcamp  Freire,  vol.  cit.^  pág.  233 ;  em  Barata,  pág.  1 1 5  ;  em 
J.  de  Vasconcelos,  pág.  8^. 

João  Gomes  da  Silva 

O  Agiológio  (vol.  n,  pág.  532),  conservou-nos  memória  da  inscrição 
sepulcral  de  João  Gomes  da  Silva,  que  estava  enterrado  na  capela  mór. 
Transcreve-a  assim ; 

Aqui  jaz  o  mui  hõrado,  &  no- 
bre caualleiro  loão  Gomez  da 
Silua,  rico  home,  Alferes  mòr 
delRei  D.  loão  I.  &  seu  Co- 
peiro mòr,  &  do  seu  conselho. 
Foi  com  elle  na  batalha  real,  & 
na  tomada  de  Cepta,  i  edificou 
este  mosteiro  da  Ordem  de  S. 
Hieronymo,  à  honra  de  São 
Marcos.  Faleceo  a  26.  de  Mar 
ço  E  1445.  an.  (1). 

Esta  leitura  difere  da  que  nos  dá  o  manuscrito.  Qualquer  das  datas 
da  morte,  ou  a  do  ms.  1444,  ou  a  de  George  Cardoso  seria,  segundo  o 
Sr.  Braamcamp  Freire,  possível,  e  a  determinação  por  uma  ou  por 
outra,  impossível  (2). 

Fazemos,  porem,  notar  que  Fr.  Adriano  se  mostra  sem.pre  escrupu- 
loso na  leitura  e  que  o  autor  do  Agiológio  curou  por  informações  {supra^ 
pág.  54).  O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  aceita  a  data  do  manuscrito  de 
Fr.  Adriano.    Isso  me  parece  a  mim  também  melhor. 


(i)  Reproduzida  por  Barata,  pág.  104  e  por  Joaquim  de  Vasconcelos,  pág.  91. 
(2)  Op.  cit.,  pág.  180. 
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Aires  Gomes  da  Silva 

AQVI  .  lAZ  .  OMVI  .  NOBRE  .  EVIRTVOSO  .  BARÃ  .  AIRES  .  GOMEZ  .  DA 
SILVA.  GOVERNA- /  DOR.  (^VE  FOI .  DE  LIXBOA.  FALECEO.  EM  .IDADE. 
DE. 65. ANOS. AOS   25. DE  MAIO . DE    14^4. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  poz  os  pontos  divisórios  na  inscrição, 
mas  errou-os  em:  o.mvi.  (i.*  1.),  que. foi  (2.*  1.). 

E  deixou  de  os  pôr  em :  idade  de  55  anos,  25  de  maio  de  1454,  que 
escreveu,  alem  disso,  erradamente. 

Fernão  Teles  de  Mene^^es 

Inscrição  tumular: 

«Aqui  repousa  o  corpo  do  muy  honrrado  e  muy  nobre  fidalgo  e 
caualeiro  fernam  telez  de  meneses  filho  de  ayres  gomez  da  silua  e  de 
dona  briatiz  /  de  meneses  moordomo  moor  e  gouernador  da  muy  escla- 
recida Sfíra  dona  lyanor  estonces  princesa  e  agora  Rainha  de  portugal 
o  /  qual  asy  em  africa  como  em  castelã  per  terra  e  per  mar  taaes  ser- 
uiços  e  feytos  na  paz  e  na  guerra  fez  qne  ouue  a  morte  enveia  de  seu/ 
crecimento  pois  no  milhor  da  uida  o  leuou  uiueo  xxxv  annos  e  meo  e 
faleceo  na  era  de  mil  e  cccc  e  lxx  e  vii  permero  dia  da  /  bril  Dona  maria 
de  uilhena  filha  de  martim  afonn  de  melo  e  de  dona  margarida  de  ui- 
Ihena  aya  da  meesma  Snra  Rainha  tam  nobre  per  uer  /  tudes  como  per 
real  linhagem  huu  soo  sua  molher  o  mandou  fazer  em  uida  e  aqui  se 
mandou  sopultar  pêra  iazerem  os  ossos  tam  iuntos  como  /  forom  as 
uontades  uiueo. . .» 

Em  Catalogo  do  Instit.  de  Coimbra^  Suplemento  i.**,  pág.  35;  em 
Barata,  pág.  ii3  e  114;  em  Joaquim  de  Vasconcelos,  págs.  88  e  89. 

Barata  leu  erradamente:  Acqvi,  meneies,  gomes,  silua  (i.'  1.),  me- 
ne^es^  egovernador^  senhora^  lianor^  O  (2.^  1.),  qval.,  cgstella^  taeSy  serviços^ 
qve^  oove^  enveja  (3.^  1 ),  vida^  levou^  viveo,  quarenta  e  cinco,  qvatro  e  se- 
tenta e  hv  (4.»  1.),  vilhana,  affom^  senhora^  ver  (5.«  1.),  huma,  vida,  J^í^' 
rem^juntos  (6.^  1.),  vontades,  viveo  (7.^  1.). 
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o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  leu  erradamente :  Acquiy  homradoy 
cavaleiro,  Teles^  Silva  (i.'l.),  governador^  escrarecida,  senhora^  O  (3.»  1.), 
qval^  serviços^  qve,  ouve  (4.^  1.),  vida^  levou^Viveo,  quarenta  e  cinco^  LXXVII 
(5/  1.),  Vilhana^  snra,  perver  Affô^  perver  (6.^  1.),  liua^  sva^  jazerem, 
juntos  (7."  1.),  Viveo  (8.»  I.). 

A  inscrição  tumular  diz  que  D.  Leanor  era  rainha,  na  data  em  que 
ela  se  gravou,  por  tanto  posteriormente  a  28  de  Agosto  de  148 1,  data 
da  aclamação  de  D.  João  II. 

E  não  podia  ter  começado  antes  de  1478,  data  da  licença  dada  aos 
frades  de  S.  Marcos  para  possuirem  os  bens  que  D.  Maria  lhes  doara. 

Donde  se  conclui  que  o  túmulo  foi  mandado  fazer  por  D.  Maria  de 
Vilhena  de  1478'  a  148 1. 

Gonçalo  Gomes  da  Silva 

A  inscrição  tumular'é : 

GOMES 
AQVÍ  IAS  O  BOM  CAVALEIRO  GONÇALO  DA  SILVA 
LEAL  SERVIDOR  E  VASALLO  DO  MVI  NOBRE  REI  DÓ 
lOHÂO  O  l'^  O  QVAL  POR  HONRA  E  PROL  DESTES  REI 
NOS  SERVINDO  EM  MANDADO  DE  SEV  SNÓR 
FOI  A  ROMA  EM  MESAIEM  E  TORNANDO  DALO 
DADA  SVA  REPOSTA  ACABOV  SEVS  DIAS  EM 
ÉVORA  .X.  DIAS  DE  DEZEMBRO  ERA  I424 
ANNOS  CVIVS  OSSOS  MANDOV  AQVI 
TRESLADAR  O  REGEDOR  L^°  DA  SILVA 
SEVSEXTO      NETO      NO      ANO      DE       l   5  'J  2 , 

Em  B.  Freire,^ Br^sõ^í,  vol.  III,  pág.  180;  em  Barata,  pág.  110;  em 
J,  de  Vasconcelos,  pág.  89, 

Barata  leu  erradamente :  cavalleiro,  gonçalo  (i."  1.),  iohão  1  (3.»  1.), 
scvsenhor  (4.*  1.),  resposta  (6.«  1.),  de^embro^  era  de  14-24  (7.^  1.),  mandou 
(8.«  l.),/eo  (9.»  1.). 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  leu  erradamente:  Gonçalo  (i.*  1.); 
Iohão  I  (3.*  1.),  snor  (4.»  1.),  de^ebro  7."  1.). 
24 


—   Í94 


o  MOSTEIRO  DE  SANTAR 


Perdeu-se  parte  de  um  dos  manuscritos  de  Fr.  Adriano,  por  isso 
ficou  por  acabar  de  contar  a  história  do  mosteiro  de  Santar.  Pode, 
porem,  completar-se  a  história  da  instituição  abortada  de  Diogo  Soares 
de  Albergaria  com  os  documentos  publicados  pelo  sr.  Anselmo  Braam- 
camp Freire  no  seu  interessante  estudo  de  O  Jornal  do  Commercio. 

Conta  Fr.  Adriano  que  Diogo  Soares  de  Albergaria,  filho  de  Fernão 
Gonçalves  e  de  D.  Catarina  de  Albergaria  brilhara  nas  cortes  de  D.  João  I, 
D.  Duarte  e  D.  Afonso  V,  sendo  escolhido  por  este  último  para  aio  do 
príncipe  D.  João 

Casou  Diogo  Soares  com  D.  Beatriz  de  Vilhena,  de  quem  não  houve 
filhos,  e,  tendo  resolvido  os  dois  empregar  seus  bens  em  serviço  de  Deus, 
alcançaram  provisão  do  Desembargo  do  Paço  (9  de  Maio  de  1470)  para 
os  monges  de  S.  Jerónimo  do  mosteiro  de  Santar  poderem  possuir  todos 
os  bens  que  lhes  quizesse  doar  Diogo  Soares  de  Albergaria.  No  mesmo 
ano  obtinha  Diogo  Soares  de  Albergaria  licença  de  Roma  para  erigir  em 
Santar  um  mosteiro  da  Ordem  de  S.  Jerónimo,  com  o  título  de  N.  S."  da 
Piedade. 

Tendo,  porem,  sido  a  terra  de  Senhorim,  a  igreja  e  lugar  de  Santar, 
da  Coroa,  e  não  podendo  ser  unidos  nem  alienados  sem  expressa  licença 
rial,  Diogo  Soares  propôs  a  D.  Afonso  V  a  troca  daquelas  terras  por 
outras  espalhadas  pelo  reino,  por  forma  a  evitar  futuros  litígios  com  a 
Coroa,  o  que  lhe  foi  concedido  e  se  realizou. 

Começou  Diogo  Soares  com  grande  actividade  a  edificação  do  mos- 
teiro, pois  previa  que  pouco  poderiam  já  viver  ele  e  sua  mulher  D.  Beatriz 
de  Vilhena. 

Com  a  morte  de  Diogo  Soares  e  D.  Èeatriz  de  Vilhena  começaram 
os  litígios,  tantos  e  em  tribunais  tão  diversos  que,  escreve  Fr.  Adriano, 
ElRey  compadecido  dos  Monges  deste  Mosteiro  de  S.  Marcos,  qresidiaõ 
em  Santar^  ordenou  por  Alvará  de  2j  de  Março  de  1480,  q  ninguém  os 
podesse  demandar  sobre  os  bens  applicados  ao  novo  Mosteiro  de  Santar 
se  naõ  diante  do  Corregedor  da  Corte  (supra,  p.  82). 
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Parece,  pelo  texto  de  Fr.  Adriano,  que  D.  Afonso  V  protegeu  a  ins- 
tituição de  Diogo  Soares  de  Albergaria  e  D.  Beatriz  de  Vilhena  depois 
da  morte  deles. 

Os  documentos  descobertos  pelo  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire 
vieram  demonstrar  o  contrário.  Foi  D.  Afonso  V  quem  deu  o  golpe  de 
misericórdia  no  mosteiro  de  Santar  que  Diogo  Soares  de  Albergaria 
julgava  seguro  pela  palavra  rial,  e  cujos  bens  os  herdeiros  começaram 
disputando  depois  da  sua  morte. 

Em  20  de  Julho  de  147^,  mandava  D.  Afonso  V  que  os  corpos,  bens 
e  sepulturas  dos  dois  finados  fossem  passados  para  S.  Ma;*cos,  alegando 
que,  ao  fazer  o  escambo  das  terras  de  Senhorim  e  igreja  e  lugar  de 
Santar  com  Diogo  Soares  de  Albergaria  e  D.  Beatriz  de  Vilhena,  fora 
sempre  tenção  sua  que  tudolos  bens,  terras,  quintas  e  casaes,  que  elles 
ao  dito  mosteiro  por  nossa  autoridade  leixaram,  serem  applicados,  anne- 
xos  e  apropriados  ao  mosteiro  de  S  Marcos  da  dita  Ordem,  no  termo 
de  Coimbra,  por  ser  casa  mais  auta  e  devota,  e  em  melhor  comarca  pêra 
sempre  ser  bem  provida  de  religiosos^  e  por  o  mosteiro  de  Santar  estar 
em  terra  mui  alongada  de  servidões  de  todalas  cousas  necessárias , . . 

Foi  D.  Afonso  V  quem  fez  anular  o  testamento  de  Diogo  Soares 
com  o  pretexto  de  que  havia  sido  logrado  com  o  escambo  das  terras  de 
Senhorim  e  Santar,  fazendo-as  reverter  assim  à  Coroa  e  entregando  aos 
monges.de  Santar  os  outros  bens  que  aquele  lhe  dera  em  troca  e  que, 
por  muito  afastados  uns  dos  outros,  eram  de  difícil  administração,  o 
que  levou  os  monges  de  S.  Jerónimo  a  interromperem  as  obras  de  Santar 
e  pedir  a  aplicação  dos  bens  a  S.  Marcos,  o  que  me  parece  não  tornava 
mais  fácil  a  sua  administração. 

D.  Afonso  V  explica-se  muito  bem  num  documento  datado  em  Vila 
Viçosa  a  4  de  Agosto  de  1480  e  publicado  também  por  o  sr.  A.  Braam- 
camp Freire :  . . .  depois  do  fallecimento  do  dito  Diogo  Soares,  por  ser  mos 
nós  e  a  Coroa  dos  nossos  reinos  pelo  dito  escambo  e  permudação  muito 
lesos,  deceptos  e  enganados^  e  se  per  direito  achar  ser  em  grande  prejui^o 
da  dita  Coroa,  foi  em  nossa  Relação^  por  nossos  desembargadores  e  le- 
trados, ouvidos  primeiramente  o  nosso  Fiscal  Procurador,  com  os  testa- 
menteiros do  dito  Diogo  Soares,  c  com  o  Provincial  e  frades  da  dita 
Ordem^  havendo  o  dito  escambo  por  nenhum,  e  se  tomaram  os  bens  patri- 
moniaes  ao  dito  Diogo  Soares^  frades  e  mosteiro  a  que  os  da  Coroa  lei' 
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jcava;  e  os  da  dita  jwssa  Coroa  se  tornaram  a  7iós  e  á  Coroa^  cujos 
originariamente  foram.  E  porque,  por  lhe  a  ellcs  frades  não  serem  con- 
tentes os  ditos  bens  patrimoniaes,  assi  espalhados  como  eram ;  e  também 
por  assi  a  dita  terra  de  Santar  lhes  não  poder  ficar,  onde  o  dito  mosteiro 
começavam  de  edificar,  cessaram  dã  dita  obra  e  tenção,  e  per  autoridade 
do  Santo  Padre  apricaram  os  ditos  bens  patrimoniaes,  por  nossa  licença 
e  prazer,  á  casa  do  mosteiro  de  S.  Marcos,  que  é  da  dita  Religião  e 
Ordem  de  S.  Jerónimo^  edificada  no  termo  de  Coimbra,  apar  de  Ten- 
túgal 

Com  grande  generosidade  D.  Afonso  V  termina:  E per  quanto  assi 
no  dito  escambo  lhe  tínhamos  dado  pêra  sempre  o  padroado  da  igreja  de 
S.  Pedro  da  terra  de  Santar;  e  consirando  nós  ora  o  dito  mosteiro  e 
casa  de  S.  Marcos  é  prove  e  não  tem  nada  pêra  se  poderem  suportar  os 
frades  que  ali  estão ;  e  como  per  bem  de  sua  Regra  não  devem,  nem 
podem,  pedir  esmola  como  os  de  S.  Francisco,  e  de  S.  Domingos,  e  ou- 
tros ;  e  des  hi  por  fazermos  serviço  a  Deus  e  a  S.  Jerónimo^  e  por  elles 
rogarem  a  Deus  por  nós,  com  accordo  do  Príncipe,  f arfemos  esmola,  deste 
dia  pêra  sempre,  ao  mosteiro  e  casa  de  S.  Marcos  do  padroado  da  igreja 
de  Santar ... 

E  assim  ficou  por  acabar  o  mosteiro  de  Santar,  como  o  capítulo  da 
crónica  de  Fr.  Adriano  que  lhe  diz  respeito. 

Os  corpos  de  Diogo  Soares  de  Albergaria  foram  transportados  para 
o  mosteiro  de  S.  Marcos,  onde  se  lhes  deu  mais  tarde  sepultura  honorí- 
fica, na  cass  do  Capítulo  que  estava  em  um  dos  lanços  do  claustro  prin- 
cipal mandado  fazer  por  o  regedor  João  da  Silva,  falecido  em  1557,  Na 
casa  do  capítulo  onde  ficaram  os  corpos  dos  instituidores  do  mosteiro 
de  Santar,  concordaram  os  monges  de  S.  Marcos  levantar  um  altar  com 
uma  imagem  de  N.  Senhora  da  Piedade,  de  pedra,  que  é  possível  tivesse 
vindo  dô  Santar  com  os  corpos  dos  fundadores.  A  imagem,  que  era 
feita  de  huã  so,  e  m.^ta  pedra  {supra,  p.  69),  não  existe  já,  o  que  nos 
dispensa  de  mais  hipóteses  que  não  poderiam  ter  base  em  escultura  ou 
documento.  No  altar  da  Senhora  da  Piedade  está  a  data  de  1564  o  que 
nada  quere  dizer  sobre  a  construção  do  claustro  principal  e  casa  do 
capítulo  e  parece  indicar  apenas  que  nesse  ano  se  deu  ali  sepultura  ho- 
norífica aos  instituidores  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de 
3antar. 
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A  lousa  sepulcral  que  estava  ainda  no  seu  lugar  quando  António 
Francisco  Barata,  visitou  o  mosteiro  (i),  foi  procurada  sem  resultado 
por  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  e  encontrada  mutilada  pelo  sr.  Braam- 
camp Freire,  que  completou  a  sua  leitura  pelo  texto  conhecido  de 
Fr.  Adriano  {supra,  pág.  72). 


VI 

MONGES  ARTISTAS 

j^,  .  No  mosteiro  de  S.  Marcos,  houve  sempre  óptimos  músicos 

quer  entre  os  priores  quer  entre  os  simples  monges.  Alem 
disso  encontram-se  nos  manuscritos  referências  a  monges  torneiros, 
pintores  e  iluminadores.  Foi,  porem,  como  nos  outros  mosteiros  de 
Coimbra,  a  música  a  arte  predilecta  dos  monges  e  o  mosteiro  orgulha- 
va-se  de  contar  entre  os  seus  noviços  a  Nuno  Gonçalvez  d'Azevedo,  de 
uma  das  principais  famílias  de  Olivença,  que  depois  foi  mestre  de  música 
na  Sé  de  Coimbra,  mais  tarde  da  de  Córdova,  da  de  Braga  e. por  última 
da  de  Lisboa. 

Mostravam  ainda  os  monges  a  hospedaria  do  mosteiro  em  que  aca- 
bara seus  dias  a  viúva  do  mestre  de  capela  de  tantas  catedrais,  que  de- 
pois da  morte  do  marido  procurara  recolher-se  primeiro  em  Coimbra, 
no  Colégio  da  Companhia,  e  no  convento  dos  Marianos,  sem  o  conse- 
guir e  deixando  neles  alguns  dos  mais  preciosos  móveis  que  herdara  do 
magnífico  bispo  de  Córdova  que  deixara  todo  o  recheio  do  paço  epis- 
copal a  ela  e  ao  marido. 

Conseguiu  por  fim  ser  recebida  em  S.  Marcos,  facto  depois  muito 
censurado  por  os  cronistas  que  lhe  chamavam  a  ve/Ãa  Helena  Gomes  de 
Gouveia,  encarecendo  a  sua  formosura  em  ttova  e  censurando  os  priores 
pelas  obrigações  que  tinham  tomado  em  muito  superiores  aos  bens. 

O  trecho  de  Fr.  Nicolau  da  Cruz,  recolhido  por  Fr.  Adriano  de 


(i)  Cfr.  A.  F.  Barata,  op.  cit.,  pág.  io3. 
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Santa  Paula  Pereira  e  Oliveira  bem  merece  ser  reproduzido  pelas  infor- 
mações curiosas  que  dá  sobre  a  vida  do  insigne  mestre  de  capela : 

«Naquelle  seu  tempo  (de  Fr.  Manuel  de  Magalhães,  Prior  em  S.  Mar- 
cos de  i658  a  iú6i)  veio  p.*  as  hospedarias  do  alpendre  e  da  Jgreja  a 
velha  chamada  Helena  Gomes  de  Gouvêa  p.r  conselho  d'alguns  reli- 
giosos, q  depois  conhecerão  o  erro;  e  esteve  vivendo  nas  hospedarias 
do  alpendre  da  Jgreja  14  annos  com  mui  grd.e  oppressaõ  desta  com- 
munid.e,  sustentando-a  de  tudo  o  necessário  taõ  pontualm.te  como  a 
qualquer  religioso;  e  isto  foi  pJ  q  tinha  trazido  p.*  este  Mostr.o  m.ta. 
quantid.e  de  roupas  finas,  e  boas  de  toda  a  sorte,  as  quaes  servirão 
m.tos  annos,  e  se  gastarão  na  Sacristia,  e  no  refeitório,  e  hospedarias ;  e 
m.ta  quantid.e  de  relíquias  em  hum  riquíssimo  santuário  (p.  41)  e  outras 
imagens  e  pinturas  couza  suprema,  e  foi  com  deixar  esta  communid.e 
com  hua  gravíssima  pençaõ  de  lhe  diser  p.«  sempre  p.'"  sua  alma  doze 
missas  cada  anno:  engano,  ou  ignorância  crassa  em  q  incorrerão  aquelles 
religiosos,  aos  quaes  nunca  absolveremos  de  culpa  pois  todos  os  m.mos 
p.i"  seus  olhos  viraõ,  q  antes  q  a  dita  velha  fallecesse,  se  acabarão  com 
os  tempos  todas  as  peças  q  trouxe,  e  ate  o  Santuário  cahio,  e  se  quebrou 
a  maior  parte  delle,  e  m.tas  das  relíquias  huas  se  furtarão,  outras  se  per- 
derão, e  a  obrigação  das  missas  ficou  perpetua,  e  a  communid.e  cançada 
de  tolerar  aquella  oppressaõ  da  sua  assistência  14  annos. 

«Esta  Dona  Viuva  Helena  Gomes  de  Gouvêa  era  natural,  e  da  prin- 
cipal gente  de  Coimbra:  foi  a  mais  formoza  Dama  do  seu  tempo  ca- 
sou-se  com  Nuno  Gonsalves  d  Azevedo  nat.»',  e  das  principaes  de  Oli- 
vença ;  tinha  sido  Noviço  neste  Mostr.*»  de  S.  Marcos  era  insigne  mestre 
de  musica,  e  o  tinha  sido  na  Sé  de  Coimbra,  e  p.^  o  m."""  ministério  foi 
chamado  p.*  Castella  p.r  hum  bispo  de  Córdova,  em  cuja  Sé  foi  mestre, 
e  sempre  esteve  appozentado  em  casa  do  m.'""  Bispo,  q  era  mui  devoto, 
e  curioso  de  musica,  o  qual  tomou  tanta  affeição  aos  dous  casados,  q 
q.do  falleceo  lhe  deixou  todo  o  recheio  de  sua  Casa,  q  constava  de  peças, 
e  couzas  mui  grandiosas.  Com  aquella  fasenda,  q  o  Bispo  lhes  deixou 
se  vieraõ  p."  este  Reino,  e  entaõ  era  Arcebispo  de  Braga  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  q  fez  M.e  de  musica  na  sua  Sé  ao  d.to  Nuno  Gonsalvez,  e  sendo 
promovido  ao  Arcebispado  de  Lx."  o  levou  comsigo  p."  mestre  da  m."** 
Sé:  p.r  sua  morte  delle,  e  do  m.""»  Arcebispo  ficou  viuva,  e  so  a  m."" 
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velha  Helena  Gomes,  e  fez  escolha  de  vir  com  tudo  o  q.  tinha  viver  á 
sua  terra  de  Coimbra,  aonde  procurou  logo  q."*  a  quizesse  sustentar 
toda  a  vida  com  lhe  deixar  tudo  o  q  tinha  :  fez  concerto  p."  o  m."'*  eíleito 
com  os  P.es  da  Companhia,  e  depois  com  os  Mariannos,  e  em  ambas  as 
partes  esteve  aposentada,  p.rem  como  conhecerão  q  do  d  to  (p.  42)  con- 
certo naõ  redundava  em  algum  lucro,  naõ  a  quizeraõ  acceitar,  e  sabendo 
este  Convento  todas  estas  couzas  fez  com  ella  o  sobredito  concerto, 
cuidando  q  lucrava  m.to,  e  p.''  isso  D.«  lhe  mostrou  o  castigo  p.*  q  cahis- 
sem  na  conta  do  erro,  mas  foi  qd.**  ja  naõ  se  podia  remediar. 

«Tinha  esta  gente  ricas  peças  pJ  q.to  aquelle  Bispo  de  Córdova  era 

mui  grandioso,  e  m.to  mais  se  em  ter  ricas  peças  no 

seu  oratório  /  q  era  cousa  mui  nomeada  /  e  a  lamina  grd.e  q  no  meio 
tinha  este  nosso  Santuário  foi  do  Jmperador  Carlos  5.*  a  qual  com 
outra  mais  tinha  elle  havido  p.^  ornato  da  grandeza  do  seu  oratório  sem 
faser  reparo  no  grd.e  custo  e  valia  de  tudo  o  q  sabia  q  era  preciso  e 
supremo.  Porem  as  milhores  peças  q  esta  velha  trouxe  p.'  Coimbra 
lhe  tinhaõ  já  comprado  o  P.e  M.e  Fr.  Luis  de  Sa  Lente  de  Prima  na 
Vniversid.e,  os  P.es  da  Companhia,  e  os  P.es  Mariannos,  e  mais  que  todos 
o  Reitoi"  da  Vniversidade  o  insigne  Manoel  de  Saldanha,  q  na  Casa  dos 
Exames  privados  da  m."'^  Vniversid.e  está  retratado  m.to  ao  natural»  (i). 

Mencionaremos  por  ordem  cronológica  os  monges  músicos  de  que 
podemos  encontrar  notícia  nos  diversos  manuscritos  de  Fr.  Adriano : 

Fr.  Álvaro  de  Coimbra.  —  Recebeu  o  hábito  em  1490  e  professou 
em  1491. 

«Tinha  prendas  de  tanger,  e  cantar  com  ^  servia  a  communid.e,  o  q 
mostrava  fazer  com  summa  devoção»  (2). 

Fr.  Diogo  de  Montemor.  —  Não  se  conhece  a  época  precisa  em  que 
tomou  o  hábito,  mas  foi  pouco  depois  de  i5o4. 

«...  sujeito  dotado  de  varias  prendas,,  principalm.t*^  de  niusico,  e 
tangedor  com  q  serviu  a  Religião  m.tos  annos»  (3). 


(1)  Ms.  B,  p.  41-43. 

(2)  Ms.  A,  p.  29. 

(3)  Ms.  A,  p.  37. 
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Fr.  Henrique  de  Tentúgal.  —  Recebeu  o  hábito  em  i5i9,  e  o  pro- 
fessou no  ano  de  i520.  Foi  o  21."  Prior  do  mosteiro  (i:55i-i553).  Cantor, 
tangedor  de  órgão,  fabricante  de  manicórdios. 

«...  Mais  prendas  tinha  e  todas  as  exercitava  com  hum  zelo,  e  exem- 
plo mui  santo.  Era  m.to  bom  musico,  e  juntam.te  tangedor  d'orgaõ,  e 
naõ  somte  nisto  era  perfeito  official,  mas  também  fez  muitos  manicordes 
com  notável  artificio  e  perfeição,  e  ainda  q.do  vim  p."  esta  caza  achei 
m.tos  delles  pj  q.^o  os  q  tinha  feitos  naõ  eraõ  poucos,  pois  era  naquelle 
tempo  a  occupaçaõ  dos  Religiosos  mui  santa  em  aprender  (os  q  naõ 
sabiaõ)  a  tanger  e  cantar  com  santa  emulação  huns  com  outros  com  o 
propósito  e  tenção  de  servirem  a  Deos,  tendo-se  em  menos  conta  os  q 
lhe  faltava  algua  destas  prendas  ainda  q  q.do  vieraõ  p.'  a  Religião  as 
naõ  trouxessem.  Hoje  vemos  o  contrario,  e  naõ  sei  se  he  pj  peccado 
dos  m.™°'  sujeitos,  ou  de  q.'"  os  acceita  faltar  naõ  somente  a  m."*  occu- 
paçaõ no  m."""  exercício,  mas  parece  qnos  dizem  qsedaÕ  pJ  afrontados 
saber  tanger,  e  cantar  cousa  taõ  necessária  p."  elles«  (i).  ^ 

Fr.  Estevão  de  Buarcos.  —  Recebeu  o  hábito  em  i53o  e  professou 
em  i53i. 

«Era  este  religioso  mui  bom  cantor. . .». 

Fr.  Manuel  de  Alemquer.  —  Recebeu  o  hábito  em  i532. 
«.    .  dotado  de  prendas  sufficientes  de  musico  e  tangedor». 

Fr.  Bartolomeu  d'Aveíro.  —  Recebeu  o  hábito  em  i532,  e  professou 
em  i533. 

«..^grande  e  bom  musico,  e  tangedor  d'orgaõ...»  (2). 

Fr.  Álvaro  d'Alemquer.  —  Recebeu  o  hábito  em  i566  e  professou 
em  (567. 

«...  era  muito  bom  cantor,  e  organista. . .  (3). 


(i)  Ms.  A,  p.  43-44. 
(2)  id.,  p.  46. 
(3)/<^.,p.53. 
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Fr.  Manuel  de  Coimbra,  também  chamado  Fr.  Manuel  Carvalho  do 
apelido  de  sua  família  e  Fr.  Manuel  dos  olhos  grandes  pelos  grandes  e 
belos  olhos  que  tinha. 

«cantava  e  tocava  orgaõ  m. to  bem...»  (i). 

Fr.  Gaspar  de  Guimarães.  —  Recebeu  o  hábito  em  i583  e  professou 
em  1584. 

«Era  este  religioso  mui  bom  cantor  e  organista»  (2). 

Fr.  Dionísio  de  Basto — Tomou  hábito  em  1594  e  professou  em 
1595. 

«...  era  bom  grammatico  e  poeta  romancista,  e  bom  cantor,  p.r  q 
sabia  bem  a  arte  de  musica,  e  cantava  com  m.ta  destreza,  e  boa  gala 
d'aquelles  tempos»  (3). 

Fr.  Pedro  da  Ilha. — Tomou  o  hábito  em  1594  e  professou  em  1595. 
«...  era  bom  pregador  e  cantor»  (4). 

Fr.  George  de  Montemor.  —  Recebeu  o  hábito  em  1599,  professou 
em  1600. 

«...  mui  bom  cantor,  e  tocava  alguns  instrumentos  com  mui  boa 
satisfação,  mas  sem  vaid.e»  (5). 

Fr.  Diogo  de  Coimbra.  — Também  chamado  Fr.  Diogo  grande  pela 
sua  grande  estatura.  Ao  jantar  tinha  duas  rações,  quando  saía  a  pregar, 
fazia-se  acompanhar  de  duas  cavalgaduras  para  o  levarem  com  menos 
trabalho. 

«...  era  excellente  Cantor  e  da  m.""»  sorte  tangia  harpa  q  foi  a 
principal  prenda  p.r  q  o  receberão;  era  bom  escrivão  de  toda  a  sorte  de 
letra,  e  também  tinha  seu  pouco  de  pintor  e  debuxador  com  outras  ha- 
bilid.es  de  mãos»  (6). 


(i)  Ms.  p.  59. 

(2)  Id.,  p.  60. 

(3)  /íf.,  p.  62. 
(4):/^.,p.63. 
l5)  Id.,  p.  66. 
(6)  /i.,p.67. 
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Fr.  André  de  Montemor. — Tomou  hábito  em  1600,  professou  em 
1601. 

«Era  este  religioso  mui  excellente  Cantor,  e  tinha  admirável  voz,  e 
era  escrivão  de  letra  corrente  e  vulgar,  e  escrevia  com  m.to  aceio  e  lim- 
peza a  letra  dos  livros  Eclesiásticos  p.*  serviço  do  coro,  e  neste  desta 
Casa  se  achão  algúas  obras  suas,  e  pT  remissão  dos  Prelados  q  houve 
em  sua  vida  não  escreveo  hOa  livraria  inteira  p.*  este  choro»  (i). 

Fr.  Jerónimo  de  Vilalva.  — Tomou  hábito  era  1606  e  professou  em 
1608.    Faleceu  em  1672. 

«...  de  pais  honrados  e  dos  milhores  da  terra,  os  quaes  o  tinhão 
entregado  a  Mestres  mui  capazes  p.'  lhe  ensinarem  as  Artes  liberaes,  e 
daquella  escola  sahio  mui  bom  grammatico,  mui  bom  tangedor  de  baixão, 
e  insigne  cantor  (p.  69). 

«Passou  os  annos  da  sua  escola  com  taõ  boa  opinião,  q  logo  o  oc- 
cuparaõ  no  oííicio  de  Corretor  do  Coro,  cujo  officio  sérvio  40  annos 
contínuos,  ainda  q  havia  outros  p.^  o  mesmo  officio  mui  capazes,  porem 
todos  confessavão  nelle  a  sufficiencia  do  seu  saber,  e  a  paciência  e  mo- 
déstia com  q  governava  aquelle  magistério,  e  em  seu  tempo  houve  nesta 
Caza  Capella  de  musica  das  milhores  q  haviaõ  no  Reino,  e  de  tal  sorte 
era  q  sendo  Prior  neste  Mostr.®  o  Rd.°  P.e  Fr.  Bento  de  Sequeira  disia  q 
com  aquella  id.e  q  tinha,  e  com  os  m.tos  annos  q  tinha  de  filho  de  Belém, 
e  da  Corte  naõ  tinha  visto  outra  milhor ;  e  assim  se  via  sempre  q  em 
todas  as  festas  principaes  se  despovoava  a  Vniversid^  de  Coimbra  p.* 
vir  a  esta  Caza  ouvir  cantar  aos  religiosos  delia.  A  excellencia  de  sua 
voz  era  cousa  singular,  e  a  sua  curiosid.e  e  espirito  q  neste  ministério 
tinha  de  louvor  de  D.'  era  taõ  ardente  q  se  desvelava  m.to  p.r  adquirir 
os  milhores  papeis  de  musica  e  dos  Milhores  Mestres  q  então  havia 
como  então  o  eraÕ  m.^os  e  o  principal  delles  o  insigne  Mestre  Saldanha 
q  sempre  será  eterno  na  memoria  dos  tempos,  e  ate  de  Castella  procu- 
rava musica  de  bons  mestres,  e  a  trazia  comsigo  q.^o  algúas  vezes  fõe 
p.r  procurador  desta  Caza  ao  Capitulo  Geral  daquelles  Reinos»  (2). 


(1)  Ms.  A,  p.  68. 

(2)  Id.,  p.  70. 
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Fr.  João  de  Peniche,  mais  tarde  chamado  Fr.  João  de  Matos,  tomou 
hábito  em  1622  e  professou  em  1623. 

«Era  mui  destro  na  musica,  e  admirável  cantor:  sua  voz  sobresahia 
a  todas  não  obst.e  ser  mui  sonora.  Tocava  órgão  e  era  dos  milhores 
organistas  do  seu  tempo»  (i). 

Fr.  Manuel  de  Leiria.  —  Recebeu  o  hábito  em  1624  e  professou  em 
1623  (p.  78). 

«Era  mui  destro  na  musica,  e  cantava  voz  de  contra  alto,  e  a  tinha 
taÕ  sã,  e  sonora,  q  admirava  a  todos  os  q  a  ouvião,  p.r  ^  mais  parecia 
voz  celestial,  q  terrena.    Era  bom  organista. . .»  (2). 

Fr.  Felipe  de  Coimbra.  —  Recebeu  o  hábito  em  1626  e  professou  em 
1627. 

«...  tangia  baixão,  e  tangia  órgão,  hua  e  outra  cousa  com  m.ta  sa- 
tisfação, e  assim  sérvio  esta  communidade  m.tos  annos  com  mui  boa 
acceitação»  (3). 

Fr.  Simão  de  S.  Jerónimo,  natural  de  Tancos.  —  Estudou  artes  li- 
berais no  convento  de  Tomar,  recebeu  o  hábito  em  1628,  professou  em 
1629.    Morreu  em  24  de  Fevereiro  de  167 1. 

«Escrevia  excellentem.te  assim  letra  vulgar,  q  era  couza  mui  perfeita, 
como  também  da  letra  dos  livros  do  coro,  aonde  hoje  se  achão  alguas 
obras  suas.  Na  arte  de  musica  era  scientifico  e  dava  todas  as  rasões 
fundamentaes  com  mM  claresa,  e  da  arte  de  contraponto  sabia  com  ver- 
dadr.°  fundam. to  toda  a  pratica,  e  theorica  como  q."  havia  penetrado  a 
substancia  philozophica  daquella  Arte,  a  qual  a  naturesa  tinha  com 
liberalid.e  introdusido  em  seu  entendim.to,  e  isto  se  conhecia  mui  bem 
não  somente  nas  rasoes  q  allegava,  mas  em  todas  as  suas  obras  de  mu- 
sica q  compunha.  Tinha  a  voz  de  tiple  quando  entrou  na  religião,  e  ao 
depois  a  teve  mui  sufficiente  em  q.to  as  enfermid.es  o  não  enfraquecerão, 
e  tangia  órgão  com  sufficiente  fundam.to,  e  em  todas  as  prendas  com  q 


(1)  Ms.  A,  p.  77. 

(2)  Id.,  p.  78. 

(3)  Id.,p.78. 
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era  dotado  sérvio  sempre  a  Religião  em  q  to  viveo,  e  com  o  seu  santo 
zelo  condusio,  e  introdusio  nesta  caza  outros  sujeitos  q  com  as  mesmas 
prendas  a  tem  servido  com  conhecido  aplauzo  de  sufficiencia  e  todos 
estes  não  forão  menos  q  oito  sujeitos^  seis  qesta  communid.e  recebeo  e 
professou,  e  2  q  não  recebeo  p.r  q  hum  delles  foi  p.«  Religioso  da  Graça, 
e  outro  de  S.  Fran.co,  e  esta  deligencia  de  zelo  não  a  vemos  hoje  eaer- 
citada  em  Prelados,  p.i"  isso  faltavão  ja  nas  religiões  os  sujeitos  de  m.tas 
prendas  com  q  sua  gloria  se  illustrava  nos  augmentos  do  culto  di- 
vino (i) 

Fr,  Bernardo  de  Santa  Maria,  natural  de  Aveiro.  —  Recebeu  o  hábito 
em  i632  e  professou  em  i633. 

«...  era  mui  bom  cantor  e  tinha  habilid.e  de  lavrar  alguas  obras  de 
mãos  mui  curiosas»  (2). 

s. 

Fr.  Gabriel  de  Santo  António,  mais  tarde  chamado  Fr.  Gabriel  de 
Araújo,  do  apelido  paterno,  natural  de  Braga.  —  Recebeu  o  hábito  em 
1634  e  professou  em  i635. 

«Era  dos  bons  Cantores  do  seu  tempo  e  tocava  arpa  com  boa  sa- 
tisfação, e  também  sabia  contraponto,  ainda  q  o  não  usava  muito «  (3). 

O  P.e  mestre  fr.  hiácio  d'Assumpção,  natural  de  Braga.  —  Tomou 
hábito  em  1640  e  professou  em  1641. 

«Era  mui  grd.e  cantor,  e  tinha  boa  voz,  tocava  alguns  instrumentos, 
e  era  excellente  grammatico.. .»  (4). 

Fr.  José  de  Barcelos,  natural  de  Barcelos.  —Tomou  hábito  em  1647, 
e  professou  em  1648. 

«Era  mui  bom  cantor,  e  com  esta  prenda  sérvio  sempre  a  commu- 
nid.e ,  e  era  mui  bom  grammatico. . .»  (5). 


(1)  Ms.  A,  p.  81. 

(2)  Id„  p.S3. 

(3)  Jd.,  p.  83. 

(4)  W.,p.88. 

(5)  /(/.,  p.  94. 
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Fr.  Leonardo  da  Costa.  —  Prior  de  i638  a  lóSg. 

«...  era  bom  letrado  e  bom  musico...». 

«...  estava  sempre  recolhido  na  cella,  e  m.^o  occupado  em  rezar, 
ou  escrever  algua  couza  p.*  a  Communid  ^;  e  entre  outras  couzas  q  fez 
saÕ  huns  cadernos  de  papel  imperial  q  tem  alguns  officios  de  S.tos  par- 
ticulares, e  d'outras  festas  com  antiphonas,  responsos,  allcluias.  e  se- 
quencia, q  pelos  naÕ  haver,  lhe  compoz  o  canlochaõ,  e  os  escreveo  com 
sua  própria  maó:  acçaõ  louvável  em  hum  Prelado,  principalm.te  naõ 
sendo  filho  do  m."""  Mostr.®»  (i). 

Fr.  Jerónimo  de  Vilalva.  —  52.»  Prior  (1640-1643)  (p.  Sg). 

«Foi  religioso  de  m.tas  prendas,  p.i"  q  era  bom  tangedor  de  baixaõ  e 
m.to  bom  musico. 

«Mandou  faser  as  tribunas  da  Jgreja,  e  na  maior  mandou  assentar  o 
-Órgão  grd.e  da  m."^  forma  em  q  hoje  está»  (2). 

Fr.  José  de  Barcelos.  —  Prior  de  1671  a  1674. 

«Mandou  fazer  o  pórtico  deste  Mostr."  assim  como  agora  se  ve  fa- 
zendo-se  o  pateo  mais  estendido.  Mandou  fazer  o  eirado  do  dormitório 
de  pedraria  lavrada  de  varandas  como  hoje  se  ve,  p.r  q.to  o  antigo  era 
de  paredes  sem  adorno. 

«Mandou  ladrilhar  de  novo  a  casa  de  enfermaria  como  hoje  se  ve. 
Mandou  concertar  de  novo  todas  as  vidraças  deste  Mostr.®  (p.  48). 

«Mandou  faser  cortinas  de  tafetá  franjadas  de  prata  p.*  os  altares 
collateraes,  e  veos  de  primavera  p.*  os  cálices,  e  veo  d'hombros  do  m."<> 
feitio,  e  custo. 

«Era  bom  musico  e  mui  solicito  em  q  as  celebridades  se  fisessem 
com  m.ta  perfeição»  (3). 

Fr.  Dionisio  de  S.  Bernardo,  natural  de  Pinhel.  — Tomou  hábito  em 
i665  e  professou  em  1660.    Morreu  em  i3  de  Junho  de  1681. 


(1)  Ms.  B,  p.  38-39. 

(2)  Id.,  p.  88. 

(3)  Id.,  p.  48-^9. 
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«...  era  mui  bom  cantor,  e  tocava  harpa,  e  era  excellente  gramma- 
tico  e  filosofo  natural,  e  fazia  versos  latinos  heroicam.te^. . .  (i). 

Fr.  Bento  de  Sequeira.  —  Prior  de  i635-i638. 

«Foi  mui  zeloso  e  curiozo  do  culto  divino  pelo  q  naõ  reparava  em 
grd.es  gastos  q  se  fisessem  necessários  p.*  a  ostentação  neste  ministério, 
mandando  vir  bons  músicos  de  fora  com  grd.es  despezas  naõ  se  conten- 
tando com  os  m.tos,  e  excellentes  q  entaõ  havia  nesta  Casa,  cuja  fama 
era  mui  estendida,  dizendo  q  o  de  casa  naõ  ornava  tanto  como  o  de  fora, 
q  vinha  de  novo»  (2). 

Fr.  Sebastião  de  Santa  Maria.  —  Prior  de  1677  ^  ^^^^  (P-  ^^)' 
«Mandou  lagear  de  pedra  branca  o  ultimo  sobrado  do  claustro,  que 
recebe  as  agoas  dos  telhados,  e  rematar  o  mesmo  claustro  com  as  pirâ- 
mides q  tem  como  hoje  se  ve.  Mandou  consertar  renovar  e  acrescentar 
o  Orgaõ  grande  assim  como  hoje  se  vê,  e  tudo  importou  em  200:000  rs. . . 
Era  excellentissimo  musico  e  perfeitíssimo  tangedor  d'orgaõ»  (p.  5o). 

Pintores.    De  monges  pintores  alcancei  notícia  de : 

Fr.  Henrique  de  Tentúgal.  —  Recebeu  o  hábito  por  mãos  do  Prior 
Fr.  Diogo  Travassos  no  ano  de  1 519,  e  o  professou  no  ano  de  i520. 

«Era  óptimo  Pintor;  e  fez  nesta  Gaza,  e  p."  fora  obras  mui  capazes 
d'apparecerem  com  approv:âçaõ  dos  mestres  daquella  arte.  O  q  ainda 
alcancei  pT  vista  d'olhos  eraõ  duas  laminas  q  servirão  nos  três  altares 
da  Jgreja  de  Portapaz  nas  Missas  (couza  q  ja  se  naõ  uza  nesta  caza,  e 
naõ  sei  a  razaõ  p.r  que  falta  o  uzo  desta  cerimonia  Santa)  Era  esta,  e 
toda  a  de  mais  obra  de  pintura  de  suas  mãos  couza  de  primor  mui  su- 
bido, e  assim  era  avaliada  pela  m,*"^  estimação  (3). 

Fr.  Diogo  da  Cruz,  natural  de  Braga. — Tomou  hábito  em  1684,  pro- 
fessou em  i535  (p.  84)  e  morreu  em  16  de  Maio  de  1674. 


(i)  Me.  A,  p.  98. 

(2)  Ms.  B,  p.  38. 

(3)  M».  A,  p.  43. 
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«Foi  este  religioso  sujeito  de  grandes  habiiid.es,  p.r  q.to  naturalmente 
tinha  a  voz  de  contralto,  q  era  admirável,  e  juntam.te  era  mui  bom  can- 
tor, e  tocava  alguns  instrum.tos  cie  corda  com  mM  perfeição. 

«Era  mui  bom  grammatico  e  p.r  isso  foi  corrector  do  canto  e  da 
letra  m.tos  annos.  Esteve  hum  anno  no  Coll."  de  Coimbra  estudando 
Artes,  e  não  continuou  a  estudar  p.r  q  era  mais  inclinado  ao  exercicio 
continuo  do  coro  aonde  sempre  assistia  com  notável  pontualid.e,  e  com 
m.ta  devoção. 

«Era  insigne  pintor,  e  debuxador,  e  tinha  mM  habilid.e  p.»  saber 
moldar,  e  traçar  qualquer  obra  p.r  q.^o  tinha  mui  grande  juizo.  Algúas 
obras  de  pinturas  de  suas  mãos  houve  nesta  Casa  q  demonstravão  bem 
q  era  mestre  naquella  arte,  e  a  principal  obra  de  suas  mãos  erão  huns 
cadernos  de  papel  imperial  em  q  por  sua  ordem  estavão  retratados  todos 
os  arcebispos  de  Braga.  A  excellencia  desta  obra,  era,  q  com  ser  de 
infinita  varied.e  de  tintas  de  varias  cores,  e  cada  tarja,  e  lavores,  e  rou- 
pas, e  vestidos,  e  mitras  tudo  era  de  varia  sorte,  e  de  varias  differenças, 
era  tudo  feito  com  pena,  e  nada  com  pincel.  Desta  preciosid.^  nos  privou 
hum  Prior  desta  Casa  q  q.do  este  religioso  falleceo  mandou  os  ditos  Ca- 
dernos p."  o  Mostr.o  de  Belém  p.r  petição  d'outro  religioso  q  havia  sido 
filho  desta  Casa.  Escrevia  excellentem.te  assim  letra  vulgar  como  letra 
dos  livros  do  coro  (p.  84)  (i). 

Fr.  Henrique  de  Tentúgal  (i55i-i553)  (p.  20). 

«...  sempre  se  occupava  em  obras  de  mãos  p,^  as  quaes  tinha  jun- 
tam.te'o  saber,  e  a  curiozidade.  Fez  a  portapaz  do  altar  mor,  e  as  dos 
dous  altares  collateraes,  q  constavaõ  de  primorosa  e  finíssima  pintura, 
das  quaes  ainda  alcançamos  alguas,  e  hoje  ja  as  não  ha  (1690),  p.i'  q  o 
tempo,  e  uzo  as  gastou,  e  nos  futuros  faltou  o  m.""®  espirito,  zelo,  e  oc- 
cupaçaõ  santa  p.»  as  renovarem,  ou  faserèm  outras  de  novo,  pois  ^ 
também  depois  delle  tem  havido  outros  sujeitos  insignes  em  prendas, 
mas  esfrião-se  os  fervores  santos  p.r  q  superabunda  mais  a  nossa  miséria 

«Fez  também  o  despertador  q  pelo  dormitório  se  tange  a  acordar 
os  rehgiosos,  o  qual  he  feito  ipJ  invenção  particular  (p.  20)  (2). 


(i)  Ms.  A,  p.  84. 
(3)  Ms.  13,  p.  20. 
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j.        .  Fr.  Paulo  do  Porto,  mais  tarde  chamado,  do  apelido  pa- 

terno, Fr.  Paulo  Baldaia.  —  Recebeu  o  hábito  em  i6i6,  pro- 
fessou em  1617. 

«...  com  o  dinheiro  q  veio  em  sorte  (da  herança  paterna)  sefizerão 
as  grades  desta  nossa  Jgreja  na  forma  em  q  as  vemos.  Era  mui  curioso 
de  obras  de  mãos  principalm.te  em  couzas  de  madeira  lavradas  ao  torno, 
e  neste  Mosteiro  havia  m.tas  obras  delle,  e  alguas  ainda  se  conservaõ 
(p.  76)  (I). 

Fr.  Marcos  de  Celorico. — Tomou  hábito  em  1600,  professou  em 
1601  (p.  67). 

«...  tinha  habilid.e  p."  fazer  alguns  lavores  de  mãos  como  erão 
couzas  de  madeira  lavradas  ao  torno,  mui  polidas,  e  curiosas  (2). 

-|-  .      ,       .,  Das   vestimentas,  frontais   e   alfaias  de  culto  de 

prata  e  ouro  nada  se  conservou. 
Transcrevemos  o  que  sobre  este  assunto  pudemos  encontrar  nos 
manuscritos  de  Fr.  Adriano. 

Fr.  Heitor  de  Monforte,  29.°  Prior  (1577  a  i58o). 

«Mandou  fazer  a  Portaria  dos  Garros  deste  Mostr."  como  hoje  se 
acha ;  e  comprou  o  despertador  q  serve  p.*»  despertar  o  Sineiro. 

«Deo  80.000  rs  de  subsidio  ao  Rei  D.  Sebastião  p.r  parte  deste  Con- 
vento p.^  ajuda  da  ultima  jornada  d'Africa  aonde  ficou  perdida  a  flor,  e 
riqueza  de  Portugal:  e  o  m."""  Rei  passou  pJ  este  Mostr."  e  nelle  dormio 
hua  noute  na  hospedaria  da  enfermaria,  e  aqui  deixou  hua  capa  de  q  se 
fez  huã  vestim.ta  p.^  a  festa  dos  dias  dos  Santos  Mártires  duplex ;  e  pas- 
sando deste  Mostr."  p.^  a  Villa  de  Tentúgal  lhe  succedeo  no  passo  da 
vala  real  aquelle  celebrado  acontecim.to  com  Lopo  Rodriguez  Camelo 
seu  Escrivão  da  Camará,  o  qual  as  historias  contaõo  (p.  28). 

Fr.  Gaspar  de  Coimbra,  3i.°  Prior  (i583-t586)  (p.  29). 

«...  mandou  faser  a  nora,  q  foi  obra  mui  custoza,  como  hoje  pa- 


(1)  Ms.  A,  p.  76. 

(2)  Id.,  p.  68. 
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rece,  e  a  horta  era  entaõ  junto  a  ella,  que  tudo  hoje  he  plantado  de 
vinha.  Mandou  também  faser  hum  ornamento  de  Damasco  branco,  cou^a 
mui  lustro^a^  e  necessária^  q  m.tos  annos  sérvio»  (p.  29), 

Fr.  Estevão  de  Buarcos,  33.°  Prior  (i  589-1 590)  (p.  3o). 

«Mandou  faser  o  azulejo  do  refeitório  como  hoje  se  ve,  e  mandou 
faser  hum  jogo  de  vestimentas  de  chamalote  vermelho  mui  lustroso,  q 
sérvio  m.tos  annos»  (p.  3o). 

Fr.  Salvador  de  Guimarães,  34.°  Prior  (i  590-1 593)  (p.  3o). 

«...  comprou  o  orgaõ  grande  q  hoje  se  acha  neste  Mostr.*»  q  he 
hua  das  grandes  peças  daquelle  metal.  Mandou  também  fazer  hum  or- 
namento roxo  de  chamalote,  q  m.tos  annos  sérvio,  e  mandou  fazer  hum 
jogo  de  frontaes  brancos,  e  mandou  fazer  todo  o  ornamento  verde  q 
ainda  hoje  serve,  e  mandou  faser  os  dous  cálices  grandes  q  são  dema- 
siados em  grande^a^  ^/^f  outras  obras  de  menos  contan  (p.  3o). 

Fr.  Gonçalo  Torralva,  35.°  Prior  (i  593-1 595)  (p.  3i). 
«...  mandou  faser  quatro  capas  de  damasco  branco,  e  duas  de  da- 
masco vermelho,  e  fez  outras  obras  necessárias  de  menos  conta»  (p.  3i). 

Fr.  Gaspar  da  Guarda,  36.°  Prior  (1595-1596)  (p.  3i). 

No  pouco  tempo  q  governou  mandou  faser  o  sino  pequeno,  e  p.r  cima 
do  arco  do  m.™°  campanário  tem  escrita  a  Era  de  1595  em  que  foi 
feito  (p.  3i). 

«Mandou  abrir  um  cavouco  p."  buscar  a  agoa  da  fonte  da  Horta  e 
faser  a  m."*  fonte»  (p.  3i). 

Fr.  Salvador  de  Guim.es,  37.0  Prior  (1596-1599)  (p.  3i). 

«...  mandou  faser  as  hospedarias  do  Claustro  de  fora,  e  também 
faser  hum  jogo  de  vestimentas  de  damasco  branco  e  frontaes  de  chama- 
lote roxo ;  mandou  também  faser  a  alampada  da  Capella  mor  da  m.""* 
sorte  q  hoje  se  ve,  q  era  o  estilo  daquelle  lavor,  q  ôntaõ  se  uzava,  mandou 
fazer  outras  obras  de  menos  conta. . .»  (p.  3i-32). 

Fr.  Fernando  d'01ivença  (1599-1602)  (p.  32). 
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«Mandou  faser  o  eirado  sobre  a  fonte  da  horta,  q  era  cousa  custoza, 
e  curiosa,  e  também  mandou  faser  a  caza  do  lavatório,  na  qual  se  acha 
hua  memoria  escrita  em  o  portal  da  janella  q  o  declara  (p.  32). 

«Mandou  faser  hum  forno  de  tijolo,  no  qual  se  fez  todo  o  ladrilho 
antigo  do  dormitório,  e  também  mandou  faser  as  vidraças  do  coro:  e 
também  hum  jogo  de  vestimentas  de  chamalote  roxo  e  outro  verde»  (i). 

Fr.  Gaspar  de  Guim.es  (1609-1612)  (p.  33). 

«Mandou  faser  o  thuribulo,  e  naveta  grandes,  q  saÕ  duas  grandiosas 
peças  de  prata,  de  grd.«  peso,  e  m.to  lavor»  (2). 

Fr.  Belchior  Matozo,  42."  Prior  (i6i3-i6i6)  (p.  34). 

«Com  o  dinhr.*  q  em  hum  anno  rendeo  o  sal  das  marinhas  de  Vagos 
comprou  o  ornam.to  de  tela  branca  q  ainda  agora  serve  em  uzo  perfeito, 
e  he  peça  vistoza,  e  grandiosa  no  custo,  e  no  lavor»  (3). 

Fr.  Bernardo  d'Evora,  4.5  °  Prior  (1621-1623)  (p.  35). 

«Mandou  faser  as  hospedarias  p.^  os  seculares  q  estaõ  sobre  o  al- 
pendre  do  norte, e   também   mandou  faser  o  retábulo  da  San- 

christia,  e  o  retábulo  do  ante  coro,  comprou  o  órgão  pequeno  do  coro, 
e  hua  armação  de  couros  guadamexins  dourados  q  naquelles  tempos 
erão  as  milhores  armações  q  se  uzavao  nas  Jgr.**  e  custarão  80.000  rs , 
e  serviaÕ  d'armar  os  claustros  nos  dias  das  festas  clássicas»  (p.  35  e 
36)  (4). 

Fr.  Manoel  de  Magalhães,  Prior  de  i658  a  1661. 

«...  e  mandou  fazer  hum  jogo  de  vestimentas  de  damasco  vermelho 
de  huã  armação  q  tinha  sido  dos  Silvas,  e  estaõ  no  uzo  em  q  agora  se 
achaõ»  (5). 

Fr.  Bernardo  de  S.ta  Maria  (1674- 1677)  (p.  5o). 


(i)  Ms.  B,  p.  32. 

(2)  Id.,  p.  33. 

(3)  /i.,  p.  34. 

(4)  Id.,  p.  35-36. 
0)Id.,p.4i. 
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«Comprou  os  Cereaes  de  prata  q  hoje  ha  na  Sanchristia,  e  comprou 
o  vazo  de  prata  p.*  o  lavatório  das  communhões;  comprou  dous  pares 
de  galhetas  pequenas  de  prata,  e  comprou  o  prato  e  gumil  de  prata,  e 
comprou  a  Cruz  de  prata  com  a  jóia  |d'ouro,  q  tem  o  Santo  Lenho 
(p.  5o). 

«Mandou  faser  hum  jogo  de  vestimentas  de  Damasco  branco,  e  com 
suas  alvas  de  linho,  e  fez  outras  obras  de  menos  conta  (p.  5o). 

«Era  bom  musico,  e  na  sua  cella  mui  recolhido  e  occupado  em  cu- 
riosid.es  de  mãos  em  q  era  perfeito»  (i). 

Fr.  Sebastião  Fábio,  68.*»  Prior  de  1 684-1689. 

«Mandou  edificar  de  novo  a  fonte  do  laranjal  como  agora  se  vê. 

«Mandou  faser  o  Sacrareo  pequeno  q  está  no  altar  de  Christo: 
mandou  fazer  a  banqueta  do  altar  mór,  e  faser  a  serventia  pJ  detraz  do 
dito  altar  como  agora  se  ve.  Mandou  fazer  o  resplendor  da  imagem  de 
S.  Marcos,  q  agora  tem»  (p.  32)  (2). 


(i)  Ms.  B.,  p.  5o. 

(2)   Id.,  p.  52. 
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